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CONDEPHAAT 
«   i 1 / 

PROCESSO N.° <74?Q   16°) 
Ao 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico. Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 

- CONDEPHAAT 

Senhor Presidente, 
Estão estabelecidas as seguintes características para o processo identificado pelo número acima. 

Data de 
abertura 1o\okl&°i 

Técnico 
responsável 

Posse atual da 
documentação {Ip-woUs-^w^^CX^ \<^ÀA 

Data Prevista para 
Encerramento 

Processo apensado 
ao processo n.° &íh3 

Processo de 
referência 

Pessoa Física. Pessoa Jurídica. 

Nome 

RG/ 
CNPJ 

Ender. 

Mun. 

()jby<y&{j^Y?Cv<Ks*<X7 
X Poder Público. 

Telef. 

Bairro 

CEP 

UF 

Ender: 

Bairro: 

^LcÂJUo    JAÀ^rxAO 

Município 

&/yq£-U3 
N.°do 

contribuinte 
7\ 

()QyV&yVV4<t*r\ 
Município 
cód. n.°: 

Denúncia 

Solicitação de informações 

Solicitação de aprovação 

Solicitação de regularização 

Pedido de tombamento 

Pedido de qualificação como Estância 

Outra: 

Pedido de Certidão. 

Retorno de informações (inf. Processo) 

Outra 

Projeto 

Obra 

Serviços de Conservação 

Alteração do Sistema Viário 
X 

Informações Gerais 

Reforma 

Tombamento 

Mudança de Uso 

Cartazes/ Painéis/ Anúncios 

Diretrizes 

Demolição. 

Restauração 

Alteração Ambiental. 

Pesquisa Mineral 

Extração Mineral 

Outro (especificar abaixo) 

Outro: 

N.° Processo CADAN 
(Somente para Cartazes / Painéis / Anúncios) 

-, Área natural. 

si 
UJ | Edificação. 

tf Núcleo Histórico. 

Segmento Urbano. 

Sítio Arqueológico 

Bem Móvel. 

Patrimônio Imaterial 

Área envoltória de Área Natural 
tombada 

Área envoltória de Edificação 
tombada. 
Área envoltória de Núcleo 
Histórico tombado. 
Área envoltória de Sitio 
Arqueolóqico tombado. 

Outro. 

São Paulo,  JO   de lllifAlj    de 7JTl1 

Assinatura 1 

2* 
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SECRETARIA DE CUÍTURA, ESPORTES E TURISMO 

--.Io,   29 de abril de 1"'" 

De  nformic   com a resoluça 

adotada/pelo Conselho de Defesa do    Lmônio    5 'co, Ar- 

tístico e Tiiristico do E  io, é* o presente para se proce- 

der a abertura do   cesso de tombamento da área hiato* 

central da cidade âe Cananeia, na fôrma er.t.Vbeleeida pelos 

>s 127 e 128 da Constituição de r" T  ulo e as disposi 

çoes da lei- n. 10.24-7, de 1968, aplicáveis a espécie. 
Sem outro objeto, reitero-lhe 

~^s de alto e distinto apreço. 
Aten' :   evtke, 

Consellieiro 

.":■■   .D.Luc-'.    B1 lk nt 
DD.Pv nte do Conselho  de Drif ic  I   ' rimônio Histò*rico, 

Artístico e Tv lco do Estado 

I    I 
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-/ 

5.000  -    '.'11-968 Serv.  Gràf.  SCET 



SECRETARIA   DE   CULTURA,   ESPORTES   E   TURISMO 

folha de informação rubricada sob n.° 

a? q«i7o n. 69 
■/■ 

"f 

Interessado CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARTÍSTICO 
Assunto   E TURÍSTICO DO ESTADO. 

Solicita o tombamento da área histórico central da ci- 
dade de Cananéia. 

«mfjy/q 
WAtLACF MARQUES 

50.000 — III-969 Imp.   Serv.   Gral.   SCKT 



fr 

Segue- -, juntada nesta data, 
documento 

rubricad sob N.°- 
fõlha- —  de  Informação 

em   de de 196- 

(a)- 



ANTO 

1 
:/ 

RUA QUINTINO   BOCAIÚVA' 
3.0  ANDAR  -  SALA 

TEL  33-6630 
SÂO PAULO BRASÍLIA - DF 

t 

Cananéia, 

patrimônio 

nacional 
Da Sucursal de 

BRASÍLIA 

A Câmara dos Deputados apro- 
vou ontem projeto que transfor- 
ma em monumento histórico e 
artístico nacional a cidade de Ca- 
nanéia. A proposição, do depu- 
tado Cunha Bueno (ARENA de 
São Paulo), será agora enviada 
ao Senado, para apreciação. 

Se o projeto fõr aprovado pela 
Câmara Alta e sancionado pelo 
presidente da Republica, a cida- 
de ficará sob administração do 
Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional, resguardando-se sua 
feição original. 

s 



Prefeitura Municipal de Cananéia 

Cananéia, 15 de março de 1,969 

Of. nQ 38/69 

Exma. Sra» Presidente 

Senhora Presidente, inicialmente quero 

agradecer a V.Excia. a acolhida que como prefeito de Cananéia 

tive desse Conselho. 

Agora voltando ao assunto que ahi me / 

levou, eu queria solicitar a V.Excia. o envio de uma Comissão 

encarregada de proceder ao Tombamento da parte Central desta 

cidade que, como V.Excia.sabe 4 a única representação nesse / 

Estado do urbanismo pobre mais típico dos séculos XVI - XV11, 

basta lembrar os beirais de telhados autênticos, e a própria 

Igreja Matriz construída como templo fortaleza com Ceteiras / 

para o lançamento de flexas que desaparecerão em breve tempo 

se não dada uma perservação urgente ; qflnda agora um comercian. 

te pretendeu construir na  Praça central um posto de gazolina 

que destornaria a paisagem colonial que ainda se conserva; os 

Membros do Conselho que aqui vierem verificarão em loco tudo 

isso; Cananéia não é somente uma relíquia história, já é, e 

poderl ser maior ainda como centro turístico dos mais pitore^, 

cos e originais do Estado de São Paulo. Ê* tendo este interes- 

se em vista que venho apelar para a V.Excia, solicitando o a- 

poio que, este recanto histórico deve merecer dos Poderes Pú- 

blicos. 

Agradecendo a atenção que V.Excia. e o 

Digno Conselho der a este, aproveito o ensejo para apresentar- 

-vos os meus protestos de alta estima e distinta consideração. 

Atenciosr- 

r<. 
Tose Ma Ma Sanei) 

Exaa.,Sra. Refeito Municipal 
Da. Lúcia Falkemberg 
M.D. Diretora do Conselho do Patrimônio Histórico e 
Artístico de SÃO P/J.TLC 





Prefeitura Municipal de Cananéia 
(o 

Of • GP 95/69 

Senhora Presidente: 

Em 11 de abril de 1 969 

RePortando-me ao ofício de V. Exa» de número 18|/ 

69, de £0 de janeiro último datado e no qual esse prestante órgão 

da Secretaria do Turismo comunica o início do processo de tombamenf- 

to d o centro urbano de Cananéia, pedindo providências no sentido 

da presservação de construções antigas da cidade, cpmpareço =a pre. 

sença de V. Exa. com a finalidade de encarecer a urgência da promo. 

ção efetiva do tombamento, eis que proprietários de imóveis tem - 

procurado a Prefeitura, pretendendo realizar demolições e novas e- 

dificações» 
Receio que a recusa sistemática do Prefeito em 

autorizar novas construções, possa ensejar medidas judiciais con- 

tra a Municipalidade razão pela qual, tendo presente o alto interes 

se da conservação do patrimônio da cidade, encareço da necssidade 

da urgência no processo de tomabamento. 

Reitero a V. Exa.a expressão de meu agradeci - 

m nto, admiração e alto apreço» 

Atenciosamente, 

JOSÉ MABIA ZANEI 

Prefeito Municipal 

A Sua Excelência a Senhora 

LÚEIA PIZA F. M. FALKENBERG 

Digníssima Presidente do 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico 

Secretaria do Turismo 

Avenida paulista, 326 

São Paulo = Capital 

! I 
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CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARTÍSTICO 
S TURÍSTICO DO ESTADO 

São Paulo, 18 de abril de 1969 

Ofício n« 72/69 

Senhor Prefeito, 

Acusamos o recebimento de seu ofício 95/69f de 11 

do corrente, relativamente ao tombamento de Cananeia. 

Com relação ao assunto do tombamento, que V.S.de- 

seja ver apressado para evitar medidas judiciais contra a Irefei- 

tura e inter.tadas pelo3 interessados nas demolições, cumpre-me ea 

clsrecer que a abertura do processo já interrompeu qualquer inici 

ativa nesse sentido e essa Prefeitura não poderá atender nenhum 

pedido de demolição,na área prevista para o tombamento. 

Os requerimentos apresentados pelas partes deve - 

rão ser encaminhados a este Conselho para o competente estudo,com 

a informação dessa Prefeitura sobre a área em que 3e localiza o 

imóvel, dentro ou fora do perímetro traçado para o tombamento, a 

fim de que o- indefimento se faça escudado em decisão do órgão es- 

tadual contra o qual os inconformados deverão intentar as suas me 

didas judiciais. 
Isto dá força è autoridade municipal e transfere 

para o Estado a responsabilidade da imposição da medida acautela- 

dora,  0 tombamento não precisa chegar apressadamente ao fim para 

produzir seus salutares efeitos, 
A abertura do processo já ds* fim as demolições, 

Aproveito a oportunidade para apresentar a V.S. 

as expressões de meu alto e distinto apreço, 

Vinicio Stein Campos 
Secretário 

Exm« Sr, 

J0S2 ZANEI 

DD.Prefeito Municipal de 

C A N A N E I A 

% 
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CONSELHO DE DEFTCSA !X> PATRIMÔNIO HISTÓRICO,ARTÍSTICO 
E TURÍSTICO DO ESPADO 

São Faulo, 23 de abril de 1969 

Ofício n« 75/69 

Senhor Prefeito. 

O Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Artís, 

tico e Turístico do Estado, pelo seu Presidente infra assinado, apre - 

senta a V.S. os 5ra.Conselheiros Arquiteto» Laia Sala, Nestor Goulart 

dos Reis Pilho e Abelardo Gomes de Abreu, que em companhia do Conaa - 

JLheiro Paulo Duarte comparecem a essa cidade para o planejamento da 

área a ser tombada e o estude dos demais imóveis dignos dessa proteção 

do poder pdblico. 

Sirvo-me do ensejo para lhe apresentar os protestos 

de alto e distinto apreço, 

atenciosament 

Lúcia Piza P.M.Falkenberg 
Presidente 

t 
Exrao.Sr. 
José Maria Zanei 
DD.Prefeito Municipal 
CANAR  EIA 

/epg. 



PH 

f 



Prefeitura Municipal de Cananéia 

of. 107/69 Em 26 de abril de 1 969 

Senhora Presidente 

Com intensa satisfação, acuso o recebimento do 

ofício nQ 75/69 do E, Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 

Artístico e Turístico do Estado, em o qual me I dada a notícia dà 

designação dos ilustrados nomes dos Senhores Conselheiros Arquite 

tos Luiz Saia, Nestor Goulart dos Reis Filho e Abelardo Gomes de 

Abreu que viriam a Cananéia, acompanhados do não menos ilustfce : 

Conselheiro Dr. Paulo Duarte, para planejamento da área a ser tom 

bada na cidade. 

Apreciaria ter conhecimento prévio da data da 

visita, para que possa ser providenciada a facilidade que preten- 

do colocar ao dispor da preclara Comissão, 

Atenciosamente 

(  J.JOSÉ WlA ZANEI 
^Prefeito Municipal 

A Sua Excelência a Senhora 

LÚCIA PIZA F. M. FALKENBERG 

Digníssima Presidente do 

E, Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico 

Av. Pa lista, 326 

São Paulo = Capital 

1A 
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Embora a região de Cananáia passasee a existir para os cuyostos ci- 

vilizados desde a estada ali dos navegantes Américo Vespucci e André Gonçalves, 

eu março de 1502, só se deve considerar efetivamente descoberta em 1531» quando 

Martin: Afonso de ouza ai aportou, em 12 de março desse ano, fundando junto à 

Ilha do Bom Abrigo, onde mandou colooar dois padrões de pedra com as quinas de 

Portugal, teve contato com o lendário Bacharel de Cananáia e, influenciado por 

Sete, fés expedir para o sul a primeira bandeira que demandou o sertão brasilei- 

ro, totalmente destruída por índios antropófagos. AÍ encontrou ainda um conglo- 

merado de criaturas humanas» espanhóis, portugueses, mestiços e índios. 

Quem melhor informa acerca tíae origens de Cananáia á Antônio Fauli- 

no de Almeida, eo. sua obra Memória Hi tórica Sobre Cananáia. Pava esse historia- 

dor, filho rio lugar, parece-me com razão que o rri.veiro aldeamento existiu na 

Ilha Comprida, sendo dali transferido para a atual Ilhe .e Cananáia. 

yuan to ao nome da hoje cidade, após examinar as opiniões mais em vo- 

ga - João Rendes õe Almeida, Xartin Francisco, o Frimeiro, Benedito Calixto, 0r- 

ville Derby, Teodoro Sampaio e outros, sobre a etimologia do vocábulo, conclui 

Almeida que já existia antei do descobrimento òo Brasil, vindo não da linguagem 

Tupi mae do calendário bíblico. 

Nome Tupi foi sem dúvida o primeiro òa Ilha Comprida - Mar.vtalamat 

que significa terra do mai, de tama, lama e mara. 

0 valor histórico de Cananáia dentro do pasmado do Brasil e, em es- 

pecial de São faulo, oferece importância inegável, bastando lembrar-se que á das 

nossas primeiras terras pisadas pelos europeus e do papel que representou nos 

aoontecimentos coloniais do século XVI B XVII. 

Um homem Ilustrado que não se sabe bem quem foi, a não ser que dis- 

punha de um diploma de bacharel, em leis, ou em teologia, ou em matemática, ou 

noutro ramo universitário, enohe página de nossa História com: o Bacharel de Ca- 

nanáia. Dali de Cananáia, aconselhado por êeae bacharel, que teria tomado parte 

na expedição, rumou a primeira bandeira, já referida, para o oertao, inteiramen- 

te tragada pelos Ca rijos ou utros selvagens . 

Aí, na região de Cananáia, passa, para alguns, a cálebrs Linha de 

Torãesilhas, traçada pelo Papa Alexandre VI e retificada pelo Papa Júlio II, dan- 

do a Portugal o direito de onquiota de terras para a banda oriental e à Espanha 

igual direito para a banda ooidental. 

Alguns Jesuítas exerceram aí e nos arredores as suas atividades mis- 

sionárias, construindo a igreja matris do lugar que vem resistindo ao tempo, des- 

de o principio do sáculo XVII. No entanto parece que chegaram a erigir c conven- 

to que tinham em mira. 

São considerados mártires de Cananáia os irmãos Pedro Correia e 

João de Sousa, trucidados pelos índios. Benedito Calixto recompôs a cena bárba- 

ra num belo afresco da matriz de Santa Cecília, em São Pa Io. 
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O O Conselho da Câmara da Vila participou das reuniões promovida» por 

Sao Vicente e por S. Paulo para a primeira expulsão dos Jesuítas da Capitania, 

em luta tenaz com sertanistas, o que ocorreu em 1640, justamente quando vinha 

caindo a dominação espanhola* 

Guerra ferrenha dos moradores de Cananéia oom os Índios Carijé, es- 

timulados por ai guri espanhóis oontra os lusos, em defesa do nosso território con- 

tra a pirataria estrangeira, de que guardara sinais os canhões recolhidos à oidade 

e as frexeiras ou seteiras da Katriz. Por tudo que aqui se alinhavou e por toais 

que se poderia acrescentar, Cananéia oferece um passado digno de ser lemhrado. 

Os melhores testemunhos deixados pelos homens d tempo vivem ainda 

dentro do quadro da paisagem marítima, na sua velha Katriz, no pequeno largo ar- 

horizado que a circunda e nas ruas estreitas e longas que se cruzam, aq i, ali, 

envolvendo o templo religioso e frenteando com o mar, manco e acolhedor. 

0 templo é pohre, humilde nas suas grossas paredes de taipa de pilão. 

É desprovido de alfaias, passou por algumas reformas, mas velho, velhinho de qua- 

se quatrocentos janeiro», pode, se for acudido a tempo, resistir por séculos. 

0 casario aoompanha a pobreza da velha Matriz. Edificações baixas, 

no rês do solo, alinham-se umas encostadas às outras, raríssimas em sobrado, to- 

das com beirais, de porta ao lado, ou ao centro, duas, três, quatro janelas, ba- 

tentes ou ombreiraB vários ainda de pedra, com fechos em curvas ligeiras, batidas. 

Desmancham um tanto o velho e simpático conjunto uma ou outra casa 

de construção recente, influenciada pelo mau gosto italiano, de calhas internas 

e platibandas. 

Enfim, do aspecto hist<5 ico, mereoe Cananéia ser olhada com muita 

atenção e muito carinho pelo Conselho Estadual de Defesa do Patrimônio Históri- 

co, Artístico e Turístico. 

Não falei, nem era meu escopo, na Cananéia de hoje.  0 que interes- 

sa ao Conselho é a velha Cananéia, atestado remanescente de ca; ítulos interessan- 

tes de nossa vida colonial. 

£ o meu parecer* 

São Paulo, 5 de abril e 1969 

CAXÍ-^     V^AJ 1/ 
Aureliano Leite 

A-) 



[" s (f. 

Y 

t 

* 



CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO,ARTÍSTICO E 
TURÍSTICO DO  ESTADO 

Avenida Paulista,  326 - 3fl and. 

São Paulo, 22 de maio de 1969 

Senhor Prefeito x 

* 

/ 

4 

Esta Presidência comunica a 

V.S. que está aguardando o laudo dos arquitetos que vistoria- 

ram a cidade para efeito de identificação da área histórica a 

ser tombada como parte integrante do patrimônio histórico do 

E8tad0* Enquanto se espera pelo men- 

cionado laudo» e para apressar a solução do caso, vimos pedir 

a essa Prefeitura o obséquio de nos enviar, para instrução do 

respectivo processo, um pequeno croquls do setor que vai ser 

tombado, com o traçado das linhas perimetrais de todo o espa- 

ço a ser preservado, segundo propõe essa Prefeitura, de sorte 

que a matéria possa ser objetivamente examinada pelo Conselho* 

Teremos necessidade* também, 

de uma relação de todos os imóveis que vão ser atingidos pelo 

tombamento, com indicação das propriedades (terrenoy casa oom 

respectivo quintal,à rua tal n> tanto etc), seus atuais pro- 

prietários o outros dadoa que V.S. Julgue interessantes de fi- 

gurar no citado relatório. 
Agradecendo a V.S. mais este 

valioso serviço em prol da defesa do patrimônio histórico do 

Cananeia, reitero-lhe as expressões de meu grande apreço. 

Cordialmente, 

Lúcia Pisa F.Mello Falkenberg 

Presidente 

/ 

Exm8 Sr. 

José* ^ria Zanei 

DD.Prefeito Municipal de 

Cananeia - SP 

**> 
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CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO,ARTÍSTICO E 

TURÍSTICO DO ESTADO 

Sao Paulo, 22 de maio de 1969 

Senhor Arquiteto Luiz Saia 

MD Cong.elhei.ro do Condepahat 
Capita}. 

* 

Tendo urgente neceseidade 

do relatório da vistoria feita em Cananeia, para tombamento 

da área c atrai da cidade, - rogo-lhe o obséquio de nos en- 

viar o mencionado trabalhe ainda esta semana, favor que mui- 

to efusivamente lhe agradeceriamos. 

Com as expressões de alto 
e mui distinto apreço, 

<C^- 
Lúcia Pisa F.M.Palkenberg 

Presidente 

if 
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MINISTÉRIO DA  EDUCAÇÃO  E  CULTURA 

Relatório sobre Cananeia. 
Vistoriando a cidade de ^ananeia nos dias 3 e 4- de Maio p.p.cens 

viagem em favor do Conselho de ^efesa do Matrimônio Histórico Artisti 

co e Turistico do Estado de São Paulo,constatei: 

l)Não existe na cidade nenhum edificio de excepcional importância que 

poaaa merecer individualmente a iniciativa de tombamento.A igreja ma- 

trís de Cananeia,interessante como construção tradicional,foi totalmen 

te desfigurada por obras desastrosas,a ponto de não se" mais possivel 

a sua integral recuperação.Persiste todavia u£ resto daquela fisionomia 

tradicional que embora satisfatória para os olhos menos avisados nao 

convence quando analise com critérios mais firmes e rigorosos. 

2)As demais edificações importantes pelo seu volume e aparência,todas 

do século passado,alem de mutiladas pelas eventuais convencias de uso, 

não apresentam valores capazes de por si so aconselharem o tombamento 

individual. 
3)Sobra um documento da uananeia antiga;nao da primitiva Cananeia cujos 

"restos" devem ser pesquisados alguns quilômetros adiante com o objeti- 

vo de documentação histórica,mas de uma Cananeia quas,- exclusivamente 

do século passado.Esse documento consiste na desenho da instalação ur- 

bana.Nesse sentido não importa que uma determinada construção da rua 

Tristão Lobo date do fia do século gu do seu inicio,impotta apenas que 

ao ser realizada se acomodou a um traçado a a uma fisionomia impostas 

pela tradição.Ha um conjunto que conserva esse traçado e essa fisiono- 

mia .E esse conjunto deve ser preservado. 

4)Sua definição pode ser feita da seguinte maneira:"toda a rua Tristão 

Lobo comprometida com construção continua,inclusive quadras que apenas 

parcialmente contenham construções continuas;Prça artin Afonso e rua 

de ligação com a rua Tristão Lobo.Tanto no caso da rua Tristão Lobo co- 

mo no caso da Praça artin Afonso devem ser tombadas as construções e 

lotes respectivos,vasios ou construidos,ate o seu limite posterior." 

5)Ao acons lhar o tombamento desta área urbana,cabe ao Conselheiro sig- 

natário chamar a atenção para os encargos operativos resultantes da in± 

ciativa.Trata-se de construção de uma população aparenetemente sem meio 

de preservar as moradas e certamente surgirão solicitações onerosas pa- 

ra o Poder Publico.Devem ser estudas formulas capazes de atende-las sem 

que isso sobrecarregue desproporcionadamente as operações atinentes as 

finalidades do Conselho. 

Lxíiz Saâá 

'^'S 
12-í-bf 

16 
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 
CONSELHO DE D- ?ESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO,ARTÍSTICO,ARQUEOLÓGICO 

E TURÍSTICO 

Sá» Paul*,  27 de novembro de 1969 

Senhor Secretarie  1 

O Conselho de Patrinénie  Histérico, Artis- 

tioe, Arqueológico e Turístico de Estado,  eu reunião desta data, heuve 

per "bea acelher a prepesta de tenbaicente d» centre urbano,  hiato1 rico, 

de Canino ia,  assim discriminada  t  "Tôáaa as construções de ambos es le- 

des da rua Tristâe Lote,  existentes nes quarteirões que vão desde    a 

Santa Casa  (  inclusive) atf e chamada "Observatório" na eutra extremi- 

dade ende se encentra a casa de número 1 da rua;  todas as censtruçees 

situadas na Praça Martin Afense  (  as censtruçees periaetrais, Matriz, 

e as censtruçees de Perte), ficande es terrenes baldias, quanta a sua 

utilização futura,  sujeites à orientação de Censelhe de Defesa de Pa- 

trimônio Histérico, Artistice, Arqueológico e. Turistice de Estada." 

En conseqüência 6 e presente para soli- 

citar a Vossa Excelência a expedição de cenpetente ate de tortamente, 

nes termos de artigo 1* de Decrete-lei n.149,  de 1969, 

Ce» as nxpraasões de nesse grefunde res- 

liUcia^yiza^Figueira de MmJA* lilLenberg 

Secretário 

Excelentíssimo Senhor Doutor 

ORLANDO GABRIEL ZANCANS5 

Dignissino Secritárie de Cultura,Espertes e Turisae 

CAPITAL 
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E jPURISMO 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO EEST0RICO,ARTISTICO,ARQUEOLÓGICO 

E TURÍSTICO 

Minuta 

O SECRETARIO DA CULTURA, ESPORTES  E TURISMO, 

ao us» de suas atribuições  e aos teraes de artigo 1» d* decreto-lei 

n.149,  de 15   £o &~<tÁ>*^o M   i^c.9 

RESOLVE : 

Artigo 1» - Pioa teabsde,  cem* «eminente histérico de Estade 

de São Paule, aa cidade de Cana»eia,  e conjunto urbaae assia descri- 

to:  "Todas as oeaetruçees de aabes es lados da rua Triatae Lobo,  exis- 

tentee aes quarteirões que rãe desde a Santa Casa  C  iaclusive   ) até e 

chaaade w0b8ervatérie,, aa eutra extreaidade,eade se enceatra a casado 

núaere ua - I -da rua*  todas as construções situadas aa Praça Martia 

Afease  (as construções periaetrais, Matriz,  e as censtruçees de Perte), 

ficaade es  terrenos "baldios,  quaate à sua utilização futura,  sujeitos 

a orientação do Conselho de Defesa do patriaé»ie Histérico, Artístico, 

Arqueológico e Turístico do Estado." 

Artigo 2° - 0 Coaselhe de Defesa de Patriaeaio Histérico,  Artís- 

tico ,Arqueológico e Turístico fará i»3crever ao Livro do Teabe Histéri- 

co o cofjunto urbano referido ao artigo Io. 

Artigo 3fl - Esta Resolução  entra^oa rigor aa data de sua publi- 

cação* 

ss  lUtjisBlgãoo  «a- 

São Paulo, 27 de neveabre de 1969 

ORLANDO GABRIEL ZANCANER 

Secretário 
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SECRETARIA   DE   CULTURA,   ESPORTES   E   TURISMO 

folha de informação rubricada sob n.°  

do processo n.° 9170 /   69 (a) mjg» 

Interessado CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARTÍSTICO E 
Assunto      . 

TURÍSTICO DO ESTADO. 

Solicita o tombamento da área histórica central da cidade 

de Cananéia 

PARECER n.726769-C.J.- 

Senhor Secretario»- 

A minuta de resolução de fls.15 está de acordo con 

o disposto no Decreto-Lei n.1^9» de 15.8.1969, podendo Voj 

sa Excelência, se de acordo, determinar a sua expedição. 

Riscamos da minuta o artigo que se referia à revo« 

gação das disposições em contrário, tendo em vista o esta, 

tuido no artigo M-o. inciso VII, combinado com o artigo 6c, 

do Decreto-Lei Complementar *n.l de 11.8.1969* 

Consultoria Jurídica,\8|d9 dezembro de 1969.- 
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Segue , juntada  nesta data,- 
documento 

.rubricad  sob N.°- 
lôlha- de informação 

—em de de 19- 

(a). 



m 

m 

ORLANDO   ZANCANER,   SECRETARIO IDE UuLiiTA,   ESPOB 

.,  no UBO de suas atribuições legais e nos  termos    do 
artigo 12  do Decreto-Lei n2  149»  de 15 de agosto de 1 969, 

RESOLVE: 

Artigo l2 - Pica tombado, como monumento histíori 

co do Estado de São Paulo, na cidade de Cananlia, o conjunto 

urbano assim descriminado: "Todas as construções de ambos os 

lados da rua Trjstão Lobo, existentes nos quarteirões que vão 

desde a Santa Casa (inclusive) até o chamado "Observatório"na 

outra extremidade, onde se encontra a casa de n2 1 da rua; to 

das as construções situadas na Praça Martim Afonso (as cons - 

truções perimetrais, Matriz, e as construções do Porto), fi - 

cando os terrenos baldios, quanto à sua utilização futura, su 

jeitos à orientação do Conselho de -ueiesa uo latriiuônio Bis to 

xico, Artístico, Arqueológico e Turístico do Estado". 

Artigo 22-0 Conselho de Defesa ao Patrimônio HJB 

tórico, Artístico, Arqueológico e Turístico fará inscrever no 

Livro de Tombo Histórico o conjunto urbano referido no artigo 
12. 

Ar Artigo 3a ~ Esta Resolução entrará em vigor na da 

ta de sua publicação. 

SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO, aos// 

ri    ;    de dezembro de 1 969. 
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ESTADO DE SAO PAULO 

ORLANDO ZANCANER, SECRETÁRIO DE CULTURA, ESPORTES E 

TURISMO, no uso de sua3 atribuições legais e nos termos do 

artigo 10 do Decreto-Lei nfi ll;9j de 15 de agosto de 1 969» 

RESOLVE: 

Artigo 1» - Fica tombado, como mpnumento histórico 

do Estado de São Paulo, na cidade de Cananéia, o conjunto ur- 

bano assim descriminado: "Todas as construções de ambos os Ia 

dos da rua Tristão Lobo, existentes nos quarteirões que  vão 

desde a Santa Casa (inclusive) até o chamado "Observatório** 

na outra extremidade, onde se encontra a casa de nfi 1 da rua; 

todas as construções situadas na Praça Martim Afonso    (as 

construções perimetrais, Matriz, e as construções do Porto) , 

ficando os terrenos baldios, quanto à sua utilização futura , 

sujeitos à orientação do Conselho de Defesa do Patrimônio His. 

tórico, Artístico, Arqueológico e Turístico do Estado". 

Artigo 2fi - 0 Conselho de Defesa ao Patrimônio His- 

tórico, Artístico, Arqueológico e Turístico fará inscrever no 

Livro de Tombo Histórico o conjunto urbano referido no artigo 

lfi. 

Artigo 3C - Esta Resolução entrará em vigor na data 

de sua publicação. 

SECRETARIA DE CULTUHÈL, ESPORTES E TURISMO, aos JJ 

de dezembro de 1 969.- 
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISM 

GovêííCTc/íSíááo 
revela Cananéia 

Sucursal de São Paulo 

1 

Enquanto o Governo estuda 
as possibilidades de ampliar as 
condições econômicas de Cana- 
néia, transformando-a em por- 
to de pesca, eis que a Secretaria 
da Cultura, Esportes e Turismo 
leva avante a incumbência de 
revelar a cidade litorânea como 
ponto  de atração  turística. 

Uma das providências a res- 
peito liga-se à resolução baixada 
pelo titular da Pasta, pela qual 
ficou tombado, como monu- 
mento histórico, o conjunto 
urbano compreendido por todas 
as construções de ambos os la- 
dos da rua Tristão Lobo, exis- 
tentes nos quarteirões que vão 
desde a Santa Casa (Inclusive) 
até ao chamado "Observatório", 
na outra extremidade, onde se 

encontra a casa de número um. 
E mais: todas as construções 
situadas na praça Martim Afon- 
so (as construções perimetrais, 
Matriz e as construções do 
porto), ficando os terrenos bal- 
dios, quanto à sua utilização 
futura, sujeitos à orientação do 
Conselho de Defesa do Patri- 
mônio Histórico, Artístico, Ar- 
queológico e Turístico do Es- . 
tado. 

A MATRIZ 

A vetusta Igreja de S. João 
Batista de Cananéia, construí- 
da na metade do século XVI, 
por Martim Afonso de Souza, 
constitui um dos mais expres- 
sivos monumentos históricos do 
Brasil. Visando proteger essa 
verdadeira relíquia, foram fei- 
tos estudos e projeto aprovado 
pela Câmara Municipal a fim 
de encaminhar ao Governo Fe- 
deral proposta de tombamento 
daquela Martiz. Agora foi o 
Governo do Estado que tomou 
a iniciativa, preservando aquele 
e outros patrimônios históricos 
de grande valor. 

TURISMO 

O interesse do Turismo por 
Cananéia aumenta, diante das 
reais possibilidades do belo re- 
canto, com suas praias e seus 
encantos naturais. Além de be- 
leza paisagística, o patrimônio 
histórico e as motivações fol- 
clóricas enseiam esse incentivo 
governamental. 

Tem fama a festa de Nossa 
Senhora dos Navegantes, na- 
quela localidade, atraindo visi- 
tantes da região e de outros 
Estados. Os festejos culminam 
no dia 15 de agosto, com a 
famosa procissão marítima — 
as embarcações enfeitadas com 
bandelrolas, percorrendo a orla. 

HISTÓRIA 

A origem de Cananéia está 
ligada à chegada de Martim 
Afonso de Souza ao Litoral 
paulista, em 1531, na primeira 
expedição colonizadora. Admi- 
tem-se como fundadores de 
Cananéia o capitão Diogo dt 
Medina e o padre Agostinho de 
Mattos. Martim Afonso encon- 
trou alguns brancos na região, 
entre eles o célebre "Bachfller", 
personagem cuia identidade até 
hoje é discutida. 

Em 1600 Cananéia passou & 
categoria de Vila e Cidade no 
dia 6 de julho de 1895 sendo 
que a fundação da localidade e 
festejada em 12 de agosto. 

50.000 - III - 969 imp. Serv. Orar. SCETX 
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Conselho da Defesa do Patrimônio Histórico, Artístico, 
Arqueológico e Turístico do Estado, 

Ofício 181/70 
P.C.   <- 

Penhor Prefeito : 

São Paulo, 11 do janeiro de 1970. 

Temos o grande prazer de juntar a este copia do 
ATO de Sua Excelência o Secretario de Cultura, Esportes e Turismo, 
Deputado Orlando Zancaner, determinando o "tombamento" da área cen- 

^>   trai da cidade de CAÍTANélA' assim descreminada : "TÔdas as construções 
de ambos os lados da rua Tristâo Lobo, existentes nos quarteirões 

que vão desde a Santa Casa (inclusive) até o chamado "Observatório" 
na outra extremidade, onde se' encontra a casa de n2 1 da rua ; to- 
das as construções situadas na Praça Martim Afonso ( as Construções 
perimetrais, Matriz, é as construções do Porto), ficando os terrenos 
baldios, quanto à sua utilização futura, sujeitos à orientação do 
Conselho da Defesa do Patrimônio Histórico, Artístico, Arqueológico 
e Turístico do Estado". 

Solicitamos pois à 7.S. que nos forneça com a máxi- 
ma urgência o nome e domicilio de todos os proprietários destes imó- 
veis que foram atingidos por esta lei, a fim de que este Conselho pos- 

^L   sa_nptifiea--lcs e crie:ita~los quanto às restaurações ou possíveis cons- 
^fc _truçces. 

!*[ Contando como sempre com a inestimável colaboração de 
V.S., aproveitamos o ensejo para apresentar as nossas saudações. - ^ 

At^cio^a^n^e/ /, 
<^__^-3Jcí6ia I&Za^ de^é^áo-^^kcntrerg 

/"Presidente     A 
Ao limo. Sr. ^     >^ 
Josó Maria Zanei 
DD. Prefeito Municipal 
CANAHÍIA 
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CÂMARA   DOS   DEPUTADOS 

PROJETO 

N? 792-A, de 1967 

Eriqe em monumento histórico t ar. 
íísí co nacionai a cidade de Cana- 
néia, no Es adc de São Paulo; ten- 
do jyareceres: da Comisião de Cons- 
tituição e Justiça, pela const.itiu.io- 
nciliüade e juridicidade; favoráveis, 
da Comissão de Educição e Cultu- 
ra e da Comissão de Finanças. 

(PROJETO N* 792, DE 1967, A QUE 
SE REFEREM OS PARECERESj 
O Congresso Nacional decreta: 
A-tigo 1» Fica er,gido em Monu- 

mento h stónco e artístico nacional 
a cdade de Cananéia, ccmpreendendo 
toda as suas construções, monumen- 
to? tempos religiosos e bens móveis, 
que pela sua importânc a histórica ou 
artística devam ser preservad.s e os 
quais íicarâo entregues a 'vgilânca 
e <?uarda dos governos da União, do 
Estado e da respectiva municipalidade, 
qm os hím nistrarão através de con- 
vênios a serem celebrados entre os 
c te dos  óriãos. 

A--t. 2? O S?rviço do PatrmÔnio 
Histórico e Artístico Nacional, no 
prazo de trinta (30) dias, a contar 
da publicação dK presente le', inscre- 
ver.* a c dade. de Cananéia no "L vro 
do 1 ornbo" a que se refere o Drcreto- 
lei número 25, de 30 de novembro de 
1937. 

Art. 3? Esta lei entrará em vigor 
na data de sua publicação, revoga- 
das as tí'sr>o-;côes  em contrário. 

Sala das Sessões 8 de novembro de 
1967. — Cunha Bueno. 

Justificativa 

Portugal,   tendo    suas    conquistas 
ameaçadas de incursões p'ratas, sen- 

, tiu-se Impedido de protegê-las. 

Por tal motivo, Martim Afonso de- 
Souza, já em J530, abordava, cumprln_ 
do ordens rea s as costas brasile ras, 
romandando ume esquadra. Para an- 
coutadouros cJheu o navegante luso 
um lugar sbr.gadc dos ventos em que- 
a  enquadra   estivesse  segura. 

A esquadra ue Mart.m Afonso per- 
maneceu longo tempo ancorada no 
Bom Abrigo, f nquantr, o mesmo, com 
v>us comandados, fazia explorações 
pela região da atual Ilha do Cardoso 
qiie antig3m?nte se chamava Itacoa- 
t'«ra" o que juei dizer em ligua tupi 
"Pedra Pintada". 

Ouiante o decorrer de citenta anos- 
o povoado de Maratayama permane- 
ceu na Ilha Comprda, sem grandes 
pretensões de cdade colonial. Mas- 
car/- o desenvolvimento da vida, a po- 
pulação foi se ressentindo .ia esras- 
s*7 de á? ia potável e de terreno mais 
amplo e seco, para c desenvoivim°nto 
de suas ppquenas culturas. Muda- 
ram-se eníâo, para a Ilha Cananéia 
entre aquela e c continente. .Ignora- 
se a data da elevação do pov. ado a 
freguesa Por Provisão de 13 de julho 
a qual foi elevada à ratearia ie ci- 
dade em 6 de julho ds 1895. Foi de- 
grada sede de Comarca pela Lei nú- 
mero 80, de 2b de agosto.de 1892. A 
lei nimero P75 de 20 de dezembro 
de 1905 abTv-jcui seu nome para "Ca- 
nanéia". Fcn 21 de julho de 1907 foi 
incorporada a'- município o Distrito- 
de Paz de Ar.ri. 

Na cidadr ie Cananéia não há ruas 
c«.!i adas porem, algumas são forra- 

das de conchas marinhas. A água 
para ;. consumo da população local é 
forn?cida pelo continente, por maio 
de canos submarinos. Há no munici- 
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p o 232 dom cilioí abastecidos de água 
encanaaa, possui .lum.nação pública 
t -'.n ugaçôes eiétricas dom.ciliares, 
ssnd^ o consumi- médio mensal de 
eneigia e.'e.ir ra para iluminação pu- 
blicn de 800 KWh e pira .luminação 
particular 2.30U KWh. O Departa- 
mento de Correios e Telégrafos man- 
ter, no Mtin cip.o de Canunéia 1 
agência  postal   telegráflca  e   1   telé- 

Ex stern no mun cípio 1 cinema e 
4 huié s. 

Prestam serviços assistenclab à po- 
puvtcáo l.cal: 2 Santa Casa de Mi- 
npricórdla cem 14 leitos; 1 Poto de 
Assistência Médico-Sanitá:- ; 1 Põs- 
u ia Puericultura; 1 Sjbpjsto de 
Profilaxia da Malária; 1 farmácia, l 
■ nélico e 1 farmacêutico. 

A únca b bi oteca púbica existen- 
t- * a Biblio:eca Muax.pal, ainda em 
fase a organização cem aprix ma- 
d:tmente 900 volumes. O Município 
pi«.=u : 1 Grupo Escolar, 5 escolas !so- 
lad?3 e 5 escolas pr màrias munlci- 
paLc. 

Cananéia, conquanto não seja u«l 
entro ds turunto, ap~esenta certos 
arr«.tiv..s pelas suas antigüidades his- 
tór sãs e artist cas. como a Igreja de 

"■•fir, João o obelisco, e dois canhõe? 
antigos ou, a!nda, p"las b?lezas na- 
tur-is d? re^ão. como o merr-; de São 
Jr-âi as praias de Itacurus.33, Ipa- 
nema, a praia do médio a Ilha do 
Cardoso, etc. 

Fá 3inda. no muncfpo o Parque 
Ba'neário Marajá, cemo local para 
ve-ane'0 e inúmeras obras ds arte 
qup òev?m ser pre-ervadas pelos po- 
dêres púb' cos. - Cunha Bueno. 
LEn'Sj ACn    CITADA    A*'KVADA 

PELA SErAO DE rmrrsSOES 
PERMANENTES 

DECRETO-TET   N°  25   —  DE  30  DE 
NOVEMBRO DE 1937 

■Organiza a    proteção do    pay.mônto 
histórico e artístico nacional. 

CAPíTULO n 
Do Tcmbamento 

Artiso 4o O Serviço do Patrimônio 
P s-'órico P Arnstico Nacional possuirá 
quatro ti'vros de Tombo, nas qua s 
serç„ jn.'c-ito? as obras a que se refe- 
r'í o artgo desta  lei   a  saber. 
r no Lrro de Tombo Arqueológl- 

-c<). Etnográfico e Paisagístico, as coi- 

sa^ Derif-icRntpn as categor'as de arte 
arqueológica, entegrafica, ameríndia 
e p>pu.ar, e bfcm assm as menc.ona- 
dai no 5 2 1o c.tado artigo 1. 

2; no Livro oe Tombo Histórico as 
coisas de :merêsst h stóric; e as obras 
de arte fcsrór ca; 

31 No Livro do Tombo das Belas 
Ar:"s as coi a* de arte erudita, na- 
c oral ou istrangeira;    . 

4 no Livro QC Tombo das Arte3 
aplicadas, as obras que se incluírem 
na categoria aa^ artes aplicadas na- 
tí o>;i s ou estrangeiras. 

5 1? Cada um dos L'vros do Tombo 
poáerá ter varies columes. 

2° o • t>eu.' que se incluem nas 
categorias enumeradas nas alíneas 1, 
2, <t ? 4, d:> otesente artigo. ?erâ. de- 
f nidos e aspec ficados no regulamen- 
to cue for ixpsd.do para execução da 
premente lei. 

COMISSÃO   DE   CONSTITUIÇÃO   E 
JUSTIÇA 

FWÍCER  DO  RELATOR 

Opr.amcs peia aprovação do pre- 
sente Projeto, d. ponto de vsta ds 
sja constituronalidade e juridicidade. 

BrEsilia. pm 14 de maio de 1968. — 
üufem NOgneirq Relator. 

PASWER   DA   COMISSÃO 

A Comissão de Constitu ção e Ju-- 
i'ça era reunião de sua Turma "B", 
r«>a'ízada em 16-5 £8, opinou, unâni- 
nenente. n?.a constituci. nalidade do 
P-r.iet" n? 792 C>7. nOs termos do pa- 
rnc- r do Reaior. 

•?• tiveram presentes os senhore» 
Debutados. Laurc Le tão — V ce-Pre- 
s'drnte. no exercício da presid5nc a, 
Ruhr-m N'.5ru'fira — Relator. Nelson 
Carneiro Erasmo Pedro. Wilson Már_ 
t:n . Henrique Henkin. Ge-aldo Gue- 
des. Cletn Manques Arruda Câmara, 
Havnv.indo Brto Dayl. de Almeda. e 
Monteneçro Duarte 

Brasil a. en IP de vr>ro de 1968. — 
tflj/rr) lei'âo. VicíPresidenV no 
exe'c'c'0 da Pvesidência. — Rubem 
HOQuC-ra.  Relator 

COMISSÃO  DE EDUCAÇÃO E 
CULTURA 

PARECEU  DO  RELATOR 

I — Relofórto 
A verdadeira colonzacão do Brasil, 

CTTI f xa?ãn d3 núcleos europeus mes- 
clados aos elemento^ indígenas; o o:-. 
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nhecmento do Interior do pais edos 
tipo- raciais que nele viv^.»n; o .m- 
c o áa "a,?r<cu.t ura na nora te.Ta, po- 
de -õC aí: mar que, pr noipia com 
Martim Afonso de Souza. 

Ev.aenc.a-. e a intenção de radicar 
povoadores >.•; soio orasueiro no fato 
de ser esta exped çao de 1530 trazido 
ir-mpiiie- y&'<i aJ primeiras piama- 
çòe>, sobretudo .ntn.duz ndo no pais 
o cuiiivo Ja cana de açúcar. 

A frota de Martim Afonso de Sjuza 
c 'n-.punlia-se dá cinco naus, trazendo 
qua.rocenr.os pessoas. V»nha ele com 
grauües p.oeres: tomar posse'da ter- 
ra fertenc-tnies a Portugal, iundar co- 
lon.as e eoveina-ias, conceder terras, 
criar ofícios de just.ça, decidir, como 
u tima .rmàrir: a iana> no cível como 
no crime, poaenao decretar p^nas de 
uiorce. exceto Quanto a fidalgos, cujos 
processos ír.am a Lisooa. Em com- 
pannia d. comandante, v nha seu ir- 
mã-», Pero 1 OL*V de Souza, que escre- 
veu um D;ár o. onde se encontra a 
narrat v.-\ de  qjamo fez a expEdição. 

T<:ndo saído oi' Lisboa em 20 de no- 
vembro de 1530 a frota chegou a 
Pprnsmbuc. em 31 de janeiro de 1531. 

Não iremos reproduzir a-narrativa 
dp Pero Lopes relativamente aos epi- 
sod 03 que "assinalaram a rota de Per- 
nambuco à Bah a e dali ao Rio de 
Jane ro. o que não cabe nestas con- 
siderações ':uj'.~ objetivos são ma.3 
res* ito:. Diiemos apenas que, depois 
d. nprtsionar três nav os franceses. 
tu> cosvr. pernambucana, Martin 
Afonso manei .'u D.ogo eL te navegar 
para. on orte até o Maranhã;, com 
dua* caiaveias, segundo êle própro 
ppra o S:il sendo ajudado na Bah.a 
por Diogo Alvares, o Caramuru, !a fi- 
xado, e rezi.strando ~ Diár o de Pero 
a formosura ua.« mulheres indígenas. 
A ''O de abril aa 1531, a esquadra an- 
cora no Rio de Jane ro. O de embar- 
q ie se efetua no local denom nado 
P'Sü Vermp.ha Ali ficaram Martim 
Afonso e seus hemens durante três 
anpst's. cõn^tru ndo-se uma caía forte 
n« Rio Comprido duas embarcações 
com mad?ir,, da terra e abastecendo- 
íC os navios para prossegu mento da 
viagem 

Não <-e rf»?ru:dou o capitão de man- 
dar ver o que havia no misterioso ser- 
tão bras lep-n- enviou quatr; homens 
por terra 9 deiitro, os quais cam nha- 

ram mais de cem léguas, voltando ao 
c>>b> de dois rr.ese? em companhia de 
um indio. rPf»rcssandV, este com pre- 
mentes que Ihf foram dados. Dos sel- 

VHg^-ns da rpgão diz Pero Lopes:  "a 
g-ne daouêíe r.u e oc«no a da Bahia, 
de Todos cs Santo-, senão guando é 
mais gênt.i s«*ute". 

No da 1» de agosto, a Armada le- 
vana ancores e parte na direção de 
Car.auéia. tina? chega a 12 ao mesmo 
me». Acolhe-te por detrás aa una do 
Bom Abrigo. Efetuado J desembài- 
qua, foram feitos reconhecimentos 
11.1.-'. lnas que chamamos compriaa, 
ou Uo Mar Pequeno, Cardoso, ou Ita- 
c- a*.iara e da Oananéa, noma que pro- 
ve o da ter siuo descoberta no d a em 
qut o Evanjelb-. aa Missa narra o 
e.)icódio da aiuiner cananéia sol.ci- 
tando um mnaere de Crsto. Apre- 
senta se aos exped.c onários um ba- 
ciaral port.uçiíes certamente um de- 
greoad-.t ou uni naufrago, de alguma 
erp-.d çao 'javida muitos anos antes, 
iambém ai; estava um certo Franci..- 
.-0 Chaves., que narrou tais maravi- 
lhas áa terra* aue conhec a, ao pon- 
to fe impressiona! Maam Afonso. O 
Capitão aí O uve dúvida-: .rganizou 
um 1 exped ção de 3o homens, sob o 
c mando de Perc Lopes e mandou-03 
íessom em busca á- quele "erriadeiro 
Kl 'Jjurado .na. Chaves cr.«no guia. 

Nunca mais se tev-a noticias dos ex- 
JJPO c.onu."os; naturalmente os cari- 
jó?. na 20r.?. entre Paraná e Mato 
Grosso, deles f.zaram grande ban- 
quete. 

Piosseguindo para o sul, a armada 
<"iren:a uma tempestade na f.z do 
Chul. Após grandes angústias, salva- 
sf \iart.m Aror-^ c a maior parte dos 
rr,a:ujo" Mas não cont nua a viagem. 
Ma^da Pero Lopes ao Rio da Prata 
e regressa pai;, de onda vira. Dir- 
se-a que a Providência Dív na assen- 
tara no Crui o limite merid onal do 
Brasil 

Pero Lopes, cumprida a missão, vol- 
ve1 » se encontrar .com Mart m Afon- 
so El-los. novamente, rm Cananéia. 
E nali que partem rumo a São Vi- 
cente, onde «.'Píembarcam a 22 de ja- 
rer; de 1532. data do santo daquele 
nome de onde vem a denominação da 
vila então fundada. Do litoral pauüs- 
ts sobe Monini Afonso a Sarra do 
Ma', atlnze o i:!analto de P ratinin- 
ga encontra o patr arca Joã; Rama- 
lho. por intermédo deste. trava rela- 
çôP- de amizade oc mos caciques Ti- 
blr'çá e Ca'ub\ p congraça os portu- 
gueses com os gua anases, ofic alza 
a fundarão da vila de Santo André e 
vUre a São V cehte. Em novembro de 
1.5?2,  recebp carta  de D.  João IIZ 

2S c 
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comunicando o criaçáo das Donatá- 
rias, sendo aquinhoado ceai cem jé» 
guas de costa eai duas porções, bran- 
#pndo a secunoa — da Barra da 3er- 
tioga à de Paranaguá, a região de 

<ananéai. 
Esta rememo-açãj h'stórica teve por 

frr pôr em relevo a Importância de 
-Cananéia no çuudro üos primeiros 
tempos da i-oicnizaç&o. Foi centro de 
onde partiram a. armadas para 0R0 
oa Prata e para o norte, até o Porto 

■das Naus, em cujas viznhanças se 
funaou São Vicente. A colonização so 
fêz ao longo ao l.toral, desde a vila 
vic-riitina até Cananéia, desta última 
v Ia se prolongando a Paranaguá e 
Laguna. • 

Centro da rnai:x s'gnificação, Cana. 
nela desempenhou, no curso do século 
XVI, relevante papel histórco. Até 
hoJ<\ lá estão, como testemunhas mu- 
das, de acoDieciuiento} como a cha- 
inioa guerra do Iguape e as sortidas 

<3o corsário Inglês Cavendlsh, velhos 
cirnões. outro:* trovejantes e agora, 
depois d? quatro séculos, abandona- 
dos à .Intempérie. 

A v Ia se:scenlista quase nada pro- 
tíred u. Tinicia.mente era um pequeno 
«glomieado. cjue engrossou cem a mu- 
dança d .s ha'o tantes dq Ilha Com- 
pnaa a^resraous no povoado de Ma- 
ro.taymti. Tiansíeriram-se estes para 
« i'ha de c^n.inéia, onde encontravam 
á?ua  potável. 

O autor do projeto sobre o qual 
r.o* pronunciamos -cíerece, em lar- 
ga» Dinceladns o com grandes saltos 
no curso 1o tunpo, o hisiór co de Ca- 
nanéia. Somente cm 1600 foi criada a 
7l„ (çnuncipio) de São João Batista 
«te C3nan*!a. Somente 295 an.vj de- 
pois teve i> titulo de c:dade e, em 
19f>3 a designação abreviada de Ca- 
nanéia. 

Ouranie as últimas décadas do sé- 
■culw passado <■> primeira deste, havia 
uma compannia d; nav os fluv ais, que 
íeiciam desde Santo Antônio do Ju- 
qu i até étt-gistro, entrando pelo rto 
Ribeira (o úrvrc de São Paulo que 
•;orre em direção do Atlântico) e 
a'-n<rindo Iguape; desta c.dade pros- 
sH?u:am p^o Mar Pequeno apertado 
en*r<-> a [lha C''mDrida e o Continen- 
te, chs^p.ndn a Cananéa. Tais navio-? 

.subiam o Ribeiro, rumo de itaporan- 
ga, e Xirir ca E'am vagens belissi- 
maç, de puro sabor turístico e não 
havendo despesas de combustível na 
descida do rio. bar*teava-se o trans- 
porte de mercadorias. Os barcos flu- 

v'«is traziam nomes de paulistas ilus- 
trei, como Vcenie de Carvalho, p.e- 
ta cantor co 1 tora) da região, Cân- 
•iiao üodrictps,' secretário de Estado 
e repcis ministro, que se interessou 
pela zona. P~r via atlântica, v nha 
periodicamente a Canané.a o vapor 
"Pvrai", da C»a. Pereira Carneiro. 
fa:s aieios de comunicação foram su- 
pr.mitíos pelo advento da rodovia, o 
oue iuig«'inos grave err.;, consderan- 
ao que todos «• países adiantados do 
inundo não se.-prezam suas vias flu- 
viais, haja vista a navegação do Se- 
na no Reno e »o Misslssipe. 

Além do interêrésse despertado pe- 
'as riquezas m nerais da região de Ca- 
nanéia, além dH opuléncia das mtaas 
qu-; se estendem na parte do conti- 
gente, na Stvra do Taquari, al6n da 
baía de Trr-pende, além da riqueza do 
mui. com variedade e quantidade de 
peixes e cam:irões encontram-se, des- 
se Cesde a rai* da Serra de Parana- 
piacaba até à orla do oceano, moti- 
vos c entific.s de pesquisas antropo- 
lôrr.cas, etnográficas e relativas à for- 
marão geológica de larga faixa cons- 
ta fi;da de terrenos quaternários. São 
<rs "samboquis'1 pequenas p râmides 
ot conenas marcando as deslocações 
do homsm primlt.vo, â proporção que 
os enxurros ;ain aterrando 03 alaga- 
diç.-.; milenános como ainda hoje ífl 
observa no entuiho da entrada de Ica- 
para. que « inutilizou para a entrada 
de nav>..s era Iguape. 

Toda essa parte do Estado de São 
Paulo, excetuando-se as plantações de 
«rroz e ie mí du Ind a, agora incre- 
mentados ie Registro a Iguape, pe- 
quenas mine-a-fies de chumbo e prata 
e uma polieulrura nicipiente no âm- 
bit.- de Cananéia tem sido abandona- 
da reprerntf.nao triste espetáculo de 
pobrezo 'nícriüu no quadro geral da 
r qi eza pauMsía. 

O Deputado Cunha Bueno, sempre 
cem os olhos voltados para as tradi- 
ções paulistas e brasileiras, apresen- 
tou este pr Jto erigindo em mo- 
nimenfo histó"lco e artfsteo nacional 
* c dado de Cananéia. A idéia é fe- 
liz pois Cfir.-jiiéia. como suas irnuV» 
Iranhsem. São Vicente, Santo André 
da Borda 1o Chm-»:, foram 03 nr<n?i- 
ros núcleos de colonização no Brasil. 
Ainda que houvesse na costa brasleira 
ÍM'or'as e fortificares anteriores a 
Mertlm Afonso df Souza, a delbera- 
çX   de colon.zai   partiu daquele  ca- 
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pitfo português. As demais povoaçôes 
« c. dades surgiram com as Donatárias 
e 'ornaram incremento no governo 
gerei de Tome dr Souza (fundação de 
Ba'.vador, 1649) e seus sucessoras (Sâo 
Paulo. Rio de Janeiro e outras). 

Erigida em monumento histórico e 
artist co, sob cs aunspicios do Serviço 
do Patrimônio H.stórico e Artístico 
Kaiilonal, a c:tíade de Cananéia po- 
der? despertar a curiosidade e o in- 
Vrêsse do? brasile.ros e de estrangei- 
ros e, hid ertamente, concorrer para 
o orozresso ac uma regiáo até hoje 
abandonada. 

Parecer 

Merece, pois, o deputado Cunha 
Bucno, por Mia iniciativa, todo o 
apoio e enccovos, pelo que emltmos 
sobre seu projeta nosso parecer ple- 
namente favorável. 

Brasília, 19 de Junho de 1968. — 
FHnio Salgado, Relator. 

PARECER   DA   COMISSÃO 

A Comissão de Educação e Cultura, 
«m sua 10* reunião ordinária realizada 
em 19 de junho de 1968, presentes 03 
Senhores Braga Ram.s. Presidente; 
Cardoso de Menezes e Padre Nobre, 
Vice-Presidente; Monsenhor Vieira, 
Plínio Salgado João Borges, Lauro 
Cruz, Daso Coimbra, Alta'r Lima, 
Wanderley Dantas. Feliciano Flsuei- 
T°<SO. Dayl de AJmeida, Britto Velho e 
Bezerra de Mello, apreciando o Pro- 
jeta n? 7S2-67, do Sr. Cunh, Bueno, 
q'tr erge em monumento histórico e 
a-t«st''co nac vnai a cidade de Cana- 
néia, no Estado de São Paulo", opinou 
uaf-mmemente. pela sua aprovação, 
no? termos do parecer do Relator, Se- 
nh r Plínio Salgado. 

Sala da Com s^ào. em 19 de junho 
<1P igfi8. — P'apa Ramos, presidente. 
— Plínio Saloaâo, Relator. 

COMISSÃO DE FINANÇAS 
PARECEF DO RELATOR 

/ — Relatório 

A emissão de Const'tu'ção e Jus- 
t;fa acolheu por unanimidade o pa- 

r*cer do Senhor Rubem Nogueira qu«' 
opinou pela cprovaçáo do proje.o, do 
P';iH„ de vista ot sua const.tuc.onali- 
dade e juridicidade. 

Na Comissão de Educação e Cultura 
foi também aprovado por unanim da- 
de r- erudito paiecer do nobre Depu- 
tado Plínio Saigado. E' o relatório. 

7/ — Parecer 

Pelas judic'o?as considerações ex- 
p°nddas pelo Sr. Deputado Plínio 
tfaifado, no parecer que formulou so- 
bre o projeto temos para nós, que a 
leimrança do nobre Deputado Cunha 
Bueno. se ronstttul numa felz inicia- 
tiva. Sem r5ú»lda, Cananéia represen- 
ta, para a Nação Brasileira tudo squi- 
lo que o nobre deputado Cunha Bue- 
no pretenda que a lei ccnsagre. 

Pela aprovaçàc do projeto, é o nos- 
so parecer. • 

s.m.J. 
Sala das Sessões da Comissão de 

Finanças, tva 7-8-68. — Deputado 
ítalo Fittipaldi, Relator. 

PARECER   DA  COMXSSXO 

A emissão oe Finanças em sua 24» 
Reunião Ordinária, realizada em 7 de 
agono de 1968 pela Tuima "A", sob 
a pres dênca -o Senhor Deputado Pe- 
reira Lopes. Presidente e presentes os 
Senhores Anacietc Campanella. Adal- 
berto Camargo, Antônio Magalhães, 
Ezequ as Costa Fernando Gama, Os- 
mar Dutra, Adhemar Filho, Athlê 
co-iry, Ruy Santos, Marcos Kertz- 
u ann, Flores Soares. Ítalo Fittipaldi e 
Jnsí Maria Magalhães, opina, por 
unnnmdade, de acordo com o pare- 
c»r d; re!afcr Deputado ítalo Fittí- 
palli. pela aprovação do Projeto nú- 
«re-o 7H2-67, qut1 'erge em monumen- 
to Histórico e artístico nac'onal a ci- 
dade de Cananéia, no Estado de São 
Pai'lo". 

Sala das Sessões da Comissão de 
Finanças, em 7 de agosto de 1968. — 

Departamento do Imprensa Nacional — Brasília — 1968 
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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

REDAÇÃO  FINAL 

Projeto n? 792-B, de 1967 

Redação Final do Projeto »» 732--J4 -S7 
gue enjre em monumento ristoriO e 
artístico nacional a cidade de ccwia- 
neia, no Estado de São Paulo 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. V Fica erigida em monumento 
histórico e artislicj nacional a «ca- 
de de Canané:a, ccmpreendendc todas 
as suas construções, monumentos, 
templos religiosos e oens movei*, qus 
p^la s-ua importância nuiónca 'iu ar- 
ti>uca devam ser preservanoi e os 
çuais ficarão entregues a vigilância 
e' guarda dos governos da União do 
Eõtaao e da respetciva municipalida- 
de, que os administrarão através   di 

convênios a serem celebrados entre os 
ci:aaos órgãos. 

Art. 2? A Diretoria do Patrimônio 
Histórico e Artístico Naci-nai nc pra- 
zo de 30 (trinta) dias. a conta; aa 
puolicaçao da premente Lei, inscrevera 
a cidade ce Cananeia no "Livro do 
Tomoo" a que se reiere o LVicreto-lei 
nv 25, de 30 de novembro ae 1937. 

Art. 3» Esta Lei entra em vigir na 
data da sua publicação. 

Art. 41? Revogam-se as disposições 
:>ntrário. 

Camis ao oe Redação. 20 le novem- 
bro de 1SS8. — Medeiros Netto, Pres:- 
d?nte. — Elias Carmo, Reiatoi. — 
Paulo Macanm. 

Departamento do Imprensa  Nacional — Brasília — 1968 
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iLKENBERG 

SãoPaulo, 21 de junho de 1969 

limo. Sr. 

ANTÔNIO FERREIRA SANTIAGO PILHO 

Pça. Martin Affonso de Souza, n" 4 

CANANÊIA » SP 

Meu Caro ANTÔNIO FERREIRA SANTIAGO FILHO 

Venho à presença do Ilustro amigo a fim de 

agradecer sua amável e significativa missiva datada de - 

12 do corrente* 

Respondendo-a quero esclarecer que o Proj_e 

to de Lei de minha autoria, erigindo Cananéia em "Monu - 

mento Histórico e Artístico ^acionai" ainda aguarda a ma 

nifestação do Senado da República. 

Antes de me afastar da vida pública, tive 

o prazer de ver a proposição da minha autoria aprovada - 

unanimemente na Câmara Federal. 

Sugiro que o companheiro que na realidade 

é o autor intelectual da proposição se dirija imediata - 

mente aos Senadores Carvalho Pinto, Lino de Mattos e r- 

gemiro igueiredo, em nome do povo de Cananéia, solici - 

tando apoio para que possa dentro em breve o Sr. Presi - 

dente da República sancionar a lei que consagra esta le- 

gitima reivindicação da histórica cidade de Cananéia. 

Cordialmente se despede o 

CUNHA BUENO 

CB/if 

Z5 
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fiflft«l0 flfl  Bfflgf P*Q - CpLTUkf 

i âw   t 

rlf* «i 
naeJr 

•J2» v"  'b 
esto h.:',"••:    o   artístico 

rldudo de Cananeis,    «òado da 

Sohàlfiflaft 

iBfifl£> -*«p» Cunha BIMBA 

A vordedelfo colori *•* :•*© do Brasil, co flxaeeo de aá 
ciooa MNPMS oeeoledoe OOS «iHMBt** lBelsoBasi • r-orhoeloarto Oo 
interior do paíi a de*  tipos rac BÕlO vivi -    o início 4»    a 
fricultare na novt torro, pode^ae afi*iu*r «o* pri» 200 Nortte   A 
ftsnse 4o foum. 

La.ee a intenção do rt< pewoadoroe 00 eelo 
nraallolro ao fato do tar aoto ••■■>■.<:-di ;~o <J 
r» ao primeiras plemtaç/ etodo introdu ít o   emltive 
da eame do agneer* 

A frota do Mar tia Afonso do l ?cmpanha-ee do   1 
00 ROttOt tratende ematroeentas pessoas. virh« olo em 00 nodêt 
tomar poooo das toma martenesntee • rertemalt Asndar colênlti o   ca 
v<trué-las9 eoneedar torras, orlar ofloloa do Joti rf     como 
nltlna instância, tanto BO eivai como I\O eri*e, podando decretar   no» 
isis do -torto, orooto çosnto a f 40008O0 iriam a     aa*\ 
soa*   n eempenhla do conandanta, vlnoa SOB ir»- O, Fero tapes do   '•« 
as, qoo osaisvam os Diária, tssdo r•- *****tfa a narrativa do emente) fts 
a evpedlçae» 

Tendo saído do Lisboa oo 20 do neooebre 00 V;y03       l 
frota ebegem a Porraarbuse em ; Janairo de 157 

Ml  é< 
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lio iramos raprodu * **o Lopei r.U- 
timnt. ao, epi.odics qM a ■ • «*• de Pern>reuoo .^ % 
hia  t dali ao MO de J»neirof o *«• Dfl° c*b« nes1 ™ldera<;oe. 
cujcs objetivo, MO «ais restritos.    Dire»os apenas qua, depoia «• 
aprisionar trê. navioe franecer peroa*buc*na, K-rti« 
fonse «andou Diogo Uita na para o norte, até o Maranhão» MB 

a> caravelas, ..guindo ala prc *ra o tal, se»do ajudado   na 
,1. por Diogo Alvará., o Car« á fixado, •*£«*«**• * 
io da Paro a fomoaura da8 «ulheres indígenas. A 30 da abril   «• 

. a esquadra ancora no Rio d. Janeiro, ü deseabarqua ao afetne 
«ai dononinado Praia Vernelha. Ali ficara* H>rtl« Afonso 

us honans durante três «e.e., con.truindo.se uaa c-ts forte nc 
, Conprldo, duas aubarcaçoe. con -deira d. torra a acendo- 
oa navios para o prossaguinanto da vjagen. 

Mso se descuidou o tao da «andar ver o que   havia 
no aisteriose sertão brasileiro, enviou quatro heaar. por tarr. 
dentre, os qual. e~inhsre. «ais da ca. laguas, voltando ao ca 
de dei. -a... a. co* anhia de m índio, r.grea.ando -te c«      cre. 
•entoe oua lha fora* dado*.    Doa .elvagen. da região, dir Para 
poat  ■ a «anta daquele rio á coao a da Bshia da tod 
nio quando á «ais gentil gente", 

Io dia 10 de agÔttc -««da levanta -ncoras • par* 
direcio da Cananíi., onda coe «taro «as. ~mm 

detrás dsilha do Bo* Abrigo. Ifetuado o deeeabarque, feitoa 
neclnentoa nea ilha. qua hoje ch»a«o. Co*prlda, ou do H> 

o, Cardco, ou Itacoatiáre ™~^9JFJ%1\ o 
ido deaeoberta no dia ea que H1,M 

- «ulher cananaia eoli •*?• d« ^^ 
-,e aos expedicionário. * bacharel português, c* a* m 

*do, ou u« náufrago, da alguaa «podioSo h* tos .no* «ft 
Ta.be. ali e.tava » certo Uco Cb-vas, qua narrou talt 

ravilhaa das tarre. qua conhec o ponto da i«oresslo   *       ^ 
i Afonso. 0 Capitão n«o teve «■ « 

sn», sob o ceando da Per * • ««dou-o. fossem «* «mi 
• verdadeiro «1 Oour.d *av.s eco rui..        « «•!• « 

teve notícia, do. expedicic ■• •• C'rU°^' 
o. entre Paraná e lUt ■••• fl<>1- flfW* "** *"**"*• 
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Pro-£t uimio pera o aol, • «vi» onfront» OB» 

tad<r na foo d > «randoa •n«*otiea, aalva-ao KartlBi AfOBOO 
• A SOior parto do* aarujo*. Mar «stlBO»  « vla£on. *»«*»    P* 
Lopes ao Rio «* Pr* to • rocroaoa l»r« do onda vior*. »r-oo>da   «*o 
• Provldôi eis  Dlvla* a«*ont>.r« no Cbal 0 ÜBitt «oridioBol «O   *»o- 

Nn Hpoo, eoBprida a alaoão, volvo a ao     o* «r 

COB MortJa ATOBBO. Si-loo, BOVBOOBU» m â a»11 «•*   P**" 
to* nau> a Soo Vleonto, cedo do«OBbore«B Io janalro do ** 
«ata do nato dacnaio BOBO, do coda voa • donoBi * ootoo 
fadada. Do litoral pauliaU, aobo Martlo AfOBOO a fiorr* dojlor, 
tln(o o Planalto do Wratiftinf«, oBOOBtra o patrlaroa João ' 
por tet .T»odio dôoto, trará rolooõoa *• o*i*odo oo» OO er 
Birita o Calmai o coagraço «o aortB^ooao oam oo saaianaaoo, onoiâ. 
liM a fmadaoao da vila do r*nto márm a vol^a a 800 YUonto. M 
v«bro do 1 Ç32, rocooe eart* do tt. Joio Il^coaaaicaaéo a    orla 
da. Donatárias, oanao aquinhoado «OB OOB lõgaaa do m     o**i 
aorçooo, ooroafondo a oofonda - do Barra d.   *rtiogs a do Faronafoa, 

a roglao do Cananóia» 
Sota roBBaopaçô^ nietorioa tova por fia por OB 

o laportónola do CaooaóU 1 orlnalroo teapoo do 
safiio. foi ooatro do onda partira, aa araadae paro o Mo da 
• p«ra o norte, otó o Porto das Paus, oa cuja» 
doo São Uoonto. A 0010*1*09*0 aa fos ao longo do litoral, doado   o 
vila viooattoa ato Onanoia, doata última vile aa prolongarão a    Pja. 

Contro d* «oior «lpiirioeaôo, Owasaóla doaanponnon,B*> 
«BTOO «o aáanlo 1*1» rolovaata papal hiotórico. Atô bojo. 1* Pátio, 
OOBO toa tamanha* «Bdoo, do ooootoelaontoo 0000 o oHooada jraarro 
XCBBpo o ao oortlda* do oor**rlo ia<ló* (*VBnéi*a, volboo   c 
ontrora trovojaatoo o açoro, donois do qaotro sòealoo,   obaUomoéo* 

à latoopórlo* __r 
A vila aalaeontiata <?ttaso •**• F*o§radin. IaieiolaaB. 

to ora «a po^uano otloaorado, <!«o omrooooo OOB a audanço doe   anal 
tartoo d« XlBB fOBprlda, atír«**doa BO imaia do tfaratayamo.    tft 
fwirw-a* oatao para a Un* do Canonola, onda aneontrava* ifoa    « 
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•rotarlc do Eatado * das oi* «lnlatro, tua ao Utorooaom I 
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ri finde «i von «-«te histérico e trtlstlee me 
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CANANÉIA PASSA DE PESCADO A PESCADOR 
Para o progresso chegar até lá, são 

apenas   4   horas   de   viagem,   pela 

BR-116.    Mas Cananéia, a primeira 

povoação   brasileira,   foi   esquecida 

pelo tempo:   permaneceu  como  era 

do século XVI, vila pobre de coloni- 

zadores portugueses. Agora, não po- 

dera mais se transformar: será tom- 

bada, como um monumento da Histo- 

Não é  uma  noticia  triste  para 
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24 — 0 ESTADO DE S. PAULO 

Cananéia pede 
por sua igreja 

i   Do correspondente em Cananéia 

As autoridades de Cananéia es- 
| tão empenhadas em conseguir do 
j governo federal amparo íinancei- 
jro para a igreja de São'João Ba- 
tista de Cananéia, uma das mâic 
antigas do Brasil. Sugerem aque- 
las autoridades que a igreja seja 
tombada pelo  Patrimônio  Histó- 
rico Nacional,   o   qual   poderia 
mandar restaurar o seu interior. 

VELHA   HISTORIA 
Ao redor e no interior do tem- 

plo, sob as velhas taboas de ca- 
nela pfeta, existia um antigo ce- 
mitério. No interior, em alçapões, 
eram sepultados os moradores 
proprietários da cidade. Do lado 
de fora, eram enterrados os es- 
cravos. Ambos os cemitérios fu- 
ram utilizados durante os séculos 
XVI e XVII. No inicio do século 
XVIII, um.oiü-ro cemitério --íe*-: 
construído a cerca de um quilô- 
metro da igreja, e as sepulturas 
existentes no interior, com sua» 
grandes argolas fixadas nos alça- 
pões, foram retirados. 

Mais tarde, ainda no século 
XVIII, o assoalho foi reconstituí- 
do, desaparecendo os alçapões 
Daí por diante, os mortos passa- 
ram a ser enterrados no novo ce- 
mitério, o qual vai completar 
brevemente 200 anos de existea 
cia. 

Hoje, a   primitiva igreja   não 
tem mais assoalho, o piso é rus- 
Ucamente ladrilhado. N«éntant0.. 

íeontin pois 
.*—*-*«■*•»*<»- tHU«w«s_ÍOf!JW TCtl- 

rados. 
; _ Quando chove por muitos dias ; 

i como aconteceu mi cerca de treí 
anos, a terra por baixo dos ladri- 
lhos come$a a.crescer, forçando 
o piso. Quando o local foi aberto 
encontraram, u* caixão de pinho 
de nga, de côr anil, pintado com 
as iniciais» do «orto. Ao abrirem 
o caixão, verificaram que se tra- 
tava de uma mulher, com os ca- 
belos comprido»,ainda intactos. 

O responsável:' pela igreja não 
teve outro remédio senão chamar 
um pedreiro, fazer um buraco 
mais profundo, reinterrar o cai-j 
xão e depois cimentar o local, reJ 
sultando o serviço num feio re-1 
mendo no chão. 

Ar 

50.000 - X-969 

; Do correspondente em  Cananéia 
A histórica igre ja de Çanattéia 



t 

Segue , juntada  nesta data,- 
documento 

folha de Informação 

 em de 

.rubricad  sob N.°- 

de 19- 

(a)- 



do 

SECRETARIA   DE   CULTURA,   ESPORTES   E   TURISMO 

5 9 yi folha de informação rubricada sob n.° ^ /  

(a) 

Interessado 
Assunto 

CIDADE DE SANTOS — Domingo, 11 de agosto de 1968 — l.° Cad. — Pag. 5 

t 
AMANHÃ, 436 ANOS DE CANANÉIA 

Cananéia, embora não se saiba a data certa de sua 
fundação, comemora amanhã 436 anos de existência. As 
festividades vão até o dia 15. serão assistidas por mul- 
ta gente de lá e de fora e marcam também as comemo- 
rações a Nossa Senhora dos Navegantes, padroeira da 
cidade. 

Está situada na ilha de mesmo nome, de origem 
bíblica — no inicio chamava-se São João de Cananéia 
ou São João Batista de Cananéia — provavelmente ado- 
tado pelo 'navegador Américo Vespucio que em 1502 
aportou na ilha para comemorar as bodas de Canaã (15 
de fevereiro). A cidade fica no extremo sul do litoral 
paulista e seus habitantes, pobres na maioria, vivem qua- 
se exclusivamente da pesca (para facilitar sua ativida- 
de, ganhou este ano um pequeno entreposto de pesca). 
Suas terras são boas, mas só se cultiva banana e arroz, 
pois é multo difícil o escoamento de sua produção para 
os meios consumidores. 
UM POUCO DE HISTORIA 

Muitos acham que os fundadores de Cananéia fo- 
ram o capitão Diogo de Medina e o padre Agostinho de 

Matos. Martim Afonso de Sousa, fundador de São Vi- 
cente, é porem historicamente mais aceito. Maratayama 
— ilha ou terra do mar — foi o primeiro nome que a 
ilha ganhou, mas Martim Afonso a chamou de Bom 
Abrigo em 1531. Quando chegou a Cananéia é certo que 
muitos brancos já estavam lá, entre eles o histórico e 
discutido Bacharel de Cananéia. E foi lá, no morro de 
Itacuruçu, que foi colocado o marco que dividia as ter- 
ras de Castela (Espanha) e Portugal, pelo Tratado de 
Tordesilhas. 

A perda de documentos históricos impede que se 
saiba a data exata da fundação da cidade, uma defesa 
avançada do território paulista contra ataques de pira- 
tas. Para suprimir a falha apoiaram-se em documentos 
clericais e ficou estabelecida a data de 12 de agosto. 

O nome simplificado de Cananéia foi adotado pela 
Lei Estadual n.o 975. de 20 de dezembro de 1905. Passou 
a comarca desde 25 de agosto de 1892, pela lei n.o 80. 
A área do municipio é de 1.317 km2, 0,539o da área do 

Estado de São Paulo e está a 212 km em Unha reta da 
capital do Estado. 

TURISMO £ SOLUÇÃO 

Em novembro ultimo, o deputado Cunha Bueno 
apresentou à Câmara Federal um projeto para que Ca- 
nanéia fosse transformada em monumento histórico na- 
cional p, tornada pelo Patrimônio Histórico e Artístico 

^Uacional. É realmente um monumento de nossa historia: 
a Igreja de São João, sua matriz, é uma das mais antigas 
do Brasil, a Ponte dos Argolões, suas casas de 400 anos, 
os dois canhões dos tempos do Império, tudo é atração 
histórica. 

Por isso, o turismo — ponto-base da economia de 
outras cidades litorâneas — é a saida para o futuro 
dessa cidade. As atrações históricas e as belezas natu- 
rais (a Ilha do Cardoso será transformada em Parque 
Estadual, para preservar sua fauna e flora) serão cha- 
mariz para os turistas, desde que bem exploradas suas 
possibilidades. 

COMO IR 

Por estrada de rodagem, Cananéia está a 250 quilô- 
metros de São Paulo: quatro horas de viagem de auto- 
móvel e cinco de ônibus. De Santos, a viagem é feita 
via Itanhaem, dai pela Estrada da Banana até Mlracatu, 
depois BR-6 até Pariquera-Açu. Ai começa a estrada 
para Cananéia até o «ferry-boat» que dá acesso à ilha 
onde está a sede do municipio. 

A hospedagem não é problema. Há o Hotel Munici- 
pal, muito bom, o Caiçara e o Miramar, bastante con- 
fortáveis, e varias pensões. 
COMEMORAÇÕES 

Procissão marítima, solenidades religiosas, quermes- 
ses, paradas e provas esportivas: é assim que Cananéia 
comemora a festa de sua padroeira e seu aniversário. 
As embarcações ornamentadas saem de perto da Igreja 
Matriz, recebem as imagens dos santos e percorrem toda 
a baia da cidade, chegam à baia de Trapandé e dai 
voltam até à Igreja. A noite, «Te Deum» e queima de 
fogos encerram as comemorações. 

50.000 - X-969 Imp. Serv. Grár. SCET 
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Do correspondente de Oananéia - Antônio ferreira Santiago filho. 
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6S 
O PRIMTTIYO CSII&IO DE OANANBIA 

Ao redor da atoai Igreja do Padrooiro Sao João Baptista do Cana- 

néia, bem oono om aou intorlcr, exietiu um primitivo cemitério. Io 

assoalho do templo, oomposto do táboaa largas do oanola prata havia 

alçapõss do antigas sspulturas, que era» assinaladas com números, no- 

nos o datas dos prlmitiros moradores da oidade.  Fera, junto da Igrs 

Ja eram enterrados os esoravos.  Esses cemitérios foram utilisados 
paios séculos XVI o ZTII. 

♦ 

No início do século XYIII, as autoridades locais rssolreran oons- 
truir a un kilônetro da Igreja, o cemitério da Tilla e passaram a das 
truir oompletamente os alçapões eom suas gigantescas argolas fixadas 
noa tampões das antigas sspulturas existentes no interior do templo. 

Mais tarde, ainda no século XTIII o assoalho foi reconstituído, 
desapareeendo oa alçapões s daí por diante, oa enterros, apesar   de 
irem até a Igreja oomo de praxe   até há poueo, para reoeber a reco- 
mendação do Padre, iam sendo sepultados no novo cemitério,  o aual já 
está completando 200 anos ou mais de existência, mas,    ainda se obssr 
va uma eolsa, que não desapareoeu, são os    "blim - blom    dos einos" 
três reses ao dia    quando faleoe uma pessoa:    olMo ariso de fa- 
lecimento,  o 2« indioa que os irmãos da irmandade foram buscar o cor- 
po na oasa da família para levá-lo a Igreja, a fim de ser reoomendado 
pelo Padre    e o 3» indioa que o corpo foi lerado pela Irmandade   até 
o cemitério. 

A fim de evitar que Ssts primeiro marco da nosso religiosidade 
orlstã, plantado em selo brasileiro,  símbolo ds fé qus embalou o Bra- 
sil desde o seu berço ssja destruído por lrresponsárels, é qus rimos 
alertando a opinião pública s as autoridades federais responsarsls, 
inolusire o Congresso Nacional, no sentido de que a maio rolha Igreja 
Católica do Brasil    ssja amparada por deoreto, que inolusire já trami- 
tou pela Câmara Federal sob   número    3.627    ds   1966. 

A prlmitira Igreja do Brasil em Cananéia, embora não tenha mais 
o seu assoalho, porque ss apresenta hoje rusticamente ladrilhada, nem 
por isso deixou de ser cemitério, pois ainda apresenta vestígios    de 
oalxões e ossadas, principalmente quando ohove por muitos dias, oomo 

—continua— 

smssn mm mmsmmn 



. 

. I 

/ 

eo   , 

• 

.00 oC 

« 

.ò oei 

.•roo o 

J 

'lí 

oél 

ao 

' 

. 

<">- 

»JD*9l 

0   1 

, 

. xef> oeex 100 

evoiio oi safio v 

A* 



-continuação— 

foi o caso a troa anos atrai, em junho, quando oomeçou a estufar oa 

ladrilhoa do intarlor do templo, fato que foi notado paio CÔnego Ar- 

naldo Gayafa, que, am sagüi da vsrifioou tratar-se da um caixão de 

vinho da riga pintado da asul ooa inioiais da passos, s no qual a- 

inda psraansols o saqueisto ooa cabelo* compridos intaotos indicando 

tratar-es ds uma molhar, qus ali, no interior do templo, haria sido 

enterrada.  Oomo as frsstss de assoalho dssapareoeram, os gasss fi- 

caram ssa salda preso» abaixo da superfiois do chão, o qus prorooa 

constantemente o lSTantamsnto dos ladrilhoa s o surgimento ds oaixão 

oom esqueleto humano ainda intacto. 

* 

Vão tsndo o cSnsgo Arnaldo Oayafa outra aiternatira, ssnâo, cha- 

mar um simplss psdrsiro para fassr o ouraoo mais profundo s enterrar 

novamente o defunto s dspols cimentar, resultando um fsio remendo no 

piso ladrilhado do intarlor do templo. 

labora pareça estranho esse soontsoimento, Já e a ssgunda ves qus 

asontsos dspols ds tsr sido a Igreja ladrilhada.  Paio fato dssss 

templo tsr ssrrido sa tsmpos idos ds sanitário, e" qus sentimo-nos na 

Obrigação ds alvitrsr aos dianetores do Pats-imônio Historie© * Artís- 
tico ITaoional, que oonaa.wem esse monumento, marco de ti  cristã ds 

nosso povo, s que sirva na postsridads para orientação e lição na par 

ts da educação de um povo» 

^ Oananeia,  22 da Outubro ds   1967 

t Praça Martim Affonso ds Sousa n* 4 

AlalA - Litoral Sul do Xst.ds S.Paulo 

ter 



•       . i r 

i ei; 

.. 

. 
* 

£itô EJÈ\ B 

l í iks . :oi: Tt 

r0Q  2£ÍJ  ei 9Í* 

t 3 J 

'/ 

7r /^iu^ ^^ 

^lAlffi 

;i 



&h 
Do correspondente de Cananéia - Antônio Ferreira Santiago Filho. 

, FISCAL PE CAÇA B PESCA 1    WÊ    PROBLEMA BM CAHAHBIA 

0 responsarei da Divisão Estadual de Proteção e Produção de Pei- 

xes e Animais Silvestres, precisa tomar as providênciasjfb  caso re- 

quer, pois em Cananéia, existem milhares e milhares de cercos em toda 

a costa marítima, atrapalhando até as passagens das canoas, ou mesmo 

das pequenas lanchas que por ali transitam nos dois sentidos, esta 

parte talves seja também da competência da Marinha. 

A Secretaria da Agricultura, precisa tomar também as providências 

cabíveis, pois mantém ali na cidade de Cananéia um fiscal de Caça e 

Pesca, o qual viva em casa de pijama, ou quando não esta de pijama, 

está em S.Paulo tratando de seus interesses particulares. Ora, ali 

é preciso para o cargo de Fiscal uma pessoa a altura do serviço que 

deve executar, caso contrario, tudo irá por água abaixo, é o que 

realmente está acontecendo com o atual fiscal de caça e pesca. 

Ba Cananéia ninguém respeita a portaria estabelecida pela Secre- 

taria da Agricultura, pois ali se pesca camarão o ano todo sem se 

observar a proibição fixada r>ara o período entre outubro e março, 

época em que essa espécie está em fase de reprodução. Ho entanto 

vem na rede de "picaré" de malha com a metade de centímetro quadrado, 

rede essa proibida por lei, os pequeninos filhotes de camarões e que 

são mortos ao baterem na respectiva rede.   Se easa situação conti 

nuar, provocará o lento desaparecimento desse precioso pescado. An- 

tigamente respeitava-se os meses da desova do camr-^ão, e quando che- 

gava a safra do mesmo, eram pescadas toneladas e toneladas de cama- 

rões pegos semente com a redinha  "puaa"  na praia ou costa duran- 
te a noite* 

Lá por meados do ano de 1938, comprei muitos kllos de camarão, 

ao preço de 500-reis o kilo, e as bancas do mercado Municipal fica- 

vam abarrotadas de camarão, e isto vinha acontecendo todo8 os anos, 

até 1945 mais ou menos, daí para cá, foi diminuindo essa quantidade, 

comprovando que realmente o camarão está desaparecendo em Cananéia, 

Por que f Porque não há fiscalização, não há fiscais e nem tampouco 

Inspetores para proibir a pesca do camarão nos meses da desova. 

Cananéia, 8 de Abril de 1968 
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Do correspondente de Cananéia - Antônio Ferreira Santiago Filho. 

ÇAfANETA GOI^0A-3E EM PRIMEIRO LUQAR NO BRA^fl,, ffQ, gjü 

TÍPICO CARNAVAL DO SECOLO XVII* , 

O turista viu em Cananéia o que é Carnaval (Intruido do século 

XVII). O desfile foi aberto pelos blocos, cordões, carros alegóri- 

cos com suas rainhas, bem como as princesas ricamente fantasiadas, 

permaneciam sentadas no topo do pedestal dos carros. 

Em seguida vieram os frades, dlabinhos, lacaios e Zé Pereira tra 

zendo palhaços, fantasmas e outras atrações como arcos de lanternas 

coloridas durante as noites para a animações dos festejos carnavales 

oos, como as danças típicas de grupos de foliões, animando mais ain- 

da o Carnaval de rua para o turista ver. 

A Folia que findou assinalou animadamente a passagem do Carnaval 

em Cananéia, que voltou assim a reviver.  Salientou-se ainda os 

animados salões dos Clubes "Maratayama" e "Recreativo UniSo", os 

quais ricamente ornamentados, foram pequenos para conter o afluxo de 

visitantes que para lá acorreram durante o Carnaval. 

A fantasia mais linda foi a da menina Cleuja Paiva Mord, que se 

apresentou fantasiada de "DEUJA DO FOGO". 

Os adultos estiveram assim classificados em seus trages de fanta- 

sias, em 10 lugar Basillo Simões, fantasiado de "CAMÕES", em 29 

lugar quatro rapazes fantasiados de "COUB&, e em 3B lugar Joa- 

quim de Oliveira, fantasiado de "ARQUIMEDES". 

O carro alegórico mais lindo e classificado em 1« lugar foi um 

dos carros do bloco do Clube União. 

Os frades saíram as ruas fazendo grande sucesso, com suas fanta- 

sias tlpioaa e cativantes. O Clube Maratayama pouco apresentou nas 

ruas. O Clube do Carijo saiu às ruas na segunda feira seu lindo blo 

oo fantasiado de peixe. 

A estatística acusou uma média de 3-mil turistas e 500 automóveis, 

fora os ônibus e caminhões ali chegados na pequenina oidade de Cana-- 

néia, não tendo aumentado o número de turistas por falta de acomoda- 

ções nos hotéis, pois foi grande o número de carros que voltaram de 

Cananéia no sábado e domingo de Carnaval, pelo fato de seus ocupantes 

nfio terem encontrado vagas nos hotéis. 

O tempo em Cananéia esteve maravilhoso, com manhãs e tardes enso- 

laradas e apresentou um clima ameno, fresco e agradável, somente no 

sábado encobriu-se e cairam alguns aguaoeiros intercalados. 

Cananéia, 29 de Fevereiro de 1968 

     vt 





Do correspondente de Cananéia - Antônio Ferreira Santiago Filho. 

"0 MAIOR PROBLEMA DO BRASIL LAVOURA", 

Um dos maiores problemas que atualmente aflige os Municípios, os 

Estados e a Nação e que o Presidente da República conjuntamente com 

os Governos dos Estados devem acudir enquanto é tempo é o da nossa Ia 

voura, tremendamente aniquilada, prejudicada pela deficiência de assijs 

tência rural e hospitalar para os lavradores em geral. 

Os homens do campo, longe, afastados e isolados dos centros de ir 

radiação, permanecem sempre esquecidos dos governos, enquanto os das 

cidades desfrutam de grandes beneficios propiciados por departamentos 

oficiais.  E' certo que o governo federal criou a "FARESP", órgão 

esse que construiu casas da lavoura em alguns municípios brasileiros 

e no entanto essas casas da lavoura não chegaram a receber o equipa- 

mento desejado, bem como um representante para atender o pobre sitian 

te que luta com enormes dificuldades para manter sua roça de mandioca, 

por mais pequenina que seja» 

Outros municípios carecem desse beneficio, pois, estão ainda mais 

a desejar de recursos oriundos da "FARESP" e do Serviço de Assistên- 

cia Social Rural;  todos esperam do governo um trabalho perfeito, den 

tro de um plano cuidadosamente zelado, que atenda ás peculiaridades 

dos lavradores das diferentes regiões do Brasil, 

Em certos municípios, a agricultura vem decaindo sensivelmente de 

uma maneira alarmante, simplesmente porque os sitiantes de um modo 

geral já com idade avançada não têm mais forças para lutar na enxada, 

na foice, no machado em sua roça, pois, seus filhos que já fizeram o 

curso primário nas proximidades de seus sítios, vieram com seus pais 

para a cidade, a fim de entrarem no ginásio e posteriormente na escola 

normal, pois tem alguém de alto gabarito na cidade que desencabeça, 

ilude, pondo na cabeça do velho lavrador que traga seus filhos para a 

cidade, com o intuito de entrarem no ginásio para completarem as mui- 

tas e muitas vagas, a fim de dar numero suficiente de alunos, senão, 

não poderá funcionar o ginásio, inclusive o normal. 

Esses filhos de sitiantes (pequenos lavradores) vão conseguindo 

conhecimentos elementares de vida moderna na cidade, depois que ter- 

minarem esses cursos, ê muito fácil irem para uma outra cidade maior, 

como por exemplo:  para a Capital do Estado e não para a roça pegar 

no cabo da enxada ou machado no sítio que seus velhos pais os deixa- 

ram, formados, não mais pisarão nos aludidos sítios. 

—continua— 
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—continuação— 

Ai está um dos erros gravíssimos de nossas autoridades, criarem 

e instalarem ginásio, escola normal etc, em qualquer cidade, em qual 

quer vila, em qualquer povoado, em qualquer lugarejo, porque, alfabe- 

tisar o brasileiro, não ê lhes dando cursos superiores, mas sim,  o 

primário, para que ele saiba ler, escrever e enfim contar, basta pa- 

ra que seja suficiente os filhos dos pequenos lavradores saberem al- 

guma coisa útil para o beneficio de sua família, inclusive prestar 

serviço eleitoral, e no entanto, arruinaram todos os filhos da roça, 

porque, daqui há pouco não mais teremos o arroz, o feijão, a batata, 

a cebola, o alho, o milho, a cana, enfim, tudo que a nossa terra dá, 

mas não teremos quem vá plantar, pois esses filhos de sitiantes de Ca 

naneia, já possuiam o primário e foram impedidos de continuarem no 

progresso da atividade econômica e vantajosa da terra na roça, por e- 

lementos vivos que vivem explorando as escolas, apesar de serem esta- 

duais, fazendo com que o filho da roça venha a fazer número na escola 

em que ele tem o maior interesse de ganho.  Tais escolas deveriam 

ser substituidas por escolas que ensinassem a esses meninos e rapazes 

como tirar o melhor proveito possível da terra de seus pais, ensinan- 
do-lhes agricultura prática. 

Para cortar de uma vez por toda esse maus exemplos, bastaria fácil 

mente da parte do Governo Estadual um entendimento construtivo com o 

Escritório Técnico de Agricultura para se cuidar imediatamente de me- 

lhorar as condições de vida dos homens da roça por meio de um trabalho 

de conjunto, dando-lhes toda e mais pratica assistência a família dos 

lavradores, para que tenhamos daqui para o futuro, tudo o que se dá 
na terra, 

A missão que o Governo tem é de dar um Serviço de Assistência Ru- 

ral, a qual é das mais importantes na atualidade.  Através dessa for- 

mula de ação poderemos esperar uma sensivel melhora no nivel dos agri- 

cultores brasileiros, os quais poderão perfeitamente concorrer para o 

estabelecimento de um programa de ação construtiva, o que não deve ser 
protelado sob pretexto algum. 

Cananéia, 30 de Abril de 1968 

Pça. Martim Affonso de Souza, 4 
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Recebemos do correspondente deste grande jornal em Cananéia, Srt Antônio 
Santiago Filho, a se     comunicaçSo que abaiso transcrcvomos : 

Ac coja do 
o oa seu interior*    siu uai premit:      -ério. °» 
posto de táboas ola preta,: 

que eran.     aladas com ná 
dado. -'ora, junto da Igreja 
ram utilizados pelos séculos XVI e XVII. 

inicio do utoriá 

kilômetro da I   ja, o cemitério 

os alçapão o e<; 

tua 

•■• ■ 

cs;      IçapSes e 

mo de praxe atáha po~ ~T~" 
todos ao novo oemitá ' de 

^     , receu, 
^|dos sinos", três vezes ao dia quando '* o a 
^       o, o 2« '  " cear:: 

da   ' '-'-    a Igreja, 
' ' 'io. 

A fi    2vita- ro marc e-cri. tã, 
o em solo brasileiro, símbolo do fé -   K 

se$a destruído por irrespo       ' 3 púVblicr 
autoridades federais responsáveis, inclu Lonal, no senti 
que a mais velha Igroj    -ólie:.' ,    ' ■ n • 
sivo já tramitou pela Cânara F    1 sob o  '    ..527 cie 19 

A primitiva Igrejo    rasil em Oananíia, embora nao tena maj       o, 
que se       ta hoje nísticamonte , nem oiaou 

' io, pois ainda apresonta v  '      caixões e oc    , prlnci] 
do chovo por muitos dias, como foi o caso ifcftrês anos atra-,   junho. 

lhos começaram a estufar no interior do templo, fato que foi not 
Arnaldo Cayafa que, ei ificou tratar-se de um caixão de 
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pintado de azul coin iniciais da pessoa, e no qual ainda permanecia o esqueleto 

cabelos compridos intactos, indicando tratar-se de uma mu] 

interior da Igreja, havia sido enterrada. Gomo as fresta3 d    oalho 

receram, oa ga: .ixo da superfície do chão, o 

provooa constantemente o levanta;    dos ladrilhos e o     tento de     - 

com esqueleto humano ainãa intacto. 

J  tendo o Oônc Oayaia, ouisra altermativa, senSo chamar 

raco     profundo y ^«fcMmmEgr íov 
éntando, mas resul-i    x: no pi 
Io. 

Embora pareça estranho ôsôe aoonteci    ,  ' ' 

ois do "- ladrilhada. Pelo fato Ifcsae 

pos idoa de cemitério, 6  que sentimo-nos na o    .oão de alvitaatr 

•imônic  Lstórioo e Artísti< 

to, marco de íé" cris-jã        povo, na pc 

;cc e lição na parte de     "J de un  povo. 

Sntonic      i Santia    lho 

■ irti ;o, ap 
', -5o re *çS 

que te 

|os acpécte        iet< ' pouco r 

irr        , - ' •   ■ a proteçS 
poderes públicos . 

insistimos : Porque o 5o Paulo nS 

toma para si o encargo doe "       íCS" d Sricas 

de : .cs paulista», pontos de     ' ...      io 

Porque o Governe,       o nao ce empenha para 

A ? omissão nomeada e empossada por este 

elaborou e entregou ao então Secretario    ,vêrno -  .. leputado Pelício 

lano, o ante-p,ojeto de lei, criando est        , que irá amparai , 

pro " deste patrimônio de      tilo, do que trata os 

>b& 
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nl 127 -128 da Jou:    ç£o Estadual* 
' AS    rta reeervaeSo tão desejada por multes e, agora fcaprescindivd 

tado, preeisa ser dd 
para ao 

lida. 
deve xv.3r e' ^™es e avisos constantes que ha ano 

anos chegam aos nossos í50^s d5 n0S3a3 

Q5) «ai*os resultados pos: ., por 

Gv ntal. infolizaente nâo ha o   -, -Io 
^o-i    • "    :,os oomprenetar de que S&o Paulo Pode muito ben c: 

prc lista da Ração, nem por i «*itir que 

suas vel ^-des B 
o tamntaaiKto deturpados, condo listórioa e 
se be Integral do pi . - J^Hilã.• 

<emos 
lizado," cumpra o que prc vida ao projeta 

KO PAULO, a li-: de 

nos atender roinvid honest     j    i 

ta,   cobre Cananáia, 

Lúcia i^ue Ivlêllo Faüceno 

Presidente do Ine 
á - >ga 

e do Conselho do 

W6 
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FOLHA ILUSTRADA 

FOLHA DE S. PAULO - ANO XLIX 

Uma cidade á beira do mar, sem praias. Velhas casas, com janelas fora de simetria  Ruas es 
treitas. Dois mil habitantes que, aos domingos, têm apenas o cinema de 300 lugares como 
diversão, e há 25 anos não conhecem sequer um roubo vara tornar a vida mais emocionante. 

E' Cananéia, a primeira povoação brasileira, que o Constlho de Defesa do Patrimônio vai tor- 
nar uma cidade histórica: casas, igreja seiscentista, canhõe: da Praça Martim Afonso de Souza 
tudo será preservado. O que caiu será reconstruído. - ' 

O prefeito José Maria Zanei vê a oportunidade, agora, dt a cidade receber o turismo aue nunca 
teve. Para tornar Cananéia mais atrativa, seu plano inclui o icesso a uma praia na Ma Comvrida 
a doação de terrenos municipais a quem quiser erguer uma casa. E a construção da "nova Cananéia"' 
sonho que a esperança de crescer já fez surgir. ^ananeta , 

SÃO PAULO, 8/4/1969 H.o 14.541 

Texto — Tlío Dutra Fotos — Galeno Pupo 

que o tempo esqueceu 
tiha 

am' no Rio de Janeiro. Um 
pelourinho^ logo depois, mar- 
cava a fundação da nova 
vila — Cananéia. 12 de agos- 
to de 1531. 

Do outro lado do canal çue 
separa a ilha de Cananéia 
da Ilha Comprida, foi ergui- 
da a outra povoação — Umu- 
arama, que o tempo consu- 
miu. Hoje, o que resta é ape- 
nas Cananéia, com suas pe- 
,-uenas ruas, suas casas de 

estilo colonial simples, anti- 
gas  Uma vila do século XVI. 

Quando o Conselho de De- 
fesa do Patrimônio Histórico, > 
Artístico e Turístico do Es-jl 
tado   tomou posse,    em de- j 
zembro do ano passado, co- 
meçou, logo, a estudar a ei-'/ 
dade.   Foi iniciado seu pro-i V 
cesso de    tombamento — a 1' 
melhor forma    de preservar í 
as*velhas casas, heranças de) 
uma época de que restaram 
poucos documentos.    Com o 
fim do processo — os estu- 
dos já estão adiantados — a 
cidade vai permanecer assim, 
histórica — um monumento 
da colonização do Brasil. 

É pouco o que se conhece 
ali com certeza.    Foi a pri- 
nelra vila brasileira?    Hoje, 
^ historiadores   começam a 
responder   afirmativamente: 
Cananéia jã era uma povoa- 
ção, quando chegou Martim 
Afonso.     Tinha,     inclusive, 
um habitante muito conheci- 
do pelas crianças que estu- 
dam,    pela primeira vez, a 
História, do Brasil — o «Ba- 
charel de Cananéia»,    cujo 

' T^me é discutido.   As razões 
de sua viagem ao Brasil (de- 
rredado   por motivos políti- 
cos, segundo alguns), a his- 
ória do desenvolvimento da 
idade, tudo foi praticamen- 
; perdido, quando o arquivo 

~ nanéia foi queimado, 
no século XVHl, por ordem 
d • ' um ouvidor. Ocupava 
muito espaço, impedindo o 
desenvolvimento da progres- 
so ta vila, foi a alegação. 

E o que se conhece, hoje, 
deve-se a documentos de ou- 
tros lugares — citações es- 
parsas, desenhos, e a arquite- 
tura de Cananéia, que ficou 
marcando    o tempo de sua 

fundação — 1531 — quando 
Ma^m_Aíonso de Souza che- 
gou!" vindo dõ Prata, e en~~ 
trou na pequena bala   atrás 
da ilha Comprida. 

Uma cidade pobre 
É um grupo de ilhas. A 

que se lança mais para den- 
tro do mar é a do Bom 
Abrigo, onde os piratas iam 
buscar água. 

"As vezes, os fantasmas 
dos antigos piratas ainda 
aparecem na ilha" — dizem 
seus habitantes, todos pesca- 
dores. 

Depois da ilha do Bom 
Abrigo, surgem a ilha Com- 
prida e a do Cardoso, com 
montanhas de mais de 800 
metros. Atrás delas, está a 
ilha de Cananéia, a água do 
canal formando uma peque- 
na baia. Foi lá que a cidade 
apareceu. 

No centro de Cananéia, a 
praça Martim Afonso de 
Souza, com muitas arvores 
de copa fechada. Um mar- 
co do quarto centenário da 
cidade foi colocado no seu 
centro, entre dois canhões 
com as armas da Inglaterra. 
Uma defesa contra os pira- 
tas, uma prova de que havia 

acima.   B   toca   socar   mais   a praça Martim Afonso de óleo   , 
terra  úmida,   com  pilão,  o   Sousa? Uma explicação ata- era erpregado na «ívenarU 
processo   desenvolvia-se   du-   da «em provas:  o pequeno «e   prira:   com   astuS 
rante semanas, até surgirem   rio que entra pela baía, atra- lmportdos de Fortueal   fa 

brutíe SaS   diferente   VeSSand<> * ^ T^ M ^ae- ^ ° Clment° *~ Drutas e maciças, diferentes   epoca, um pequeno braço que uma  iassa   feita de  nedra 
das  divisões internas, feitas   terminava em frente à igre- miúda (ou  concha pícaol) 
?r„n,;T"a"P,1U!„, (mad*Ira   ia- Ali aportavam os barcos encha*da  de óleo de  ba- 
trançada e enchida de bar-   ieves. Mais tarde, o braço de lei»,   po   resultado7 uma 

rio sedimentou-se com a ter- massajonslstente, bem for- 
Há uma expressão de poe-   ra depositada pelo mar. te. de|ls Ae seca- Até hoje 

sia em tudo isso — um aglo-      Há uma baixada, em íren- resistll 
merado   de   homens   rudes,   te à igreja,  com  o  terreno „   !. 
deserdados dos requintes das   ainda  úmido    A  seu  lado tempo, para se che- 
cortes européias. Colonizado-   também num plano inferior f™   i5a^anéla'   **   havia 

res que. entre Índios e pira-   da lgreja  „„» „rie tíe J^ J™    f\lnh<>:    o   mar.    Os 
taa,     conseguiram     produzir   novifs. 'SJ^ZZ™.™??^* ^V&S&ZSSL n°   Porto 
um estilo  rude, tosco, seve-   cn Sureiu a. teoria ^   rY^~~~í^—™„T~ ro Mas bonito                                  ^        teoria. íazen|   do    capitão    mor. 

Martim    Afonso,    quando Quenvai, hoje, a Cananéia, 
£ a parte velha da cidade,   chegou   a  Cananéia,   deixou aindaiode ver: fixados nu- 
Uma casa grande, de te-   as   caravelas  aportadas  en- ma pira, duas grandes ar- 

lhado alto, ao lado da praça,   tre a ilha Comprida, a ilha golas .e bronze, que nem o 
E' a igreja velha e sem es-   do Cardoso e a ilha de Ca- tempie a água do mar con- 
tilo.  seiscentista,  sustentada  nanéla. Veio em bergantins- seguí-m  destruir. As gran- 
por  botaréis   (suportes  per-   Entrou   pelo   rio,   pegou   o des *aus   ancoravam    ali, 
pendiculares, para evitar que   canal,   e  desceu  em  frente atra da ilha Comprida, em 
as paredes caissem). Orossas  ao lugar onde se construiria frent à do Cardoso, 
paredes de taipa de pilão, se-   a igreja. Fato ou não, é as- „     t     .     «ureiu.   a   se- 
telras compridas. Eram utill-   *im que os moradores expli- "*  "f".    ^   vicente 
zadas principalmente na de-   cam a estranha posição da  ?* •.._   ^ .«,      „ mh 
fesa contra os Índios. Os Já  igreja 
catequlsados    aktdavam   os 
colonizadores. C ..110 precisa-   na 
vam de espaço para atirar recém brincando, ao entar- 
suas flechas (que para irem decer, um atrás do outro. E 
longe, deviam descrever uma o povo murmura: "No canal, 
parábola no ar), as seteiras   as   vezes   surgem   serpentes 

de mais de 10 metros". 
"Há  tesouros   na ilha  do 

Bom Abrigo, que fariam ri- 
co a quem os descobrisse". 

Os poucos turistas, geral- 

/ 

Agora  só  falta  o  turismo chegar ■ 1 

eram compridas, com mais de 
dois metros. 

A igreja está lá, sem viga 
rio, os objetos antigos retira 

se- 
",«;nte, 

posição da   Itanltemi peruibe,   a praia 
da   iréla,   Iguape,   Cana 

É como as lendas surgidas   néia&ada  escala era 
•-   poújS*.*.      A viagem  a 

mals*,ie uma semana. 

Fi(OU mais simples, quan- 
do Vicente de Carvalho, poe- 
ta d? Santos, montou a com- 
panliia de navegação ligan- 
do J iquiá a Arirí, o extremo 
sul do Estado. Os barcos 
desçam o rio Juquiá, toma' 

líl^lt0^lr
|a°^   HÜ   mente  velhos pescadores  de   vam o Ribeira de Iguape < 

autoridades   eclesiásticas   de   f.        ,      „m*        t.mhwn   entrivam no canal que   le 
Santos.   Uma -pia  batlsmal 
de pedra, pintada, a grossa 

criam    suas historias.    De   vava a Cananéia. 
peixes   estranhos,  que  fugi-      E   a   cidade   crescia,   até 

porta de entrada  um velho   ram já fisgados. De blch0S(   essa  epoca,   fins  do  século 
órgão — é quase tudo o que 
resta de antigo. E uma cô- 
moda que já acendeu a cobi- 
ça de muitos antiquarios — 
já se ofereceram milhões pe- 
lo movei. 

Depois, a decadência 

de plantas. De romances: passido.    Plantações de ar- 
"As Jararacas  vão namo- roz, palmito em abundância, 

rar os peixes nu praias da muito   peixe.    Comarca    de 
ilha Comprida." Cananéia, com Juiz, promo- 

No  prédio   velho,  de  dois tor t delegado. Coisa impor- 
andares  —  um dos  poucos tante no Estado. 

Na década de 40, o mato   sobrados que a verba curta 
crescia  entre  as taboas  do   do eananelense permitiu sur- 
chão. A população cortou o   glr — funcionam, juntos, a 
mato e encontrou, sob o piso.   Prefeitura, o Fórum, a De- A_L__   .._, m-„,,m-„*/» 
o cemitério dos mortos ilus-   legacia e   a  Cadeia.  Celas A90ra> um monumento 
três de Cananéia. Eles foram   com grades  trabalhadas, de 
enterados no cemitério da cí-   ferro   forjado,   seisoentistas, E começaram a chegar os 
dade, o piso foi refeito. De-   ao   que   tudo   indica.   Com imigrantes. Registro, ali per- 
pois, quando o telhado caiu,   Poucos  hospedes.   O  ultimo to, era um núcleo de japo- 
foi  preciso  construir  outro,   condenado viveu lá em 1943. neses.   Trabalho  organizado, 

O prefeito José Maria Zanei conhecimento da terra. A 
lembra bem: medida que as plantações 

— Quado cheguei a Ca- de chá apareciam, Cananéia 
nanéia pela primeira vez, exportava seu povo para Re- 
parei na porta da Delegacia, gistro. Era o começo da de- 

já com telhas deste século. 
As antigas armações do te- 
lhado se perderam. 

Ouro Preto, em Minas Ge- 
piratas pelas redondezas, são   rais. é o exemplo do século   H^^  um noir;;m  tomando 

XVHI. Parati, no Estado do 
Rio, resume a arquitetura ri- 
ca do século XVII. Iguape é 
o século XVI rico. Cananéia, 
terra de colonizadores sem 
dinheiro, que viviam de algu- 

as  principais  conclusões. 
Em torno da igreja, atra- 

vés das ruas Dr. Alcoforado, 
que beira o mar, e sua para- 
lela, a Péro Lobo, a cidade 
foi crescendo no sentido Nor- 
te. Rumo ao Sul, ela esco- 
lheu a rua D. João III. Ain- 
da no século XVI, surgiram 
as casas da rua Tristão Lobo 
e da Francisco Chaves. To- 
das elas no sentido Norte- 
Sul, ligadas por vielas estrei- . 
tas, sem calçamento, men- As muitas perguntas 
sagem provinciana do século passado legou 
XVI, conservada pelo tempo.   M 

banho de sol. Perguntei pelo 
delegado, pelo prefeito, pelo 
Juiz.   Ninguém   estava.   "E 
você, o que é?" 

— Sou preso. 
Era   assim   mesmo.   O 

mas plantações  da armação   homem tinna  roubado u^ 
de baleias (o óleo era muito 
procurado), da construção de 
barcos, é o século XVT po- 
bre. 

cadência, que se acentuou 
com as,estradas de ferro: 
elas abriram as rotas para 
o interior, e se esqueceram 
do litoral sul: a Sorocaba- 
na ia só até Juquiá. Iguape 
e Cananéia se isolaram. 

Em 1921, surgiu uma  no- 
va rota até a cidade. O pre- canoa.   Depois,   arrependeu 

se e devolveu-a. Foi preso e sidente do Estado, Washlng 
condenado a dois anos. Pá- ton   Luís,   abriu   a   estrada 
ra sustentar a família, Um- que  ligava Cananéia a Re- 
pava a cadeia e a Prefeitu- gistro, atrav;s de Pariquera- 
ra,   fazia   pequenos   objetos Açu. O caminho se afastou 
que  ia  vender   na  feira. A do mar: Pariquera-Açu, Re- 
noite, voltava. gistro, Juquiá, Piedade, São 

Há 25 anos, Cananéia não Paulo. Foi inaugurada a U- 
De  lá  partiu  a primeira   assiste a um Julgamento. Os nha regular de ônibus. Mas 

bandeira brasileira.   Foi no   unlcos presos: um ou outro a população diminuía. 
mesmo ano de 1531, e os gl-   beberrão   ocasional,   que   se      «Cidades Mortas». Foi nes- 
nasianos são obrigados a sa-   tcrna um pouco mais "em- se livro que Monteiro Loba- 
ber isso bem: 40 besteiros e   W>l«a<io". te   juntou   suas   lembranças 
40  esplngardeiros,   chefiados sobre as cidades do Vale do 

As muitas rotas Paraiba> °-ue   íloresc,!ram^ morreram com o café. Com 
do passado o litoral sul também iok as- 

sim.  Primeiro, postos avan- 
Na   progressista   vila   de çados   da   colonização.   De- 

Cananéia do século XVI, a pois, a economia à base do 
economia baseava-se no es- mar, da terra, dos produtos 
taleiro de barcos, o único do tropicais. Faltaram as indus- 
suL Outra industria prospe- trlas, a estrada chegou tar- 

As casas de beirai duplo 
assomam à boca da rua. Ja- 
nelas fora de simetria, algu- 
mas colocadas em épocas 
posteriores, quando as alco- 
vas (quartos sem janelas) 
foram enjaneladas. de acor- 
do com a moda. Nada de 
rendilhados, mármores, de- 
senhos: tudo muito simples, 
arquitetura pobre da epoca. 
Paredes externas de taipa 
de pilão: socava-se a terra 
umlda, com pilão, entre duas 
tábuas. Depois de seca a pa- 
rede, retiravam-se as tábuas, 
que   eram   colocadas    mais   tá de lado para o mar e para   na ilha do Bom Abrigo. Ò morrer 

por Pero Lobo (um dos mo- 
radores da vila, ao que se su- 
põe), entraram sertão a den- 
tro, à procura de ouro. Nin- 
guém sabe que fim levaram 
os 80 anos. 

A   historia   de   Cananéia 
ainda tem muito a ser des- 
coberto. Por que a igreja es-   ra:   a  armação   de   balelas,  de: as cidades começaram a 

De carrw, 
de viagem. Prime. s ^ 
falto da BR-116, a *. 
BR-2, até Registro. Depois, 
19 quilômetros entre as plan- 
tações de chá, até Pariquera- 
Açu. Estrada de terra, mas 
melhor que muita rodovia 
asfaltada. Em Pariquera-Açu 
faltam ainda 41 quilômetros, 
entre os lírios do brejo, flor 
de perfume forte e pétalas 
bem brancas. A seguir, o ca- 
iai, que se atravessa com 
alsa. E Cananéia. 

Para o tombamento, fal-^ 
tam apenas as exigências bu~ 
rocraticas: um laudo históri- 
co da cidade, a planta do pe- 
rímetro urbano, com a indi- 
cação das áreas que serão 
tombadas, a determinação de 
reconstrução de um ou outro 
casarão caido. Mas, pratica- 
mente, Cananéia já é um mo- 
numento histórico, que será 
preservado como uma heran- 
ça do século XVI. 

É o grande trunfo do pre- 
feito José Maria Zanei que, 
por trás dos óculos de lentes 
fracas, fala com muita ani- 
mação do seu plano: incen- 
tivar o turismo, 

Ele o divide em três par- 
tes: a preservação e embele- 
zamento da área a ser tom- 
bada, a construção de uma 
«nova Cananéia» ,e a obten- 
ção de uma praia para os 
turistas. Uma recomendação 
que faz sempre, aos comer- 
ciantes da cidade: não explo- 
rem o turista, que ele volta- 
rá sempre. 

Uma flora e uma fauna 
como poucas 

Há muito peixe no canal 
que se estende á frente das 
ruas sem calçamento da ci- 
dade. Quando não há vento, 
é comum ver os sulcos na 
água, produzidos por suas 
nadadeiras. Botos brincando 
ao largo já não despertam a 
atenção — é coisa de quase 
todo dia. Cananéia é um dos 
poucos lugares, no litoral 
paulista, que podem oferecer 
peixe em abundância. Seus 
turistas são, quase todos, 
pescadores. 

Mais adiante, na ilha dd 
Cardoso, há bichos grandes. 
Na mata virgem os mundéus 
(armadilhas de caça) promo- 
vem uma autentica devasta- 
ção na fauna da ilha, apesar 
da proibição do Serviço de 
Policia Florestal do Estado. 

Também os pássaros, que 
encontram proteção entre al- 
guns dos habitantes da cida- 
de, são um atrativo e uma 
vitima do progresso.   Os avi- 

nhados são comprados    por 
mais de mil cruzeiros novos, 
'r^v?265 grandes cantores. As 
tennTnfSraéa8 entre as arvo- 
abundanterrtôrftíwdam a ex- 
rantes de Registro,   Tíídos 

preparada para recebir os 
turistas que o tomb-unento 
pode trazer. E os hatttanses 
da Nova Cananéia tstarão 
próximos a uma atração di- 
ferente:   os   sambaqt-s.   Ca 

das severas penas cominadas   nanéia è um dos locns mais 
pela lei.   Prisão até. 

Esse é um dos problemas 
que o turismo pode trazer à 
cidade: o extermínio da flo- 
ra e da fauna.   Essa é uma 
das preocupações do     proí. 

o   Duarte,   riien.oro "ao 
Conselho de Defesa do Pa- 
trimônio e de uma comissão, 
formada pelo    ex-secretarlo 
da Agricultura, Herbert Le- 
vy, com a finalidade de pro- 
teger a flora e a fauna da 
ilha do Cardoso. 

Cananéia pode oferecer 
coisa que poucas cidades do 
litoral paulista ainda têm: 
a poesia da cidade antiga, a 
paz do verde das matas, os 
pássaros hoje raros, e muito 
peixe — talvez o mais difícil 
de exterminar, devido ã gran- 
de extensão de bons locais 
para a pesca. 

Palmitos, Já se acabaram 
— as industrias praticamente 
erradicaram o produto da 
ilha. Ostras, foram quase 
que completamente extermi- 
nadas por uma industria 
que prometera cultivá-las, e 
passou a pagar os caiçaras, 
para que as colhessem. Se a 
detesa da flora e da fauna 
não se tornar ativa, ao lado 
do progresso e do turismo, 
em 20 anos, poderá acontecer 
com Cananéia o que já ocor- 
reu com São Vicente Praia 
Grande e Itanhaem: mar, 
apenas mar. Sem mato. sem 
peixe, sem bicho. 

Os muitos planos 

As ruas da cidade velha 
serão calçadas. Postes que 
imitam os antigos lampiões 
de gás iluminarão as ruas, 
completando a poesia que as 
velhas casas não conseguem 
transmitir à noite. Esse é o 
plano do prefeito Zanei, pa- 
ra a cidade velha. 

Não há praia? O prefeito 
já encontrou a solução: um 
«ferry boat» transportará os 
banhistas até a ilha Com- 
prida. Lá, eles tomarão um 
trenzinho igual ao do Par- 
que Ibirapuera, e, 3 quilô- 
metros adiante, estarão na 
praia de 76 quilômetros da 
ilha Comprida, uma das 
praias mais bonitas e lim- 
pas do litoral sul. 

Ele pretende, também, com 
o tombamento, iniciar a «no. 
va Cananéia», a alguns quar- 
teirões da velha, com água, 
luz  e  esgoto,   perfeitamente 

■ ■ ■■■•■ I 

; 
O —*> sambaquis.      „_ 

americano  acr**»»--- .*£„. 
casca  dos .noluscos   (o.tras, | 
mariscos, etc.) de que se au- 
mentava    representava   um 
deus. o Totem. Por isso ati 
níyarnsuascaacasem^W^ 

"*iAs um liÇffTBrTeTSI^nWmq' 
também   seus   mortos,   seus' 
utensílios     e     instrumentos. 
Acreditava que, assim,  fica- 
vam protegidos pelo Totem. 

Com os séculos, formaram- 
se verdadeiras montanhas de 
cascas, instrumento;-, e ossa- 
das. Às vezes, com mais de 
um quilômetro de extensão, , 
com piais de 10 metros de 
altura — uma montanha 
branca de fosseis que pode- 
rão esclarecer toda a vida do 
homem pré-historico. Essas 
montanhas poderão ser vis- 
tas, em Cananéia, com fre- 
qüência. O Instituto <le Pré- 
Historia da USP é quem es- 
tá fazendo o levantamento 
dos sambaquis da região.» 

Para uma Prefeitura cujo 
orçamento-programa de 1969 
é de 280 mil cruzeiros novos, 
apenas (e Já incluídos os au. 
xilios e subvenções), os pla- 
nos são quase faraônicos. Mas 
o prefeito acredita em novos 
auxilios, de entidades ofi- 
ciais. E vê o turismo como 
uma quase certeza: a cidade 
tem três hotéis, comida boa, 
peixe e camarão baratos. 
Além das atrações da natu- 
reza — o principal — há, 
também, a base do Instituto 
Oceanografico, da USP, que 
estuda a fauna marinha da 
região. Um bom estudo sobre 
tubarões (caçados no mar al- 
to), sobre a vida dos crustá- 
ceos. O dr. Vítor Sadowski, 
orientador da base, gosta de 
falar de suas pesquisas. En- 
tre elas, o namoro de ca- 
marões. 

O prefeito Zanei, calça cla- 
ra, camisa azul, cabelos bran- 
cos, grisalhos, fala bastante 
das perspectivas de turismo 
em Cananéia Explica a par- 
te importante do plano: 
quem quiser, pode pedir à 
Prefeitura um terreno muni- 
cipal. Deve iniciar a constru- 
ção em um ano. terminá-lo 
no ano seguinte. O terreno 
sai gratuitamente. 

Se você for a Cananéia, há 
um bom programa: ir até a 
ilha do Bom Abrigo, ver as 
ossadas de baleias, e ouvir os 
pescadores falarem das apa- 
rições de fantasmas dos ve- 
lhos piratas. E das serpentes 
de 10 metros. 
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EXCURSÕES ÀS CATARATAS NO FERIADO DE TI UDENTES 
Nâo perca esta oportunidade de visitar uma das maiores maravilha; da natureza. 
Saida em 18-4 em ônibus de  luxo com toilete, pela nova estrada Ioda asfaltada 
até a Foz do Iguaçu.  Preço: NCr$ 260,00. Restam poucos lugares. 
Inscrições-   SAO  PAULO-RIO TURISMO — Av. São Luís, 153, sobndoja 14, ML: 
32-3386 — Reg. Emb. 94/SP/67 — Cat.  "A".  
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UM   INCRíVEL, ANTIQUáRIO. 
SORDI GeNTLEMAN.CAÇADOR, 

EPORflM... 

o 

iS?» 

" 

5.a íüirnALBERTO SORDI 
-I FIQNA LEWIS-AC.MftC.- !*■ 
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UM INFERNO SE INICIOU... E COM A ESCURIDÃO i 
VEIO O TRÁGICO E CRUEL BANHO DE SANGUE' 

LMOBRUN! 
apresenta 

TOMAS FERNANDO ANITA 
-MlUANSANCHOEKBERGv 

EASTMANCOLOR 
^CINEMASCOPE mmmm 

HOJE BRUNI 
ECTSZT KtMHpsyXf 

O GENTLEMAN 
Estréia 5."-feira nos clnes Marrocos. Center, Plcoll- 
no e Grauna, «O Gentleman», divertida comedia 
produzida e dirigida por Alberto Sordl, que alem 
de lnterpretà-la também é autor do roteiro, em 
conjunto com Sérgio Amldel. Ê obvio Que assim 
todo o talento e capacidade de lazer comedia do 
consagrado comediante Italiano sáo devidamente 
explorados. Flona Lewls, Amy Dalby. Alfredo Mar- 
chem sáo os outros Interpretes desta comedia em 
cores, distribuída pela Condor Filmes. O filme 
narra as peripécias de um antlquarlo conservador 
de iPerugla, na Itália, que viaja para Londres a 
fim de adquirir objetos de arte. La se envolve 
com um grupo de «beatnlks» e vai na onda até 
se  tornar  um   deles. 

a mais engraçada 
comédia dos 
últimos tempos! 

não perca o novo espetáculo de 

JOSÉ VASCONCELOS 

ffigj 

JOANNA 
Estréia sábado no clne Olldo, «Joanna», o filme 
sensação do II Festival Internacional do Filme, 
com a presença de Oenevleve Welte à frente do 
elenco. Como se sabe, esta lolrlnna encantou a 
todos com sua presença, mostrando-se afavel e 
com presença de uma grande estrela Internacional. 
«Joanna». filme colorido, de Mlchael Sarne, mos- 
tra as aventuras de uma garota moderninha e 
deliciosamente livre, que vai a Londres, onde 
tem caso amoroso com um rapaz de cor. Desafia 
todos os preconceitos e enfrenta a sociedade, que 
nao aceita seu amor. Em «Joanna», produção da 
20th. Century Fox, alem de Oenevleve Welte, 
atuam Chrlstlan Doermer. calvln Lockhart, Do- 
nald sutherland e Glenna Forster-Jones. 

Levino Silva Prop. Vt 

CINEMA-TEATRO 

teatro das nações 
Av. São Joào. 1737 - Telefone: 220-801? 
diariamente às 21 horas • domingos e fel^^H 
vesperais ás 16 hs. • Ingressos a venda no Te 
ou na Casa do Espectador, a partir das 10 h< 

Os horários e (Umes constantes desta p*r- . 
são fornecidos   pelas   Empresas.^** (Largo   do 
 1 ^,  426)     —     Adivinhe 

XEUTDA , viuem Vem Para Jantar. Sid- B?     f^ATftí^   iT !ney Poi,ier- Livre- ,4' '*• '«• 
chtrd   Surto*4*»   , yJ.°r'   1" !JI>e» "oras. 
AMERICA   (R   líf!L,£?WÍrd- ; MOULIN   ROUGE    (Rua   C"r- 

005 Perioos Pubí;" ,7 Lher e suas Mod:l!dades. 
'<- 18. 20V» fc- ,4- fsie Mund0 é Meu- 2,a- D" 
AR TONA    (Av    Rta    n I l éS   U   horas- 
*>     Tel. 220-^422?      oT,;"'   NITJER*' Av- L-be^tfe- «D 

iiRT-PALACIO (Av. São João, 
ÜR» — Tel. 34-1426) — No As- 

sunbroso Mundo da Lua. li- 
vre. 12H20, 14hl5, lóhlO, I6h0i, 
20 e 22 horas. 

ini» Luzia, 81 
Tel. 239-2682) —' Presa 

da Primavera. Livre. Desde 
12   horas. 
NOVO COMETA (Rua Aurora, 
esq.   Conselheiro   Nebias)     — e   íí   nvji ai, t,y.    *»viiavnit:iru   neoiasj      — 

ÁUREA  (Rua Aurora, 522 —    Vigilante   em   Missão   Secre- 
Tel.   34-0535)     —     Mariposa    ta.   Joe  Dinamite.   10a.   Des- 
°erversa.  Afr^a Adeus.   18a. I de   9hl5. 
L-ebde   10  Iw.-as. j NORMANDIE   (Av.   Rio   Bran- 
AUGUSTUS  (Av.   Rio  Branco, ] co,   «5)   — 24   Horas  de  um 
300) — Um Homem para  Ivy. : Americano    em     Paris     21a 
14a.  12,  14,  li,   18,  20 e 22hs. ! Desde  12 horas 
BARÃO   (Rua   Barão  de   Ita- , OÁSIS (Praça Júlio Mesquita, 
oetininqa. 255 ■-  Tel.  33-3605) ' 123 ■, Tel.  33-4465) — Porque 
—  Viver   por   Viver.   18a.   12, I os  Sinos  Dobram.  Como  Pos- 
1   Jhlh "\   } 1Í1U1A       A       (IA        l_ _-. I      _.-f_        1    ■_ _ »   . _ 14*130,  17,  19h30 e 22  horas. 
BIJOli (Praça Roosevelt, 172) 
— A Mulher da Areia. 18a. 
15h)5, 17h30, 19h45 e 22 horas 
BOULEVARD (Rua Antônio 
de Godói, 831 — Tel. 239-3418) 
— Buckaroo, a Winchester 
que não Perdoa. Fugitivos da 
Rússia. 10a. Desde 9hs 
BRETAGNE (Av. Rio Branco 
4?5> — Week End a Escan- 
dinava. 18a. Desde 14 hs 
0 

sulr Lissu. 14a. Desde 10 hs. 
OLIDO (Av. São Jozo, 267 — 
Tel. 34-5202) — Com uma Pul- 
ga Atrás da Orelha. 14a. 14, 
16, 18, 20 e 22 horas. 
pURO (Largo Palçandu, 138 
— Tel. 37-0695) — Com 007 
só se vive duas Vezes. Sean 
Connery. 14a. 1WI20, 13h30, 
15h40, 17h50, 20 e 22hl0 
PAIÇANDU (Largo Paiçandu, 
60  —   Tel.   239-1570)   —  Meu I .........      ,uo.      unuc      li     li», w            i^l.     4JT-I3/UJ           |V\ei 

RUNI   (Rua   Dom   José   de i Nome é Coogan.   18a.  14,   16 
Barros, 306 — Tel. 35-6733) 
— Os Grandes Lideres da Bí- 
blia. Ivvo Garranl. 10a. — 
10, 12, 14, 16, 18, 20 e 22hs. 
CAIRO  (Rua   Formosa,  40 

18, 20 e 22 horas. 
PEDRO II (Rua dos Tlmbi- 
ras, 144 _ Tel. 32-0021) — 
O Homem, o Orgulho e a Vin- 
gança. O  Pistoleiro das Balas «..->.nw    muo     rviniubd,    *V    —  |   3".",«.    w    r laiuien u   UdS    tSãíBi 

Tel. 35-0530) — O Alto, o Bai- i de 0ur<>. 18a. Desde 9 horas 
xo, o Gato. Gringo Selvagem. PIGALLE (Largo do Arouche, 
1-Ja.  Desde 9 horas. *M   —   Edlpo   Rei.      Franco 
CAN-CAN (Rua Cons. Nebias, Ci,,i- '8a. 13h30, 15h40, 17h50, 
197) — Origem do Sexo. Es- í0 * MhlO. 
candalos e Strip Tease na POPULAR (Rua Couto Maga- 
Margem. 21a. Desde 9 horas, ranga) — Os Prazeres do 
COMODORO-CINERAMA (Av. í Mundo. Mulher sem Preço. 
S. João, 1462 — Tel. 220-1636) ,8a- Desde 9 horas. 
— Play-Time — Tempo de ! PREMIER (Av. Rio Branco, 
Diversão. Livre. 14, 16, 18, : « — Tel. 239-5380) — Desejo 
50 e 22 horas. ! Insaciável. Jean Seberg. 18a 
CORAL  (Rua  7 de Abril,  381 ! 1«.  16,  18,  20 e 22 noras 

Tel. 33-1444) — A Volta de 
Farrtomas.  10a.  Desde  12 hs. 
HDEN   (Av.   São   João,   1.640 

Ttl. 220-1159)  — Brotos ao 

ASTOR      (Av.   Paulista, 
— Tel.:  "' '"'")m 
Casamento-- "^20 e Mn 

14hl5    L   lKua  Cotoxó,   1.013) 
jfand   Prix.      i7hso  e  21 

ASTRO (Av. Cupecí, 1.915) — 
— Ao Mestre com Carinho. O 
Circo ao Redor do Mundo. 
18h30. 

BELAS ARTES (Av. Paulis- 
ta, esq. Consolação) — Tel.: 
282-3184) — o Morro dos 
Ventos Ulvantes. 10a. 14, 16, 
18, 20 e 22 horas. 

BOREAL (Largo São João 
Batista, 4 — Ttl.: 42-7059) — 
Fugitivos  da   Rússia.      Desda 

BRASltÃNDIA     (Rua     Para- I 
puá,   1.759)     —     Buckaroo,  a | 
Winchester   Que   Nâo   Perdoa. ! 
Colt Assassino.  10a.  Desde  18 
horas. 
BRASÍLIA (R. Brig. Galváo 
- Tel.: 260-1421) — Adivinhe 
Quem Vem Para Jantar. Li- 
vre. 17h20, 19h30 e 21h30. 
BRUNI-BRAS (Av. Celso 
Garcia, 608) — Adivinhe 
quem vem para Jantar, livre. 
14. 16. 18 20 e 22 horas. 
BRUNI-SANTO AMARO (av. 
Adolfo Pinheiro, 384) — Adi- 
vinhe quem vem para Jan- 
tar, livre. 14, 16, 18, 20 e 22 
horas. 
BRUNI-VILA NOVA (Avenida 
Santo Amaro, 764) — Adivi- 
nhe quem vem para Jantar. 
Livre. 14, 16, 18, 20 e 22 ho- 
ras. 
CABOCLO   (R.  Joaquim  Mar- 
ques,  592)   —  O   Homem  que 
Ri.   Super   Dreiom.   19   horas. 
CANOELARIA    (Av.    Guilher- 
me   Cotchlng,   254)   —Buckar- 
roo,   a   Winchester   Que   Não 
Perdoa.      Duelo   dos   Homens i 
Sem   Lei.   10a.   Desde   18h40.   I 
CANGAIBA-PALACE      (Estra- j 
da   do   Cangalba,   150)   —   A i 
Um   Pulo  da   Morte.   Semira- 
mis.   14a.   19   horas. 
CAPRI      (Rua   Domingos  de i 
Morais,   284)   —   A   Volta   de. 
Fantomas.   10a.   Desde   14   hs. j 
CARRAO    (Av. Cons. Carráo, 
1.741)    _   Tel.:    93-0553)       — 
Sete   Homens   e   Um   Destino. I 
O   Mordomo   Trapaceiro.   Des- , 

iLDA     <;,venlda   Ge- 
nerol     Olímpio     ta     Silveira 

Tel.:    51-7414)   -   Grand 
Prix.   10a.   14h30.   17H50  e   21 

ESTORIL Estrac . de Itu - 
Osasco) - Grano Prix. iOa. 
17h50 e 21 horas. 
ESTRELA ((Av. Bosque da 
Saúde, 184 _ Tel. 7-2396) - 
Fugit,vos da RUS: „. Audé. 
ç,aMdos   Vlklngs.   ,£     Desde 

FÁTIMA (Rua de Orfanato. 
1.702) — Todas a Mulheres 
do Mundo. O M.iistrt e a 
Corista. 18a. 19 • rej 
FESTIVAL (Rua fep. Lacer. 
da Franco, 60 - Tll,: SC 

JÓIA   —   Praça 0>   Expedi-    PENHA  PRÍNCIPE   (Av.   Pe- 
cionários — G,go Selva 
sem. Mosqueteik do Mar. 
Desde   I9h30. 
JADE (Av. Cabb. 43 - 
Tel. 49-0953 — Vltolvâo' _ 
Os Perigos de PUna. Cla- 
mor da Justiça. rj|e 18 hs. 
JAMOR (Rua Dcingos de 
Morais, 2.839 — Ti 70-9991) 
— Adivinhe quem ?m para 
Jantar. Livre. 19h3e 21h30. 
JÚPITER - (Rua t Rlbei. 
ro, 440) — A Bela D Tarde 
Sento Aoente S-X Contra 
Operação Oiabólica. j. Des- 
de   13H30. 

LAPENA  (Campos   3's.  1 o 

REGINA (Av. São João, 11401 | 
- Tels.   220-2737   e   220-2844) I 
— As Sandálias do Pescador. 
Anthony   Quinn.   Livre.   13h30, I 

de  18h30 

CENTER (R. Iguatemi, 1.191 
— Tel.: 282-5642) — Saul e 
David.   14a.   13h50,   16,   18hl0, 
20h20  e  22h30. 
CENTER   LAPA 

 ..... «VIVI   av      »",f     «lu      Livrt. 
Sol.  Rir é o Melhor  Remédio, j )6h20, 19hl0 e 22 horas 

(Rua Guai- 
A   Espada  e 

14,   16,   18,  20! 

Livre. Desde 14 horas. 
ESPLANADA     (Praça 

REPUBLICA (Praça da Repu 
Juliu    blica,  365 —  Tel.   36-8509) 

Mesquita, 33 — Tel.  37-2524) : Revanche Selv3rem    18a    14 
—   Tormenta   de   Aço.      18a. I 14,  16.  r   20 e 22  horas 

fpffailí.í0^5-   ,  • I  Rl° BR   NC0 {Av- Ri0 Bran- I IPIRANGA  (Av.  Ipiranga, 786! co,  500 —  Tel.   239-3363)     — 
-Tel.  239-3073)   -  Até  que1  55 Dias em  Pequim.  14a    12 
o Casamento nos Separe.  18a. I  15,  18, 21 e 24 horas 
I2h20.   14hl5,   16M0,   !8h05,   20    SACI   (Av.  São  João,   285) 
e 22 horas. 
JÓIA   (Praça   Carlos   Gomes, , - 
82 — Tel. 37-6487) — Duelo na    '8h40  e  21h20 
Ilha do Sol.  14a.  12,  15, 18 e    SCALA   (Rua   Aurora   -   Tel 
21   "O"5- | 33-7049)  -  Ben  Hur.  10a.   13,' 
LOS ANGELES (Rua Aurora, ! '«h50  e  20h40. 
501)   -  Sol,   Mulheres  e   Nu- | WINDSOR    (Av.  Ipiranga, 974 
dismo.   O   Segredo   de    uma ' —   Tel.   37-1107)    —   Oliver 
Fervica        IOa        r,..- i.      .,      k.      !   ni;,,*.     n_._i       .— 

Colt   Assassino.   Billy,   o  San- 
guinário.   14a.  Desde  9  horas. 

Esposa.    18a.    De;Je   K    hs. 
MARABÁ   (Av.   Ipiranga,   757 
— Tel. 239-3817) — Deus Per- 
doa  Eu  nao.   18a.   14,  16,  18, 
20,   22 e  24  horas. 
MARROCOS  (Rua  Cons. Cris- 
plnieno.   252  —   Tel.   37-4171) 
— Saul e David. 14a. )3h30, 
15h<0, 17h50, 20 e 22hl0. 
MARCO POLO (Av. Ipiranga, 
303) — Adivinhe Quem Vem 
Para Jantar. Livre. 12, 14, 16, 
18, 20 e 22 horas. 
METRÓPOLE  (Av.  São  Luiz, 
— Tel. 239-2848) — Diabolica- 
mente Tua.  18a.  13h40, 15h45, 
17h50,  20,   22  e  24  horas. 
METRO   (Av.   São   João,   781) 
— Minha Filha é Um Proble- 
ma. 14a. 12, 14, 16, 18, 20 e 
22  horas. 
MIAMIltPraça Marechal Deo- 
doro, 340 — Tel. 51-4911) — 
Dio Come Ti Amo. Na Onda 
do lé-lé-lé. Livre. 14, 18 e 
22 horas. 

Oliver   Reed.   10a.   13h40,   16  l 
18h40,   21H20  e   24   horas.      ' 

BAIRROS 
ABAETé (Rua Garioaldi, 292 
- Tel. 52-53 79) - Operação 
Sao Genaro. livre. 20hl5 
ALADIM (Av. Celso Garcia, 
-.479) — Deus Perdoa... Eu 
Não. Tormenta de Aço. 18a. 
18h30. 
ANCHIETA (Rua Silva Bue- 
no, 2.404 — Tel.: 63-6716) — 
Ao Mestre Com Carinho. 
Três Num Sofá. Livre. Des- 
de  14  horas. 
AMAZONAS (Largo Padre 
Damiáo, 62 — Tel.: 63-7731) 
— Deus Perdoa... Eu Não. 
Voltarei a Teus Braços. 18a. 
14hl0. I7h50 e 21h40. 
APARECIDA (Rua Jaçanã, 
6.553) — o Ultimo Tiro. O 
Milagre.  14  a.   13h50  e  18  h. 

curus,   1.465) 
a   Cruz.   Livre 
e  22  horas. 
CENTENÁRIO     (Av. Guilher- 
me   Cotching,   924  —  A  Vida j 
de Cristo,  livre, desde 14 tio- ! 
ras. 
CINEMAR      (Av.   Adolfo     Pi- : 

nheiro,   104   —   Tel.:   61-2223) 
—   Revanche   Selvagem.     Co- i 
mo  Vencer  na  Vida  sem  Fa- i 
ler      Força.      Livre.      13h30, 
17h30  e  21h30. 
CLÍMAX   (Rua  Espirito Santo i 
330  —  Tel.;   31-0412)   —  Tar- 
zan  e o  Grande  Rio.   14,   16, 
18, 20 e 22 horas. 
CLIPER   —   (Av.   Santa   Ma- ' 
rina, 2.618)  — A  Espada  e  a , 
Cruz.   Tarzan   e   a   Caçadora 
Desde.  ish30. 
COLISEU  (Av.  Luts Stamatis, 
1.187)  — O  Rei  do  lê  lê  lê. 
Valentão    é     Apelido,     livre. ' 
19h45. 
CONTINENTAL   (Av.   lmirim, 
293) — Os Amores de um De- | 
monio.  El Cisco. Dick Smart 
2007.   18 horas. 
COSMO  70  -  (Rua  Augusta, 
962)  —   Tarzan  e  as  Sereias 
Macaca      Chita.      Livre.      9 ' 
10h30,   12,   13h30,   15,   16h30,   18, I 
21   e   22h30. 
CRISTAL   (Rua Tamoatá, 517 
— São Jcão Climaco) — Viva i 
Maria.   Entre   a   Loura   e   a J 
Ruiva.   18  horas. 

CRUZEIRO       (Rua   Domingos 
de Morais, 486    —    Telefone- 
71-8480)   —   Revanche     Selva- 
gem.   Viuvo  do  Barulho.     Li- 
vre.   14hl0,   17h50  e  21h30 
DOM  JOSÉ     (Rua   Anchieta, \ 
23)   —   Canções   e   Confusões. 
A Pistola do Mal. livre. 19h45. i 

Ma.   Uh40,   15045,   17H50. 
22  her,u 
FIAMMETA (Rua Fradique 
Coutinho, 31) — A Volta de 
Fantomas. 10a. Desde 14 
horas. 
FONTANA      (Av.   Celso  Gar- 
cia,   243)   —   O   Milagre    10a 
14,   16,   18.  20  e  22  horas. 
GARDEL   PALACE,   Av.   Gau- 
pira,  146 — Tel.:  298-2198)  — 
O  Agente  Secreto  Contra  Mr. 
X.   Os   Apuros   de   Cleópatra. 
10a.   Desde  J7h30. 

GAZETA     (Av.   Paulista,  900 
-  Tel.:   35-9117)  —  Os  Seus, 
Os   Meus,   Os   Nossos,   Henry 
Fonda.     Livre.     13,30,     15,40, 
17,50 20 e 22,10 horas. 
GAZETINHA      (Av.   Paulista. 
900 — Tel.:  95-9171) — A  Pri 
meira   Noite de  um   Homem. 
18a   14, 16.  18, 20 e 22 horas. 
GLORIA  (Rua  do Gasometro, 
234)   —  A  Espada  e  a  Cruz 
Tarzan e a Mulher LeoDarda 
livre.   18h30. 
GUARUJA (Av. Santo Ama- 
ro, U>64) _ Tel.: 298-2198) 
- O Agente Secreto Contra 
Mr. X. 10a. 14, 16, 18, 20 e 
22  horas 
GLAMOÚR (Rua João Batis- 
ta, 22) — Sete Homens e Um 
Destino. Um Escravo das 
Arábias em Roma. Desde 18 
horas. 
GOIÁS (Rua Butantá, 100 — 
Tel.: 282-1356) _ Deus Per. 
doa... Eu Não. Voltarei a 
Taus, Braços. 18a. 14M0. 
17h50 e  2)h30. 
GUANABARA (Av. Eduardo 
Cotching, 1.935) — Nascer ou , 
nao Nascer. Todo Homem é 
meu Inimigo. 19h30 
GRAUNA (Av. Santo Amaro, 
1.735 - Tel.: 267-1279) — 
Saul e David. 14a. 19h30 e 
21h40. 
HAITI   (Rua   Canindé,   630  — 
Tel.:   227-2475)  -  Tarzan  e  o 
Grande   Rio.   Duelo  no  Oeste 
IOa.   Desde   18h40. 
HOLLYWOOD   (Rua   Voluntá- 
rios  da   Pátria,   2.192  —   Tel 
298-3580)   -   Revanche   Selva- 
gem.   Os   Russos   Estão   Che- 
gando.   Livre.   13h30,   17h30   e 
21h30. 
HAWAI  .  (Rua  Turiaçu, 734) 
— Saul o  David.  14a.   I4h30, 
17, I9h30 e 22 horas. 
IGUATEMI   -   (Rua   Iguatemi, 
1.919)     _     Tel.   282-5162)   — 
Com   007   só   se   Vive   Duas ' 
Vezes. 14a. 13h30, 15h40, 17h50   ' 
20 e 22hl0. 
IPANEMA   (Rua  Jurucê,  678' | 
— Viver      Por     Viver.   18a. I 
19h30  e  21h30. 
ITAPURA   (av.   Prefeito   Pas- I 
sos,   5   —   Tel.   36-4760)      — j 
No   Assombroso   Mundo      da 
Lua.  14,  16,  18,  20 e 22  hs. 
10a. 
ITAMARATI (rua Barão de 
Tatui, 304 — Tel. 52-0216) — 
Agente Secreto contra Mr. X 
10a. 18, 20 e 22 horas. 
JACYMAR (Rua Nossa Se- 
nhora da Lapa, 280) — Saul 
e David. 14a. 14, I6h30, 19 e 
21h30. 
JARDIM (Rua Fradique Cou- 
tinho, 377) _ Adivinhe Quem 
Vem Para Jantar, livre. 14 
16h30, 19 e 21h30. 
JOA (Av. Ibirapuera, 2.234) 
— As Aventuras 'de Pedro 
Malazartes. Desde 19h30. 
JAPI (Rua Emilia Marengo, 
612   —   Tat"apé)      —   Gringo 

m».       Astronauta      por 
Acaso.      Desde   18  horas. 

Violentos. 14a. Des^ 18 hs 
18, 20 e 22 horas. 

LINS (av. Lins de Vasconce- 
los, 2.257 — Tel. 71-J6-11) — 
Adivinhe quem v , para 
Jantar. Livre. 19h3t. 21h30. 

LUXOR (av. Brig. Luís An- 
tônio, esquina da av. Paulis- 
ta) — Operação Sãc Genaro. 
Livre. 18. 20 e 22 hjras. 
MAJESTIC (rua Augusta, 
1.471) — Tel. 31-1717) — 
Doutor Jivago. 16a. 14h20, 
17h40 e 1 Pioras. 

MARACANÃ - (rua Salvador 
Simões,   436   —   Tel.  63-3458) 

nha de França 345) — Pis- 
tola do Mal. Felizes para 
Sempre. Livre, desde 14 horas. 
PIRATININGA (Av. Rangel 
Pestana, 1.554 — Tel. 92-4296) 
— Os Grandes Lideres da 
Bíblia. Três Fantásticos Su- 
per-Homens.   10a.      Desde   14 

PICOLINO   (R. Augusta    15M5 
— Tel. 37-5338) - 55 DÍas em 
Pequim.  14a.  12,  15,   18  e  21 

PLAZA   (Praça   13  de   Maio) 
— A Vida de Cristo, livre. 
Desde  10  horas. 
PRATA (Av. Jullo Bueno, 
342)   —   O   Fofoqueiro.      Fie 

18  horas. 
RADAR (Av. Santo Amaro, 

526 — Tel.: 80-5929) — Re- 
vanche Selvagem. Livre. 14, 
16,   18,   20  e  22  horas. 

REX (Rua Rui Barbosa, 
266 — Tel.: 33-7330) — A 
Espada e a Cruz. Tarzan e 
as Sereias, livre. 18h30. 
REGÊNCIA (Rua Augusta, 
973 — Tel.: 35-3484) — Com 
uma Pulga Atrás da Orelha. 
14a. — 14, 16, 18, 20 e 22 
horas. 
RIO (Rua Padre João Ma- 
noel,   100  —   Coni.   Nacional) 
— Adivinhe quem vem para 
iantar. Livre. 13h30, 15h40, 
17h50,   20   e   22hl0 A-   »»_ .       -— .   -—.     i/nau,   zu   e   ^niu. 

Tr*<   N.™   £u    !"■ í °' '  RIVIERA   (Av.   Lins  de   Vas- 
!„1"      So,a-   Llvre-   Des-i concelos, 1.106 - Tel: 70-1582) 

ae  18M0- -   Melhor  Viuva  Que...     - 
MARACHA (Rua Augusta, 778    14a.   13h40,   15h45,   17h50,  20  e 
— Dio,  Come Ti  Amo.   livre.   22 horas. 
14,  16,   18,  20 e  22  horas. RIALTO    (Rua    João    Teodo- 
MORUMBY   -   (av.   Norumbi,    r0      7-m   —   Te'.:    227-0886) 

I —   Revanche   Selvagem.   Fre- 
néticos  do  Ritmo.  Livre.  Des- 

175 - Tel. 271 1239) - A Es 
pada e a Cruz. livre. 14, 16, 
18, 20 e 22 horas. 

MÔNACO S. JOSÉ • (Largo 
São José do Belém, 153 — 
Wanted, o Procurado. Her- 
cules contra os Dragões. 10a. 
desde 14 horas. 
MÔNACO BELÉM (rua Mar- 
ques de Abranches, 356) — 
Quando tu não estás. A Marca 
do Corvo. 14a. desde 14 horas 

de 18h30. 
ROXI (Av. Celso Garcia, 
499 — Tel.: 92-1293) — 
Deus Perdoa... eu não. De 
Olhos Vendados. 18a. Des- 
de   14  horas. 

SAN    REMO   (R.   Domingos 
de  Morais,  74)   — A   Espada 
e   a   Cruz.   Livre.   14,   16,   18, 
20   e   22   horas. 
SABARA    (R.    Domingos    de MnunucuT«V       .-  ""'?       S«OAKA    (R.    Domingos    d 

„M,1NÜ^7°    8,!:.En?;   Ra"    ^?^    '."»    -     Telefone nulfo   Pinheiro   Lima,   1)      — 
Os    Três    Fantásticos    Super 
Homens.   Sicario   77   vivo   ou 
Morto.   )8h30. 
NACIONAL     (R.   Clélla,   1517 
— Tel.: 62-7299) — Melhor 
Viúva Que... Dois Contra o 
Oeste. 14a. I8hl0. 
NEVADA (Pça. Silvio Rome- 
ro, 55) — Super Agente Con- 
tra Mr. X. 10a. 17, 19 e 21 
horas. 
NILO — (Av. Jabaquars,  123 
— Viver Por Viver. 18a. 
19h30 e  21h30. 
OURO VERDE — (rua da 
Mooca,   2519   —    Tel.   93-2004) 
— Os Canhões de Navarone 
14a. 13h30, 15h30, 17h30, 19h30 
e  2lh30. 
PALMELA (Rua Pampiona, 
1.418) — O Planeta dos Ma- 
cacos. 14.a 14, 16, 18, 20 e 
22   horas. 
PALAOIUM (Av. Prof Fran- 
cisco Morato, 3.390) — Agen- 
te Secreto Contra Mr. X. 
Kaligure, a Fúria dos Bár- 
baros. 10a. Desde 18h30. 
PATRIARCA (Rua Oratório, 
89 — Tel.: 93-4043) — Deus 
Perdoa... Eu Não. Pistoleiro 
Sem Alma. 18a. Desde 18h30. 
PARIS (Rua Barra do Tiba- 
gi, 657 — Tel. 51-9613) - A 
Espada e a Cruz. L!vre. 
19h30 e 21h30. 
PARK (Rua Augusta, 23 — 
Tel. 80-8079) — Minha Filha 
é um Problema. 14a. 14, 16, 
18,  20 e  22  horas. 

70-1775) -- saul e David 
14a. 19h30 e 21h30. 
SAMARONE (R. Silva Bue- 
no, 2.519 — Tel.: 63-2227) — 
Deus Perdoa... Eu Não. Vol- 
tarei a Teus Braços. 18a. 
18   horas. 

SATURNO (Rua Itaauaçu, 
789) — o Sr. Doutor. A His- 
tória  de   Elza.   Desde   I8h30 

SANTA INÊS (Av. Rainha 
Santa, 259) — O Poquer dos 
Assassinos. Hombre. Desde 
17  horas. 

SANTA IZABEL (Rua Pa- 
rauna, 50) — Sete Homens e 
Um Destino. Papai, Você foi 
Um   Herói?   Desde   18h30. 

SAO FRANCISCO (Praça 
Teresa Cristina, 51 — Tel.: 
42-0922) — Buckaroo, a Win- 
chester Que Não Perdoa. 14 
e  19  horas. 
SAO GERALDO Trav. N. S. 
da Penha, 24 — Telefone: 
295-452) — Como Roubar a 
Monaliza. Matem sem Pieda- 
de os Espiões Sanguinários. 
18h30. 
SAO JOÃO (R. Dona Matilde, 
171) — Buckaroo, a Winches- 
ter Que Não Perdoa. Super 
Agente Em Casablanca. 10a. 
Desde  18h30. 
SAO JORGE (Av. Celso Gar- 
cia, 3.094 — Tel.: 92-7312) 
— Nascer ou não Nascer. 
Viva   Django.   18a.   Desde   14 

SAO   MIGUEL   (Rua   Arlln- 
do Colaça, 27) — A Vida de 

SINGAPURA (Av. Alberto 
Byington, 2.364) — Do Cuolê 
ao Tango. Degucio. 10a. Des- 
de   19h30. 

SNOBS AUTO-CINE (Av. 
Santo Amaro, 5.462) — Mi- 
nha Filha é Um Problema. 
14a. 20, 22 e 24 horas. 
SOBERANO (Eslr. do Ver- 
gueiro,   6.487  —   Tel.   63-6578) 
— Dom Juan a Siciliana. Fú- 
ria   no  Oriente.   18h30. 

SOL (Av. Gen. Ataliba Leo- 
nel) — Telefone: 295-4052) — 
Buckaroo, a Winchester Que 
Não Perdoa. Um Dólar En- 
tre os Dentes. 10a. Desde 
18h40. 

ST    TROr     ' 

mas.   10a.   . 
TROPICAL 
— Revanche Selvagem. Li- 
vre. 19h30 e 21h30. 

TUCURUVI (Av. Tucuruvl, 
686 — Tel.: 298-4332) — Es- 
cândalos Nus. 19h30 e 21h30. 
UNIVERSO (Av. Celso Gar- 
cia, 378 - Tel.: 93-3417) -- 
Melhor Viuva que... Cadê 
Porto uma Briga. 14a. Des- 
de   14   horas. 

VALPARAISO (Av. Tucuruvi, 
204 — Tel.: 298-3819) - 
Adivinhe quem vem para 
iantar.   Livre.   19h30 e   21h20. 

VERA   (Av.   Água   Fria,  78; 
— Tel.: 298-2754) — Sicário 
77,   Vivo  ou  Morto.      Django. 

VILA RICA - (Av. Santo 
Amaro,  617 — Tel.:   267-6896) 
— Melhor Viuva que... 14a. 
13h40,   15h45,   17h50,   20   e   22 

VITORIA (Av. Álvaro Ra- 
•nos, 2.250) — Alvarez Kelly. 
Cavalheiro Romântico. 10a. 
18  horas. 

YPÊ (Rua Maria Amáiia 
Lopes de Azevedo, 1.034) — 
Sicário 77, Vivo ou Morto. 
Atirador Solitário. 17 horas. 
YARA (Av. dos Autonomis- 
tas, 6.543) — Bancando a 
Ama Seca. Juiz Enforcador. 
19h30. 
ZELINA (Avenida Zelina — 
Buckaroo, a Winchester Que 
Não Perdoa. A Volta dos 
Mohicanos.   14a.   17h30. 

CAMPINAS 
|   ALVORADA (R.  Regente  Fei- 
■ iô,   377)   —   Abutres   no  Vale 
I do    Sol.    14a.    20   horas. 
|     BRASÍLIA     (Rue      B»'refo 
i Leme,  931)  — Saul e  Dav,d. 
, 14a.   15,  20  e  22  hora:,. 
| CARLOS GOMES - (Rua C.im- 
I   pos Sales, 605 — Tel.: 9-212) 

—   Febre  de   Cobiça.     livre. 
14h30,   19h30  e   21h30. 
CASABLANCA    (Pça.    Corrêa 
de    Lemos,    60)    —   Os    Ca- 
nhões de San  Sebastian.   10a. 
20   hor.is. 

OURO    VfcHOH    (Ru.-i 

11 — Tel.: 9.4Í431 
- Joe, o Pistoleiro Implacá- 
vel. Per causa de uma Fran- 
Císinha. 13a. 19h30. 

SAO JORGE _ Cem Mil Dó- 
lares ou 3 Morte. C02 Fugiti- 

vos de Slng Sing. 10a. 19h20. 
SAO JOSÉ (Rua Paula 

Bueno, 992 — Tel.: 9-6913) — 
O Raio Infernal. A Conquista 
de  Eldorado.   16a.   19h30. 

VOGA (Rua Anchieta, 1 - 
Tel.: 9-4859) - Fechado pa. 

i ra reforma. 
WINDSOR (Rua Gal. Osó- 
rio, 931 — Tel.: 9-7334) _ 
Por Um Corpo de Mulher. 
Livre.   14,   16,  18,  20 e  22  hs. 

MAX (Av. c. Francisco Ma- 
tarazzo,   109 —  Te!.:   42-1963) 
— Duelo em Glory City. lua. 
191U5. 
PLANALTO (V. Barcelona . 
Tol.: 42-1381) — Dois na Lo- 
na.   19   horas. 

PRIMAX (Rua Amazonas, 
1.092 - Tel.: 42-26311 - Lua 
de Me1 ao Meio Dia Ua. 
Desde  19h45. 
VITORIA    (Rua    Baraldi,   651 
- Tel.: 42-16981 — O Marido 
é Meu e o Mato Quando 
Quiser. 19 horas. 

S. B. DO CAMPO 

CARLOS )OMES (Av. Ana 
Costa, S -'. Tel. 2-5695) — O 
Magnífico 1 ,aido. 14a. 20 e 22 

CAIÇARA - indérelo Sem 
Sapato. LivreV '4h30, 20 e 22 
horas. 
COLISEU — Àlé Que 3 Ca- 
samento nos S.fpare. 18a. 15, 
20 e 22 horas. 
GUARANI - PlNTitlvos da 
Rússia. 10a. l4rdo7\ 20 e 22 
horas. 
GLORIA  (Av. V1«JJM«4 d* .Car- 
valho,   10)   —   Mlrihal Filha   í 
Um  Problema,  lia.  1.1.  16, 18. 
20 c 22 horos. 
GONZAGA    (A>     Ai-4 

Escravo da 
ma.   161130. 

JUNDIAI 
ALVORADA (Fonte S. João 

— Tel. 5377) — O Barão Fan- 
farrão.   Livre.  20 horas. 

VILA ARENS (Run Gene-| 
ral Carneiro, 14) — TOdas I 
são   Valentes.   10a.   Desde   30 i 

RIB. PRETO 
PEDRO II (Praça XV, ! 

1.282) — Grand Prix. 10a. 15,' 
20 e 22 horas. 

SÃO CAETANO 

SAO CARLOS 
i AVENIDA (Av. Sáo Carlos, 

260 — Tel.: 2617) - v va 
] Django. 18a. Desde 3'.' horas. 
, JOTA (Av. Sellum 211 — 
' Tel.: 2660) — A Incrível Jur. 
: nada.   18a.   Desde   I9h45. 

SANTO ANDRÉ 
: ART (Rua Ester, 369 — Tel. 
] 44-1330) — Fugitivos da Rus- 
1 sia.  19  horas. 

; CARLOS   GOMES   (Rua   Sena- 
dor   Flaquer,   110  —   Telefone 

I 44-4110) — Super Agente Con- 
tra  Mr.  X,  1" e 21   horas. 

ROXI    (Rua   Inglaterra,   7   — 
I Tel.   46-3718)   —   Fugitivos  da 
! Rússia.  19 horas. 

■ TAMOIO (Rua Ccl. Seabra, 
251)  — Tel. 44-4149)  — A Es- 

I pada e a Cruz. 20 horas. 
TANGARA  (Rua  Cel.  Oliveira 
Lima,   54  _   Tel.   44-2467)   — 
O   Planeta  dos  Macacos.   14a. 
19 e 21  horas. 

! horas. J 
| INDEPENDA\C A    (AJ 

Cosia.  :4J  —   FM 
j O   Rei  '/os  Criminosos. 

20 e 22 horas. 
] IPORANGA   (Av.   Ana   , 

—  Turbantes  Vermelhos; 
15, 70 e 22 horas. 
IJABUBA   (Av.   Pres. 

i 1.955)   —   saul   e   Dovidl 
20 e 2: horas 

, OURO   VERDE   -  No   Pi 
das   Solleironas.   Livre. 
22 horas. 

! PRAIA     PALACE     (Av. I 
Costa,   41c  _.  Tel.   497 
O Grande Ce:afio.  10a, 
14 horas. 
SAO JOSÉ -  Ho Parais 
Solteiron3s.    Li^e.' 20 
horas   —   Cristo    13h30, 

. 20h30. 

ROXI   —   Os   Dez  Man 
! tos.   14h30 e  2uh30. 

SANTOS 
LIDO (Rua Manoel Coelho, 

506 — Tel.: 42-2589) — He- 
róico Lobo do Mar. Ua. 19 
e   21   horas. 

BRASÍLIA   (Av.   Pedro  Lessa, 
487)   —   Os   Bravos    Não   se : 

Rendem.   14a.   14h30   e  20h30. i 

SÃO VICENi 

JANGADA   (Rua  Mòrtn 
SO,   45)   —  O   Horoico   LoJ 
Mar.   14a.   14h30,  20  e  Ü 
PETROPOLIS   —   El   Do 
14a.   19h45  a  22   hor^s. 
ROSÁRIO  —  o  Yankee 
14h30, 20 e 22 horas. 
SAO   JORGE   -   O    Estrj 
Mundo de Zé do Caixão.] 
20 e  22  horas. 

BOLSA DE CINEMA E TEATRi 
"eViiMdl0 ttl Pre.7,""a,5,n5„se9Un<Í0L° numero d« P"s°« 1«*  opinaram   sobre  os  filmes  ou  espetáculos  .m  Inou 
-eallzado   nas   casas    lançadoras.    Consultem   os   resultados por   cada   filme,   que   será   publicado   nt  ordem   .«* 

PAROQUIAL  (Rua  Brigadeiro    Cristo    livre   d^„A,,^ * 
Jordão, 598 - Tel. 63-3507) -    sA0   SÉBASTÍICf   ,1        « 
Django    não    espera,    Mata.    **   Car!t»     '  °   '   ,- 
Maré Alta.   18a.   18h30. RÕva?e    <£'.   »«\..-  CalS'n0 

PAULISTA  (R. Augusta, 2.767    Rytl U M*   Mulheres   Para 
-   Tel.   282-8626)   -   D.aboli- ■ °\ £¥%?"; L 

Ua
r I8"3?; 

camente       Tua.    18a.    13H40, I cia   5332     Z Te? ' *£«" ?"" 
15h45,    17h50,    20   e   2   horas   !T ~~     eK:   "S"1274)   — 
PAULISTANO   Av8i„,     i ' 35S? .»• .Grande. **>. _ De- PAULISTANO (Av. Brig. Luts 
Antônio,  2.344)  —  Um Convf. 
vidado Trapalhão, 10a. 14,  16, 
18,   20   e   22   horas. 
PENHARAMA -  (Praça 7 de 

Desde 

^r^.D^õr-í™— s= 

liciosa  Vluvinha.   10a 
18h30. 
SAO    VICENTE     (Rua     Cel. 
Francisco   Inácio,  895)   —  No 
Paraíso das  Solteironas.   Deu 

)9h30. 

FILMES DA SEMANA 
Advinhe  quem  vem  para  Jantar   "drama"   (Mini-Pigalle) 
55  Dias em  Pequim  "aventura"   (Rio  Branco),  reprise   .. 
Com 007 só se vive duas Vezes "aventura" (Ouro-teuatemi) 
Convidado   bem   Trapalhão,   Um   "comedia"   (Paulistano) 
Deus  Perdoa...   Eu   Não  "aventura"  (Marabá)     
Diabolicamente   Tua   "drama"   (Metropole-Paulista)     
Dio. Come   ti  Amo   (Miami-NOvo  Marachá),  reprise 
Grandes  Lideres  da  Biblia,  Os  "avenlura"   (Marco  Polo) 
Homem   Para   Ivy.   Um.   "Comédia"   (Augustus)   .... 
Minha  Filha  é  um  Problema   (Metro)     
Oliver   "musical"   (Windsor)      
Primeira   Noite de  um   Homem,  A "aventura"   (Gazetinha) ''. 
Play-TIme Tempo dt Diversão "comedia" (Comodoro)    
Revanche  Selvagem  "aventura"  (Republica)     

Saul  e  David   (Marrocos)      ... 
Sandálias do Pescador, AS "drama"  (Regina)    ...[y..[[. 
Seus, Os Meus, Os Nossos, Os "comedia" (Gazeta)       
Viver   per   Viver,   "Jrama"   (Bario)     
Volta  de   Fantomas,   A  (Coral)    ,, 
Week  End...  a  Escandinava  "aventura"  (Bretagne)     

TEATROS 
Coquetel  de  Sucessos   "revista   musical"  (Natal)     
Não Há  Cupido que Agüente "comedia"  (Teatro das Nações) 

ÓTIMO        BOM RE6. SM4ftJ 

Para anunoiar 
basta telefonar 
e   pague   depois 

220-3K 
220-4101 
220-5101 



O Argolão, antigo estaleiro,   lembra   bem o sistema de atracação usado no passado 

Cananéia tem 433 anos 
de vida e esquecimento 

gANTOS. 13 (FOLHA) — A festa de N.S. dos Navegan- 
tes, que se iniciou dia 11 e termina depois de amanhã, 

marca o 433.0 aniversário de Cananéia, a histórica e esque- 
cida cidade do extremo sul de São Paulo, outrora baluarte 
na luta contra corsários. Situada na ilha do mesmo nome, 
Cananéia chega ao trigesimo terceiro ano do seu 4.o século 
de existência lutando com as mesmas dificuldades de então: 
sem vias de comunicação e transporte e sem que as autori- 
dades resolvam aproveitar suas largas perspectivas no cam- 
po turístico e cientifico. 

Economia 

Ou aso isolada do mundo, 
:of nem' mesmo a agencia do 
DCT local funciona a con- 
tento, a cidade não teve 
muitas condições de progres- 
so, pouco mudando seu as- 
pecto urbano. Prevalecem as 
construções de estilo colonial 
e a economia continua ba- 
seada no cultivo do arroz, 
da banana e da pesca. Mais 

Desvio 

Enquanto Cananéia reivin- 
dica a construção de um an- 
coradouro, grande parte da 
produção de 8 municipios 
próximos, de Juquiá a Ipo- 
ranga, vai sendo carreada 
para Paranaguá, por via ro- 
doviária, e ali embarcada em 
navios, desviando para o Es- 
tado vizinho uma renda que 
poderia em muito contribuir 
para o  desenvolvimento    da 

acima da produção agrícola, 
o funcionamento do porto. 
Os moradores mais antigos 
asseguram que as areias da 
ilha do Cardoso tem qualida- 
des radiativas, que em Ja- 
cupiranga e Registro existem 
minas de cobre e calcário, que 
em Iguape e Cananéia gran- 
des reservas de caolin aguar- 
dam exploradores e que, em 
Cajati, preciosos minérios 
estão sendo conduzidos para 
outros portos por via rodo- 
viária. 

Monumento 

Moradores e responsáveis 
reivindicam ainda a transfor- 
mação de Cananéia em cida- 
de monumento. Patos e do- 
cumentos que revelam o pas- 
sado histórico da cidade jus- 
tificam esse desejo. Tendo 
sido o primeiro núcleo habi- 
tado no litoral de São Paulo, 
precisa preservar seus monu- 
mentos, templos e sambaquis. 

Canhões que outrora defenderam o litoral das investidas de 
piratas e aventureiros são hoje atração turística 

recentemente,   a  industriali- 
zação do palmito,  a  monta- 

dfi algumas casas ri' 
iinha e a criação de reüuzj 
rebanho bovino deram   te 
impulso a sua economia, 
rem   as   iniciativas  esbarr| 
na  falta  de  meios 
de   transporte     e,   prinq 
mente, no esqueciment 
do  projeto que daria ' 
nanéia   um   porto 
capaz de conlrlb 
reergi Ia economjj 
toda regiã<\ 

X'ÜÉH ^^^^^^^^^^^^H 

.região. O porto, alem da con- Reivindica e precisa da ins- 
iíiribuição natural que daria talação de ensino para estu- 
ao extremo sul do nosso li- dos de zoologia, botânica 
i '"   "-*.-■ jfc^fi*      ooeajaograíia  <etc/    Ninguém 
Se segurança nacional, f Sua sabe avaliar o quanto perdem 
fconstrução exigiria a piesenv. os estudiosos dessas matérias 
ça de autoridades tais | lns-V em deixar de freqüentar a 
talações  complementare» qUe ^V>.a do Cardoso, que nos seus 

(luitametros  quadrados  e 
faisagem     variada     oferece 

só a lotação de pessoal habi- 
litado seria o impulrionaiaien- 
to garantido do progresfeo do 
■.íiunicipio. A riqueza .mine- 
ra! de todos os municípios 
vizinhos, potencial econômico 
ainda inexplorado, garantiria, 

centenas de motivos e razões 
de pesquisa. 
i Mesmo o turista, aquele que 
«ii em busca 
divertimentos 

de repouso 
sente-se    sur- 

Neste edifício, de estilo puramente colonial, funcionam a ca- 
deia • o foro de Cananéia 

preendido com as belezas na- 
cionais de Cananéia. Pode ver 
praias agitadas e calmas, ma- 
tas virgens com uma varie- 
dade de pássaros e animais • 
picos de até 800 metros. 

Turismo 
O turismo, que até aqui tem 

sido o fundamental na econo- 
mia de varias cidades litorâ- 
neas, entre outras Mongaguá, 
São Vicente, Itanhaem e Pe- 
ruibe, ainda não chegou a Ca- 
nanéia. As areias da Ilha do 
Cardoso, famosas pelas curas 
de doenças reumaticas, a ilha 
Comprida com seus 70 quilô- 
metros de praias tranqüilas, 
farol do Bom Abrigo seus fa- 
mosos artesãos que fazem de 
tudo usando raízes de plantas 
aquáticas, o peixe, os canhões 
usados nos combates aos cor- 
sários, a igreja, uma das mais 
antigas do pais e outras atra- 
ções podem carrear para a ci- 
dade anualmente milhares de 
turistas. Para tanto, é neces- 
sário que as autoridades aju- 
dem seu povo dando-lhe boa 
luz elétrica, telégrafo, telefo- 
ne, que destine verbas para a 
construção de hotéis e que au- 
torize a particulares a cons- 
trução de balneários e lotea- 
mentos nos locais de maior 
atração. Assim, Cananéia po- 
derá reerguer-se e, com ela, 
toda uma região até agora 
muito justamente chamada 
de "zona de pobres cidades ri- 
cas". 

voltar suas vistas para Cana- 
néia. "Queremos crescer" — 
disseram — "mas precisamos 
da atenção de nossas autori- 
dades". E desfilaram as difi- 
culdades do município. 

Comarca há quase um sé- 
culo.. Cananéia ficou recente- 
mente sem coletoria federal. 
Motivo: falta de pagamento 
nos aluguéis; e despejo. Co- 
merciantes e interessados em 
questões que envolvam o fisco 
federal têm agora que se lo- 
comover até Registro; a mais 
de cem quilômetros para tra- 
tar de seus interesses. A co- 
letoria federal de Cananéia 
foi simplesmente . anexada à 
de Registro. Outras queixas 
foram feitas aos parlamenta- 
res, que prometeram provi- 
dencias. 

Imp. Serv. Orâf. SCET 

Queixas 

Recentemente, o prefeito da 
cidade, sr. Luís Alves, e o 
presidente da Câmara, vrrea-, 
dor Hélio França Fortes, 
veiam em Santos depondo na 
CPI sobre terrenos da Mari- 
nha. Nas declarações que fi- 

izeram salientaram as neces- 
Jsidades de o governo federal 

inalai 
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Interessado 
Assunto 

- 

uma revolução í< vj íK» ,.. 
a 

Cananéia 
vi 

1 

quer ser 
monumento 1 

Reivindicando para. a cida- 
de o direito de ser considera- 
da   ' "Monumento    Histórico 
Nacional",  a Câmara Muni- 
cipal de Cananéia     encami- 
nhou   ao   deputado   federal 
Ulisses Guimarães anteprojeto 
de lei nesse sentido, com lon- 
ga justificativa e solicitando 
o seu empenho na aprovação 
do projeto. 

Diz o anteprojeto que "fica 
erigida em monumento histó- 

c 

rico a cidade    de    Cananéia. 
compreendendo    todas    suas 
construções,   m o n u m e ntos. 
templos religiosos, sambaquis 
etc. que pela sua importância 
histórica deverão ser conser- 
vados como  tal".  Acrescenta 
que dentro de 30 dias a con- 
tar da  publicação  da  lei, a 
cidade deverá ser inscrita no 
"Livro do Tombo Histórico", 
de acordo   com o decreto-lei   1 
n.o 25. de 30 de novembro de   1 
1937. d' 

A justificativa do documen ti 
C o afirma que Cananéia foi < 

>rlmeiro núcleo de civilização ' 
>lantado no Sul, "pois quan- 
lo Martim Afonso de Sousa 
iqui chegou, em 1531, jà en- 
•ontrou em Cananéia 42 de- 
rredados espanhóis, chefiados 
ior Duarte    Peres ou Cosmt 
^mandes, o bacharel de Ca- 
íanéia".   Acrescenta que dali 
oartiram as primeiras bandei- 
ras em busca dos tesouros* di 
esmeraldas, ouro em pó, pra- 
ta « preia aos aborígenes. 

50.000 - X-969 Imp. Serv. Oràf. SCET 
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Tombamento de Cananéia 
Urgente e Necessária Realização 

Documentário da vida paulista e, por 
extensão, da brasileira, «Paulistânia» 
refere-se, com freqüência, a realizações, 
já efetuadas, para preservar em tempo 
útil o patrimônio histórico, geográfico 
e artístico do País. 

Desde que existe, faz muito anos, o 
Serviço do Patrimônio Histórico e Ar- 

tístico Nacional tem inscrito algumas 
cidades, em vários pontos do território 
do Brasil, no «Livro do Tombo Histó- 
rico», cumprindo reconhecer que até ago- 
ra todas que foram objeto da sua es- 
colha realmente mereceram a escolha 
que delas foi feita. Só num ponto é 
que se pode arguir que esse Serviço 
não preencheu ainda o total dos seus 
objetivos, cometendo omissões que di- 
ficilmente poderão ser aprovadas. 

Uma dessas omissões, criando caso 
que de dia para dia se agrava, refere-se 
à Cidade de Cananéia, no litoral pau- 
lista. Trata-se de indiscutível e grande 
valor do patrimônio brasileiro, que o 
progresso, movimentado principalmente 
pela mão do Turismo, está cada vez 
mais comprometendo, direta e imedia- 
tamente ameaçando a inteireza de uma 
relíquia do nosso passado e que só tem 
contra ela o fato de, em geral, ser 
ainda pouco conhecida e apreciada, não 
faltando  mesmo quem  a ignore. 

Sobre a exata denominação da zona 
onde se situa Cananéia está pairando 
um grande erro histórico-geográfico, 
que vem de muito longe mas que ainda 
não foi corrigido, pelo menos na men- 
talidade popular. Remonta a muito 
longe, no curso do Tempo, pois foi em 
1560 que Mem de Sá, quando da sua 
visita a São Vicente, mandou que nas 
terras da capitania se abrisse um ca- 
minho que da São Paulo nascente fosse 
para o norte. Ficaram encarregados 
da empresa o famoso Brás Cubas e o 
minerador   Luís  Martins,   mas   não  se 

sabe como nem porque — talvez erro 
da bússola imperfeita da época... — 
os dois pioneiros seguiram rumo «leste», 
em vez de «norte». E a denominação 
errada que deram à sua diretriz de 
origem entrou na História, perdurando 
até hoje, na linguagem comum. Du- 
rante decênios tanto no Império como na 
República, a estação «Norte» (hoje 
«Roosevelt»), ponto terminal e de início 
da E. F. Central do Brasil, manteve 
na linguagem comum a enganosa ro- 
tulação. 

Por natural oposição ao «Litoral Nor- 
te» a faixa atlântica entre Santos e 
Cananéia ficou chamada — também 
erradamente — de «Litoral Sul». As 
denominações realmente certas, eviden- 
tes à primeira vista do mapa do terri- 
tório paulista, são «Litoral Leste» para 
o «Litoral Norte». E «Litoral Oeste» 
para o «Litoral Sul». Geógrafos emi- 
nentes preferem, entretanto, os nomes 
de «Costa Oriental» (leste) e «Costa 
Ocidental» (oeste» para distinguir essas 
partes da nossa fachada marítima. 

Para Deffontaines o Litoral Oeste era 
pouco povoado mesmo na época indíge- 
na, pois a costa — retilínea e sem abri- 
go — não favorece a pesca, uma tías 
bases da alimentação dos nossos índios. 
Diz   êle,   textualmente: 

«A colonização européia penetra aí, 
contudo, muito cedo e estabelece os ve- 
lhos portos de Cananéia e Iguape: mas 
esses estabelecimentos se conservam 
(1935) apáticos e isolados; não coman- 
daram nunca passagens importantes pa- 
ra o interior; somente algumas cons- 
truções navais aí se fixaram, aprovei- 
tando-se da floresta». E, mais adiante: 
«O litoral ocidental não é, portanto, 
como o oriental, uma zona ativamente 
explorada no passado e depois abando- 
nada.     Trata-se  de  uma  região  que  a 

ocupação  humana   não   encetou   verda- 
deiramente, ainda». 

Muito antes da chegada de Martim 
Affonso de Sousa no litoral brasileiro 
— em 1531 — Cananéia já era o pri- 
meiro núcleo habitado, por aventureiros 
de raça branca, na maioria degredados 
espanhóis dentre os quais se destacava a 
misteriosa e controvertida figura do fa- 
moso «bacharel de Cananéia», bem se 
podendo supor que o povoado tivesse ti- 
do início por volta de 1515. 

No mesmo ano de 1531 partiu de 
Cananéia, adentrando-se nas terras ru- 
mo ao longínquo e ignorado extremo 
oeste uma bandeira — a primeira do 
Brasil — da qual faziam parte 80 ho- 
mens de guerra da frota de Martim 
Afonso, internando-se com o objetivo de 
prear índios e achar ouro e pedras 
preciosas. Chefiada por Pero Lobo, essa 
«entrada» no recesso da intralândia te- 
ria perecido por completo, com o seu 
líder, aí pela foz do rio Iguaçu, no ex- 
tremo oeste do atual Estado do Paraná, 
tendo sido massacrada pelos índios. 

A fundação oficial de Cananéia data 
de 1587, constando ela de uma ilha, se- 
parada do continente pelos braços ma- 
rítmos denominados mar do Cubatão e 
mar de Itapetingui, tendo a superfície 
insular 140 quilômetros quadrados, com 
forma muito alongada que lhe valeu o 
nome de Ilha Comprida, medindo cerca 
de 1.300 km2 o município inteiro, com 
áreas   na   parte   continental. 

Ventilada constantemente pela vira- 
ção do mar, goza Cananéia de amena 
temperatura, ao norte e a oeste da ci- 
dade estendendo-se, por mais de 40 km, 
vasta planície. Perto dela localiza-se a 
ilha do Cardoso, já famosa por suas 
areias altamente curativas e na qual 
se encontra extensa gruta, com ossadas 
de animais estranhos.    Na mesma ?lha 

^***»^^ 

A igreja de /inriumfcw,, o templo 
mais antigo do Brasil, construida 

começo  do século  XVI,  com no 

//** 5 t 

grossas paredes de taipa, na qual 
estão resgadas seteiras, para dis- 
parar flechas contra possíveis 
ataques a esse venerável templo- 

-fortaleza. 



Vista parcial da cidade de Sorocaba, onde impressionantes arranha-céus vão substituindo a taipa e os telhados, 
fumacentos, mostrando como a nova Sorocaba cresce, fertilizada pelo suor incançável da sua gente obreira. 

dores profissionais de boa categoria, en- 
tre  eles  o  destacado  «Paraná». 

Além do São Bento conta a cidade 
mais sete associações esportivas de va- 
lor. E nela se destacam, por suas ins- 
talações modernas, no centro da cidade: 
Sorocaba Clube, Clube União Recreativo. 
Círculo Italiano «Gabriele d'Annunzio», 
Estrada de Ferro Sorocabana, Clube In- 
dependência e Ipanema Clube. 

Com grande êxito funcionam dois cen- 
tros de línguas estrangeiras: Yázigi c 
o Centro Cultural Brasil-Estados Uni- 
dos, que mantêm cursos regulares de 
inglês, francês, alemão, italiano. Exis- 
te, ainda, um curso de japonês, mantido 
pela colônia nipônica local. Todos os 
estabelecimentos de ensino possuem bi- 
blioteca própria. A maior é a do Ga- 
binete de Leitura .Sorocabano, entidade 
particular fundada  em  1867. 

Sorocaba tem três jornais diários: 
«Cruzeiro do Sul», «O Diário de Soro- 
caba» e «Folha Popular», contando três 
estações  no setor radiofônico. 

A cidade já elaborou seu plano dire- 
tor, a fim de disciplinar o crescimento 
urbano, condicionando-o às exigências 
do  bem  social. 

Nesse plano estão previstas as exi- 
gências futuras da localidade, tais como 
armamentos, loteamentos, zoneamentos, 
construções, espaços verdes, dispostos 
racionalmente, de modo a contribuir pa- 
ra a livre circulação das correntes de 
trânsito; para a não interferência de 
zonas de características diversas; para 
assegurar as condições sanitárias indis- 
pensáveis ao desenvolvimento harmonio- 
so e, ao mesmo tempo, contínuo da ci- 
dade. 

A abundância de energia elétrica tem 
sido um dos fatores de forte contribui- 
ção para a instalação de novas indústrias 
em Sorocaba. Dentro do município acha- 
se instalada a Usina de Itaparanga, in- 
terligadas com as demais usinas do gru- 

po Light e que supre as necessidades 
atuais, com margem para as futuras 
que surgirem na região. Ao tempo da 
sua construção foi considerada a 2" usi- 
na em dimensão e capacidade — 65.000 
kw — no Brasil. 

Com 19 estabelecimentos de crédito 
torna-se evidente que Sorocaba tem in- 
tensa e variada vida comercial, em cujo 
conjunto possui 71 casas atacadistas e 
3.200 varejistas, dentro da área cons- 
truída, que é de 33.210 prédios, dos 
quais cinqüenta, aproximadamente, con- 
tam mais de três andares. A população 
geral chega a 175 mil, dos quais 157 mil 
na zona urbana e 18 mil na rural. As 
indústrias são no total de 360. 

No ano de 1965 foi o seguinte o mo- 
vimento de arrecadação das repartições 
públicas oficiais e autárquicas, em So- 
rocaba: 

Receita   municipal   .... 2.690.148.87S 

Orçada para 1966    4.017.800.000 
Receita  Estadual     6.931.212.248 

Receita   Federal     8.613.749.034 
I.A.P.1  4.669.260.887 

I.A.P.C  579.008.231 

I.A.P.E.C  319.730.580 

A Caixa Econômica Federal e a Cai- 
xa Econômica Estadual possuem, cada 
uma, 2 Agências, estando a Estadual 
instalada em prédio próprio, de 14 pa- 
vimentos, juntamente com a Delegacia 
Regional das Caixas Econômicas. 

A assistência médica da cidade é efe- 
tuada através do SAMDU, Pronto So- 
corro Municipal, 3 Prontos Socorros par- 
ticulares, 6 hospitais particulares com 
capacidade para 491 leitos e mais o 
Hospital Regional, para 300 leitos. Além 
desses conta a cidade com 1 Sanatório 
para Tuberculosos, com 50 leitos; 1 Ins- 

tituto de Higiene Mental, com 100 leitos; 
1 Instituto Psiquiátrico, com 150 leitos. 

Entre os serviços de saúde e sanitá- 
rios oficiais (Palácio da Saúde) estão 
instalados o Dispensário de Tuberculose, 
Dispensário da Lepra, Serviço de Erra- 
dicação da Malária e, anexo a este, do 
Mal de Chagas. 

Sorocaba é sede de Bispado desde 
1924, abrangendo a Diocese 32 municí- 
pios. Existem na cidade 9 igrejas e 44 
capelas. 

No âmbito religioso destacam-se, co- 
mo obras primas, a velha catedral, o Se- 
minário São Carlos Borromeu e a mo- 
derna igreja de Santa Rosália, esta. 
situada no bairro do mesmo nome. 

Existem, ainda, 30 templos evangé- 
licos, 52 associações espíritas e 1 tem- 
plo israelita. * 

Sorocaba sedia a 14» Circunscrição de 
Recrutamento e o Comando do 1" Ba- 
talhão Policial da Força Pública do 
Estado, criada pelo sorocabano Briga- 
deiro Tobias de Aguiar, quando presi- 
dente da província de São Paulo, na 
primeira metade do século passado. 

Agora, Sorocaba, sempre olhando pa- 
ra o futuro, vai fundar um curso pio- 
neiro de pilotos agrícolas, especializados 
em operações de agro-pecuária, com sede 
na Fazenda Ipanema. O curso não bre- 
vetará pilotos e sim apenas os especia- 
lizará nas operações técnicas de interes- 
se agrícola, principalmente a aplicação 
de herbicidas e outros fumígenos. 

Só nos Estados Unidos, na Universi- 
dade de Ohio, era ministrada essa espe- 
cialização, com o dispêndio de cerca de 
800 dólares por piloto. Com currículo 
adaptado ao de Ohio, o curso de Soro- 
caba terá a duração de três meses e dois 
aviões especiais já estão prontos para 
operar nele. 
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Aspecto de Cananéia, que na primeira metade do século passado se pretendeu "oficialmente" desmembrar 
do território paulista, para constituir primeiro a capitania e, mais tarde, a nova província do Paraná.   Igua- 

pe também deveria ser incluído do movimento mutilador do litoral paulista. 

— ponto de grande atração turística — 
há um lago de água salôbra e uma es- 
cada de pedra lavrada, feita pela Na- 
tureza. 

Existem magníficos saltos, nos rios 
Mandira, Branco, Piranguinha, Cachoei- 
ra Grande e outros, alguns desses saltos 
com mais de dez metros de altura. No 
rio Tabatinguara, no morro da Avenca, 
encontra-se uma água sensivelmente 
morna e no morro do Cadeado há um 
rio escuro, cujas águas têm o sabor de 
pedra hume. Nele não se depara peixe 
de espécie alguma. 

Mas não é tanto pelas suas belezas 
e curiosidades naturais que Cananéia es- 
pecialmente se destaca. Nela permane- 
cem prédios antiqrríssimos, a começar, 
pela igreja multisecular, a primeira do 
Brasil, de grossas paredes que dela fi- 
zeram verdadeira fortaleza, provida de 
seteiras para disparar flechas contra 
possíveis atacantes. Contam-se nela 
muitas e preciosas relíquias históricas, 
como sambaquis,  uma figueira venerá- 

vel, velhos canhões e outros vestígios 
de augusto passado, ameaçados de ruína 
e mesmo desaparecimento, tanto pelos 
estragos do Tempo como pelas mãos des- 
truidoras dos homens. 

A justamente chamada «Urbis Brasi- 
liae Clara» esteve bem seriamente amea- 
çada de ficar desmembrada do território 
paulista. Em 1811 a Câmara Municipal 
de Paranaguá, quando pela primeira vez 
foi formulada a separação do atual Pa- 
raná da capitania de São Paulo solicitou 
ao então príncipe-regente D. João VI 
que o território da nova capitania a ser 
formada abrangesse a área de Cananéia, 
invocando-se para essa mutilação do li- 
toral paulista as então vigentes dificul- 
dades de transportes e comunicações, 
por via terrestre, em grande parte do 
percurso ao longo da costa, o que era 
julgado muito difícil e muito caro, entre 
Paranaguá e a Capital de São Paulo 
(Romário   Martins). 

Durante sua regência, e no seu rei- 
nado,   D.   João VI   não   deu ponderável 

importância a essa estranha pretenção, 
mas em 1842 ela foi renovada, sob outra 
forma mas permanecendo essencialmen- 
te a mesma. Partiu a iniciativa de um 
presidente da província paulista, o baia- 
no José da Costa Carvalho, marquês de 
Monte Alegre, que propôs «oficialmente», 
não só desmembrar de São Paulo o atual 
território paranaense mas também in- 
cluir nesse território as áreas de Cana- 
néia e de Iguape! E o sucessor de 
Monte Alegre,  José Carlos de  Almeida 

ôrres, visconde de Macaé e também 
não-paulista, por sua vez apoiou a pro- 
posta desmembradora, que na Assem- 
bléia Geral do Império foi defendida, 
ainda, pelo deputado Carneiro de Cam- 
pos. . .  representante de São Paulo. 

Na sua valiosa estatística de 1836 o 
bem informado D. P. Muller assim se 
refere a Cananéia: «isolado, pouco pro- 
gride esse bom surgidouro e também 
por serem desconhecidos os terrenos e 
limites que a separam da vila de Castro 
(no  São  Paulo  de  então e  no  Paraná 

Em Cananéia não faltam sólidas 
construções do seu passado, que 
testemunham sua trajetória histó- 
rica, base incontestável para o seu 
tombamento como Monumento 

Nacional. 
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de hoje). Contém no seu distrito 1.627 
habitantes (não tendo entre eles ne- 
nhum índio, na época mais ou menos 
numerosos em outros pontos do territó- 
rio). Foi fundade em 1587 (pelo capi- 
tão Tristão de Oliveira Lobo). Os habi- 
tantes se empregam na cultura do arroz, 
alguma cana de açúcar e mandioca; 
outros em negócio, como também no fa- 
brico de embarcações, das quais tem dois 
estaleiros. Contém ainda terrenos de- 
volutos». 

No mesmo ano Cananéia figurava no 
33" lugar da lista decrescente das recei- 
tas dos 40 municípios (5 do atual Pa- 
raná) que então formavam a província 
de São Paulo. Na lista do mesmo tipo 
relativa a 1889, fim do Império e co- 
meço da República, estava no 95" lugar, 
entre  99   municípios,   todos paulistas. 

Neste brevíssimo, e portanto incom- 
pleto transunto histórico basta registrar 
que na primeira metade do século atual 
não se modificou sensivelmente a situa- 
ção desfavorável de Cananéia, princi- 
palmente por escassez e mesmo falta 
de transporte, tanto terrestres como 
marítimos. Nem por isso ela deixou de 
merecer a atenção e o interesse dos lí- 
deres do nosso turismo, quando êle es- 
tava entregue unicamente à iniciativa 
particular. 

Foi assim que no I Congresso Pau- 
lista de Turismo, reunido em 1963, na 
cidade de Campos do Jordão, um dos 
seus elementos apresentou tese para 
que se realizasse com sede em Cana- 
néia a IV Convenção Regional de Tu- 
rismo, que se chamaria a do Litoral 
Oeste («Litoral Sul», no dizer popular). 
Em «A Tribuna» de Santos t> assunto 
foi tratado com entusiasmo e acerto, 
nela se aventando a idéia de «Um Re- 
lógio de Sol para Cananéia», como mo- 
numento digno da comovente tradição 
da cidade. 

Entrando no assunto, o hoje extinto 
Conselho Estadual de Turismo de São 
Paulo chegou a traçar programa, com 
dias marcados, para que se realizasse a 
projetada Convenção, em 1964, distri- 
buindo-se as atividades dela entre Ca- 
nanéia e Iguape. Mas se ao Conselho 
criado em 1956, não faltava capacidade 
técnica faltavam, entretanto, as verbas 
indispensáveis, parecendo também que 
uma fraca receptividade local por sua 
vez contribuiu, ainda, para que não 
fosse   realizada  a   reunião programada, 

o que de modo algum impede que se 
renove a tentativa, quer através da ini- 
ciativa privada quer pela mão dos po- 
dêres públicos, quer — bem melhor — 
por uma e outra reunidas. 

Conquanto nem sempre oportunas e 
concludentes, aproximações há que po- 
dem resultar interessantes e úteis. Pa- 
rece estar no caso o fato de que Parati, 
no Litoral do Estado do Rio de Janeiro, 
desde muitos anos é considerada «Ci- 
dade Monumento», sem que os seus 
méritos históricos, que realmente os pos- 
sui, superem os de Cananéia, em tudo e 
por tudo merecedora da urgente atenção 
do Serviço do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional. Basta que êle pen- 
se e queira para que a interessantemen- 
te instrutiva cidade do nosso Litoral 
Oeste prontamente se beneficie do que 
dispõe o Decreto n" 25, de 30 de no- 
vembro de 1937, que assim determina; 
no seu  artigo primeiro: 

Aspecto de um dos molhes de Ca- 
nanéia, evidenciando a feição 
marítima que a tem caracterizado 
e que lhe confere, com a sua tra- 
dição histórica, especial atrativo 

turístico. 

«Constitui o patrimônio histórico e 
artístico nacional o conjunto dos bens 
móveis e imóveis existentes no País e 
cuja conservação seja de interesse pú- 
blico, quer por sua vinculação a fatos 
memoráveis da História do Brasil, quer 
por seu excepcional valor arqueológico 
ou etnográfico, bibliográfico e artísti- 
co». 

Reforçando o assim estatuído a atual 
Constituição Federal de 1946 estabelece 
que devem recebei tratamento especial, 
de proteção, «as obras, monumentos e 
documentos de valor histórico, bem co- 
mo os monumentos naturais, as paisa- 
gens e  cs  locais  de particular beleza». 

Por todos os motivos Cananéia en- 
quadra-se bem no que foi determinado 
em 1937 e em 1946. A omissão de que 
sofre — e de que bem mais poderá 
sofrer — pode e deve ser sanada com 
um pouco de atenção do S.P.H.A.N. que 
com ela e as necessárias providências 
do urgente tombamento receberá, sem 
dúvida, cs maiores e melhores aplausos. 
Não há limite, de fato, para noves tom- 
bamentos que se fazem necessários e 
mesmo prementes, para isso bastando 
que a providencia alcance quem de fato 
e de direito realmente a merece. Sem- 
pre é tempo de fazei- justiça e nestes 
últimos 30 anos Cananéia mais do que 
nunca espera por ela, que tem tardado, 
é certo, mas que deve vir, pronta e 
certa. 

Antes tarde do que nunca, bem po- 
demos resumir. 

Expressiva ale- 
goria da sra. 
Inge Tóbias de 
Aguiar ao Ban- 
deirante, ligan- 
do-o ao movi- 
mento Constitu- 
cionalista d e 
1932, que foi 
nos tempos mo- 
dernos uma ex- 
pressão do espí- 
rito altivamen- 
te construtivo 
dos nossos pio- 

neiros. 
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SECRETARIA   DA  SEGURANÇA  PUBLICA 

GABINETE DO SECRETARIO 

OGS.265/70 
São  Paulo,   18  de   heveneiio  de   19 70 

Senhora Vnetidente 

Em  atenção  ao   oficio   n°   17&/70,   no 

qual  V.Sa.   òolicita óejam adotadaò  tôdaò   a-&  medidaò   / 

tiepieen&ivaò,   viòando  a òuòtação  e poòòlvel  depredação 

de monumento*   hiòtÕnicoò   e  ax.tlòticoò,   in^oimo-lhe poh. 

inc.umbtnc.ia do  SenkoK Se.cietan.io,   que. já  loiam tomadaò 

a*  ptiovidenciaò  & o licitada*,   atiave*  doâ  ófiaãoò  compe- 

tente*  de&ta Va&ta. 
Ao  enòejo  apneòento  a l/.Sa.   00  p-ncr-- 

te&toò  de minha elevada conòidenação. 

y 

EUNíO , 

HE/T, WGTABINETE 

\S 

A  S.Sa. 

A  Sfia.   LÚCIA   FALKEN8ERG 

M.V.   ?n.eòidente da Ve^eòa do  Vatuimonio,   HiòtÓiio,  kn- 

tlético  e kÁqueolSgico   -  SECRETARIA VE  CULTURA-   ESPOR- 

TES -E  TURISMO. , 
NESTA 

-n&c- 
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Prefeitura  Municipal de Cananéia 

Of. (2> 37AO 
Proc. 373/69 

Senhor Secretário de Estado 

Em 19 de fevereiro de 1970 

-;   r 

/ 

De acárdo com o Ato de Vossa Exce. 

Ieneia, com data de 11 de dezembro de 1969 foram tomba - 

dos os seguintes propriedades localizadas no centro urba, 

no de Cananéiat 
"Todas as construções de ambos os 

lados da rua Tçistao Lobo, exis- 
tente nos quarteirões que vão dej», 

de a Santa Casa (inclusive) ate- 

o chamado "observatório", na ou- 

tra extremidade, onde se encon - 

tra a casa n2 1 da rua; todas as 

construções situadas na Praça - 

Martim Afonso (as construções pe 

r:'metrais, Matriz e as constru - 

çoes do Porto), ficando os terre, 

nos baldios, quanto à sua utili- 

zação futura, sujeitos à orienta 

ção do C.D.P.H.A.A e T. do Esta- 

do". 

A medida aceitada sobremaneira e 

filiada nos preceitos do Decr. Lei ll|.9, de 15 de agosto- 

de 1969, trouxe, como I obvio, inconvenientes quanto à - 

conservação dos bens tombados. Os proprietários, impossi, 

bilitados de arcarem com os ônus dos reparos, os estão - 

deixando em abandono, próximos à ruina. 
Ha, pois, mister que, para a pres. 

servação dos bens tombados, inclusive quanto à Igreja Mg, 

trizr se recorra ao auxílio oficial, aliás justamente - 

preconizado no § único do act. 5Q do aludido decreto-lei 

e em consonância com as exposições de motivos que acom - 

panharam o Decreto-lei complementar 2, de 15 de agosto - 

de 1969 e o próprio LLj.9. 
"Ex positis", trazendo o problema 

a Vossa Excelência e para eximir a Municipalidade de 

qualquer responsabilidade e mesmo porque não dispõem os 

S5 
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Prefeitura  Municipal de Cananéia 

cofres locais de recursos para tal presservação - aguarda, 
mos dessa ilustre Pasta, em harmonia com o CD.P.H.A.A. e 

T» do Estado, um pronunciamento à respeito de tão magno - 

assunto. 
Reiteramos a Vossa Excelência nossos pro. 

testos de consideração e estima» 

Atenc io samente 

JOSÉ MARIA ZANEI 

Prefeito Municipal 

A 

Sua Excelência o Senhor Doutor 

ORLANDO ZANCANER 
Digníssimo Secretário de Estado da Cultura, Esportes e 

Turismo 

Avenida Paulista, 3^6 

São Paulo 

*5t 
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Prefeitura Municipal de Cananéia 

Of. GP h/io 

Proc. 373/69 

Senhor Secretário de Estado 

°9 

Em 19 de fevereiro de 1970 

Protocole, para anexar ao pro- 

cesso e  devolver ao Gr*S. 

] ter lobo a. 
/•/♦ 

# 

Acuso o recebimento do ofíeio 182/70, 

datado de 11 de janeiro último, capiando a Resolução de 11 de de. 

zembro de 1969, que determina o tombamento, como monumento histej, 

rico do Estado, zona na cidade de Cananéia. 

Agradeço a gentileza da comunicação e 

reitero a Vossa Excelência minhas 

atenciosas saudações 

José M^ria Zanei 

Prefeito Municipal 

Sua Excelência o Senhor Doutor 

ORLANDO ZANCANER 
Digníssimo Secretário de Estado da Cultura, Esportes e Turismo 

Sao Paulo 
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SECRETARIA   DE   CULTURA,   ESPORTES   E   TURISMO 

folha de informação rubricada sob n.° 54 

do   Processo n.o 917Q— /_£3  (a)    L.Pallrftnhftrg 

Interessado CONDEPHAAT 
Assunto       "TOMBAMENTO"  área histérica de Cananéia- centro urbano 

# 

Conforme solicitação do Senhor Chefe 

d» Gabinete, Sr, Walter Lobo, anexar 

os ofícios (2) do DD. Prefeito de 

Cananela, Sr. José Maria Zanei, pgs. 

51,52,53, e encaminhar ao Gabinete 

do Senhor Secretário de Cultura, Es- 

portes e Turismo, 

SSo Paulo?, U de março de ^970 

snoerg 

Presidente 

50.000 — III-989 Imp.   Sery.   QrAf.   SCET 
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Segue , juntada nesta data, 
documento 

rubricad sob N.°- 
Côlha- - de Informação 

em   de de 196- 

(a). 



SECRETARIA   DE   CULTURA,   ESPORTES   E   TURISMO 

folha de informação rubricada sob n.°- 

do processo n.°   91'° /—— 

£f 
(a) 

Interessado 
Assunto 

< 

4 

1 C0IÍ- A DO ]     " IO mSTÔBICd, ARTÍSTICO I 

TDEÍSTICO DO ESTADO. - CAPITAL 
- Solicita o tonabamento da área histórica central 

cidade de Cananéia. 

Ao Conselho de Defesa do Patrimônio Histérico, 
aueoló£ico, Artístico e Turístico de Estado, para 
as providencias, de ordem do Senhor Secretário. 

~c Paulo, 17 de março de 1970. 

o G.binete 

Imp. Serv. Gráf. SCET 
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SECRETARIA   DE   CULTURA,   ESPORTES   E   TURISMO 

folha de informação rubricada sob n.° is. 

do ; :— n.°—;:.;•"-/ ty- (a)  

A 

Interessado 
Assunto HAAT 

■  ' . "IDADE DE      í L. 

SR. L" 

' ' rICO, 

fSTICO E TÜRÍ 

5o Paulo, 19 de março de 1970. 

LÚCIA : 

^c,     Cv^c^c^ 
JCLO- — 

^L_     A*,   a^    »Jh    &»+    ya^d^   «. ,1 

50.000 - X-969 Imp. Serv. Gráf. SCET 
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Segue , juntada  nesta data, 
documento 

folha  de informação 
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SECRETARIA  DE CULTURA,  ESPORTES  E   TURISMO 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Artístico e Turístico do Estado 

"CONDEPHAT" 

São Paulo, 30 de abril de 1970. 

Ofício nQ 275/70 

P.C. 

Senhor Secretario: 

O Conselho de Defesa do Patrimônio Históri- 

co, Artístico, Arqueológico e Turístico do Estado, aprovou por unani, 

midade e Vossa Excelência homologou o tombamento da zona histórica da 

cidade de CANANÉIA, no Estado de São Paulo. 

Em seguida o CONDEPHAAT tomou algumas provi- 

dencias de dever imediato. 

Presentemente e necessário determinarmos a 

regulamentação do uso do solo ainda disponível naquela zona, assim 

como fixar as normas para viabilizar as reformas de alguns edifícios 

situados na área sem prejudicar o todo e sua vizinhança. 

Esta medida e indispensável para garantir a 

contenção do processo de degeneração, sustentar e gerar o ambiente que 

poderá daqui para o futuro receber e abrigar o contingente populaclo- 

jial atraído pelo interesse patrimonial. 

Esta e uma das condições básicas para o de- 

senvolvimento turístico. Entretanto, nada e possível estabelecer sem 

que tenhamos o levantamento total da zona, tampouco contratar os estui 

dos especializados a fim de que obtenhamos aquelas determinações de 

regulamentação e viabilização citados anteriormente. 

Este ofício encaminha a Vossa Excelência , a 

proposta assinada pelos arquiteto Carlos Roberto Costa, para este trafc 

balho* 

1.000 - 1-970 Imp. Serv. Gráf. SCET r  A 



SECRETARIA   DE CULTURA,   ESPORTES   E   TURISMO 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Artístico e Turístico do Estado 

"CONDEPHAT" 

*\ 
i 

CONTWA&Q      . 2 . 

0 proponente percorreu a área em companhia do Conselhei 

ro Lais Saia e recebeu as informações técnicas complementares, estando 

portanto perfeitamente habilitado para o encargo, 

A Presidência vem solicitar a Vossa Excelência se dig- 

ne mandar preparar a ordem de serviços correspondentes a proposta 20A/70 

para ser adjudicada pelo proponente. 

Aproveitamos a oportunidade para relnterar a Vossa Ex- 

celência os protestos de alto e distinto apreço, 

Atenciosamente, 

S21 

JUCIA PI 'IGUEIRA DE MELLO 

PRESIDENTE 

NBERG. 

Ao EXMO. SR. 

DR. ORLANDO GABRIEL ZANCANER 

DD. SECRETARIO DE CULTURA, ESPORTES E TURÍSMO 

1.000 - 1-970 Imp. Serv. Grâf. SCET 
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SENHOR PRESIDENTE DO CONSELHO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARTÍS- 

TICO, ARQUEOLÓGICO E TURÍSTICO DC ESTADO DE SÃO PAULO. 

De acordo com os entendimentos verbais mantidos com 

Arquiteto Luiz Saia, Conselheiro deste Conselho, cabe-me pas- 
sar â mãos de V.S*., a proposta para a realização de levanta- 

mento da áVea tombada em Cananeia, neste estado. 

ESPECIFICAÇÕES 

lfi - Área total - conforme acinalada no processo 

2A - Total de unidades 75 unidades 

3* - Preço por unidade-- ncr$ .130,00 

4-fi - Unidade especial - igreja  - ncr$ 380,00 

52 - Prazo de entrega do trabalho-seis (6) meses 

a partir da assinatura do contrato. 
6ô - Preço total do trabalho - ncr$ 10,000,00 

Nome do interessado -  Carlos Roberto Costa. 

Local  - Rua do Ouro, 7#6- BrooKlin Paulista - 

telefone (rec) - 71-30-33. 

Sem mais respeitosamente aguardo. 

2 
Carlos Roberto Costa 

Sao Paulo, 25 de março de 1970, 

& 

m 



SECRETARIA   DE   CULTURA,   ESPORTES   E   TURISMO 

do 

folha de informação rubricada sob n.° — 

Processo n.o   09170/     69       (a) 

uo 

Interessado 
Assunto 

!- Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Artíatico 

e Turístico do Estado - Capital. 
:- solicita o tombamento da área histórica central da ei 

dade de Cananéia. 

àO D.A., 
para informar com urgência ^ee há verba para atender. 

São Paulo, 7 de maio de 1970. 

viíalter Lobo 

Chefe do Gabinete 

0 

ARNA NZIO DOS SANTOS 
STRAÇÁO - DIRETOR 

50.000 — III-969 Imp.   Serv.   Oráf.   SCET      . 



SECRETARIA   DE   CULTURA,   ESPORTES   E   TURISMO 

folha de informação rubricada sob n.° Jü\  
do   processo n.°   9^70 /   1969    (a)  

Interessado    CONSBLHO OS DBFBSA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO,ARTÍSTICO 
Assunto 

E TURÍSTICO DO ESTADO; 

Aguardando a tr&mitaçâo do processo 17^59/70. 

Senhor Diretor do D.A. 

A despesa deve onerar o consignado em 3»!»1*.! 

D.F., 30 de maio de 1 970. 
- G.S, 

ADIR QUAGLIO 

resp.p/Div.Finanças 

De acordo. Sobe Ao G.S, 

D.A.,  30 d^ maj.6 \e 1 970. 

ARNALDO/ jpsá/poNziU DOS SANTOS 
Diretoif #0 #eptQ Administração 

"ü. C.J.  para o contrato 

ORLANDO ZANC;.: 
Secretário 

50.000 - X-969 Imp. Serv. Gráf. SCET 
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Segue , juntada  nesta data,- 
documento 

folha  de Informação 

 em de 

-rubricad  sob N.°- 

de 19- 

(a). 



6'i 
ANO LXXX — N.°-89 - QUINTA-FEIRA, M DE KATO ?>" V>7 

 • — \--_-.. OA ZO] 
FORA& ■:.;;:.-.:. 

o ,., 
Ao 

O secretário dfc.CuHiv.v., Sspoí- 
tes c Turls.r.o   sr. Orla: 
ner,    fcomclí. ;•/:.:    ..; 

.õ^syój^.,,",,:.■.,,•,■■ ■ , i. g ■;...  . .■ 
'    ■■'•■'> <■   O-.i 

aprovação uaání- 
Dt;cs:, c.o Pa- 
Artístioo,   Ar- 

co   AStâ^O,   &PC 
me tio Conscl:). ... 
trimônio Histórico 
Ciucológico e Tariitico c.o Estado 

O referido Conselho, objetivan- 
do a regula rizaçnc co sc»io ainda 
disponível :.;..•;■.■.■:..., VJ-..:.-, assim 
como fixação tí« normas «ara vii - 
bilizar r.s reformas io aij-uns edi- 
fícios situados nas areiPs tombadas 
e sua v&inhar.çj , contr: .. •.. en- 
genheiros arquirsioa Lúc:o'Gomes 
Machado, MuriUc Azevedo '.::...:■ c 
Caries Roberto Costa, para cs es- 
tudos e levantamentos i:."ciirr.int- 
res cr* região. 

O Governo Co Estado . ...■:<■. 
assim i. complcmcntaçao necessá- 
ria e indispensável aos tombamen- 
toü dos núcleos urbanos. 

.í 

/ 

_r-~i*' -——-—. ', ..--—•.»...—., --—.-.,—_-.—...iiin.^Mi»!.. .—,~—.  

É 
e& 



SECRETARIA   DE   CULTURA,   ESPORTES   E   TURISMO 

folha de informação rubricada sob n.° \^r=i 
d0   processo        n0  9170   , 69 (a)      mjg 

/ 

ir; 

Interessado Conselho  de Defesa do Patrimônio  Histórico,  Artistíco   e 
Assunto     _     • _,  .   . 1'unstxco do  tístado 

Solicta tomoamento da área nisto'rica central da cidade 

de  'Jananéia. 

PARSSU2R n.450/70-u.J.- 

Sennor Procurador 

m. «ntenaimentos com o i).A. náo foi possivel - 

obter qualquer esclarecimento sobre o assunto tratado - 

neste processo. 

Como se trata de interesse direto do C.D.P.H.A. 

A.T.tí., sugiro o encaminhamento do processo ao mesmo, - 

para que se digne manifestar-se sobre a questão levanta 

da em seu despacho retro, 

Consultoria Jurídica^, li /de agosto de 1970 

VTALTEiyXAVjEW 
ASSSSSO/ TÉCNrô 

De acordo. 
Shcaminhe-se ao CDPHAATE. 

c.O.,  11 de^gos^tTl &1 970 

JJDUARDü^-OS^RSTPORTO 

Procurador do   üstado 

50.000 - X-969 Imp. Serv. Oráf. SCET 
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S. O. - 5.S.F. - Mod. 8 

SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA SEGURANÇA PÚRLICA 

=Q5KGACIA D3 FCUCIA D3 CANANiSIA- 

Carmeia, 9 de  outubro de 1970 

5SNHQRA P35SIDSNT5 

Pelo presente, solicite as dignai provi- 

dencias de v.S. nc sentido de enviar a est<? Delegacia de Poli . 

cia relftçte dos bens tombados existentes neste Município. - 

Aproveito o ensejo para reiterar-lhe cs 

protestos de alto fipreçc e distinta ccnsiderrçSo. - 

Ilna. Sra.. 

JJXIA tfAIKBMDERJ- 

DD, Presidente de Conselho de Defesa de Intrimcnic Hostcricc 

Arqueológico, Artístico e Turístico. - 

C A P I T A, L 

òl 



Ví\ 
S. O. - S.S.P. - Mod. 8 

SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA SEGURANÇA PÚBLICA 
^IEGACIA ÜS ÍCIICIA Dl CAKANEIA88 

Ganância, 9 de outubro de 197O 

SSMHCRA P5BSIDEMEB»  - 

Pele presente e em attnçit aos dizeres con- 

tidos no telegrama recebido em cito próximo passado, comunico a V. 

S. que as procedermos 1 fiscrlizaçSc de rotina, verificamos que o 

prédio situada na esquina com as ruas Tristfe lobo e Fero Corrêa - 

esta senda parcialmente demolido para propiciar c alar&mtnti da / 

rua Fero correia, mas astá Banda reconstruído com materiais e ca - 

racterísticas diversas ias originais com ampla e moderna fachada'♦/ 

Esclpreço-lhe ainda que o referido prédio e 

de propriedade de ?AU2R 3ALCME HI2AR - comerciante aasta cidadã, - 

Aproveito o ensejo para reiterar-lhe  cs pro- 

testos de Pito apreço e distinta consideração. 

lima. 3ra. - 

LTJIA FAIKSvíDERG 

DD. Presidente do Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico 

Arqueológico, Artístico e Turístico. - 

CAFITAL. - 69 



vy 
S. G. - S.S.P. - Mod. 8 

SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA SEGURANÇA PÚRLICA 
=Ü3KGACIA D3 POLICIA D3 CANANBIÀ" 

Grnriiéir, 15 de  outubro de  I97O 

SSMHCKA PÍESI03NTS.  - 

Pele presente, solicite as dignas providencias 

de V.S. no sentido de encaminhar a esta Del: j~cia de Polícia a / 

planta correspondente aos bens tombados neste Município. -- 

TSscl^reçc-lhe ainda que tr.lsolicitr.çSe ê* para 

ilustrar sindicância em trünite nesta repartiçâ*e policial. - 

Aproveite o enseje parr reiterar-lhe cs pro - 

testes de r.ltc p.prêçc e distintf1. consideração. - 

Uma. Sra. - 

BJCIA PAIKSMDBBG 

DD. Presidente de Conselho de Def. do Patrimônio Histórico, Ar- 
^^^^^^Artístiec^^^ríst^e^^3APrrAL^- 



V 
S. G. - S.S.P. - Mod. 8 

SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA SEGURANÇA PÚBLICA 
=CfiILJ3ACIA D3 POIICIA D.J CA ,A;".'JIA= 

Carrnéia,  15 de cutubro de  197C 

S2ÍIHCRA FS2SID3NTS. - 

lelc presente, leve ac conhecimento de v.í>; 

que baseando-se em sindicância per nos instaurada, verificamos 

que varies prédios localizados nesta cidade foram pintados, re_ 

parados e demolidos. - 

Isto posto, solicitamos suas dignas pteviden 

cins nc sentido de nos informar qual o critério que devemos sp_ 

juir face as observações de Dr. CAR1£S BivtOS. - 

Aproveito c enseje prrn reiterar-lhe os pro- 

testos de alto apreçfc e distinta consideração. - 

Oüele^dc de Felícia 

ei. Kcmerc Alves Mctta 

Ilüia. ora. 

IDCIA FAIK3MB3H3- 

DD. Freside-nte do Conselho de Defesa ;lo íatrimenio Histérico, . 

Aroucelogie o, Artístico e Turístico - 

CAPITAL,  - 

1-1 



S. G. - S.S.P. - Mod. 8 

SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÚCIOS DA SEGURANÇA PÚRLICA 

=^T2I3GACIA OS PCIICIA DS CAI'AKEIA= 

Cananeia, 15 de outubro de 1970 

SEIiHQRA PfSSIDBNTB 

Pelo presente, solicito as dignas providen- 

cias de V.S. no sentido de eacaminhar a esta Delegacia de Polí- 

cia relatório minucioso das cbservrções relativas ao tecibamente 

dos bens existentes nesta cidade, procedidas pelo arquitete Br* 

CARLOS    ISMQS',   - 

Aproveito o ensejo pare reiterar-Lae os prç 

testes de alto rpreçc e distinta consideração. - 

O Delegado de Policia 

s Mctta 

lima. Sra» 

DXIA PALCT.D13H& 

DD. Presidente Io Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico Ar- 

queológico, Artístico e Turístico.  - 
1 



Prefeitura Municipal de Cananéia 
Of. GP ?50/70 Em 31 de outubro de 1 970 

Proc. rs a 373/6*9 

Senhora Presidente: 

Tenho a honra de acusar o recebimento do telegrama datado 

de 20 de outubro expirante, contendo determinação no sentido de 

promover esta Prefeitura medidas impeditivas quanto à proteção 

de êens considerados históricos na cidade. 

Entendo que a promoção tem base na circunstancia de, ten- 

do ocorrido a ruina e desmoronamento de muro de propriedade do 

sr. Fauze Salomé" Hizs.r, localizada no ângulo das ruas Pedro Ar- 

bues e Tristão Lobo, ter esta Prefeitura admitido que a nova - 

construção se faça no alinhamento normal daquela rua, 

Para conciliar os interesses da Municipalidade com aque - 

les do CONDEPHAAT, foi expedida Mensagem à Egrégia oâmra Ffanici 

pai de uananeia, solicitando autorização legislativa para que 

a Prefeitura receba em doação a irea destinada a correção do 

alinhamento da rua Pedro Arbues (atual rua Pero'Corrêa) . 0 

processo relativo a tais providências tem o nfe. ?00f!b$ o ainda 

K     não teve solução, por parte do Legislativo* 

Visa o projeto de lei em estudos na Câmara, como ficou ajL 

sinalado, autorizar o recebimento de faixa de terreno em doação 

com a obrigação, para o Poder F^blico, de construir, no novo a- 

"Mnhamento, muro e parede. 

Tais providências foram tomadas em decorrência do desmoro 

namento da parede da casa da esquina das citadas ruas, acarre - 

tando a-queda do telhado. Apenas foram executadas obras de cara, 

ter provisório, para proteção da propriedade particular, em al- 

venaria. 

Tratava-se de uma situação imperiosa a determinar provi4en 

cias urgentes. 

É preciso que se frize que, através do Ato do Senhor Se - 

cretário de Estado da Cultura, Esportes e Turismo, datado de 

11 de dezembro de 1 969, "todas as construções de ambos os Ia - 

dos da rua TristSo Lobo" foram tombadas como construções de ca- 



Prefeitura Municipal de Cananeia 

caráter histórico. 

No entanto, ainda não foram tomadas as providencias coja 

plemantares, estatuídas no Decreto Lei li#> de 15 de acosto de 

1 969, no tocante s £verbação no Registro de Imóveis (artigo 10 

§ 10) das propriedades tombadas. 

Tomo a liberdade de lembrar a V. Exa. que em data de ló 

de fevereiro ultimo, tive a honra de receber um menorandum assi- 

nada pela Ilustre Pres-irt^te do Conselho, proméendo sua visita a 
cananeia em dias próximo?, o que, lnfellzrfmente, não ocorreu. 

Atra vez de nosso ofício GP 37/70j com data de 19 de feve 

reiro, tivemos oportunidade de atrair a 8tenção de V. Exa. para 

o problema criado com a efetivação do tombamento. Dissemos, nes- 

se expediente, de nosso contentamento com a providencia e aponta 

mos, como não poderia deixar de ser, os inconvenientes que, Pre- 

feitura e CONDEPHAAT,teriam que enfrentar, màxime quanto a con - 

servação dos velhos edifícios 

Nesse ofício, expondo o problema, pela impossibilidade 

rio* proprietários de arcarem com os ônus da conservação, tivemos 

o cuidado de, "nara eximir a Municipalidade de owalcuer responsab 

bUidadent apresentar o problema ao Senhor Secretario de Estado, 

pedindo um pronunciamento urgente. Invocámos o preconizado   no 

§ único do artigo 50 do aludido Decreto Lei, em consonância com 

0 conjkendo da exposição de motivos que ditou sua promulgação  e 

que acompanhou o Decreto Lei Complementar 2, de 15 de agosto de 

1 969. 
Apezar de decorridos já OITO mêzes, não tivemos a satijg, 

façao de receber qualquer Instrução a respeito. 

Agora, frente a um problema de solução impossível  que 

não a que foi tomada (quanto a rfcina de parede do prédio da es - 

quina da rua Pedro Arbues e Tristão Lobo), fomos surpreendidos 

com os termos do telegrama de V. Exa. e com intlmação do Doutor 

Delegado de polícia para prestar esclarecimentos a respeito. En. 

tendemos, "perwissa máxima venia", que a responsabilidade não 

cabe à Prefeitura ou ao Prefeito. 

"Opportuno tempore" dormulamos o ofício 37/70, de 19 

de fevereiro, ate esta data sem resposta. 

Solicitamos, pois, com urg*encia, um jpçonunciamente de 

V. Exa. para nosso governo e parq que a nosso missão de press?ej. 

vação de vens históricos possa ser plenamente executada. 



Piefeituia Municipal de Cananéia \l 

Folgamos em verificar, no texto do telegrama aludido, 

que V. Exa. informa que, no decorrer de novembro, a cidade se- 

rá visitada pelos arquitetos do CONDEPFAAT, para que seja pro- 

cedido ao levantamento da Cidade, í necessário, igualmente,que 

se estude a forma, sob o ponto de vista pecuniário, de atefcder 

a conservação dos edifícios tombados. Sem essa medida, inócua 

restará qualquer outra, no setotido, tomada» 

Insistindo, respeitosamente, no solucionamento do coa 

teúdo de nosso ofício de 19 de fevereiro último, reiteramos a 

preclara Presidente do Cansálíw» a expressão incondicional de 

nossa admiração e apreço. 

Atenciosamente- 

JOSÉ* MARIA ZANEI 

Prefeito Municipal 

A Exmat Sra» 
LÚCIA PIZA F. DE MELLO FALKENBERG- 

ia Presidente do 
Conslehò de Defesa do Patrimônio Histórico, Artístico, Arqueol£ 

gico e Turístico do ^stado 

Secretaria <3a Cultura 

Avenida Paulista, 32ó 

São Paulo = Capital. 

^ 



SECRETARIA DE  CULTURA, ESPORTES  E TURISMO 

RADIOTELEGRAMA       n.0 

V- 

de                        n.o _pls. dia hora 

R/D/C4C/ÍO   EVENTUAL CARIMBO TELEGRAFICO 

DR. HOMRRO AT.vrc.q :fm>TA 
Endereço 

DD.  DELEGADO DE POLÍCIA 
e destino CA:IAUíIA 

D, 

Te 

íta? Transmitido 

Iporafut/i: às 

SOLICITAMOS AGUARDAR tfOVAS INSTRUAS REFEREITTE AO PROCEDIMENTO 

DA &EA TOmXDA.PT âlMWHOBAlÜUl UJCIA FALKENDERQ -PRESIDENTE 

CONDEPHAAT PT 

rx 
ij-j.f. 

N 

50.000 — III-969 Imp.   Serv.   Gráf.   SCET >/ 



SECRETARIA DE  CULTURA, ESPORTES  E TURISMO     ^h 

RADIOTELEGRAMA 7\£o_ 

de n.o pis. dia 

INDICAÇÃO EVENTUAL 

Endereço 

e destino 

SR, JOSÉ* MARIA ZANEI 
DD,  PREFEITO r-TONICIPAL DE CANAltólA 

CANANÍIA 

Data. 

Telegrajista: 

hora 

CARIMBO TELEGRAFICO 

Transmitido 

as 

!■-* 
A3UARDAR NOVAS INSTRUÇÕES &ÍHA TOMBADA PT SEIOE DOCJTV^VA^O PT 

ATENCIOSAMENTE LÚCIA PAIKRNBT3H* -PRESIDENTE) CONDEflIAAT 

. -•>. p» 

o( 

50.000 — III-969 Imp.   Serv.   Gráf.   SCET j ^ 
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40 

RTAMENTO DOS CORREIOS E TELÉGRAFOS 

SERVIÇO  PE REGISTRADO 

N.9      ESPÉCIE  
v-H 

*s$  
^fOBHBIO DB DEÜTIMO 

Aaalamtnrm  do  r.aipresaào 

Paulo, 17 do novembro do 1970. 

Of. Or F. Tolégr    a Paulo 

t 

7? 
Senhor Delegados 

Ba resposta aos ofícios datados de 9 o 
V$ de outubro ultimo, encaminhados a V.S., os documentos que 
guemt 

a) • Uma copia "xerox" da oroa 
na cidade de Cananeia de acordo com a Resolução de 11 de desamor» 

de 19^9. 
b) • Relação dos Bens Tombados na olda, 

dai 
o) - Agradecemos outrossim a comunica* 

cão feita por V.S#f quanto a reconstrução em estilo "renovado" que 
está sendo feito dentro da "área tombada" infringindo assim total- 
mente os artigos llt 12 e 32, do Decreto de 19 de dezembro de 19^9 
e artigo 180 da Carta Magna da União. 

d) - Comunicamos que ate agora não foi 
falta a averbação de todas as propriedadeSf no Registro de Imóveis 
porquanto até a data de hoje não foi recebida a relação conforme 
nossa solicitação no jflfaj 0 tÊÊÉtk mnm ™™1** 

e) - Quanto ao procedimento deste Con- 
selho em relação às reformas e reconstruções de prédios situados 
dentro do perímetro tombado temos a dizer que ainda não expedimos 
normas regulamentadoras devido a inexistência do necessário levaa 
tamento arquitetônico prévio, indispensável à oompreensão global 
do problema* 

Essa inexistência de levantamento infe- 
lizmente decorre da falta de dotação de recursos orçamentários em 
tempo hábil, desta Secretaria, pois somente agora e que houve dota 
cão , fato que nos autoriza dizer ainda neste exercício iremos inl 
ciar os serviços de reconhecimento Indispensável a feitura das nor. 

tão solicitadas* 

11 
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são Paulo, 17 de novembro Ü 1970. 

Ofício nfi 3*6770 
P.C. 

Senhor Delegado* 

Ai resposta aos ofícios datados da 9 a 

1$ da outubro ultimo, encaminhamos a V.S., os documentos que *•- 

a) - Uma cópia "xerox" da nroa fcgyfo»** 

na cidade de Cananéia de acordo com a Resolução de 11 de deseab» 

de 19*9* 
b) - Relação dos Bens Tombados na dld* 

de| 
e) • Agradecemos outrossim a comunica- 

ção feita por V*S*, quanto a reconstrução em estilo "renovado" que 

está sendo feito dentro da "área tombada" infringindo assim total- 

mente os artigos 11, 12 e 32» do Decreto de 19 de desembro de 19^9 

e artigo 180 da Carta Magna da União* 
d) * Comunicamos que até agora não foi 

feita a averbaeão de todas as propriedades, no Registro de Imóveis 
porquanto ate a data de hoje não foi racebida a relação conforme 

nossa solicitação no jÇJÜÉ II JPflfc ****** «™im* 
e) - Quanto ao procedimento deste Con- 

selho em relação as reformas e reconstruções de prédios situados 
dentro do perímetro tombado tenos a dizer que ainda não expedimos 
normas regulamentadoras devido a inexistência do necessário lev&a 

tamento arquitetônico prévio, indispensável à oompreensão global 

do problema* 
Essa inexistência de levantamento infe- 

lizmente decorre da falta de dotação de recursos orçamentários em 

tempo hábil, desta Secretaria, pois somente agora e que houve dota, 
çSo , fato que nos autoriza dizer ainda neste exercício iremos inl 
ciar os serviços de reconhecimento indispensável a feitaira das no£ 

mas tão solicitadas* 

?9 
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. 2 . 

COüTIHUàçIO OFíCIO IW 356/70 
P.C. 

Aproveitamos para juntar a oste o ofíeio 
nfl 178/70 a 2fr?A>0 da Iflnfltw A f^v»™!™ flaafca «n», quando CO- 
munloaaios ao Esmo* Senhor -Secretário da Segurança Publica, Qen. 
de Brigada OLIVO VIAUHA 'iOOOj os toabaaentos efetuados no Esta- 
do de 3âo Paulo, ate aquela data, pedindo providências necessá- 
rias. 

so o que se nos oferece no moaento, 
aproveitados o ensejo para renovar a V.s.f os protestos de alto 
e distinto apreço, 

Atenciosaaent 

LÚCIA PIZA FIOftEIRA DB MELLO FAL3KBHER0. 
PRESIDENTE 

ANEXOi    gBfÇQ DQCTHaffl»   ^   9ftMM?/f*Àf 

AO EXMO.  SR.  HCMSRO ALVES MOTTA 

DD. DELEGADO DE POLÍCIA DB CANAHÉIA 

g Alí AH B * A 



SECRETARIA DE  CULTURA, ESPORTES  E TURISMO V 

RADIOTELEGRAMA Ho. 

de n.o jh-.. dia hora 

•~ DICACÁO EVENTUAL 

Endereço 

e destino 

VXMTI SR.   TÍR,   n  MERO  ALV.S   MOTTA  

DDy  DELEGADO DE POLICIA DE CANANfllA 

CA'IATjglA __ 

Data:   $ de outtthro fie 1970. 

Telegrajista: 

CARIMBO TELEGBAFICO 

Transmitido 

as 

SOLICITAMOS URGENTE PROVIDENCIAS ÉSTOIMENTO RECPEIT0 TOMBAMSNTO 

DECRETO DE 19 DE DEZEMBRO DE 19^9 CAPITULO III - ART 120 PT. 

INTEIRA RESPONSABILIDADE AUTORIDADE LOCAL INCOR' ENDO GRAVE PENALI- 

DADE PT ENVIAREMOS TÉCNICO CIDADE FIM DESTA SEMANA PT SJBPAtOTCS 

LÚCIA FALKENBERG - PRESIDENTE CONDEPHAAT. 

LUCi 

ECRETARM »i íJ. í m  

50.000 — III-969 
^1 Imp.   Serv.   Gráf.   SCET \ 



Wu 
SECRETARIA DE  CULTURA, ESPORTES  E TURISMO 

RADIOTELEGRAMA Ho. 

de n.o .pK va 

% 

hora 

DICACÃO EVENTUAL 

Endereço 

e destino 

KXMO» SR, JOSfi MARIA ZATEI 

DD. PREFEITO MUNICIPAL DE CA^AN^IA 

CAWAIA 

n*t*- 6 de outubro de 1970> 

Telegrajista: 

CARIMBO TELEGEAFICO 

Transmitido 

as 

COMUNICAMOS IMPEDIR ALTERADO   TCTILA^O PWOLlÇlO Á*REA TOMBADA 

PT. RESPONSABILIDADE P!.';v I^NRA LOCAL PT NIMM AR^TJTBTOS 

• CANAltálA PT LEVANTAMENTO CIDADE PT P>ATTDA"T)ES LTICIA FALKEN^RO 

PRESIDENTE CONDEPHAAT. 

^t 

50.000 — III-969 Imp.   Serv.   Gráf.   SCET  ' 





São Paulo, 19 de novembro de 1970. 

Ofício no 357/70 

P.C. 

% 

Senhor Prefeitoi 

0 CONDEPHAAT tendo recebido o ofício de 

V.S., de no O.P. 330/70, datado de 31/10/70, vem prestar os se- 

guintes esclarecimentos! 

10)   .     A.   QU-im^n   Imnftriqflfl   qiy»   rtptftrTll- 

nnn fla nroviHÔn^i^a Wf>Snf ■ fl| restauração devido ao desmorona- 

MSHfÔ Sá Parede da casa da esquina das ruas PEDRO ARRUES E TRIS- 

TXO LOBO, T.on1mpntft tãA  "ma ™d**" ri» iniciativa de Y.5. Wi  CQn 

»IM*T  nu jnhftfflgflaa fln i^in^inalldAde. Porém deveriam Tfcv sido 

feitas com ^nhflMmanto nravlo » »nm a QTlpntacflo dftfltft MWBMP« 

2fl) - Quanto às providencias complemen- 

tares estabelecidas no Decreto-Lei l*f6* de 5 de agSsto de 19^9, no 

tocante à averbação no Registro de Imóveis (art. ia § 1°) das prp. 

priedades, fri» »<"*■ A  f'"*flm *"™daa- ternos a lembrar que em noa 

so ofício nQ 183/70 datado de 11 de Janeiro de 1970, do qual V.S. 

acusou o recebimento, conforme ofício O.P. V70 datado de 19 de f& 

verelro de 1970, solicitávamos que nos fossem fornecidos com a má- 

xima urgência os nffflM ■ tÈÊêÊÊMM d« t**08 os Proprietários que 

foram atingidos por esta Lei, a fim de que este CONSELHO pudesse 

nr*Arin.»-\an  - r^nfa>.lQS quanto às restaurações ou possíveis cons. 

truções, dentro da Lei art. 21 - Cap. III Decreto de 19 de dezem- 

bro de 19^9 que dizi  ■ QUANDO * INICIATIVA DO TOMBAMENTO DE MM 

NlO PARTIR DE SEUS PROPRIETÁRIOS SERlO S^TES 

' NOTIFICADOS PARA SE 0 QUIZEREM CONTESTAR A MEDIDA NO PRAZO DE 1$ 

(qiinze) DIAS % V> 
mm 



( • 

c<MIfflfflXQ flrt«o ■ WftO 

Nosso ofício foi datado de U da janeiro 

deste ano, m «il iTM>« A tJ^WWll Ai «ITM MÉI <i MMetsl 
e, o ofício de V.S., foi datado de 19 de fevereiro deste ano, po& 

tanto UM «es apõe a nossa eoaunloeçâo e solicitarão.    Tín rnrnTm 

•anf fltnrtt agonia dato, junhim. .rnXacSo da WÊtHÊÊÊÊÊÊÊ ■ âM WP 
^ronrlntorlos» 

Conforme V,S.f cita, fora* encaminhados ao 

Senhor 'eeretárlo os ofícios G.P. 37/70 dessa Prefeitura e<s data 

de 19 de fevereiro de 1970, b<ro como aquele já citado 1*** *«/70, 

ao qual V.%, «xpunha ao Senhor Secretário (não ao C0Ü8BU10) di- 

retamente as dificuldades surgidas devido ao tombamento. 

0 Chefe de Gabinete, Sr. VAT.TCR LODO, ene* 

ainhou estes 2 ofícios ao COTOSPftAAT para seres anexados ao proee& 

so n* 9170/^9 "tosjbaaento da área histórica central de Cananela"* 

Imediatamente anexamos ao processo citado e 

encaminhamos ao Sr. Secretário pira as providências urgentes e os* 

bíveis no caso pormianto V.8.f mesmo d Uva "SJUP0S1TIS", trasendo 

o problema a V. EXCIA., e pare ezitair a Municipalidade de qualquer 

responsabilidade e mesmo porque não dispõe os cofres locais recur- 

sos, pare tal preservarão - aguardamos da ilustre Pasta, JgLBeM0- 

•114 COM o qffflpyHAAT vm pronunciamento à respeito de tão magno as* 

sunto"» 

0 COTSELHO aguardou, mas nenhuma providen- 

cia foi dada e sln lesmente o processo foi devolvido pelo TIGSTO 

Chefe de Gabinete e-a d* te de 17/3/70. 



• * 

ft 

ti 

. >f. 

de Polícia localf porquanto a lei noa permite tala fac íldades, e 

ainda coa esta medida por noa adotada não sõ em Cananela9 ma a em 

todas as cidades de situações similares dá r™»*» | witnH^a 'mu- 

nicipal» e transfere para o Estado a responsabilidade da iunoal» 

cio da medida aeauteladora* 

Oa requerimentoe apresentados nessa Pr* 

feitura àâBUL ■•' encaminhados a este COMBSSHO para o competente es. 
tudo com a informação sobre a área e-a que se localiza o imóvel dentro 

ou fora do perímetro traçado pelo toabaaento» a fia de que o indefe- 

rimento so faca •■*nri«<to em decisão do órgão estadual contra aqueles 
que desejam intentar medidas judiciais* 

Conforme prometido estarão na próxima se- 

mana os responsáveis pelo levantamento da cidade de Cananela e supe& 

vlslonados pelo arquiteto Carlos Lemos» funcionário deate OariHOslj 

Terminando, lontinuaios ao inteiro dispor 

dessa Prefeitura, cujo Prefeito foi um dos resnonsávels pela salva- 

guarda e Defesa do Patrimônio Histórico e Artístico de Cananela e 

portanto do Estado e da União* e incondicionalmente continuamos a 

expressar a V*s,» os meus mala sinceros agradecimentos pela medida 

do toabaaento" sugerida por V.s.» em data de 1? de marco de 19^9» 

porquanto apesar de tantos contra tempoe havidos» cujo relato longo» 

fomos forçadoa a expor para fins de esclarecimentos e adiantamos que 

continuamos a colocar em WÊtÊÊÊÊÊtí a salvaguarda desta cidade» que 

e "relíquia paulista" o patrimônio nacional"* 

Atenciosamente» 

***l#- ***     'o LÚCIA PIZA fU 
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SECRETARIA DE CULTURA,   ESPORTES   E   TURISMO 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Artístico, Arqueológico e Turístico do Estado 

"CONDEPHAAT" 

Ofício no 3W70 

P.C. 

São Paulo,25 de novembro de 1970, 

* 

\ 

Senhor Secretario: 

0 Conselho de Defesa do Patrimônio His- 

tórico, Artístico, Arqueológico e Turístico do Estado, aprovou por 

unanimidade e foi homologado o tombamento da zona histórica da ci- 

dade de CANANÉIA, no Estado de São Paulo. 

Em seguida o CONDEPHAAT tomou algumas - 

providencias de dever imediato. 

Presentemente e necessário determinar- 

mos a regulamentação do uso do solo ainda disponível naquela zona, 

assim como fixar as normas para viabilizar as reformas de alguns - 

edifícios situados na área sem prejudicar o todo e sua vizinhança. 

Esta medida e indispensável para garan. 

tir a contenção do processo de degeneração, sustentar e gerar o - 

ambiente que poderá daqui para o futuro receber e abrigar o con- 

tingente populacional atráido pelo interesse patrimonial. 

Esta e uma das condições básicas para 

o desenvolvimento turístico. Entretanto, nada e possível estabe- 

lecer sem que tenhamos o levantamento total da zona, tampouco con. 

tratar os estudos especializados a fim de que obtenhamos aquelas 

determinações de regulamentação e viabilização citados anterior- 

mente. 

Este ofício encaminha a Vossa Excelên- 

cia, a proposta assinada pelo arquiteto Carlos Roberto Costa, para 
2.000 - VI-970 Imp. Serv. Qráf. SCET 

l\ 
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SECRETARIA  DE CULTURA,  ESPORTES  E   TURISMO 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Artístico e Turístico do Estado 

"CONDEPHAT" 

.   2   . 

CONTINUAÇÃO DO OFÍCIO n2 348/70 

: 

para este trabalho, fls. 59. 

O proponente percorreu a área em companhia do 

Conselheiro Luis Saia e recebeu as informações técnicas complemen 

tares, estando portanto perfeitamente habilitado para o encargo. 

A Presidência vem solicitar à Vossa Excelência 

se digne mandar preparar a ordem de serviços correspondenteH à pro 

posta, para ser adjudicada pelo proponente. 

Aproveitamos a oportunidade para reiterar àVo- 

sa Excelência os protestos ée estima e consideração. 

Atenciosamente 

Mello 

ssidente 

Ao Exmo. Snr. 

Br. Paulo Marcondes Pestana 

DD. Secretario de Cultura, Esportes e Turismo 

Nesta 

1.000-1-970 Imp. Serv. Orar. SCET n 



SECRETARIA   DE   CULTURA,   ESPORTES   E   TURISMO 

DEPARTAMENTO    DE    ADMINISTRAÇÃO 

folha de informação rubricada sob n.°—84  

n.°  9170    /-7D  (a) L.F.  

Interessado   OONDEPHAAT 
Assunto    Tombamento CANANEIA - Núcleo Urbamo 

Informação ne 17/70 

P.C. 

Senhor Chefe de Gabinete : 

Sujerimos o retorno do Processo 

sob o ns 9170/70 à Diretoria de Finanças que já tem conhe- 

cimento do Despacho de Sua Excelência o Governador do Esta- 

do, autorizando a liberação tffe verba até 0$  100.000,00 (cea- 

mil cruzeiros) para atender os encargos do COKDEPHAAT, reser 

vados dos C$ 1.000,000,00 ( hum milhão de cruzeiros) conce 

didos à Secretaria, a fim de que seja liberada a verba de 

c$ Io.000,00 ( dez mil cruzeiros) para o levantamento da 

cidade de CANAnElA, conforme fls. 59 e 82-83. 

S. Paulo,^£^3> de 

LüUly. £>!%£ if.gu.ei 

Presidente 

&  4 

50.000 - III-970 Imp. Serv. Gráí. SCET 

W 



'Ü-f/U**4^) 

Segue , juntada 
documento 

nesta data, rubricad sob N.°- 
íòlha  de Informação 

em de— -de 19- 



SECRETARIA   DE   CULTURA,   ESPORTES   E   TURISMO 

folha de informação rubricada sob n.°—v  O  

do —Processo n.°-9170   /   1-969 (a)  

t 

t 

Interessado  CONDEPHAAT 
Assunto 

Senhor Diretor do D»A. 

Retificamos nossa informação de fls. 61 para dizer que a 

despesa deveria onerar o 3130 e não 31^1 como constou. 

A liberação de verba tratada às fls.81!- refere-se a despe, 

sas de Capital (U-120) e as despesas tratadas nos autos são claj5, 

sificaveis em 3130 (serviços de terceiros), que não conta com - 

disponibilidade orçamentária para atende-las. 

D.F., 8 de dezembro/iLe 1 970. 

)IR QUAGLIü 
Diretor de Finanças 

De acordo. Sobe ao_GiS_í. com proposta de encami- 

nhamento ao GONDBPHAAT. 

D.A., 8 de dezembro de 1 970. 

ARNALDO JOS 
Diretor do 

DOS SANTOS 
ministração 

J v-    ^ 

j-,. 

50.000 - VI-970 Imp.  Serv.  Gráf.  8CET 
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SECRETARIA DE  CULTURA, ESPORTES  E TURISMO 

RADIOTELEGRAMA 7\£o_ 

de n.o .pis-. Ha 

♦: 
hora 

DICACÃO EVENTUAL 

Endereço 

e destino 

SR» JOSg MAItlA ZAKBI ;  

DD. FfiSFBITO MUIUCIPAI. PIS CAHiÜtglA 

C A 3 A H 3 I A  

Data: 

Telegrafista: 

CARIMBO TELEGRAFICO 

Transmitido 

as 

'40T25ÍrO;?£RÇA MAIOR AR^UXTsjrO COBDEPRAAT DR. CARLOS L~'IOS IMPOSSXBX- 

IO ÇS»tX&lk PT C0MJHICAREMOS DRüVB IDA AR- LITADO^-TAB MÊS Dl 

QTJXT5T)t> P? SAÜDá^ORS PBWXDEtíCIA CWDBPHAAT PT 

v 

I 
50.000 — m-969 Imp.   Serv.   Gráf.   SCETÇ ^ 
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Ofício n. 01/71 
COTJOBPJflUT 

Sao Paulo, 12 do janoiro do 1 971 

J 

% 

» 

) / 

Soflbor Proslconts 

Conformo nossos entendimentos preliminares leva, 

do a efeito cm nossa primeira reunião conjunta, estamos transmi- 

tindo a legislação deste ôrgao» 

Outrosslm, solicitamos a indispensável colabora 

câo dessa Autarquia para os trabalhos prévios de planejamento quo 

irão selecionar a equipe responsável pelo planejamento de preser- 

vação da fa^xa do \ Ka (quatro quilômetros), conforme o Decreto - 

Complementar n. 2, de l?/03/o9j considorando-so quo algumas Estáa 

cias Balneários estão entro dessa falsa e do todo interesso-que 

nossos trabalhos sojam conjugados e que unamos os nossos esforços. 

Alem dos trabalhos mencionados no parágrafo an- 

terior, nos apresenta outro não momos importante quo o o "Levanta, 

monto S&poçráf ico-Ar qui tetônico-Cac as trai", de s imóveis si tuados 

dentro do perímetro urbano da "Estância de Cananoia", tombados • 

de acordo com a REnQKffÇRO ubli -ada no Diário Oficial de 12/12/69, 

(Processo n. 9.170/69 - S.CET) 0 para o qual solicitamos também - 

a devida'colaboração» 

Aproveitamos a oportunidade para reiterar a 

Vossa Senhoria os protestos do alta estima 0 consideração» 

Atenciosa' 

LÚCIA PIZA RA DE MELLO PAIKBRBERQ 

PRESIDEITTE 

\  SUA SBSHCRIA 
DP.. JÚLIO CERQUEBtt CÉSAR BETO 

DD. PRESIDENTE D0C0HSEIH0 DELIBERATIVO DO 

?OT::TTO DE DRBANIZAçXO E :IHUíORIA DAS ESTêNCJAS 

â/âjes** 
91 
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SUPLEMENTO deTURISMO 
São Paulo, 25-4-71 Número 249 

* 

Cananéia 
(págs. 8, 

9,10 e 11) 
pouco 

iiudou nos 
últimos 

anos. Vive 
da pesca e 

recordações 
-m do seu 

passado. 

Explorar 
o turismo 
talvez 
fosse uma 
saída, 
Mas não já. 
pois 
falta tudo 
na cidade. 
Por isso 
ela é 

Uma esfênufr Só no nume 
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ESCOLHA UMA 
E BOA VIAGEM 

Cataratas do Iguaçu 

Visitando Curitiba. Vila Velha. 
Ponta Grossa c Assunção do Pa- 
raguai, dez dias de duração, saída a 
8 e 21 <!<■ maio. (Pauumbra. tel.... 
33-662.1). 

Excursões rodoviárias, diversas 
saídas (Turisl. tel. 34-5403). 

Cidades do Paraná, Foz do Iguaçu 
e Assunção, em ônibus especiais. Saí- 
das a 8 de maio e 5 de junho (Mil- 
ler, tel. 36-6391). 

Londrina, Guarapuava, Foz do 
Iguaçu, Assunção e, na volta, Curiti- 
ba, com duração de dez dias. Saídas 
a 14 de maio (Paradiso. tel. 35-9893). 

Exterior 

Nordeste 

Com roteiros e datas a combinar, 
individuais ou em grupo. Com 18 
dias de duração, visitando Salvador. 
Recife. Fortaleza. Belém »• Manaus, 
saídas diárias (Bradesco. tel. 33- 
5803). 

Salvador 
Roteiro das praias começando pe- 

las do Rio de Janeiro, Cabo Frio, 
Guarapari, Vitória, Governador Va- 
ladares, Vitória da Conquista e Sal- 
vador. Saída a 8 de maio e 5 de ju- 
nho. (Miller. tel. 36-6391). 

Salvador, visitando no trajeto 
as cidades do Rio de Janeiro, Gover- 
nador Valadares c Vitória da Con- 
• ptUta. duração de 12 dias. Saídas a 
3 dé maio e 4 de junho. (Maringá, 
tel. 35-9114). 

Principais capitais européias e do 
Oriente Médio. Diversas saídas (Ibé- 
ria, tel. 239-4681). 

Viagens   individuais   |>ela    Europa 
com  roteiros e saídas à sua escolha 
(CIT.tel. 257-1723). 

Cruzeiro marítimo de 20 dias pelo 
Mediterrâneo e Mar Negro, com es- 
calas nas ilhas gregas (Alitours, tel. 
34-9111). 

Estados Unidos em 22 dias, vi- 
sitando Miami, Jacksonville, Nova 
York, Filadélfia, Washington, Niaga- 
ra Falls, Montreal e Toronto. Di- 
versas saídas (Gatti, tel. 34-1919). 

Férias dé julho visitando os prin- 
cipais pontos turísticos das Améri- 
cas, em viagem de 31 dias. Saída a 2 
de julho (Franstur, tel. 36-7III). 

Furopa Maravilhosa, 36 dias de 
duração e dez países no roteiro. Iní- 
cio da excursão em Lisboa, a 29 de 
abril e 6 de maio. Partidas «Io Bra- 
sil «-In jatos da TAP/Varig (Abreu, 
tel. 35-5176). 

Excursões para a Europa por via 
aérea ou marítima, cumprindo diver- 
sos roteiros. Várias saídas (Wagons- 
Lits/Cook. tel. 36-7588). 

23 dias na África, saídas mensais. 
Julho no México, Estados Unidos e 
Japão, 30 dias de viagem. Saída a Io 

de julho (CIT.tel. 257-1723). 

Dez países da Europa durante 31 
dias, conhecendo Áustria, Portugal, 
França, Bélgica, Suíça, Itália, Ale- 
manha, Espanha e Londres. Saída a 
28 de junho (Espacial, tel. 
287-2194). 

MARÉ EM SANTOS 

Portaria prejudica 
todos os pescadores 

.Sr. Redator: "Desejo aipii manifes- 
tar minha irrestrita solidariedade ao 
sr. José A. M. Filho, de'Campinas, por 
seus comentários publicados no ST 
de 21/3/71. a respeito do transporte 
de [íequenos barcos de alumínio 
SÔbre a capota de veículos. 

Durante anos viajei com minha ca- 
noa daquela maneira prática, segura 
e econômica, em demanda de meus 
pesqueiros favoritos; No entanto. 
prejudicando  inúmeros desportistas. 
o D F H ilc São Paulo proibiu aquele 
método de transporte de emharca- 
ções, com uma infeliz <• anacrônica 
Cortaria. 

F confortador saber que outros 
pescadores amadores já estão levan- 
tando seus protestos contra aquela 
proibição. Fm outras nações esse tipo 
de   transporte   é   permitido   e   disso. 
òhv ianiente, de* <• ter conhecimento a 
Secretaria de Turismo que. no entan- 
to, até agora não se manifestou em 
nossa defesa. 

De que nos servem bonitos e custo- 
sos Roteiros de Pesca publicados 
por aquela Secretaria, se outras re- 
partições nos impedem de transportar 
equipamento essencial ao esporte? 

As considerações do sr. José 
A. VI.Filho com relação ao uso de 
carretas também são corretas c 
oportunas, devendo ainda ser levado 
em conta o seu custo, que fica entre 
CrS 600.00 e CrS 1.000,00, dependen- 
do do tipo necessário.Esporte, sr. re- 
dator, não é só passatempo mas é coi- 
sa séria, que tem função na sociedade 
è deve ser estimulado. Cerceado com 
medidas discriminatórias, significa 
impedir ao des|>ortista brasileiro o 
acesso às modernas técnicas esporti- 
vas já de uso comum cm outras 
nações. 

A ordem agora, também no campo 
dos oportes. é pensar e agir rnj rit- 
mo de Hrasil Grande e não em ritmo 
de prov íncia. quando não de aldeia. 

A esperança de muitos é que o DFR 
de São Paulo reconsidere sua de- 
cisão, tomando medidas urgentes pa- 
ra regulamentara questão. 

Fico-lhe profundamente agra- 
decido pela atenção que me dis- 
pensar". Eng. G.B. Cerretto, São 
I'atilo. 

Informações sobre 
o Amerailpass 

Sr. Redator: "Somos três amigas, 
leitoras fiéis do seu Suplemento de 
Turismo. Gostamos muito de viajar c 

já conhecemos bastante o Brasil, 
tanto que estamos pensando «pie c':.-- 
gou o momento de nos aventurar por 
aí afora. A idéia seria ir até o Chile 
passando por Uruguai e Argentin 
ainda estamos em dúvida quanto 
meio de locomoção, mas peilsami 
em ir de automóvel, 

e, 

* 

Acontece que um conhecido nos 
informou que existe um sistema de 
viagens de trem tipo "Furailpass . 
que -e chama "Amerailpass" e c váli- 
do para o Brasil. Argentina. Bolívia. 
Chile. Paraguai e Uruguai. O passe 
tem a duração de um. dois ou três 
meses e os preços são bastantes aces- 
síveis. Isto nos interessou muito e é 
este o motivo pelo qual llie 
escrevemos. Gostaríamos de obter 
mais informações a respeito, mas não 
sabemos aonde nos dirigir: ficar-lhe- 
íamos muito gratas se o senhor nos 
indicasse algo mais concreto. 

Sem mais. agradecemos, paraheni- 
zahdo a equipe pela nova orientação 
dada  ao   Suplemento".  Robi-rla   Uns 
túmelli. São Paulo. 

D. Roberto: A informação que lhe 
deram <• positiva. O Suplemento de 
Turismo já havia publicado matéria 
a respeito do assunto no dia 17 de 
julho dt- 1970. O bilhete "Amerail- 
pass" é a versão, sul-americana do>+ 
"Eurail/tass" e vale /tara o Brasil. 
Argentina. Uruguai. Paraguai. Chile 
e Bolívia. Po<le ser adquiritlo na 
alameda Ribeiro tia Silva. 700, 
Campos Elíseos, obedecendo aos se- 
guintes preços: viagem por um mês, 50 
dólares; dois meses, 75 dólares; três 
meses, 90 dólares. Cada fmssageiro 
tem direito a levar bagagem livre 
de taxa até 50 quilos. Crianças de 
3 a 12 anos pagam meia passagem e tem 
direito a bagagem de até 30 quilos. 
Os interessados podem escolher dia, 
hora e ti ou de vagão que desejarem, 
inclusive o c.arro-pullmann. No ca- 
so de cabina com leito, a diferença 
é paga à p''te. Todas as companhias 
ferroviárias do  Estado de São  Pau- 
lo   utilizam   o   "Amerailftass'":   Pau.- 

—ttsm.      St>racnhtt,.;i.      .-vnifos-jundiaT: 
Mogiana. Araraquarense e também a 
Central do Brasil. Outras informa- 
ções [todem ser obtidas pelo tele- 
fone 220-2115,  Divisão de  Relações 

w 

.-.- ^--s i.i.■ ; i.i.> t 

Públicas da Estrada de  Ferro Soro- 
caba na. » 

Diversificação ■ 
e qualidade 

Sr. Redator: "Gostaríamos que 
aceitassem nossos melhores cumpri- 
mentos pela nova fase do Suplemen- 
to de Turismo, em que as belezas do 
nosso País são mostradas com a fi- 
delidade e com toda a riqueza que as 
cores permitem. A diversificação, 
a qualidade e a oportunidade de suas 
informações, que uns são muito úteis. 
são também motivo de nossas congra- 
tulações". Antônio Carlos Santoro, 
diretor presidente da I'ransetiropa 
Passagens e 7lirismo. São Paulo. 
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MOTORES E VELAS 
Opala cupê vem 

em duas versões 

MWot 

() encerramento da implantação 
tfa. Projeto 878 da General Motors <l<> 
Iffi-il. cujo objetivo <'■ aumentar a 
capacidade produtiva da empresa em 

'São Caetano do Sul. •.«■rã assinalado 
MII <> lançamento, n<> mercado, do 

<>l>ala Cupê em duas versões. Isso 
ocorrerá entre os meses de agosto e 
setembro deste ano. quando a ex- 
pansão da linha de montagem do 
Opala estará aumentada em 42%. Es- 
se projeto da empresa não tem re- 
lação com o 909. destinado à pro- 
dução de um carro pequeno e cuja 
implantação será feita em São José 
dos < lampos. 

Japão prepara seu 
veículo elétrico 

~W' 
\ preocupação eom a poluição at- 

mosférica, agravada pelos veículo- 
liado» de motores a explosão, lê/, 

•om que o Comitê da Agência de 
Ciência Industrial e Tecnológica do 
Japão estabelecesse um plano de cin- 
co ano> para o desenvolvimento «Io 
projeto dos automóveis elétrico-.   Es- 
se plano; orçado em 14 piilbõesde do- 
ía rc».  pre\ê estudos >éd»re  motores. 

J:;>teria>  e sistema  <lc controle, além 
de métodos di- recarga de baterias. 

Posto volante para a Transamazônica 
A manutenção da (rota Ford que ope- 

ra na abertura da Transamazônica, no tre- 
cho de Itaituba, Pará, está sendo feita por 
um caminhão F-600 Diesel, com tração in- 
tegral e que representa um autêntico posto 
de  serviços.  O veículo tem dois tanques 

que armazenam seis mil litros de óleo die- 
sel e mil litros de água, estando equipado . 
com gerador de força, compressor, oito en- 
graxadeiras, duas caixas de ferramentas, 
seis tambores de graxa e óleo e uma 
máquina para lavagem e lubrificação. 

Automóvel da Ford é recolhido nos EUA 
A Ford dos Estados Unidos está re- 

colhendo os 204 mil veículos do modelo 
"Pinto" para corrigir um defeito, res- 
ponsável por centenas de incêndios. O 
carro, entre outras vantagens, conse- 
gue fazer 40 km com menos de quatro li- 

tros de combustível, apresentando facili- 
dade de manutenção e leveza nas li- 
nhas. A causa dos incêndios verificados 
com esse automóvel é a acumulação de 
vapores de gasolina no filtro de ar en- 
quanto o veículo fica estacionado. 

Modelo de corrida 
será feito aqui 

I m novo carro nacional para 
corridas deverá surgir dentro de pou- 
co tempo, produzido por um grupo 
de empresários que já obteve licença 
da fábrica da Lola. da Inglaterra. O 
protótipo deverá entrar em testes em 
Interlagps, equipado com um motor 
Qtrysler, podendo, futuramente, re- 
ceber um motor Opala 4100. Diver- 
sos componentes como os freios, sus- 
pensão, caixa de marchas, pneus e a 
caixa ile direção, ainda serão impor- 
tados mas deverão entrar logo em 
processo ile nacionalização. O custo 
inicial ile eaila veículo deverá oscilar 
entre 70 e 80 mil cruzeiros. 

Aumenta exportação 
de carros japoneses 

(> Japão continua registrando au- 
mento nas suas exportações de auto- 
móveis. Km fevereiro deste ano ex- 
portou 121.609 unidades, represen- 
tando aumento de 15.8% sobre janei- 
ro e de 69.2% sobre igual mês do ano 
passado. A Associação da Indústria 
Automobilística do Japão acredita 
que cm 1971 seja batido o recorde 
nas exportações de automóveis. 

Equipamentos e instruções para vistoria de barcos 

Diretoria empossada 
O Sindicato Nacional da Indústria de 

Peças para Automóveis e Similares já está 
com sua nova diretoria empossada. Luiz 
Rodovil Rossi. que lidera a importante en- 
tidade setorial da indústria automobilís- 
tica, ao tomar posse do cargo traçou o pro- 
grama de sua administração, onde as ex- 
portações tem papel de destaque. 

A aquisição de um barco de re- 
creio implica, entre outras coisas, na 
habilitação de quem o vai dirigir e 
na observação de uma série de requi- 
sitos para efeito de vistoria. 

Para evitar qualquer aborre- 
cimento ao levar o barco para ser 
listoriado. é necessário ir provido de 
nina bandeira brasileira de tamanho* 
relativamente proporcional à embar- 
cação: uma buzina ou apito: uma ou 
mais hóias salva-vidas de cortiça. C.ôr 
alaranjada. com o nome da embarca- 
ção gravado: para cada bóiu de corti- 
ça. 28 metros de cabo retinida: coletes 
salva-vidas para cada tripulante e 
passageiro (neste caso são aprovados 
aliena* os modelos 7OS e 707. de eor 
alaranjada <• que devem serinarca- 
ilos com o nome da embarcação): lu- 
zes ile navegação MB (verde). BE 
(vermelho), tope e alcançados (br a II- 
rasl. protegidas com globos de pie- 
xiglas: nome da embarcação na popa 
e no- bordos da proa. indicação da 
ela--e. divisão e subdivisão nos dois 
bordos da proa e nome do jiôrto de 
origem e abreviação do nome do clu- 
be aliliado. no espelho da popa: pelo 
menos um extintor de  incêndio tipo 

CO-2. eom suporte e indicação da da- 
ta do carregamento: uma ou mais 
âncoras, com a respectiva amarra ou 
cabo. 

IN o caso <Jc o barco se destinar a 
incursões |M>r alto mar. deve, obri- 
gatoriamente, estar equipado com 
mais uma bússola devidamente com- 
|M-Hsada: uni barôiin-tro: um termõme- r 
Irn: um eompassi/ fie navegação rtl v 

ponta sêea:uma régua paralela: uma 
régua de curso: cartas náuticas n" 81. 
1700. 1711 e 12000. bem como uma 
publicação do KIEAM. setores de 
visibilidade das luzes de navegação 
de acordo com RIEA.M e uni roteiro: 
logos artificiais do tipo pára-quedas 
em cores: uma máscara: um par de na- 
dadeiras: um respirador: um croque: 
um remo se a embarcação lôr peque- 
na: uma ou mais bombas de escoa- 
mento de água. manuais ou elétricas: 
recipientes plásticos para combustí- 
vel e água potável: um bote salva- 
vidas — se a embarcação tiver turcos 
ou outro- aparelhos para manobras 
— eu então uma balsa salva-vidas, 
podendo scrijo tipo inflável. 

Nestes    últimos    casos.    bote    ou 
balsa     deverão    estar    providos    de 

bússola, cartola de plástico com 
água. bocas, fogos de artifício do tipo 
pára-quedas em cores; farmácia de 
emergência,    lósfuros.    um    litro    de 
querosene. material pura pesca, 
retinida flutuante, lanterna com 
pilhas sobressalenles. Iiói.i- salva- 
vidas com 28 metros de retinida. es- 
pt-Ulo il, -i,.Mír.o.;r,.. .■ :iltiumu lcrr;\- 
mciii.i. 

As licenças das embarcações do 
porto são renováveis a cada ano. en- 
tre janeiro e março. Já as de alto mar 
estão obrigadas a vistorias a cada I e 
2 anos. em seco ou flutuando, res- 
pectivamente. 

Poucas casas do ramo. em São 
Paulo, podem oferecer a linha com- 
pleta desses equipamentos, além de 
pro|Hircionar orientação técnica e 
complementar. Neste caso está a 
Brasnálltica Lida., rua Frederico 
Abranchcs. 197. que temhém aceita 
inscrições aos cursos preparatórios 
para a obtenção das cartas 
obrigatória» que são fornecidas, após 
exames, pela Capitania dos Portos do 
Estado  de  São   Paulo,  com  sede em 
Santos. 
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Ganância teve 
sua fase 

áurea. Mas isso 
é passado. 

Hoje, agoniza 
e espera. 

25-4-71 - O ESTADO DE S. PAULO 

ORLANDO DE ALMEIDA 
Fofos de ARMANDO BARRETO 

Enviados especiais 

Mastro virou trampolim Almoço deles está garantido: será na base do siri 

As instalações portuárias são completamente inadequadas Bem pintadas e conservadas assim, existem poucas 

Cananéia espera. Até quando? 
?j>JgB* '^Hg&HtfSKjH ~" , i^-- ^P^ ^2 ^P^ ~^JP Vinte   <•   três  anos  já   se   passaram      riquera-Açu, Registro e São Paulo 

A ligação de Cananéia com o continente 

Vinte e três anos já se passaram 
desde que aquela estreita faixa de terra 
situada no continente, acrescida de di- 
versas ilhas e constituindo o município 
de Cananéia, no litoral sul do Estado, 
foi declarada estância balneária. Entre- 
tanto, de 27 de setembro de 1948, até 
hoje, muito pouco ou quase nada foi fei- 
to, da parte do poder público, no sen- 
tido de que o decreto-lei n° 163, assi- 
nado pelo governo estadual da épo- 
ca, se transformasse em realidade con- 
creta. E, em conseqüência, de estância 
Cananéia não tem nada. 

A part<r urbana apresenta calça- 
mento apenas na praça principal, onde 
se encontra o busto de Martim Afonso. 
E assim mesmo, cheio de altos e baixos. 
O número de estabelecimentos para 
hospedagem, entre hotéis e pensões, não 
é superior a quatro. Em matéria de res- 
taurantes a situação é pior: só há dois, 
um deles funcionando no principal ho- 
tel. A água que a população bebe vem 
de um manancial de serra, mas não re- 
cebe tratamento adequado. O único re- 
servatório da cidade tem capacidade pa- 
ra 80 mil litros e a distribuição nem 
sempre éfeita com regularidade. A rede 
de esgotos é das mais deficientes e o se- 
tor de energia elétrica teve alguma 
melhoria nos últimos anos, mas ainda 
deixa    muito    a    desejar. 

Com uma pequena maternidade, um 
médico e uma ambulância, a assistência 
medico-hospitalar é precaríssima e os ca- 
sos graves têm de ser encaminhados a Pa- 

riquera-Açu, Registro e São Paulo. Km 
muitas oportunidades, o próprio prefei- 
to da cidade é chamado para resolver 
casos de pessoas que necessitam ser re- 
movidas. Quando a ambulância está 
em conserto, o transporte do paciente 
ou acidentado é feito numa viatura de 
propriedade do chefe do Executivo e, 
às vezes, dirigida por êle mesmo. 

No que se refere às ligações de Ca- 
nanéia com o continente, litoral 
centro-norte, outras cidades, do litoral 
sul e Capital, o quadro não é nàda_ani- 
mador. Sem falar na péssima qualií^g» 
do transporte fluvial para Iguape, Pa- 
ranaguá (Paraná) e outros pontos da re- 
gião. Para o continente só se pode ir 
através do ferry-boat do DER, 
formando-se filas de veículos parti- 
culares, caminhões com mercadorias e 
coletivos em qualquer dia da semana. 

Acresça-se a isto o fato de que as 
melhores praias do município, nas ilhas 
Comprida e do Cardoso, só podem ser 
alcançadas de barco ou lancha porque 
não existe ferry-boat. 

Enquanto todo este conjunto de fa- 
tores negativos não fôr eliminado, será 
cada vez mais difícil o advento do turis- 
mo e a sua exploração como fonte de 
renda, num município que, se tivesse 
bem aproveitado o seu patrimônio his- 
lórieo e os atrativos naturais de que é 
dotado, poderia encontrar mais rapi- 
damente o seu desenvolvimento eco- 
nômico e social. 
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A parte tombada está caindo 
Com apenas seis mil habitantes na 

zona urbana (12 mil no município to- 
do), a cidade de Cananéia estende-se na 
parte oriental da ilha do mesmo nome, 
paralelamente à ilha Cumprida. Km me- 
nos de uma hora de caminhada o vi- 
sitante a terá conhecido. Na praça Mar- 
tim Afonso está o obelisco em sua ho- 
menagem, cuja legenda foi inaugurada 
■™ 1931, durante as celebrações do 
'Tpiarto centenário de fundação da ci- 
dade. Ao lado do monumento dois ca- 

"?t)nhõe8, que vieram com a frota de Ca- 
fal, trazem gravada a data da partida 

1 A expedição do Tejo, a eaminho das 
índias: 9 de março de 1500. 

núcleo urbano central tombado pelo 
Conselho cie Deie&a do Patrimônio His- 
tórico, Artístico e Turístico do Estado, 
desde 1969. O decreto de 12 de outubro 
daquele ano especifica que foram tom- 
badas "todas as construções de ambos os 
lados da rua Tristão Lobo, existentes 
nos quarteirões que vão desde a Santa 
Casa (inclusive) até o chamado "Obser- 
vatório" na outra extremidade, onde se 
encontra a cará de n" I da rua: toda as 
construções perimetrais, Matriz, e as 
construções do porto, ficando os terre- 
nos baldios, quanto à utilização futura, 
sujeitos à orientação do Conselho de 
Defesa do Patrimônio Histórico, Artísti- 
co e Turístico do Estado de São Paulo". 

No mesmo logradouro destaca-se 
ainda a Igreja Matriz de São João Batis- 
ta, construída no ano de 1577 e restau- 
rada no século 17, sem fugir ao seu esti- 
lo original. E considerada uma das mais 
antigas do Brasil. 

Quase todo o resto da cidade acom- 
panha o estilo de sua Igreja Matriz, com 
residências pitorescas e despretensiosas, 
entre elas alguns sobradões que datam 
de um a quatro séculos. Chamam a aten- 
ção do turista a Santa Casa de Miseri- 
córdia, instalada em 1917: o grupo es- 
colar, prédio dos Correios e Telégra- 
fos. Fórum, cadeia pública, entreposto 
federal de pesca c na encosta do morro 

de São João, o conjunto («ertencente 
à base de pesquisas do Instituto Ocea- 
nográfico, de construção bem mais recen- 
te. 

Considerada cidade-monumento 
em   1966,   Cananéia   está   com   o   seu 

Por culpa dos proprietários de 
prédios ou casas situados na área tom- 
bada, boa parte das edificações está em 
péssimo estado de conservação, caindo 
aos pedaços e invadida por matagal. En- 
tendiam eles que o CONDEPAT, além 
de tombar, tinha obrigação de restaurar 
as construções e, somente agora, depois 
de muita insistência, aquele órgão re- 
cebeu uma relação dos proprietários 
que desejam orientação técnica para re- 
formar suas moradias. Os que não ti- 
verem recursos para fazê-lo por conta 
própria terão ajuda do CONDEPAT, 
depois de provarem a sua total falta de 
meios para realizar a restauração. Esta 
ajuda, entretanto, está dependendo de 

Bandos de gaivotas, atração na ilha Comprida 

liberação de uma verba. Enquanto isto. 
o núcleo tombado corre o risco de cair. 

Com relação às praias, a melhor su- 
gestão é alugar um barco no porto (cui- 
dado com a exploração) e sair para co- 
nhecer as que existem nas ilhas Compri- 
das, do Cardoso e Bom Abrigo. Na ilha 
Comprida as melhores estão do^lado 
oposto ao que você desembarca. È ne- 
cessário caminhar por uma picada de 
areia e grama, de mais ou menos quatro 
quilômetros. Há poucas casas de madei- 
ra, incluindo uma pensão onde funciona 
um bar e que serve refeições. A ilha do 
Cardoso é montanhosa, rica em fauna e 
flora, com muitas cachoeiras. Vai ser re- 
serva biológica do Estado. Bom Abrigo 
fica na entrada da barra e tem três 
milhas de extensão. Foi ali que aportou 
Marti oi Afonso em 12 de agosto de 1531 „ 
permanecendo 44 dias, quando teria 
plantado, no pontal de Itacuruçá, um 
marco de pedra com a cruz de Cristo. 
Foi o primeiro ponto da Capitania de 
São Vicente em que Martim Afonso to- 
cou. O lugar é cheio de lendas sobre 
tesouros e nele foi inaugurado, em 20 
de agosto de 1886, um farol, hoje subs- 
tituído por outro mais moderno. Nos 
tempos coloniais estabeleceu-se no 
Bom Abrigo uma armação para a pesca 
da baleia, da qual só restam as ruínas. 

Estas excursões são válidas pelo 
sentido de aventura, pois algumas praias 
daquelas ilhas são praticamente ina- 
bitadas e o turista terá de retornar no 
mesmo dia. Antes de sair é bom saber se 
a maré estará favorável, principalmente 
se o passeio se estender até Bom Abrigo. 

i 
<* 

j^V 1 
Ruap estreitas e poeirentas em cenário colonial Altar da Igreja Matris.de São João Batista (1577) 

A cidade é 
sempre 

quieta, um 
lugar 

muito bom 
para 

Hescansar. 
+■ Ilha do Cardoso: um dia será reserva florestal Ela cresceu junto à casa tombada 
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Antes da pesca, 
a construção 

navalea 
lavoura 

exerceram 
papel 

importante 
na economia. 

25-4-71 - O ESTADO DE S. PAULO 

Entreposto de Pesca da Cibrazen, Ministério da Agricultura 

Condições de vida dos pescadores são muito precárias Canoa: transporte e meio de ganhar a vida 

Base da economia é a pesca - 

A ostra é colhida em grande 
quantidade em 
toda a região. !\o Instituto 
Oceanográfico 
de Cananéiajá existem estudos 
sobre  à possibilidade 
de sua exploração em termos 
industriais. 

iili 

Os historiadores divergem quanto 
ao ano exato do descobrimento de Ca- 
uanéia, prevalecendo a tese» que atribui 
o leito a Martim Afonso de Souza, cujo 
desembarque teria acontecido em 1531 
ria Baía do Bom Abrigo. Não foi, entre- 
tanto, o primeiro grupo de brancos a 
buscar a região. Além de expedições va- 
gamente conhecidas, está registrada na 
história a que partiu da Europa em 
maio de 1501. da qual fêz parte Américo 
\ cspúcio, e que aportou em Cananéia 
riu janeiro de  1502. 

Depoi.- que desembarcou, Martim 
Vfonso enviou para o sertão uma expe- 

... •!■■ ííu homeii.^ comandados por 
. I.OIMI. dicial de sua armada. Objr- 

tiro: capturar índios e encontrar ouro. 
O grupo t>i trucidado pelos carijô» e 
este final trágico assinalou a primeira 
bandeira que se internou pelos sertões 
do Brasil. 

Foi também em Cananéia que se 
iniciaram, em 1711. as primeiras cons- 
truções navais brasileiras, chegando a 
alto grau de desenvolvimento em 1782. 
quando as nossas embarcações passaram 
a -cr conhecidas no Exterior. Depois 
VI   ■>   o  ciclo  da   lavoura,  que  atingiu   o 
ai je em 1785. Os produtos da região 
sustentavam, em grande parte, as po- 
pulações do Rio. Santos. Santa Ca- 
tarina.  Mio Grande do Sul. O período 
ái.reo iria até fins <lo século  18. ocasião 
cm que o desenvolvimento econômico 
do município »■ baseava no intercâmbio 
comercial da  Capitania, pelos portos de 

São Sebastião e l bainha, ao norte, e <le 
Iguape e Cananéia, ao sul. 

Mas, quando melhor corriam as 
coisas, .o governo restringiu o comércio 
aos portos do Reino e de Santos. Logo 
depoi». o planalto era cortado por novas 
estradas com o conseqüente desvio da 
produção para São Paulo ou para o» 
portos de Santos e do Rio de Janeiro. O 
colapso loi total, acompanhado do êxo- 
do da população, paralisando o mo- 
vimento dos porto», pela ausência da» 
embarcações.    \   terra   (oi   abandonada 
pela maioria dos pequeno» lavradores, 
epie »e transferiram para às respectivas 
vilas, onde passaram a s« dedicar exclu- 
sivamente ã po-ealria. ' 

E é nesta atividade que reside, ho- 
je, a base da economia de Cananéia, 
existindo no município cinco grandes 
indústrias que exploram a pesca do ca- 
marão sete barbas: Cibrazen, entreposto 
subordinado ao Ministério da Agricultu- 
ra; Confrio, que tem sede em São Sebas- 
tião, e é a empresa líder da Sudepe; Ni- 
po, Incope.se e Alberto Krinquer. 
Somente a Confrio pescou, em 1970, 800 
toneladas de camarão, total que de- 
verá chegar a 1.500 toneladas até o 
finai deste ano. O produto destina-se 
ao abastecimento do Ceasa, rede de pei- 
xarias da Capital e exportação, princi- 
palmente para o Japão, França e Itá- 
lia. 

Além do camarão, na região se pes- 
ca a tainha, que de maio a junho, e até 
agosto, sobe da lagoa dos Patos; a pes- 
cada-amarela.   o   robalo   e   outros   pei- 

xes fino», aos quais ultimamente se in- 
corporou o cação, motivo de estudos 
especiais por parte do Instituto Ocea- 
nográfico. No momento, nessa entidade, 
desenvolvem-se estudos e pesquisas, 
iniciados há mais de dois anos, acerca da 
conveniência de se explorar a ostrei- 
cultura e a industrialização da sar- 
dinha. Com relação à ostreicultura, 
existe em Cananéia uma firma que já tra- 
balha no ramo há certo tempo. Sua 
produção chega a ser bem razoável e 
abastece o mercado da capital. 

Entretanto, a exemplo do \ que 
ocorre em Iguape, a atividade pesqueir> 

J em Çaúuneia SI
J
 rebente di umà s£rrç 

de medidas indispensáveis ao seu desen- 
volvimento: melhores condições por- 
tuárias, substituição dos métodos de tra- 
balho já ultrapassados, modernização 
da frota pesqueira, orientação técnica e 
maior amparo aos pescadores, ligação 
através de ponte entre a cidade e o 
continente, e asfaltamento da estrada 
de terra (54 km) que leva à BR-116, 
via Pariquera-Açu, dando maior rapidez 
ao escoamento da produção pesqueira. 

O asfaltamento da estrada, até 
O |M>nto onde se toma o ferry-boat. ape- 
sar de sua grande importância para tê>- 
da a região \eui-.»e arrastando ao lon- 
go dos anos. Agora, com a mudança do 
governo, renovam-se as esperanças de 
que o trabalho será feito com priori- 
dade. Quanto à ponte, sua extensão 
seria de l<X) metros e o custo, caso as 
obra.» fossem iniciadas já. ultrapassa- 
ria a um milhão de cruzeiros. 

ll\ 
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C O O E P il A A T m 

são Paulo 30/agosto/l 971«- 

Of. PC-197/71 

1 
Senhor Delegado 

Tem o presente por finalidade comunicar a Vossa 

Senhoria» que a Prefeitura Municipal de Cananéia» enviou a es- 

te Colegiado o cadastro dos proprietários constribuints» dos 

imóveis localizados dentro da área tombada. 

Oportunamente enviaremos a relação dos proprie- 

tários eu£os prédios foram abrangidos pelo toabamento. 

Aproveitamos a oportunidade para reiterar os - 

nossos protestos de elevada estima e distinta consideração. 

Atenciosamente 

m 
ISJC1A PIZA FIGUEIBA DE MELLO PALKEíffiLRG 

Presidente 

Ao 

Ilustríssimo Senhor 

Itr. r/QMJSJRO ALVES MOTTA 

Digníssimo Delegado de Polícia de 

CANAtfSlA 

AU: 



M 

Oi. W-196A1 

Senhor Prefeeito 

COHDEPHAAT« 

são Paulo, 30/agOBtoA 971.- 

tr 

* 

Tem o presente por escopo coannicar a Vossa Exce- 

lência, que através do cadastro de proprietários oonstribuinte,- 

fornecido por essa municipalidade estamos procedendo a notifica- 

ção dos mesmos. 

Aproveitando o ensejo para alertar quanto ao fiel 

cumprimento da Lei nfi 10247/68, Deereto-lei 149/69, Decreto de 

19 de deasmbro de 1969 e Decreto de 02 de junho de 1971.- 

fio que diz respeito a pintura externa dos imóveis 

situados dentro da área tombada, deverá essa Municipalidade ori- 

entar os muníoipes no sentido de que seja feita pi cor branca, - 

preferivelmente, ou em cor bastante clara em tons de azul ou - 

ocre. 

Aproveitamos a oportunidade para reiterar os nos- 

sos protestos de estima e distinta consideração. 

Atenciosamente 

1UCTA PIZA FIGÜEIÜA DE MÜQLO FALKE19EEHG 

Presidente 

Ao 

Excelentíssimo Senhor 

JOSÉ MARIA ZAHEI 

Digníssimo Prefeito Municipal de 

CAKAHÉIA 

tw 
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«COOEPHAAI» 

BBLAÇAO DE PBOCESSOS SOB EXIGÊNCIA REPERBUTE A SOLICITAÇÃO 

DE OBRAS COMPRBBBDIDO DEIJTfiO BA ÁREA TOMBADA Bfi CANANEIA. 

1)-    Proc.24459/71-SCET- BBBHARBO PAIVA - Bua P«ro Lobo, esquina 

Rodolfo Lima 

2)-    Proc.24.618/7l-SCET - LEGIÃO BRASILEIRA BE ASSISESUCIA - 

Roa Tristão Lobo s/nü. 

3)*    Proc. 003/71-COHBEPHAAT - LEOCÁDIO XAVIER - Rua Iriatão Lo- 

bo s/ní. 

4)-    Proo.22.479/70 t 22.688/70- ANTOHIO PERREIRA SANTIAGO PILHO- 

Igreja Matriz 

5)-    Proc.24.394/71-SCET - EMILIASO BE ALMEIDA PILHO - Praça Mar 

tia Affonso,  5. 

WJ 
A 



Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia 
CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO "CONDEPHAAT" 

Alameda Joaquim Eugênio de Lima, 286 - São Paulo - Capital-CEP 01403 

Sao Paulo, 19 de agosto de 1977 

Ofício SE-243/77 
Proc.CONDEPHAAT N« 9170/69 

q 

f 
Senhor Prefeito 

Tenho a honra de encaminhar a Vossa Excelên 

cia a publicação inclusa contendo a legislação relativa ao Con 

selho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístj_ 

co e Turístico do Estado - CONDEPHAAT solicitando determine  - 

Vossa Excelência, o cumprimento dos dispositivos legais refereji 

tes a proteção dos Monumentos Tombados nesse município  pela - 

Resolução do Secretário de Cultura, Esportes e Turismo, de II - 

de dezembro de 1969, cuja cópia segue em anexo. 

Apresento a Vossa Excelência a Arquiteta Ve- 

ra Maria Barros Ferraz do Serviço Técnico deste CONDEPHAAT que 

prestara esclarecimentos mais pormenorizados sobre o procedimerj 

to com relação a terrenos vagos e obras antigas ai existentes. 

Aproveito a oportunidade para apresentar a 

Vossa Excelência protestos e alta estima e distinta considera^ - 

çao. 

(/(/tWWA/fa l 

JOSÉ" GERALDO NOGUEIRA M0UTINH0 
Secretar io-Executi vo 

Excelentíssimo Senhor 

JOSÉ HERCULANO DE OLIVEIRA ROSA 

DD. Prefeito Municipal de 

CANANÉIA 

i% 



dim Siícriilaria  ili:  Estada  da   llultura,   Liuucia e Tiícnoluijia^-/ 
CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, AROUEOLÓGICO, 7 

^■P ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO "CONDEPHAAT" 

Rua   Haddock   Lobo,   585  -   22   e   32   andares   -  CEP  01414 

São   Paulo,   5  de   dezembro   de   1978. 

Ofício  SE-291/78 
Proc.CONDEPHAAT 9170/69 

Senhor  Agente 

d 
Vimos por meio deste comunicar a V.S. , em 

nome deste Egrégio Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Ar- 

queológico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT que o imó 

vel da rua Bandeirantes n« |, em Cananéia, desapropriado pela Pre- 

feitura Municipal para nele instalar-se a sede da Capitania dos Fbr 

tos, faz parte dos imóveis preservados no núcleo urbano de Cana 

neia. Tombado pela Resolução do Sr. Secretário de Cultura, Esportes 

e Turismo, de II de dezembro de 1969, publicado no D.O. de 12 de 

dezembro de 1969, Processo n» 9170/69. 

Aproveitamos a oportunidade para apresen- 

tar a Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

ÍAAAyAvÁç 
JOSÉ GERALDO NOGUEIRA M0UTINH0 

Secretario-Executivo ■ 

Senhor 

Ten. NELSON SEBASTIÃO DA SILVA 

DD. Agente da Capitania dos Portos de IGUAPE 

Praça da Basílica, 71 

IGUAPE 

5.000 - X 977 Imp.  Serv.  Grif   SCCT 

•;7; 
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r 
LOSSO 

_.rett)r   do   Utvisão 
"8«Crotana     Executiva • 

do   CONDEPHAAT 

j£n/i 
UMCM   o^Ou   ).JZcz£ (t*^^ 

* 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

r i 3 Folha de informação rubricada sob n.° ...1...Í.. 

An P.Condephaat   ne 9170/69        (a) ^Í^L 

Interessado     CONDEPHAAT 

Assunto   Solicita o tombamento da ãrea histórica central da cida 

de CANANÈIA. 

Â STA para arquivar. 

SE., 03 de abril de 1 

* LDO ^Nff^CXXOCSO 
DiretorVde  Divisão 

Secré^taxia-Executiva 
CONDEPHAAT 

50.000 - XI-979 Impr. Serv. Gríf. SICCT 

W\ 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

1D01 

CARTA   e  apensos 

Número ■ ■ Anoa^M % Rubricai 

INT.:   ANTÔNIO  FERREIRA   SANTIAGO  FILHO  -  Jornalista. 

ASS.:   Restauro  feito  pelo   CONDEPHAAT na  Igreja  do  Padroeiro  São   ' 

João  Baptysta  de  Cananéia. 
-r 

INFORMAÇÃO   GP   -   04 2/8 7 

Senhora  Secretária 

Em resposta ã solicitação de esclarecimento referente à do_ 

cumentação  devolvida  em anexo,   informamos  o  seguinte: 

DA  Igreja  em  questão  foi  restaurada  sob  orientação  do 

ArqtQ.   Carlos  Lemos3   com  aprovação  deste   CONDEPHAAT; 

è 

2) Ha alguns anos que o Senhor Antônio Ferreira Santiago Fi_ 

lho3 insistentemente, manifesta seu desacordo pessoal quanto aos 

critérios de restauro aprovados pelo CONDEPHAAT, chegando inclusi_ 

ve3 segundo informações de nossos Técnicos3a hostilizá-los publi^ 

camente de forma agressiva e incompatível com o respeito que se 

deve  ao   trabalho  do   CONDEPHAAT  e  ã  seriedade     da—tarefa  de  preser_ 

vação; 
>• ■ - 

3) Em  incontáveis  oportunidades "foram, réiter.ádamente     dados 

a  este  Senhor  os mesmos   esclarecimentos  que3   no  presente  momento, 

ainda  não   se  alteraram,   e  dificilmente  se  alterarão,   razão  pela 

qual  não   há  o  que mais  esclarecer  e  nem  providências  a  tomar    p<?£ 

to  que  permanecem  os  mesmos  critérios  anteriormente  definidos  por 

este   CONDEPHAAT. 

Dado este quadro,solicitamos o esclarecimento cabal do Depu 

tado interessado para que o mesmo esteja ciente da verdade dos fa 

tos. 

acmg 

PAUÜO  DE  MELLO  BASTOS 

Presidente 

■  *-^»rw—- —»——'——i 

W 
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SECRETARIA    DE    ESTADO    DA    CULTURA 

* 

Gi-Sk.    il.owi. 

oJL~ 

URGENTE 

500.000 • 11-984 Impr. Swv. Gfíf. SICCT 
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I Cananéia. 14 de Setembro de 1987 
• 

Exma. Snra. 
Bete Mendes 
DD. Secretaria da Cultura 
Rua Libero Badaró n* 39 
Sao Paulo - Capital 

Respeitosamente; 

Pelo presente, vimos solicitar de V, Excia., 

o obséquio de se enfionhar no que di* respeito a destruição to- 

tal do interior da mais velha Igreja do Brasil, a do Padroeiro 

Sao João Baptysta de Cananéia, construi da em 1.531? foi ela re- 

centemente desfigurada pelo Arquiteto Paulo Lemos, do Condephaat 

e com ajuda do padre estrangeiro - João Van der Heyden. 

Para o governo de V. Excia., estou anexando có- 

pias dos relatórios e inclusive cópia da contestação contra os 

peritos do CONDEPHAAT e cópia das leis do Estado que protegem 

os monumentos estaduals, principalmente na área litorânea* 

Com os meus cumprimentos, subscrevo-nue, 

e=^ a— 
Cordialmente 

CAatoníó" Ferreira Santií 
Jornalistí 

Llho 

Anexo-a carta-do---—■. =-• 

Deputado federal Arnaldo Paria de Sá 

Remetente:- Antônio Ferreira Santiago Pfl« 

Praça Martim Affonso de Souza n« 4 

Litoral Sul do Estado de São Paulo 

1 "■ i 
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C/SEPAR-4 822/70 

^". .l;>       MINISTÉRIO    DA    EDUCAÇÃO    E    CULTURA I +"       / 

^Z&y Brasília,em 27 de   outubro de 1970 V 

limo.Sr. 
ANTÔNIO FERREIRA SANTIAGO 
Praça Martin Filho Afonso de Souza, 4 
Cananéia/SP 

Prezado Senhor 

Incumbiu-me o Senhor Ministro de acusar 

o recebimento da carta de V,Sa. e comunicar 

que apôs fazer consulta ao INSTITUTO iTISTÕRICO 
E TURÍSTICO DO ESTADO DE SÃO PAULO, recebemos a 

informação de que o conjunto arquitetônico an- 
tigo da cidade de Cananéia já está assegurada , 
foi inscrito no Livro do Tombo, em 27 de novem- 
bro de 1969 - Ata n? 6. 

Cordialmente, 

. RENATO PER£Í__ 

Secretário Particul ar 

AVV/mar 
 «. 

 • .■ J. 

'» ' ) 

s£d      ia S  .-.*. - nfi 4 

T—p 8*rr. Otif. serx 

c »'  '">■'     >?'-' ■ ' 
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M 
SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

.' ÇQKDEPHAAT = 

São Paulo, 13/maioÂ 971.- 

^ 

Of . PC-58/71 
Proc.22.688/70-SCET 

GE-4610/70 

prezado Senhor: â . 

3)irigÍj1iO-nos a Vossa Senhoria, a fim de comunicar 

^     -que sua denuncia sobre demolição do imóvel, situado na rua Tris- 

t~o lobo, antiga rua do Fogo, no município de Cananeia, ja  foi 

• objeto de providencias urgentes, por este Conselho e demais au- 

" toridades competentes. 

Outrossim, aproveitamos para cumprimenta-lo pela 

r- .itude asSumida em defesa do Patrimônio Histórico de nossa Terra. 

, #. .-..-■■- Sem mais neste ensejo apresentamos nossos protes - 

tos de alta estima e consideração.   
..." '.    •  i ->--■? '-..-.-       - • ■ -    .—   -- 

Atenciosamente 
., tBe     „■»      • BC   a-::. ...:       ■   ^-V 

S, +    s 

-. 

0 

>   1 ..  . 
IÓC1A PIZA FIGUEIRA DE~KELLO FAIEEIIBEEG 

S Presidente( 

;,_•:;. t£$UOS   Q . t}uâ   S .-. I r3i jSCJ     ■ < 

limo.  Sr. 

AUTOiaO FERREIRA SANTIAGO FILHO 

Praça   Martim Affonso de Souza nS 4 

wawANÉIA 

Estado de São Paulo 

-&.- 

WMO-X-M» 
Imp. 8.»». <***• scrT 
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|fe&   SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 
.'COKEEPHAAT = 

t 

Sao Paulo, 13/maio/l 971.- 

Of . PC-58/71 
Proc.22.688/70-SCET 

GB-4610/70 

Prezado Senhor: 
- . .. - 

Birigimo-nos a Vossa Senhoria, a fim de comunicar 

•    -que sua denuncia sobre demolição do imóvel, situado^na rua Tris- 

tão Lobo, antiga rua do Fogo, no município de Cananéia, já  foi 

•    ■ '    objeto de providencias urgentes, por este Conselho e demais au- 

- toridades competentes, 
■ •;-• >■  • Outrossim, aproveitamos para cumprimentá-lo pela 

■-   ■   atitude assumida em defesa do Patrimônio Histórico de nossa Terra. 

 .. • ==£/é«Mnala neste_enseôo apresentamos nossos protes - 

tos de alta estima e consideração. 
.„ • 

■ '.■'■:    ;     ""  '  - ■ ""    -   ■■--■"  " 

Atenciosamente 

cartasa3, *[&*% **■? aS*7^\  >     *   y      s 
')      "^     1 

ÍÕCÍAPIZA FIGUEIKA DE~1SELL0 PÀIXEJJBEBG 
S" Presidente ( ~~~Z "  

n*r**   f\ '   ' ■• 

,   ■  ■     ■ -.-■_   ■. .      . ■}.-'.. ~:-.' 

•   *"      . . ■.•-.-.   ....  ..   •-.--•-       -  -   •„      -   -. •     ■ ■: y  ■. ■■*■: "i.  , 

limo, Sr. 

AHTONIO FERHEIEA SANTIAGO PILHO 

Praça Martim Af f onso de Souza n2 4 

C A U A H É I A 

Estado de Sao Paulo 

toP. fv. Oitf. scrT 
KÔOO-X-SC» 

& 
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São Paulo,  20/abril/l 971.-  . í 

rKCUIAR    Ng    3 

ONDEPHAAT 
Senhor Prefeito: .    .   -    » 

'•*  '       ' • ! ■" • ■ •■ 

O Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico,Arqueolígi- 

co.Artístico e Turístico do Estado, vem reiterar a V.Senhoria, o cunpri 

«ento do disposto na jgyg lolg47Zfe> &g*g*S=Let nS 149/6?, Decreto -^ 

lei Complementar ng 2/69 g Decreto de 19 de desembr^de 1969? os qnsis- 

'^stituem normas ,para preservar e proteger em todo o território do *sta 

do, os bens culturais, Históricos, 'arqueológicos, artísticos e turísti- 

cos, paisagísticos e de todos cs  demais valores patrimoniais do Estalo, 

na forma da legislação em vigor, em especial da área litorânea, fazendo 

ciente "a essa administração que nenhuma modificação na fisionomia urba- 

•na, relativamente a sua arquitetura histórica, ao revestimento florísti 

co das áreas livres a situação das praias e as ilhas, bem como a aprova 

ção de projetos de loteamentos,'- construções, colocação de painéis,dísti 

cos. e cartazes, e sua execução nesse município, ficam, obrigãtoriaxEnte 

sujeitos a aprovação deste COUSELHO sob pena de responsabilidade, «ue 

aportará na aplicação das sanções legais, previstas na Lei, contra os 

infratores. 

Outrossim, fazemos ciente que deverá ser encaminhado com 

a máxima urgência a este Órgão, todos os projetos de loteamento e cons- 

trução de obras, solicitados a partir ae 15 de agSsto de 1 969, sob pe- 

na de não o fazerem, procedermos aos embargos. 

—<- __—•- ■ ■■ ■*■— V" 
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Comunicamos que os trabalhos da "Comissão Julgadora" pa- 

ra fixar os padrões de preservação do patrimônio histórico,arqueológico, 

artístico e turístico do Estado, já se acham em fase final, sendo que- 

oportunamente serão dados a conhecer.        r:.-.-.   . = - •., 

. Este Conselho, tem sua sede'a Ay. Paulista, 326^J^ndar. 

sala ns 96. nesta Caj)ital_<_onde prestara qualquer esclarecimentos que se 

fizer necessário. ; .   . 

• Aproveitamos a oportunidade para reiterar ^.Senhoria, - 

os nossos protestos de alto e distinto apreço. 

Atenciosamente       *" . 
■     j j • - 

— '*• .• 

:.* ^ 
i IDCIA PIZA PIGUEIRA. DE EELLO PAIEE3SBG     . * 

-* *     Presidente 

-,-■•■■■■'■ |COrJDEP.HAAf| 

■      ■ ' '    "   l| I .1    ■■! II ..,        .   -   .1   -     ■   T3T 
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CÂMARA MUNICIPAL DE CANANÉIA 
(Estado de S. Paulo) 

f 

I 
N.o canaceia,  29 de outubro de 1955. * 

Caro amigo Antônio Santiago Filho, 

jjeuo cumprimentos. 

Conforme o oeu pedido e entendimentos po3terioreof cotou remetendo 
■ »i 

cera e3ta ura oficio dirigido ao Deputado Eanleri Mazzill, juntando o ante- 

projeto e a Justificativa oòbre a consideração de cananeia cano Monumento 

Histórico Nacional. 

Fiz algumas modificações na sua sugestão, mas mesmo assim oô servirá 

\ como sugestão para o Deputado, pol3 a Sle compete redigir como achar mais 

conveniente e de acordo com as normas parlamentares. Assim, vooê na carta 

que dirigir a £le, deverá tombem referir-se da mesma forma. 

Sem outro assunto para o momento,  aqui fica ao 3eu dispor o amigo ô 
_ 4 

conterrâneo, 
•      A'   y     » , „ 

Presidente da    Cj3niara_ 

.-_ ■-. 

4, 

•t 

■ .<'  -li 
■'  £ 

**.■■•• 

—— --■    -"—     é5^'JI! V1  .  
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BISPADO.DE   SANTOS» 

tf v*. 

gZ**, 
^t^*J[s> 

<>7r, 

ft-*^ 

í 

i. 

ff^V*^*       T^" 

A? ZE££Ü*V ^ ^^-^ 

-c*«***V«^^V'        «-      P^L^^- 

'i4^ 
/.O* 

ZJ/T^J- A *« 
71 

rf^C-t^t &t^K C^fO^O, 
yKpfrstjfc f-a*^^. 

4U  A^. &—    c^Ò^^^ 

,'r^zut:   >*-> *■> 

07" «*-*^ 

P-T7 ~t*^p*-_ 

v/^-ç- 

*.   .„..?-«» - 
'mt    •** 

H\ 

86 - As portas laterais eram de madeira de lei e com almofadas,  tal    - 

■<* ««"■ 
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*   LA 
%ESCBTC*0 -DAS  ALTERAÇ0ES_KA7IDAS NA IGREJA 3g  SlO JOlO  BAPTYST/ 

DE    CAN.ANSIÀ. 
1  i i     i 

Essa anticuíssima Igreja    data do século XVI     e que foi palco de 
destruição em seTinterior,  em 1979    a   1980    pelo CONDEPHAAT - CONSE- 
SÕ 33 DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO,  ARQUEOLÓGICO,   ARTÍSTICO E TURÍS 
«ICO DO ESTADO,   órgão do governo estadual, muito depois de ter sido 
protegida pelo decreto N" 3»627 de 1966,  do Congresso Nacional e refor- 
çada pelo Governo Estadual,  conforme    Ata NA 06 de 27 de novembro    de 

196?. 
_       .     ,    „-    j0ão    teve seu forro abaulado.   arrancado juntamen- 

*    te omla suas tesouras de madeira do telhado. 

2r - Derrubaram os altares laterais de canto e, muito especialmente,   o 
Altar Mor de escadarias    conforme demonstram os desenhos anexos. 

Ho altar de canto da direita,  existiam as Santas, Nossas Senhoras 
.    dos Navegantes,    de Lurdes    e    das    Dores,   esta ultima uma imagem 

para ser vestida. ^,    m _ m 
' Ho altar de canto da esquerda,  existiam os Santos:    Sao Sebastião, 
Santo Antônio    e    São Francisco,  de bengala    o que foi levado para 
a Diocese de Santos, na gestão do Bispo Dom David ELcao,   juntamente 

„.».•,»_•«* Ac madeira feitos a canivete,  "bem como uma imagem cem os casxiçais uc j,r 

de vestir de Nossa Senhora das Dores. 

*fi      Ne Altar Mor de escadarias    permanecia no seu   Nicho o Padroeiro 
Sao João Baptysta,  com os seus castiçais grandes de prata legitima 

_     „ ^ aa fle quase um metro de altura e ornamentados rica- ou metal com veia» u.c M. 
mente com vasos antigos de porcelana legitima    com flores naturais. 
"¥ós"ÍadõYuo~ALtar Mor,, existiam dois    nichos pequenos com    Santa 
Therezinha    e    Senhora Maria   e inclusive    São Joãozinho,  São Bene- 

dito,    São José. —•"-      ~: 

i«      (^«^ n assoalho que era de    táboas largas de canela preta e 
*   Tjf^^TeL^earas rústicas de ma qualidade difícil de ser enxu 

to7 X^a observação:    não sendo possivel assoalhar,  que pelo menos 
o piso da Igreja seja feito com mosaico português) 

58 - Arrancaram o púlpito que estava fixado na parede lateral esquerda 
entre o altar de canto e a porta do meio.      • 

ÉTfi - O tampa vento principal da entrada da Igreja,  as suas laterais, 
com portas, foram retiradas. 

7fi - JL escada para subir ao Coro, toda de madeira de lei e com corrimão 
idêntico à grade que separava o altar mor do interior da Igre3a, foi 

também, removida. 

8« ^ portas laterais eram de madeira de lei e com almofadas,  tal    - 
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continua nesta pagina.   f\ 

«uai como a porta principal da frente do templo. 

QS - Na lateral direita da Igreja, existia o altar de tfossa Senhora 
Aparecida e na esquerda os altares do Sagrado Coração de Jesus e 
de Nossa Senhora do Eosário. 

10C - Os antigos hancos da Igreja, eram de madeira de^lei maciça e 
•"bastante pesados, foram substituídos por outros ja atacados pelos 
cupins, a 

11 fi - Os cinco (5) lustres da Igreja eram de cristal importado, maci 
QOS e colorido, que davam um brilho maravilhoso outrora e duran- , 
te" a noite, foram substituídos por globos comuns. 

128 - No topo da Clmaia da entrada da porta grande da Igreja, tinha a 
• cruz de bronze, igual a do pico da torre. 

l^fi - A torre tinha alem dos sinos Gigante (o grande do lado do sul),. 
*  o ' Meão (do lado do mar leste) e o Leão (do lado norte) mais 

dois sinos pequenos nos espaços de baixos, norte e leste. Todos 
os sinos funcionavam muito bem com os seue badalos fixos no inte- 
rior dos mesmos e nenhuma rachadura existia nos mesmos e o inter- 

" valo da" frente da torre do lado sul permanecia fechado isto ha 
muitos séculos, proveniente do forte vento que soprava com chuvas 

• •  -ou chuviscos do sul.  Existiam dois assoalhos nos níveis dos in 
tervalos, buracos dos respectivos sinos com suas escadas de madei 

* ra ao alcance dos sancristões, para brimbalhar os sinos nos dias 
festivos e no sinal ao meio dia e no sinal de cera das Aves Marias, 
ás seis horas da tarde todos os dias, sem exceção. _.__. 

itj 

Cananéia, 26 de Setembro de    1983 

• 1 r. 
.   A -*-à_í" 

,h\ 

.■ 

•a doa hi^jjit-a tá» intatTçse* Tunfis- 

- íáX\ . 

■ ■  * 

' sd 

mm —   »■ .  

i 

.» i i 
i 

-r-r 



«■ II-I   I—III 

JK°I 
US X      PROTEJE    O PATR1MÔMI0 HISTÓRICO USCIOHAL fí 

O Decreto í*i N* 6.513, decretado polo Congresso Maolonal e 

sancionada polo Presldento da Hepúçlica - Ernesto Ceisel, vem a- 
lèrtar toda a população brasileira* a que diz respeito, 1* os bens 
de V»l»r histórico, arqueológico ou pre-histórico; 28 as reserves 
• estações ecológicas; 3« a» áreas destinadas à proteção dos re- 
cursos naturais e renováveis;    48 as paisagens notáveis. 

:.;■" -Artigo 8* - A EMBRATUR    notificará  00 proprietários dos bens 
compreendidos no espaço.'fiai00 a analisar do início das pesquisas, 

- estudos e levantamentos, 

• •■!• - Oa proprietários dos bena referidos neste artigo ficarão 
desde a notificação, responsáveis pela sua integridade,  resscii- 
Yando-aet    I - a responsabilidade estabelecida por força da legis- 

r ***** f edoral •»P«*ífic» do proteção do patriaônio natural e cul- 
tural;     2» - Serão igualnente notificada autoridades federais,  «s_ 
taduais, metropolitanas e municipais interessadas para o fim do 
assegurar a observância das deretrlaes a que ao refere o 48 

• ■ Artigo 13» -   IV - observada a competência especifica dos 
órgãos e entidades mencionados no art. 50. 

■»  « 

... Artigo 17« -   Xreã Especial estiver classificada como de Re- 
©•rva,^observada a respeasabiíidade estabelecida por força da le- 
gislação federal de proteção doa bens culturais e naturais; 

'- Parágrafo único —    A aUBRATt/R   fica também autorizada a fir 
«ar.convênios oem órgãos e entidades federais,  estaduais,  metropo- 
litanas e municipais visando k preservação do    "patrimônio  cultu- 

arei e natural", sempre com a participação do Instituto do Patrimô- 
nio Histórico e Artístico Nacional (IPHANl*_xaspeitado o disposto 
no art. 5a»    parágrafo   Itt. *••        :•;«/.'-fc. '•" 

Artigo 248 - Aléa da ação penal oablvel, a modificação não 
autorizada, a destruição a desfiguração, ou o deavirtuanenio do sua 
feição original, no todo ou em parte, das   Áreas Eapeoial da Inte- 
resse Turístico eu dos locais de Interesse Turístico,  sujeitam o 
infrator âa aeguintes penalidades;    í - multa no valor equivalente 
a ató mil Obrigaçõee Reajuatáveis do Tesouro Kacional (ORTtfs); II - 
- interdição de atividade eu de utilização incompatível com os u- 
eos permiesivels das   Áreas de Interesse Turístioo ou dos Looais 
de Interesse Turístico;    III —   embargo da obra;    IV — obriga- 

: . .v t 
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ça© da reparar oo danos que houver causado; restaurar o que hou- 

ver danificado; roconstitulr o que houver alterado ou desfigura- 
do;  V — deaoliçao de conatruçeo ou remoção àm  objeto quo inter 
fira oo» oo entornea de proteção e aabicntaçí© do local de Inte-"~ 
reeae Turístico. 

Artigo 25* — As penalidades referidae no artigo anterior 
serão aplicadas pola EMBRATUR» 

í   "    ;   •,.. 

* ' 
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AO 

CONSELHO DE DEFESA K> PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ÀRQUBOLÔOICO ARTÍSTICO 
E TURÍSTICO K) ESTADO - CONDEPHAAT 

Senhor Presidente 
;ONOEPHAAT ^ 

R. C. 

frJ,     HA£ZC<líO       b&J>r\VZ%      

4&-*5òW residente a    ^W\-     /^C*^A       4^ 

^t-i ■       £0^-   ^ Bairro 

Cidade SA*> ?f>rj>l^) Estado 

Telefone 5'^P^P^ CEP       Q^OfO ,  vem requerer a    Vossa 

AUTORIZAÇÃO para ArÁftCtA £&       !*£&     ^      jQn>£àÒZÊÍE. 

>o     -yjh       (2   A6Q-  (113 ,   jggi 

??&t2teo   -   ?7?o/gf      õ     £7^/75  (^tete) 

no imóvel  que se lo-alita a 

Bairro - CIMUE 

ESTADO 

N* do Contribuinte 

Seguem em anexo,   os documentos. 

TERMOS EK QUE 
P.  IEFERDENTO 

São Pauio, 1^ de    M^^^ de "*« 

- Assinatura - 

í     J 
16V 
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Todos sabemos, filhos ou 
netos de Cananéia que somos, 
que esta pequena e simpática 
estância cravada, ou quase es- 
condida, no extremo sul do 
Estado de São Paulo, docu- 
menta nas páginas de sua histó- 
ria valores suficientemente im- 
portantes a tomá-la conhecida 
internacionalmente. No mun- 
do cientifico, por exemplo, é 
conhecida pelas características 
únicas de seu ecossistema e 
variedade biológica. 

Mas no seu 462° aniversá- 
rio, o maior feito deste municí- 
pio reside na sua importância 
histórica. A região de Cana- 
néia já era conhecida desde 
1502, quando do primeiro "Tra- 
tado de Tordezilhas" feito en- 
tre Portugal e Espanha, cujo 
marco de sua passagem locali- 
zava-se na conhecida "Ponta 
do Itacuruça". Tal a sua impor- 
tância que, em 1969, foi tom- 
bada pelo Condephaat (Con- 
selho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Ar- 
tístico e Turístico do Estado de 
São Paulo). Desde então,'o 
núcleo urbano de Cananéia,  - 
com seus casarões feitos de 
pedra co.m argamassa de cal, 
areia e óleo de baleia tornou-se 
patrimônio da humanidade. 

aneia: preserve o que é ssul 

Estamos falando, portanto, 
não só das casas que nasceram 
nossos pais, avós e bisavós;v 

das famílias tradicionais da ci- 
dade: os Xavier, os Almeida, 
os Paiva, Os Fraga, os Klinke, 
os Guimarães, os Santos, os 
Mathias, os Carneiro, os Cu- 
bas e outras. Mas também, do 
berço de um descobrimento, 
de uma colonização e por fim 
de um país que, como sua "ci- 
dade mãe", pode e tem que dar 
certo. 

Para tal, um desenvolvimen- 

to orientado que preserve e 
respeite nossas raizes é a forma 
mais adequada para conquistar 
e satisfazer a curiosidade do 
turismo sedento e carente de 
informações a respeito das nos- 
sas origens e tradições. Te- 
mos, como exemplo, a atraen- 
te e mágica Paraty e até mesmo 
a próxima e vizinha Iguape que 
nos transportam ao final do 
século XVIII com seus sobra- 
dos e casarões, ruas e ilumina- 
ção c.J|;terísticas em exce- 

eWd lente emdo de conservação       do 

Infelizmente, Cananéia ain- 
da briga com a idéia ultrapas- 
sada de que desenvolvimento 
significa destruir o que existe e 
construir tudo novo, gastan- 
do-se muito mais, apagando 
um nobre passado, transfor- 
mando uma cidade histórica 
num emaranhado de esquadrias 
de alumínio e reduzindo um 
povo e uma nação a uma tribo 
de alucinados e alier^os sem 
raizes, sem vínculo, 

en^< 

Esta controvérsia está bem 
clara na reforma que está sen- 
do feita na praça Marfim Afon- 
so de Souza com a rua Bandei- 
rantes; onde aumentou-se 0,6 
m o "pé-direito" da construção 
alterando, desta forma, a 
"volumetria" local (relação ori- 
ginal das proporções do imó- 
vel). 

Acredito, portanto, que a 
grande questão seria: - Por 
que não manter o charme, a 
beleza e a peculiaridade que 
ainda atrai os poucos turistas 
que poderiam entrar num esta- 
belecimento não só a procura 
de suprimentos, mas também 
de história e aprendizado, o 
que aumentaria bastante o fa- 
turamento do estabelecimen- 
to. Ou a falha estaria na asses- 
soria prestada pelo 
Condephaat, dificultada pela 

máquina estatal emperrada pela 
falta de uso ou interesse real 
neste nosso "patrimônio cultu- 
ral da humanidade"? 

Sendo assim, a Prefeitura 
de Cananéia está elabora: d > 
alguns projetos de restauração 
em seus antigos casarões para 
obtenção de recursos de em- 
presas privadas e do governo 
do Estado. 

Enquanto isso, é primordial 
uma conscientização no seníP 
do de conservar e atingir a 
grandiosa harmonia entre o 
rústico e o requintado, entre o 
antigo e o moderno, entre de- 
senvolvimento e preservação, 
entre o passado e o futuro. 

Parabéns Cananéia! 
Que Deus te abençoe! 

Marcelo Fraga Arantcs 
Representante do município da 
Estância de Cananéia junto ao 
Condephaat 

»      FRUTAS NACIONAIS E IMPORTADAS 

&UB    J&S>»     ÓTIMOS PREÇOS 

passa- 
FRANGOS 
OVOS - L0TE 

Aberto de 2? ò Sábado 
até as 20:00 horas 

! 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Folha de Into/mjcío ■ 
Rubricada sob n * 

A<\ 

Do 

Requerimento-carta 

Número Anoa^B «Rubrica 

1\ 
INT.: MARCELO ARANTES 

ASS.: Encaminha artigo do Jornal "0 Correio de Cananéia" 

Â SA para juntar ao respectivo processo. 

GP/CONDEPHAAT, 27 de maio de 199 4 

ru y+-~L —.   ju vd^—^ -J — 
JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 

cp. - 
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CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO,ARQUEOLÓGICO,ARTÍSTICO 

E TURÍSTICO DO ESTADO -CONDEPHAAT- 

Senhor Presidente: 

MAAi A»u^ig.\n^ PE AR^ax^ 

R.G. IO 534 fflQ-4        residente a TPAV    "J^Vif?    ^acoNCgUC6 

EO     4^M7DS Ol\ 

Bairro    G^SJpoÓVÁ-         Cidade     C-TQ£J2.QLMC>$ Estado    ^ ^OUD 
Telefone    9^Q    '2Q2-Í- CEP CRpq2 . ofcp ,vem requerer  a 

Vossa   Senhoria,   to^CÒPlA        irVTl^f^-      Vo    PPOC • nüOTno/fcQ 

^B^      Áo    1&rne>^nnE4Cto     Do   isoo-^o    >-\fero^co     ^  

no imóvel que se localiza ã_ 

Bairro_ 

Estado 

Cidade 

no do contribuinte 

2* /S/^S 

°X. ^- S3 

Seguem em anexo,os documentos. 

Nesses termos 

P.Deferimento 

São Paulc>«.-£4 de de 199^. 

1W 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPHAAT- Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 

Artístico e Turístico do Estado de São Paulo. 

A Diretoria Técnica. 

)iTT3nrAvrAS^-nenCammJimd0    fotografe**)    tirada(s)    para    a    publicação 
>ATPJMONIO CULTURAL PAULISTA - Bens Tombados 19*8 - IOQS  ™ ZL 

anexada(s) aos respectivos processos de tombamento. 
Bens Tombados 1968 - 1998; para serem 

Bem tombado: MüCIE^   URbÀMO  

Processo de Tombamento n°: Q ^170 /6?\ '     M>&&@& 

STCR. 22 de junho de 1999. 

arq. Téreza C/R. E. Pereira 

Colaboração; arq. Caio Manoel de Oliveira Fabiano 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPIIAAT - Conselho de Defesa cio Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 
 . . lunstico do Estado de São Paulo. 

Bem Tombado:   h/iír.Urs ÜgkfciM Proc. de Tomb.:QanQ_/£3 Res.:  £U42j£$ 

Fo,0: -MA££Ç>AK.W„O I   ^KjTA, Data: ^3S2L 

Foto: 
Data: 

Obs.: Fotos a serem anexadas ao processo de tombamento. 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

Do 

Ofício s/ n° 

AnoaaM «Rubrica Número HMMBHB Ano ■■■■j | 

03 K^O \&\ I 

INT.: FERNANDO PAULO DE ANDRADE NEVES - PERITO JUDICIAL 

ASS.:  Solicita cópia da  Resolução de Tombamento do Núcleo Histórico de 
Cananéia 
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FERNANDO  PAULO  DE  ANDRADE  NEVES 

ENGENHEIRO  CIVIL 
CREA 72230 

AV BRIG. LUIZ ANTÔNIO N.° 54 -10.° ANDAR - CONJ. A - SÃO PAULO - FONES: 3104-0389 - 3104-1829 (TEL/FAX) 

São Paulo, 14 de Abril de 2.000 

Ao limo. Sr. Presidente do CONDEPHAAT - CONSELHO DE DEFESA DO 
PATRIMÔNIO HISTÓRICO E TURÍSTICO DO ESTADO 

São Paulo - SP 

NESTA 

Ref. : Solicitação de documento 

Prezado Senhor. 

Meus cumprimentos respeitosos, 

Na qualidade de Perito Judicial louvado pe 

Io Juízo de Direito de Cananéia nos autos da Ação Demolitória 

proposta por JUAREZ DE ALMEIDA MATHAIS E OUTRA contra a PREFEI- 

TURA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA DE CANANÉIA (Processo n2 291/94), ve 

nho solicitar cópia reprográfica da "Resolução do Tombamento do 

Núcleo Histórico de Cananéia", com o fito de verificar a situa- 

ção do imóvel sito na Praça Martin Afonso de Souza, na 37, Cana 

néia, Estado de São Paulo, e que vem objetivado na mencionada 

demanda. 

Agradecendo a atenção, e no aguardo do solici. 

tado, subscrevo-me : 

Atenciosamente 

CONDEPHAAT 
Em_Q„C> /   o S   I 2,0 0 0 

Recebido por: J^5>.à.~&.....£ Õ J « v o   > 
Hora»:   "~™ 

FERNANDO 
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PROCESSO N° \D<^A2^/^S 
CONDEPHAAT W 

FLUXOGRAMA DO PROCESSO 
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REMESSA 

ENVIAR PARA RUBRICA 
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RUBRICA 
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SECRETARIA DE  CULTURA, ESPORTES   E  TURISMO 
CONSELHO    DE    DEFESA    DO    PATRIMÔNIO    HISTÓRICO,    ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO    E    TURÍSTICO    DO    ESTADO    -    CONDEPHAAT 

Al. Joaquim Eugênio de Lima, 286 — CEP - 01403 

São Paulo,   12/novembro/l  974. 

Ofício   SE-137/74 
proc.CONDEPHAAT-00278/73 

Senhor Prefeito Municipal 

Referindo-me ao ofício S3^-85/74, de 08 

de agosto do ano em curso (Proc.CONDEPiiA ■.T-C0273/73), que vei_ 

culou o gráfico do levantamento arquitetônica do centro urba- 

no dessa cidade, permito-me reafirmar o que foi informado pes_ 

soalmente por ocasião da reunião realizada com a participação 

do subscritor deste, do Dr. Carlos Lemos, da Comissão Técnica 

.de Estudos e Tombamento da SECRETARIA-EXECUTT/A do CONDEPHAAT, 

de Vossa Excelência, do Presidente da câmara, dos Senhores Ve 

readores, do Dr. Delegado de Polícia, demais autoridades e po 

pulação em geral   (v.oFício SE-104/74,de 04 de  setembro de  1974) 

Dentro da rediseriminação feita, foram 

TOMBADOS, efetivament i, os imóveis que formam as cincos "man- 

chas" constantes do mapa,   quais  sejam: 

lâ   "MANCHA" 

2ã   "MANCHA" 

35   "MANCHA" 

R> " MANCHA" 

RUA   D.JOÃO  III   : 

casas  de  números  32,   44,   r>6,   64,   74  e  84 

RUA BANDEIRANTES   : 

c.'sas da números 2, 3 e 21, mais a casa comer- 

cial de número 12, na esquina da Praça Martim 

Afonso. 

PRAÇA  HARTÍM  AFONSO   : 

construções   isoladas da  Igreja Matriz e  a    do 

Cais,   além dos prédios  1  D,   6  e 4 e  a residên- 

cia número 1  da esquina com a rua do Mar. 

RUA TRISTãO   LOBO   : 

casas de números 75,   77,   79  e  87 

Imo.   Serr.   Oiil.   SCBT XP> 
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SECRETARIA DE  CULTURA. ESPORTES   E  TURISMO 

CONSELHO    DE    DEFESA    DO    PATRIMÔNIO    HISTÓRICO,    ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO    E    TURÍSTICO    DO    ESTADO    -    CONDEPHAAT 

Al. Joaquim  Eugênio de Lima, 286 -  CEP - 01403 
.2. 

f| "MANCHA" :  RUA TRISTÃO LOBO : 

casas de números 25, 27, 29, 35, 37, 39, 41, 

43, 45 e 47. 

Na conformidade das disposições conju- 

gas da Lei ns 10247, de 22<fe outubro de 1968, Decreto-Lei ne 

Ii49, de 15 de a9osto de 1969 e Dec^^eto de W de dezembro de 

[1969, os imóveis em referência não poderão ser destruídos, de 

Enolidos, mutilados ou alterados sem prévia autorização do Con 

^selho de Defesa do patrimônio Histórico, Arqueológico, Artís- 

tico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT -. 

Nos termos do artigo 15 do Decreto de 

9 de dezembro de 1969, nenhuma obra poderá ser executada na 
fárea compreendida num raio de 300 mts. em torno dos imóveis 

Itombados, sem que o respectivo projeto seja previamente apro- 

■yado pelo CONDEPHAAT, sob pena das responsabilidades, civis,- 

rcriminais e administrativas. 

Os imóves tombados foram assinalados - 

[no mapa com a numeração antiga, razão pela qual solicito a - 

ígentileza de informar os nomos números, bem como os nomes dos 

atuais proprietários. 

Agradecendo antecipadamente, renovo a 

Vossa Excelência os protestos de estima e consideração. 

RUY DE AZEVEDO MARQUES 
Secretário-Executivo 

'Excelentíssimo Senhor LUIZ ALVES 
Digníssimo Prefeito Municipal de 

£AJN A N Ê I A 

m 
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ffik     SECRETARIA DE. CULTURA. ESPORTES E TURISMO 

Folha de informação rubricada sob n ° ^ °^ 

á££S^zSSÊ^S^t^»m2^11iJL^    ' (a) 
Ap. b ÜME ST-942773  

||n»eressadoP.K.DA  E5TANCEA  D3  CANANÊIA 

|A«un.o    SoH^Lca revisoò no tombamento realizado na cidade  de 

InFormação SE-98/74 

Senhor  Superintendente 

Tendo sido abertr presente pro- 

cesso com o objetivo de ser revisto o TGMBAMBHTf. do nú- 

cleo urbano da cidade de Cananeia, e tendo em vista o que 

consta dos elementos que o instruem, indicativos de que, 

efetivamente, foram encontradas as soluções dos proòle -' 

|as de redifiniçao, ocupação e tratamento da área e do 

jconjunto arqui tetSn ico de.  interesse  histórico,   bem    como 

Pó  traçado  viário,   devolvo-o para  a" consideração  que me- 
Tecer. 

5'u].,   em  12/novembro/l 974.- 

^h v Ç\-«- \«~n-\ 
KUY   03   A:iCVJi;0  MANQUES 
oocretário-Executivo 

AS 
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íROCESSO N.°       00278 
t 

ANO 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
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Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 

Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAÀT 

l 

INTERESSADO: 

PROCEDÊNCIA: 

DATA: 

1 .   M.   D/  -' STfc                   N 

CANAN ' 

00/05/73                       , 

RFPARTinAn- 

N.°DEORDEMD 

ASSUNTO: 

OPAPFI ■ 

. 

J 

/7S.(?DC              a   lf/        ■ 

IMPRENSA OFICIAL 00 ESTADO 
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Prefeitura Municipal da Estância de Cananéia 

em 07 de Maio de 1973 

^ 

limo. Sr. 

Presidente do 

S.Paulo. 

CONDEPHAAT A/ 
Ilustríssimo Senhor» 

De acordo com o Ato de 11 de Dezembro de 1.969 

foram tombadas as construções de ambos os lados da Rua Tristão Lo- 

bo, existentes nos quarteirões que vSo desde a Santa Casa (inclu- 

sive) ate' o chamado "Observatório", na outra extremidade, onde se 

encontra a casa n£> 1 da rua; todas as construções situadas na Pra. 

ça Martim Afonso de Souza e as construções perimetrais, Matriz e 

as construções do Porto ficando os terrenos baldios, quanto a sua 

utilização futura, sujeitos a orientação do C.A.P.H.A.A. e T. do 

Estado. 
Considerando , o intuito do Governo de presex 

var o patrimônio Artistico e Turístico do Estado, cuja conservação 

se impunha em razão de fatos históricos memoráveis, do seu valor 

folclórico, artistico, documental e turístico, solicitamos a pre- 

ciosa atenção de V.S. ,»in-loco" quanto ao tombamento efetuado , 

uma vez que atinge inúmeras residências que não desfrutam da apa 

rência de ancianidade, bem como merecer o favor de proteção do 

poder publico. 
Considerando desmedidos esforços do atual 

Governo como fator prioritário quanto ao desenvolvimento da Regi- 

ão, não justifica Tal impedimento do progresso da Cidade. 
Considerando que o tombamento foi realizado 

sem uma regulamentação previa e criteriosa e sem observar real- 

mente as edificações mais antigas da cidade. 
Considerando ainda de que várias casas tom- 

badas, tornam-áe uma ameaça constante à segurança de quem vive 

nelas, ou os que transitam nas emediações. 
Considerando finalmente a necessidade de 

preservação do Patrimônio Histórico, Artistico e Turístico, roga- 

mos uma revisão no tombamento realizado, uma vez que apenas^ al- 

guns exemplares de arquitetura que se enquadram no seu valor foi 

clorico, artistico, documental e turístico etc e não na sua to- 

talidade dos setores arrolados e acima referenciados. 
Reiteramos nossos agradecimentos pelo tudo 

que se faça em prol da nossa causa.   Atenciosamente 



Seção  âs Administração 

A. • ?. voltando 

c\V<V-'->rri 
Ruy do Azevedo Marques 

:6-\J Executivo 

• ► 



SECRETARIA    DE    CULTURA,     ESPORTES    E    TURISMO 

Folha de Informação rubricada sob n.°«^  

^Proc.CONDEPHAA^o    0027 gy    73        w  

Interessado P.M.   DA ESTÂNCIA  DE  CANANÊIA 

Assunto  Solicita revisão no tombamento realizado na cidade de 
CANANÊIA. 

2.000 - VIII-972 

I 
Comissão léc. de Ltudos e Tonitianieittas -• OR^^TE • 

S. L, Bm Jo de   o?     19"73- 

\   | ^- BP Df IZÍVE08 luJfÉr      »    » 
Stcteláíio-E«enliva 

Imp. Serv. Gríf. SCET 
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SECRETARIA    DE    CULTURA,     ESPORTES    E    TURISMO 

Folha de Informação rubricada sob n.° PI QUAC;  

. Proc.278/73-CCN DEPHAAT        nn c./ 

.  SPR3F ITÜRA TUN1CIPAL DA ESTÂNCIA DE CANANÉIA. 

Assunto   :Solicita,revisão no tombamento realizado na cidade 
de Cananeia. 

INFCifliACRO NO 52/7VCTST 

Senhor Secretário Executivo: 

Ja em 29.6.72,em fls.51 do processo 

6V71, quando do recebimento dos levantamentos efetuados pelo 

arquiteto Murilo Marx, comentávamos a necessidade de reformula, 

ção do tombamento do centro urbano de Cananeia. Naquela informa. 

ção achávamos que se devesse tombar tão somente a IgrejaMatriz 

que, tudo indica, foi reformada pelo Korgado de Mateus, a vista 

da data (1769) esculnida em um dos botaréus. Talvez uma ou ou, 

tra casa também pudesse ser tombada e todas as demais residen. 

cias seriam liberadas. No entanto, somos de opinião que se tom 

basse, ao mesmo tempo, o traçado viário da cidade, a sua implan, 

taçao ao terreno cortado oelo córrego Piranha, cujas margens de. 

simpedidas deveriam ser resguardadas. Alias, esse mesmo pensa 

mento ocorreu ao arquiteto Murilo I arx em seu parecer posterior 

sobre a revitalização daquela cidade histórica. Nesse tombamen. 

to do traçado urbano estaria implícita a conservação do gabari 

to atual das edificações - na verdade, o que interessa e a esca 

Ia. a nronorção que conservam entre si as construções, mormente 

na praça principal, que, por um de seus flanços, olha o Mar 

Pequeno. Vista do mar, no alto do barranco, a cidade possui um 

perfil nitidamente recortado pelos telhados escuros que necessa 

rlamente deve ser conservado. 
E, ainda naquela data dizíamos que 

"este CONDEPHAAT estaria livre das constantes reclamações de 

proprietários humildes de casas imprestáveis, cuja conservação 

estaria "sob a responsabilidade da Secretaria de Turismo", como 

se costuma dizer naquela cidade." Esse ainda e o nosso modo de 

pensar. 
C.T.E.T. Ih  de maio de 1973. 

CARLOS  LEMOS 
Arquiteto 

2.000 - VIII-972 Imp. Serv. Gríf. SCET 



Segue , juntada  nesta data,- 
documento 

-rubricad^í^-sob n.°- 5 
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SECRETARIA    DE    CULTURA,     ESPORTES    E    TURISMO 

Folha de Informação rubricada sob n.° -^  

^Proc.CONDEPHAA^o    0027^ 73        w  

Interessado     P.M.DA  ESTÂNCIA  DE  CANANÉIA 

Assunto   Solicita revisão no tombamento realizado na cidade 
de CANANÉIA. 

SÍNTESE DA DECISÃO DO E.CONSELHO DELIBERATIVO 

ATA   164   DA  SESSÃO  DE  16.05,1 973 

0 E.Conselho Deliberativo 

decidiu pelo sobrestamento do processo, até a 

conclusão da vistoria que será feita pela Se- 

cretaria -Executiva assessorada pela Comissão 

Técnica de Estudos e Tombamento. 

SE., em 18/maio/l 973.- 

f \j^\KlA— 

SOLANGE  TORRES 
Assessora 

2.000 - VIII-972 Imp. Serv. Gríf. SCET 
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

Folha de informação rubricada sob n. 
^Proc.CONDEPHAAT„o   0027S/ 73        ^ 

Interessado P.M.DA ESTANICA  DE  CANANÊIA 

Q 

Assunto Solicita revisão no tombamento realizado na cidade de 
Cananéia. 

1.- Â Comissão Técnica de Estudos 

e Tombamento. 

2.- Dar parecer, sistematizado,so 

bre o trabalho do arquiteto Murillo Marx, principalmente 

no que se refere à individualização e exata situação das 

casas que devem ser tombadas, bem como analisar a propôs 

ta de tratamento e suas implicações (traçado viário da - 

cidade, a sua implantação no terreno cortado pelo córre- 

go Piranha). 

SE., em 24/maio/l 973.- 

^ V ft—•■ \*~i~\ 

RUY  DE   AZEVEDO  MARQUES 
Secretário-Executivo 

2.000 - V-973 Imp. Serv. Gráf. SCET 



SECRETARIA    DE    CULTURA,     ESPORTES    E    TURISMO 

Folha de Informação rubricada sob n.° i  

do Proa. CONDBPHAAffo   278 fâ W  rmc./  

interessado jPREFEITURA MUNIGIPAL DA ESTÂNCIA DE CANANEIA 

Assunto   :Solicita revisão no tombamento realizado naquela 
cidade. 

INFORMAÇÃO NQ 57/7VCTET 

Senhor Secretário Executivo: 

Dois aspectos distintos devem ser 

discutidos à vista do trabalho apresentado pelo arquiteto Mu. 

rilo Marx sobre os imóveis históricos de Cananeia. 0 primeiro 
r 

nos chama a atenção sobre o extremamente reduzido numero de 

imóveis antigos intactos, ou em bom estado de conservação,que 

poderiam ter merecido com justiça o tombamento proposto na ini 

ciai do processo. A respeito, ver informação de fls.50 do pro. 

cesso 06V71. Na verdade, aquele arquiteto conseguiu locali 

zar somente doze exemplares dignos de nossa atenção. E,ao me.2. 

mo temno, indicou mais quarenta e três imóveis "bem conserva 

dos, cujos alçados, vãos e cobertura (sic) não afetam o esp.â 

ço urbano a preservar". Assim, teríamos, pelo menos, cinco"man 

chás" organizadas em torno de casas antigas: uma na Rua Dom 

JoaoIII; uma na Rua Bandeirantes; outra constituindo toda a 

Praça Martim Afonso; e mais duas na Rua Tristão Lobo.Alias,e.a 

sas "manchas" estão bem caracterizadas no mapa da cidade cons. 

tante no vol.2Q do trabalho daquele arquiteto. De acordo ain. 

da com aquele nosso parecer de fls.5° do processo 6^/71»torna 

mos a sugerir seja revisto o tombamento do centro urbano de Ca. 

naneia, tom bando-se, somente aquelas cinco manchas atras de.a 

critas. 
0 segundo aspecto a ser discutido 

prende-se a "redefinição" da área urbana de Cananeia e que 

constitui a parte final do trabalho daquele arquiteto que,com 

muita acuidade, procura valorizar o vale do Córrego Piranha,o 

eixo longitudinal do traçado da cidade instalada sobre o "jun. 

du^ao longo do "Mar Pequeno". Essa implantação urbana colonial 

dos primeiros tempos,, advinda'da aliança dos poucos brancos 

ligados ao Bacharel com os índios locais e pouco ortodoxa quan. 

to às possibilidades de defesa que oferecia, ao contrario dos 

2.000 - VIII-972 Imp. Serv. Gríf. SCET 

í 



SECRETARIA    DE    CULTURA,     ESPORTES    E    TURISMO 

Folha de Informação rubricada sob n.°—0  

do- -n." -/- -(a)  Q*2Í 

Interessado 

Assunto 

- 2 - 

estabelecimentos em acropolês das cidades litorâneas do norte co. 
mo o Rio com o seu Morro do Castelo, Salvador com as cidades Al 

ta e Baixa e Recife com sua Clinda, a semelhança de Lisboa e Por. 

to, deve ser preservada. Assim, f-ambem prcpomrs o tombamento do 

traçado viário de Cananeia junto com o seu Córrego Piranha, cujo 

valor devera ser expurgado das construções recentes. 

Nesta ocasião, conforme ainda nosso pare. 

cer de fls. 7^ do mesmo processo, sugerimos seja a proposta de 

"redefinição de área" do arquiteto Murilo Marx detalhada em n£ 

vel de projeto de execução para que seja exequivel. 

C.T.B.T., 28 de maio de 1973. 

Arquiteto 

2.000 - VIII-972 Imp. Serv. Gríf. SCET 

<l 



Ao E. Conselho Deliberativo 

S.E., em Vò /     05      / 19"7$ 

\   l    Ruy liaAftzevsdo MaÇuea      •" | 
Secreíário Executivo 

& CK^X^JUM,        lA*s>Usi/*-<9^      &XL&^      rOuCcu^    jrds^L 

3o/oc/7*>. 

documento 
Segue , juntada  nesta data, rubricad sob n.°- 

fôlha  de informação 

 . em de  -de  19- 

(a)- 



SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES   E TURISMO Jlp> 
CONSELHO    DE    DEFESA    DO    PATRIMÔNIO    HISTÓRICO,    ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO   E   TURÍSTICO   DE   SAO   PAULO   -   CONDEPHAAT 

PARE E     R 

0 problema de Cananéia enseja uma oportunidade ao 

CONDEPHAAT para colocar sua orientação no relativo a prote 

ção de conjuntos urbanos de interesse regional. 

De um modo geral essa questão alcançou uma signifi 

cação especial no atual estágio do nosso desenvolvimento e 

da nossa cultura. 

Tanto o órgão federal - IPHAN - oferece uma clara 

tendência de enfrentá-lo com maior capacidade de interven - 

ção, de posto que há tempos se definira em favor do seu tom 

bamento nos casos das cidades mineiras, através de convê- 

nios, como no exemplo do Pelourinho, em Salvador, e de Para 

ti, no Estado do Rio de Janeiro. 

Aqui mesmo em são Paulo o IPHAN está se orientando 

para uma ação em profundidade no caso de Carapicuiba. Em re 

forço a essa orientação e marcando decisivamente essa ten- 

dência, o próprio governo federal se encaminha através de 

dotações significativas, no sentido de assumir encargos vo- 

lumosos no caso das cidades barrocas do Nordeste. 

Na órbita municipal, a Prefeitura mostra-se inte - 

ressada em destacar uma amostragem urbana caracteristica da 

cidade de são Paulo, a fim de preservá-la e dar-lhe uma fun 

ção especifica nos novos arranjos urbanos que estão na cogi 

tação da administração municipal. Ê o caso da Bela Vista,pa 

ra o qual convergem, no momento, as atenções de definição,- 

pesquisa e caracterização. 

0 CONDEPHAAT não pode se mostrar insensivel a tais 

sinais que representam, na verdade, o reoonhecimento da con 

5.000 -111-972 
Imp. Ser*. Gral. SCET 



SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES   E TURISMO 
CONSELHO    DE    DEFESA    DO    PATRIMÔNIO    HISTÓRICO,    ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO   E   TURÍSTICO   DE   SÃO   PAULO   -   CONDEPHAAT 

-   2  - 

veniência de preservar amostras significativas da nossa evo 

lução urbana. 

Na sua órbita, a problemática de conjuntos urbanos 

é uma conseqüência material - é um passo avante - dos levan 

tamentos que tem sido feitos silenciosa e paulatinamente, - 

acumulando um notável material informação indispensável pa- 

ra enfrentar intervenções mais criteriosas. 

No caso em pauta, Cananéia se qualifica por consti_ 

tuir a memória de um dos mais antigos estabelecimentos pau- 

listas. E embora a mudança de sitio e a não existência de 

"restos" da primitiva Cananéia coloquem o problema num esca 

lão de interesse apenas regional, é fora de dúvida que re- 

presenta uma amostra de estabelecimento antigo que merece 

proteção e tratamento especial por parte do Poder Público - 

regional. 

Do conjunto de cananéia atual, uma estranha mistu- +> 

ra de alguns "restos" de real interesse tradicional de po- 

breza e de coisas novas de notável mau gosto, é preciso de- 

finir o que realmente merece ser conservado e revalorizado. 

Nesse sentido, o valor maior está no tipo de estrutura ur- 

bana que mantém, ainda, a escala de construção que garante- 

a fisionomia tradicional. 

0 arcabouço urbano, isto é, o desenho das praças 

e ruas e a escala das construções, isto seria o objetivo - 

primeiro no caso de se optar pela intervenção. 

Em função desse primeira proposição deve haver uma 

definição preliminar da área de interesse.  Para tanto, 

trabalho do arquiteto Murilo Marx oferece os elementos   e 

uma propôsta-base que deve ser encarada como uma primeira - 

hipótese de trabalho. 

5.C00-111-972 
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Essa primeira questão leva à segunda: o tratamento 

que deve ser dado às edificações da área. 

Aqui há a distinguir 4 casos específicos: a) edifí 

cios a serem tombados e especialmente protegidos em termos 

de restauração; b) frontarias a serem restauradas ou recom 

postas visando a conformação do conjunto; c) arcabouço das 

edificações cuja frontaria está comprometida, e, afinal,d)- 

tratamento dos espaços vasios e da cercadura da área. 

No caso a, poucos são os edifícios realmente mere- 

cedores de tombamento; no caso b se afigura o fundamental- 

do problema, posto que requererá o trabalho quase permanen 

te de um arquiteto consultor que oriente permanentemente a 

cabeça dos problemas à medida que eles forem surgindo;idem 

para o caso ç; a solução do caso d requer um trabalho al- 

go diferente: o projeto específico de tratamento dos espa- 

ços vazios com vista ã recomposição e reagenciamento do 

conjunto urbano de interesse. AÍ o arquiteto tem que traba 

lhar ao nível de paisagistas junto a uma prefeitura, indi- 

cando inclusive as espécies a serem plantadas e os respeç 

tivos lugares. 

A solução que me parece viável é a seguinte: 

1) especificação da área de interesse acerta 

da de comum acordo entre a Prefeitura e 

O CONDEPHAAT; 

2) tombamento de poucos exemplares de edifi 

cios; 

3) acolhimento, por parte da Prefeitura, da 

orientação do CONDEPHAAT no relativo à 

disciplina da área de interesse, orienta- 

ção esta convertida em lei municipal; 

S.OOC - III-972 
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4) fornecimento, pelo CONDEPHAAT à Cananéia, 

de orientação técnica, necessária e indis 

pensável para a condução de solução alvi- 

trada; como o CONDEPHAAT não dispõe, nos 

seus quadros, de um arquiteto para isso,é 

possivel buscá-lo nos quadros de um outro 

órgão e destacá-lo, em comissão, para is- 

so . Enquanto esse outro órgão  

não tiver arquiteto devidamente aparelha-   , 

do, a assistência referida deve ser obti- 

da de algum modo; 

5) formação de um fundo de ajuda para a res- 

tauração dos edifícios tombados e das 

frontarias a serem recompostas, arboriza- 

ção, etc, com a participação da Prefeitu 

ra e do CONDEPHAAT. (Exemplo de ajuda do 

CONDEPHAAT: fornecimento de telha, a ser 

retirada da área a represa Paraibuna - Pa 

raitinga; outro exemplo: questões junto à 

Caixa Econômica do Estado a fim de obter 

facilidades de financiamento). 

São Paulo, em l8/julho/1973 

LUIZ SAIA 

Arquiteto 

Diretor do 42 Distrito do 1PHAN 

5.000 ■ 111-972 
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Ao E. Conselho Deliberativo 

S.E., emlff /     07     /,l<m, 

'    I Ruy áe fizevedo Marques 
Secretário Executivo 



SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

Folha de informação rubricada sob n. 

jn Proc.CONDEPHAAT,o 278 f 1973 (a)  

Interessado  PREFEITURA MUNICIPAL   DA  ESTÂNCIA DE  CANANÊIA 

Assunto       Solicita revisão no tombamento realizado na cidade  de 
CANANÊIA. 

SÍNTESE  DA  DECISÃO   DO  E.CONSELHO  DELIBERATIVO 

ATA     170     DA     SESSÃO       DE        18,07.73 

0 E.Conselho Deliberativo aprovou 

o parecer do conselheiro Professor Luiz Saia, - 

constante de  fls.   9/12. 

SE,   em 24/julho/l 973 

LJU^^/y    U\MÀ  
SOLANGE     TORRES 

Assessora 

2.000-v-973 Imp. Serv. Gríf. SCET 
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

Folha de informação rubricada sob n.°.. 
Proc.CONDEPHAAT       278   .   1973  ,, 

do ~ n.° / (a)  

iJL 

Assunto 

Interessado PREFEITURA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA DE CANANEIA 

Solicita revisão no tombamento realizado na cidade de 
CANANEIA. 

Informação: SE-50/73 

Senhor Secretário 

12) 0 núcleo urbano e monumentos isola- 

dos da cidade de CANANEIA foram tombados por RESOLUÇÃO 

de 12 de dezembro de 1969. 

Assumindo a SECRETARIA-EXECUTIVA, e re- 

examinando o assunto foi verificado que houvera uma 

inversão na mecânica administrativa, uma vez que o TOM 

BAMENTO ocorrera sem o indispensável e antecedente le- 

vantamento métrico-arquitetonico. 

Considerando esta circunstancia, a medi_ 

da foi acolhida pelo Egrégio Conselho Deliberativo e 

autorizada por Vossa Excelência, na exata conformidade 

do respeitável despacho de 6 de dezembro de 1971, cons 

tante às fls. 9 do processo ns 0064/71. 

Observadas as normas legais e regulamen 

tares, inclusive as pertinentes à fixação de critérios 

metodológicos da responsabilidade de uma comissão de 

conselheiros-arquitetos designada pelo Egrégio Conselho 

Deliberativo, foi assinado o "Termo de Contrato de lo- 

cação de serviços profissionais" com o arquiteto Muri- 

lo Marx. 
22) Não obstante fosse obrigado a fazer 

o levantamento de um determinado número de imóveis, ao 

arquiteto pareceu inútil executar o serviço em relação 

às casas inexpressivas, limitando-se, em razão de ex- 

u 
2.000-V-973 lmP- Serv- Gréf. SCET 
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

Folha de informação rubricada sob n.c 

Proc.CONDEPHAAT     278       ,1973    ,. 
do n.°. /  (a)  

InteressadopREFEITURA MUNICIPAL  DA  ESTÂNCIA  DE  CANANEIA 
Solicita revisão no  tombamento realizado na cidade  de Assunto , 
CANANEIA. 

-2- 

cessivo, mas louvável zelo profissional, aos exemplares 

realmente antigos. 

Essa inadimplência contratual exigiu um rea - 

juste, que foi feito na conformidade da proposta do con 

selheiro-arquiteto Professor Luiz Saia, acolhida pelo - 

Egrégio Conselho Deliberativo, na reunião de 11 de ju- 

lho de 1972 - ATA n2 124 -, consistente na rediscrimina 

ção dos monumentos tombados, redifinição, ocupação e 

tratamento da área onde estão inseridos os imóveis, e 

forma de implantação das medidas propostas. 

32) 0 Egrégio Conselho Deliberativo, ao apro- 

var o levantamento métrico-arquitetonico e o estudo com 

plementar, designou o conselheiro Professor Luiz Saia - 

para relatar o processo, precipuamente em relação a par 

te objeto do reajuste contratual. 

Ao fazê-lo em seu PARECER de fls. 9/12, apro- 

vou o trabalho do arquiteto Murillo Marx, principalmen- 

te na parte em que identifica, qualitativa e quantitati 

vãmente,os imóveis merecedores da tutela estatal,bem co 

mo a que se refere ao tratamento que deve ser dado as 

edificações e à área envoltória. 

42) Dada a complexidade do assunto, que exige, 

preliminarmente, um detalhamento em nível de execução,- 

proponho a Vossa Excelência que seja celebrado um CONVE 

NIO entre o CONDEPHAAT, o FUMEST e a SUDELPA, para obje 

tivar os termos do Decreto de 27 de janeiro de 1971,que 

autoriza a Secretaria de Cultura, Esportes e Turismo a 

2.000-V-973 Imp. Serv. Gríf. SCET 
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Ê â     SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

Folha de informação rubricada sob n.°. 
Proc.CONDEPHAAT     278      .   1973   ,. 

do n.° / (a)  

Assunto 

InteressadoPREFEITURA MUNICIPAL  DA ESTÂNCIA  DE  CANANEIA 
Solicita revisão no  tombamento realizado na cidade  de 
CANANEIA. 

-3- 

celebrar CONVÊNIOS para preservação do patrimônio his- 

tórico, artístico e paisagístico do litoral 

Como medida antecedente, permito-me sugerir 

a constituição de um Grupo de Trabalho integrado por 

representantes do CONDEPHAAT, do FUMEST e do D.P.T.,pa 

ra, em contato com a SUDELPA, com o IPHAN e outros ór- 

gãos de atuação específica, estudar e apresentar os 

pressupostos basilares do CONVÊNIO. 

52) À elevada consideração de Vossa Excelên- 

cia. 

SE, em 30/julho/l 973 

RUY DE AZEVEDO MARQUES 

Secretário-Executivo 

2.000 -V-973 Imp- Serv. Gríf. SCET 
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES   E TURISMO 
CONSELHO    DE    DEFESA    DO    PATRIMÔNIO    HISTÓRICO,    ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO   E   TURÍSTICO   DE   SAO   PAULO   -   CONDEPHAAT 

•   K 
DECRETO DE  27 DE JANEIRO DE 1971 

Autoriza a Secretaria de Cultura,- Esportes e Turi£ 

mo a ceie Irar convênios para a preservação do patrimônio hi.a 

tórico, artístico e paisagístico do litoral paulista. 

ROBERTO COSTA DE ABREU SODRE*, GOVERNADOR DO ESTADO 

DE SÃO PAULO, no uso de suas atribuições legais, 

Decreta: 

Artigo 1° - Fica a Secretaria de Cultura, Esportes 

e Turismo, através do Conselho de Defesa do Patrimônio Hijj 

tórico, Artístico e Turístico do Estado, autorizada a ceie. 

brar convênios com o Fomento de-Urbanização e Melhoria das 

Estâncias (FUMEST) e a Superintendência de Desenvolvimento 

do Litoral Faulista (SUDELPA), objetivando, dentro das rea 

pectivas áreas de atuação, o planejamento necessário a pre. 

servação do patrimônio histórico, artístico e paisagístico 

do litoral paulista, a que se refere o artigo 2C do Decra, 

to-lei Complementar nQ 2, de 15 de agosto de 1969. 

Artigo 2C - Este decreto entrara em vigor na data 

de sua publicação. 

Palácio dos Bandeirantes, 27 de janeiro de 1971. 

ROBERTO COSTA DE ABREU SODRÊ* 

Paulo Marcondes Pestana, Secretario de Cui 

tura, Esportes e Turismo 

Publicado na Casa Civil, aos 27 de janeiro de 1971 

Maria Angélica Gallazzi, Responsável pelo 

S.ll.A» 
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xií SECRETARIA    DE    CULTURA,    ESPORTES    E    TURISMO 

GABINETE DO SECRETÁRIO Folha de informação rubricada sob numer :o Ü. 
do PX.QSU n.° 2.7.8 / .....2.3  (a) apnf 

CONDEPHAAT 
X- 

Interessado  P.M.   DA ESTÂNCIA DE  CANANÊIA 

Assunto   Solicita revião no tombamento realizado na cidade de 

CANANÊIA. 

VA 

I - Aprovo a sugestão contida 

nas conclusões do parecer de fls. 14/16,do 

CONDEPHAAT, como preliminar para a adoção 

das medidas indispensáveis de maior alcan- 

ce destinadas ã solução definitiva da mate 

ria objeto dos autos. 

II - Ao FUMEST e em seguida,em 

trânsito direto, ao DPT,para indicarem os 

representantes que deverão integrar o Gru- 

po de Trabalho proposto. 

São Paulo,   \(?   de agosto de 1 973. 

11 ULLC s -. 
PEDRO DE MAGALHÃES PADI LHA 

Secretário de Estado 

10.000   -   11-973 Imp. Serv. Gráf. SCET 
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Segue  juntada nesta data, rubricad. 

folha  de informação 
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ft SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 
FOMENTO   DE   URBANIZAÇÃO   E   MELHORIA   DAS   ESTÂNCIAS 

FUMEST 

do    prnr.pssn        n ,o_ 

folha de informação rubricada sob n.°_ 

<?h?    /73 (a)     Proc.   n?  278/73  -  CONDEPHAAT 

Interessado 

Assunto 

P.   M.   Cananéia 

Solicita  revisão no tombamento  realizado na cidade. 

I - Indico o arquiteto Aderbal Brito Arantes 

para, na qualidade de representante do 

FUMEST, integrar o Grupo de Trabalho pr£ 

posto no presente processo. 

II   -  Dê-se conhecimento ao  indicado e encam_i_ 

nhe-se,  a seguir, o processo ao    Departa 

mento de Promoção do Turismo,  em    trânsj_ 

to direto,  na  forma determinada a      fls. 

18,  arquivando-se o apenso n? 9^2/73 

FUMEST. 

G.S. ,  &x^çO  de  setembro de   1   973• 

REYNALDO MENDES DE SOUZA     ) 
RMS/fl.spor.dondo pelo Expedi.nte da SuperinUndancia/ 

20.000 - 2-72 
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SECRETARIA   DE   CULTURA,   ESPORTES    E   TURISMO 

J& GABINETE DO SECRETARIO Folha de informação rubricada sob número. 

do Prpc.esso „ n.o 2.7.8 / .......73..... (a) r.d...m. 

Interessado    PM.   DA ESTÂNCIA DE  CANANÊIA 

Assunto Solicita revisão no tombamento realizado na cidade de 

CANANÊIA. A 

Ao D.P.T., para os fins 

indicados no despacho do Senhor Se 

cretãrio, proferido a fls. 18. 

São Paulo, Y   de outubro de 1973. 

RICARDO I DE ALBUQUERQUE 

íefe de Gabinete 
Substituto 

10.000-111-973 Imp. Serv. Qrif. 8CET 



SECRETARIA DE CULTURA,  ESPORTES  E  TURISMO 
DEPARTAMENTO    DE    PROMOÇÃO    DO    TURISMO 

do.. 

Folha de informação rubricada sob número. 
Processo CONDEPHAA^0   278 ,     73      /ftx 

Interessado 
Assunto 

Prefeitura Municipal  da Estância  de  Cananeia 
Solicita  revisão no  tombamento  realizado na  cidade  de  Cananeia. 

Em cumprimento ao r.despacho de 

fls. 18, indico a Arquiteta Valéria Wey p_a 

ra, na qualidade de representante deste De 

partamento  de Promoção  do Turismo, inte 

grar o Grupo  de Trabalho  de que trata o 

presente. 

Após ciência da indicada, estes 

autos deverão subir a consideração do Se_ 

nhor Secretário. 

DPT-GD.,   em  15  de  outubro  de 1973 

^— 
FRANCISCO I. HAVAS 

Diretor do Departamento de 

Promoção do Turismo 

Ciente. 

DPT, em 15 de outubro de 1973. 

VALERIA WEY   \J 

Arquiteto. 

De ordem do Sr, Diretor, à Seção de Atividades 

Auxiliares para encaminhamento do presente ao GS. 

DPT-Gth 16 de (outubro de 1973. 

6.000   -   1-973 Imp. Serv. Gráí. SCET 
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DIÁRIO OFICIAL DE 24/outubro/l 973 

CULTURA, ESPORTES E TURISMO 
Secretário:    PEDRO DE MAGALHÃES PADILHA 

Gabinete do Secretário 

Resolução de 23-10-73 

Designando, lendo em vista as informa- 
ções e pareceres que ilustram o processo 
CONDEPHAAT n.o 278-73. 06 Srs. Ruv de. 
Aaivedo. Marques - Secretário ExednTTfo"*Ho 
TSffRPmTTOTWWüR do Patrimônio Histórico, 
Arqueológico, Artis ico e Turístico do Esta- 
do; Aderbal Brito Arantes — representante 
do Fomento de Urbanização e Melhoria das 
Estâncias; e Valéria Wey — -epresentante do 
Departamento de Promoção do Turismo, a 
fim de, sob a presidência do primeiro, cons- 
tituírem o Grupo cie Trabalho para. em con- 
tato com a SUDELPA. com o IPHAN e ou- 
tros órgãos de atuação especifica, estudar 
e apresentar os pressupostos basilares de 
convênios destinados à preservação do patri- 
mônio histórico, artístico e paisagístico do 
litoral. 

Extrato de  contrato 

Contratante: Secretaria de Cultura, Es- 
portes e Turismo. 

*  Contratado:    «erald  Dennis  Baum, 

Natureza: Prestação de serviços técnicos 
e especializados -ie executante de l.o Clari- 
nete da Orquestra Sinfônica Estadual. 

Valor: Cr$ 84.000,00. 

Verba: Código Local 10.02.01 — Subele- 
mento 3.1.3.?.. 

Data: 16-10- 173. 

Autorização: Chefe de Gabinete respon- 
dendo pelo expediente da SCET. 

Retificação do D.O. de 23-10-73 

No despacho do Chefe de Gabinete Subs- 
tituto, do 16-10-73, no processo SCET — 
31.578, onde se 16: limitação, leia-se: licita- 
ção. 

Fomento de Urbanização e 
Melhoria das Estâncias 

Extrato de termo de rescisão de convênio 
Convenentes: Fomento de Urbanização e 

Melhoria das Estâncias — Prefeitura Muni- 
cipal de Sta.  Bárbar;> do Rio Pardo. 

Objeto: Rescisão amigável de convênio 
para utilização de dois aparelhos cinemato- 
gráficos (projetores) e demais equipamen- 
tos. 

Autorização: Coaselho Deliberativo e Su- 
perintendência  do FUMEST. 

Processo: N.o 287-70 — FUMEST. 

Conselho Estadual de Cultura 
Despacho do Diretor Técnico, de 22-10-73 
MCB — 27-73 em que Maria Auxiliado- 

ra Colombo Arnoldi, solicita autorização pa- 
ra asuímir quinze dias de férias relativas 
ao exercício de *971, não gozadas por abso- 
luta necessidade de serviço:  «Autorizo». 

CONSERVATÓRIO  DRAMÁTICO E MUSI- 
CAL  «DR.  CARLOS  DE CAMPOS»,  DE 

XATUI 

Portaria   do  Diretor   Substituto,   de   22- 
io-7:: 

Concedendo a Miguel D'Almeida Sobri- 
nho — RG ".126 837 — a partir de 20-10- 
1973   mais um adicional, totalizando 5. 

Departamento de Educação 
Física e Esportes 

Portaria»,   do  Diretor   Geral 
De 22-10-73 
Concedendo, mais um qüinqüênio a Al- 

cides da Fonseca — RG n.o 1.882.340 — a 
partir   le 12 de setembro de 1973, total: 3. 

De 23-10-73 
Concedendo, mais um qüinqüênio a Mit- 

chell Sum Smolens — RG n.o 01.269.828 — 
a partir de 22 de outubro de 1973, total: 6. 

À Seção da Administração 
/IZs OuO YnJ&ÇJtS^AJ&r 

-** a^ff/Tõ- 

S.E., em  a5 /      ÁO      / 1913. 

iRuy de Azevedo Marqua» 
Secretário Executivo 
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

Folha de informação rubricada sob n.°.....<fcí, 

Mn Proc.CONDBPHAAT, 0 00278 ; 73       w_ 

Interessado  P.M.DA ESTÂNCIA  DE   CANANÉIA 

Assunto  Solicita revisão no tombamento realizado na cidade de 
CANANÉIA. 

SÍNTESE DA DECISÃO DO E.CONSELHO DELIBERATIVO 

ATA 201  DA  SESSÃO DE  30.01.1 974 

0 E.Conselho Deliberativo 

decidiu sobrestar o processo, para que, nos 

termos da proposta do Conselheiro Professor - 

Luiz Saia, sejam colhidos novos elementos es- 

clarecedores. 

SE., em 3l/janeiro/l 974. 

^y>- fl-*- V-YI 

RUY DE  AZEVEDO MARQUES 
Secretário-Executivo 

2.000 - V-973 Imp. Serv. Gríf. SCET 
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Segue , juntada nesta data, rubricada sob n.°  
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

Folha de informação rubricada sob 

do 378/73-.CONDBPBAAT. / (-)   TWC./ 

Interessado:   P.M.   DA ESTÂNCIA DE  CANANÊIA. 

Assunto      •   solicita revisão no tombamento realizado na cidade de 
CANANÊIA. 

INFORMAÇÃO  Ng       3/74-CTKT 

Senhor Secretário Executivo: 

Após a reunião do Egrégio Conselho de 30 do corrente 

retorna o presente processo a esta Comissão Técnica de Estudos 

e Tombamentos para que digamos sobre a extensão da responsabi- 

lidade deste CONDEPHAAT que incide sobre a cidade de Cananéia, 

tombada desde dezembro de 1969. 

Já Vossa Senhoria, em seu Relatório que encerrou nos 

sas atividades em 1973, com muita acuidade se referiu ao proble 

ma: 

"Considerando que o tombamento indiscriminado do nú 
cleo urbano de Cananéia, pela Resolução de 12 de dezembro 
de 1969, foi feito sem observância dos critérios que pre 
sidem a incidência da tutela estatal -, foi determinado o 
plano de rediscriminação dos bens tombados, da redifinição, 
ocupação e tratamento da área onde se situam os monumentos 
tombados, e forma de implantação das medidas propostas. 

0 trabalho apresentado concluiu pela exclusão do tom 
bamento de algumas áreas, pela inclusão de outras, com os 
imóveis perfeitamente identificados; pela criação de um 
anel de circulação; pelo tratamento especial de algumas 
ruas; pelo congelamento de imóveis localizados em algumas 
ruas e pelo estudo, mais aprofundado, do terminal para o 
ferry-boat e entreposto de pesca. 

0 estudo em questão, minudente e completo, já que re 
comenda, também, tratamento especial para a pavimentação 
das ruas, para o sistema de força e luz e para a paisagem 
apresenta soluções criteriosas para os problemas da cidade 
de Cananéia, que se qualifica e se sobreleva por consti 
tuir a memória de um dos mais antigos estabelecimentos pau 
listas, representativos de outras épocas. 

É bom que se repita: é claro que o levantamento e o 

estudo de redefinição da área urbana de Cananéia foram  contra 
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tados justamente para esclarecer dúvidas, para retratar fielmente 

o quadro ali presente, já que até então o nosso conhecimento de 

Hananéia em quase que superficial. Surpreendentemente, verificou- 

-se que o número de exemplares arquitetônicos antigos ainda con 

servados era extremamente exíguo. Esse fato levou-nos a tomar uma 

atitude de extrema prudência em nossos pareceres anteriores, após 

a verificação da necessidade de reformulação do tombamento daque 

Le centro histórico, principalmente à vista dos descontentes na 

juela cidade com a nossa atuação policiadora. 

Nossa tese primeira é a seguinte: o tombamento deve ser 

reformulado, tirando da tutela daquele instituto todas as constru 

pões novas e sem expressão arquitetônica, liberando seus proprie 

tários, todos pobres e sem recursos de qualquer natureza, de obri 

jações esdrúxulas de preservarem a todo custo obras sem interesse 

ilgum. Como as cinco manchas de casas antigas localizadas pelo ar 

luiteto Murilo Marx estão uniformemente distribuídas pela cida 

le e como existe a obrigação legal de se policiar e zelar pela 

Lrea envoltória de cada monumento até uma distância de 300 metros 

;, ainda verificando-se que essas áreas envoltórias se tangenciam 

i até se superpõem, verificamos que o destombamento das constru 

:ões espúrias em nada prejudicará o desejo inicial de se preser 

rar o centro urbano da histórica cidade. Tudo continuará na mes 

ia, com a vantagem de ficarmos livres de problemas singulares co 

10 aquele de se proibir demolições ou remanejamento de constru 

:ões recentes do pior mau gosto. Sim, porque todo e qualquer bem 

:ombado é intocável. 

A segunda vantagem da reformulação proposta do tombamen 

to é que ela facilita enormemente o plano de redefinição urbanís 
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tica elaborado pelo arquiteto Murilo Marx, pois permite a demo 

lição de edículas, de muros de fecho e até de casas às margens 

do Córrego Piranha, o que é fundamental para melhor implantação 

do parque ali proposto. 

Assim, dada a ausência de outra alternativa,mantemos 

as sugestões de nosso parecer de fls.7. 

C.T.E.T., 30 de janeiro de 1974. 

CARLOS LEMOS 

ARQUITETO 
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Informação SE-06/74 

Ao Egrégio Conselho de Defesa do Pa- 

trimônio Histórico,Arqueológico,Artístico e Turístico do 

Estado. 

II 

0 presente processo foi aberto em ra 

zão do ofício de 07 de maio do ano p.passado, da Prefei- 

tura Municipal de Cananéia, que alegando que o TOMBAMEN- 

TO feito pela RESOLUÇÃO de 11 de dezembro de 1969, o fo- 

ra "sem uma regulamentação prévia e criteriosa e sem 

observar realmente as edificações mais antigas da cida- 

de", solicitava a sua revisão, já que a incidência indis 

criminada da tutela estatal sobre a totalidade de núcleo 

urbano obstaculava a implantação de qualquer plano muni- 

cipal. 

III 

0 assunto, aliás, já fora alvo da a- 

tenção da SECRETARIA-EXECUTIVA, que no processo n2 .... 

0064/71, segundo consta da INFORMAÇÃO 03/71,de 26 de no- 

vembro de 1971, dirigida ao Senhor Secretário da Pasta, 

ao encarecer a necessidade da adoção de medidas priorita 

rias para soluções imediatas, solicitava autorização pa- 
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ra o Levantamento Metrico-Arquitetonico do Núcleo Urbano 

e Monumentos Isolado da cidade de Cananlia, já aprovado 

pelo Egrégio Conselho Deliberativo. 

IV 

Autorizado e feito o LEVANTAMENTO MÊ 

TRICO-ARQUITETÔNICO pelo arquiteto Murilo Marx, que o a- 

presentou em definitivo, em 15 demaio de 1972, verificou 

se que o profissional, em razão de excessivo, mas, louva 

vel zelo, cometera uma inadimplência contratual, não fa- 

zendo o levantamento dos monumentos previstos, em número 

de 100 (cem), por julgar inútil faze-lo das casas inex- 

pressivas. 

Submetido o assunto ao exame do Egrl 

gio Conselho Deliberativo na reunião de 11 de julho de 

1972, conforme consta da ATA n 2 124, foi decidido, nos 

termos do parecer do Conselheiro Professor Luiz Saia,que 

os serviços seriam complementados mediante o levantamen- 

to de outras casas não inseridas no núcleo central,alem 

da apresentação de um adequado tratamento paisagístico,- 

com o que concordou o arquiteto contratado. 

Como que a comprovar que o zelo de- 

monstrado anteriormente não o fora por mera jactanciã,a- 

presentou um aprofundado estudo de rediscriminação  das 
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CANANÉIA. 

monumentos tombados, de definição, ocupação e tratamento 

da área onde estão inseridos os imóveis, e forma de im - 

plantação das medidas propostas que mereceu a aprovação- 

da Comissão Técnica de Estudos e Tombamento e do relator 

designado, Conselheiro Professor Luiz Saia, que em seu 

parecer de fls.9/12, o aprovou por oferecer os elementos 

e uma proposta-base que deveria ser encarada como uma pri 

meira hipótese de trabalho. 

VI 

Tendo em vista os parâmetros fixados 

pelo Conselheiro Professor Luiz Saia em seu parecer de 

fls.9/12, o estudo do Arquiteto Murilo Marx, que não o 

contraria, apresenta as soluções que são as compatíveis- 

com a cidade de Cananêia. 

Diz o Professor Luiz Saia:....Leia-se 

o parecer.... 

Ora, o trabalho do Arquiteto Murilo 

Marx apresenta a rediscriminação dos bens tombados,a re- 

difinição, ocupação e tratamento da área onde se situam 

os monumentos tombados, e a forma de implantação das me- 

didas propostas, concluindo pela exclusão do tombamento 

de algumas áreas, pela inclusão de outras com os imóveis 

perfeitamente identificados; pela criação de um anel de 

circulação; pelo tratamento especial de algumas ruas; pe 

Io congelamento de imóveis localizados em algumas ruas e 

pelo estudo, mais aprofundado, do terminal para o ferry- 

boat e entreposto de pesca. 
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0 estudo em questão, minudente e com 

pleto, já que recomenda, também, tratamento especial pa- 

ra a pavimentação das ruas, para o sistema de força e 

luz e para a paisagem, apresenta soluções criteriosas. 

VII 

0 parecer da Comissão Técnica de Es- 

tudos e Tombamento demonstra que as prescrições do Conse 

lheiro Professor Luiz Saia foram observadas no estudo do 

Arquiteto Murilo Marx. 

Realmente, consta do parecer:...Leia- 

se o constante de fls.24/26... 

Por finalizar, a proposta da SECRETA 

RIA-EXECUTIVA I no sentido de ser aprovado o trabalho do 

Arquiteto Murilo Marx, para ser encaminhado a Prefeitura 

Municipal de Cananéia. 

SE., 04/fevereiro/l 974.- 

c^vfc-^y-n 
RUY  DE  AZEVEDO MARQUES 

Secretário-Executivo 
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CANANÊIA. 

SÍNTESE   DA  DECISÃO  DO  E.CONSELHO  DELIBERATIVO 

ATA       202       DA     SESSÃO     DE     06.02.1   974 

0 E.Conselho Deliberativo 

decidiu designar o conselheiro Professor Nes- 

tor Goulart Reis Filho para relatar o proces- 

so. 

SE.,  em 06/fevereiro/l974. 

ú&OjlJ—' 

SOLANGE  TORRES 
Assessora 
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES   E TURISMOj^^ 
CONSELHO    DE    DEFESA    DO    PATRIMÔNIO    HISTÓRICO,    ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO   E   TURÍSTICO   DE   SÃO   PAULO   -   CONDEPHAAT 

Senhor Presidente 

0 exame do processo permite compreender 

que o problema central não I a existência ou não do "tomba - 

mento" da área central de Cananêia, mas sim a existência ou 

não de uma regulamentação do direito de construir naquela á- 

rea. 

G "tombamento" apenas confere base legal 

mais ampla e coerente a essa regulamentação. 

Uma vez que existe uma proposta de orga 

nização do espaço, já formulada, creio que a solução mais - 

correta será encomendar ao arquiteto,autor da proposta, um 

projeto mais detalhado sobre o assunto, que viesse, com ur- 

gência, resolver as dúvidas existentes e assegurar a implan- 

tação de um esquema de preservação a um tempo original e efi 

ciente, como já o sugeriu o Arquiteto Luiz saia. 

Portanto opino: 

a) pela manutenção do tombamento 

b) pela regulamentação urgente do mesmo. 

Ê o meu parecer 

S.m.j. 

são Paulo, <?£> && 

.yklfZ? 

/~~ 

^2ü 

<& /??y. 

Professor Nestor Goulart Reis Filho 

Conselheiro 
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SÍNTESE DA DECISÃO DO E.CONSELHO DELIBERATIVO 

ATA   205   DA  SESSÃO  DE  20.02.1 974 

0 E.Conselho Deliberativo 

decidiu, adotando o parecer do Professor Nes- 

tor Goulart Reis Filho, pela manutenção do 

tombamento de Cananéia, desde que seja insti- 

tuída a regulamentação imediata. 

Decidiu, ainda, pela con- 

tratação do arquiteto Murilo de Azevedo Marx 

para elaborar a regulamentação. 

SE., em 20/fevereiro/l974. 

50LANGE  TORRES 
Assessora 
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Interessado P.M.DA ESTÂNCIA DE CANANÉIA 

Assunto  Solicita revisão no tombamento realizado na cidade de 
CANANÉIA. 

Informação SE-14/74 

Senhor Secretário 

Em obediência ao respeitável despacho de 

Vossa Excelência, cumpre-me fazer um exame retrospectivo 

do processo. 

1.- Pela RESOLUÇÃO de 12 de dezembro de 

1969 foram tombados o núcleo urbano e os monumentos iso- 

lados da cidade de Cananéia. 

Com o advento da nova política administra 

tiva implantada por Vossa Excelência, concomitante à mu- 

dança da direção da SECRETARIA-EXECUTIVA, ficou eviden - 

ciado que houvera uma inversão na mecânica administrati- 

va, ou seja, o TOMBAMENTO fora decretado sem o anteceden 

te e indispensável levantamento métrico-arquitetonico dos 

imóveis, razão pela qual, com a decisão do Egrégio Conse 

lho Deliberativo e a autorização de Vossa Excelência (r. 

despacho de 06 de dezembro de 1971,   constante âs fls. 9- 

do processo CONDEPHAAT-0064/71), foi diligenciada aquela 

medida técnica, bem como a elaboração do plano de redis- 

criminação dos bens tombados, redifinição, ocupação e tra 

tamento da área objeto da incidência da tutela estatal,- 

e forma de implantação das medidas propostas. 

2.- 0 trabalho apresentado pelo arquite 

to Murilo de Azevedo Marx revelou a existência de ape - 

nas doze exemplares passíveis de tombamento, com a indi- 

cação de mais quarenta e três imóveis "... bem conserva- 
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CANANÉIA. 

.2. 

dos, cujos alçados, vãos e cobertura não afetam o espaço 

urbano a preservar". 

Projetados em termos gráficos, na forma 

constante do incluso mapa da cidade de fls.35, os doze e 

xemplares constituem cinco "manchas" organizadas em tor- 

no de casas antigas, a saber: a primeira na rua Dom João 

III, a segunda na rua Bandeirantes, a terceira constitu- 

indo toda a praça Martin Afonso, e a quarta e quinta na 

rua Tristão Lobo. 

3.- A questão, conforme se sobreleva de 

imediato, ficou adstrita aos seguintes parâmetros: 

a)- redefinição da área; 

b)- ocupação e tratamento da área; 

c)- implantação das medidas propos_ 

tas. 

REDEFINIÇÃO DA  ÁREA 

Para que a área seja redefinida em função 

dos imóveis passíveis de tombamento, cumpre sejam presen- 

tes as observações constantes dos pareceres de fls.7/8 e 

24/26, da Comissão Técnica de Estudos e Tombamento, quan- 

do conclui pela revisão imediata do tombamento do centro 

urbano de Cananéia, preservando-se tão somente os imóveis 

que constituem as cinco "manchas" constantes do mapa de 

fls.35. 

A liberação das construções novas e sem 

expressão arquitetônica, conforme os mesmos pareceres,exi- 
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.3. 

me "seus proprietários, todos pobres e sem recurso,de qual^ 

quer natureza, de obrigações esdrúxulas de preservarem a 

todo custo obras sem interesse algum", sem que tal medida 

venha a prejudicar a preservação do centro urbano da his- 

tórica cidade. A razão está em que a disposição das cinco 

"manchas" de casas preserváveis, cujas áreas envoltórias 

se tangeciam e até se superpõem, convalida a preservação 

num raio de 300 metros ao seu derredor, na exata conformi 

dade do que dispõe o artigo 15 do Decreto de 19 de dezem- 

bro de  1969. 

A opinião do conselheiro Professor Luiz 

Saia, emitida no seu parecer de fls.9/12, não discrepa,va 

lendo ressaltar suas expressões: 

"... do conjunto de Cananéia atual,uma es_ 

tranha mistura de alguns "restos" de real 

interesse tradicional de pobreza e de coi_ 

sas novas de notável mau gosto, é preci- 

so definir o que realmente merece ser con 

servado e revalorizado. Nesse sentido, o 

valor maior está no tipo de estrutura ur- 

bana que mantém, ainda, a escala de cons- 

trução que garante a fisionomia tradicio- 

nal". 

"Em função dessa primeira proposição deve 

haver uma definição preliminar da área de 
li 

interesse. 

E,   seguindo a mesma linha de raciocínio,o 

eminente Professor conclui pelo tombamento apenas dos exem 
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plares de maior expressão representativa, sugerindo, tam- 

bém, como medida preliminar, orientação permanente â res- 

tauração ou recomposição de frontarias, visando a confor- 

mação do conjunto, bem como projeto específico de trata - 

mento dos espaços vazios e da cercadura da área, ainda com 

vista â recomposição e reagenciamento do conjunto urbano - 

de interesse. 

Do exposto resulta que em relação aos bens 

realmente passíveis da tutela estatal, destacam-se os que 

constituem as cinco "manchas" assinaladas no mapa da cida 

de de fls.35, cujo espaço envoltório, num raio de 300 me- 

tros ao derredor das mesmas, fica preservado e sob o con- 

trole  do CONDEPHAAT. 

4.- Daí a razão porque a SECRETARIA-EXE- 

CUTIVA, através da informação SE-06/74 (fls.27/30),ao en- 

caminhar o assunto à apreciação do Egrégio Conselho Deli- 

berativo, propôs a aprovação do trabalho do arquiteto Mu- 

rilo de Azevedo Marx, para ser encaminhado à Prefeitura 

Municipal de Cananéia. 

Designado o conselheiro Professor Nestor 

Goulart Reis Filho para relatar o processo, manifestou-se 

através do parecer de fls.32,   que,  em síntese,   assim      se 

expressa: 

a)- "o problema central não é a 

existência ou não do tomba - 

mento da área central de Ca- 

nanéia, mas sim a existência 

ou não de uma regulamentação 

do direito de construir na - 
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quela área"; 

b)-      considerando  que  o tombamento 

confere base legal mais ampla 

e coerente a essa regulamenta 

ção,  e tendo em vista e exis- 

tência de uma proposta de  or- 

ganização do espaço,   seria de 

se encomendar um projeto mais 

detalhado sobre o assunto. 

0 Egrégio Conselho Deliberativo,  na Sessão 

de 20 de fevereiro do ano em curso,   conforme consta da ATA 

n2 205 do Livro próprio,   decidiu,   adotando o parecer      do 

conselheiro Professor Nestor Goulart Reis Filho,  pela ma- 

nutenção do tombamento do núcleo central de Cananéia,   de_s 

de  que  seja instituída a regulamentação imediata,   contra- 

tando-se,  para esse trabalho,   o arquiteto Murilo Marx. 

5.- Em função da determinação de Vossa 

Excelência de fls.34 e em cumprimento ao que dispõe o í- 

tem VI, do artigo 14 do Decreto n2 52620, de 21 de janei 

ro de  1971,   permito-me fazer as considerações  que  seguem: 

Na conformidade  do  que dispõe o artigo 2 2 

da Lei n2  10247,   de 22  de outubro de 1968,   cujas disposi- 

ções  se conjugam com a legislação editada posteriormente, 

"Competirá ao Conselho a adoção de todas as medidas para 

a defesa do patrimônio histórico,   artístico e turístico - 

do Estado,   cuja conservação se imponha em razão de fatos 

históricos memoráveis,   do seu valor folclórico,   artísti- 

co,   documental ou turístico,   bem assim dos recantos pai- 

sagísticos que mereçam ser preservados". 
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Firmada a competência do Conselho Delibe- 

rativo, cumpre ressaltar o que a lei define, genericamen- 

te, como patrimônio cultural. A definição é dada pelo ar- 

tigo 12 do Decreto de 19 de dezembro de 1969, que regula- 

mentou a Lei  10247/69 e o Decreto-lei n2 149/69,que reza: 

"Constitui o patrimônio histórico, 

artístico, arqueológico e turístico 

do Estado o conjunto de bens exis - 

tentes em seu território, que, pelo 

valor arqueológico, etnológico,his- 

tórico, artístico e paisagístico,fi 

ca sob a proteção especial do Poder 

público, nos termos do artigo 180 e 

parágrafo único da Constituição Fe- 

deral e 129 da Constituição Estadu- 

al". 

Conhecendo-se a competência, cientes da - 

definição legal, resta saber como se opera o tombamento. 

Opera-se na forma prevista no artigo 12 do Decreto-lei n2 

149, de 15 de agosto de 1969, conjugado com o artigo 11 e 

seguintes do Decreto* 19 de dezembro de 1969, ou seja,me 

diante proposta. 

No caso em exame, conforme já foi reitera 

damente exposto, o tombamento foi decretado de maneira in 

discriminada, sem a antecedente medida técnica, abrangen- 

do todo o núcleo central da cidade de Cananéia e os monu- 

mentos isolados. 

Feito o levantamento métrico-arquitetoni- 

co,  comprovou-se  que  apenas doze  imóveis seriam passíveis 

2 000   V 973 'mP* Serv. Gréf. SCET 



SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

Folha de informação rubricada sob n.°.. 

H»Proc.CONDBPHAATn ° 00278/ 23 (a)  

Interessado P.M. DA ESTÂNCIA IE  CANANÊIA 

Assunto      Solicita revisão no tombamento realizado na cidade de 
CANANÉIA. 

.7. 

da incidência da tutela estatal. 

Assim,   considerando que  os  doze imóveis 

formam cinco "manchas",   cujas áreas  se  superpõem de mo- 

do a definir todo o conjunto arquitetônico de  interesse 

histórico,  e o próprio traçado viaíio;   considerando que 

pelas suas próprias disposições o conjunto arquitetôni- 

co e  o traçado viário estão preservados,   isto em razão 

do disposto no artigo 15  do Decreto de  19  de  dezembro - 

de  1969;   considerando,   como conseqüência,   que  qualquer 

obra a ser executada dentro dessa área deverá ser exami 

nada,   orientada e autorizada pelo CONDEPHAAT,   - não    se 

justifica a manutenção do tombamento dos imóveis  sem    - 

qualificações arquitetônicas ou históricas,   conforme a- 

firmaram o conselheiro Professor  Luiz  Saia e  o Professor 

Carlos  Lemos,   da Comissão Técnica de Estudos e Tombamen- 

to. 

A não liberação desses imóveis,   além    de 

desnaturar o instituto do TOMBAMENTO,   continuaria a    im- 

por aos  seus proprietários encargos não condizentes    com 

suas disponibilidades financeiras,   muito menos exigidos 

pelas disposições legais. 

Nesse sentido, no entender da SECRETARIA- 

EXECUTIVA, bastaria um ofício do Conselho Deliberativo ao 

Senhor Prefeito Municipal, transmitindo a área arquitetô- 

nica e histórica definida, o traçado viário e a identifi- 

cação dos bens realmente tombados, constitutivos das "man 

chás"  constantes do mapa da cidade de fls.35. 

OCUPAÇÃO E  TRATAMENTO DA ÁREA 

2.000-V-973 'mP' Serv. Gráf. SCET 



■ I Í|M     SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

Folha de informação rubricada sob n.°.  

do...£í:.Qc^c.0IíDEP.HAAII.o.....Q.Q.S.Z.§./ 13 (a)  

Interessadop.M.DA ESTÂNCIA DE  CANANÊIA 

Assunto     Solicita revisão no tombamento realizado na cidade de 
CANANÊIA. 

.8. 

Definida a área de interesse arquitetôni- 

co e histórico, a qual, diga-se de passagem, representa a 

totalidade do núcleo central urbano, isto em razão da su- 

perposição do raio de 300 metros, o projeto do arquiteto - 

Murilo Marx, em termos de execução, pode ser implantado,- 

prescindindo de uma regulamentação que por mais casuísti- 

ca que seja não terá o condão de prever todos os proble - 

mas que fatalmente surgirão. 

Assim, tendo em vista que as característi 

cas de expansão urbana e a própria topografia local suge- 

rem um crescimento na direção imposta pelo canal e pelo - 

vale do Rio Olaria, evitando os dois obstáculos junto ao 

canal: o morro de um lado, o aeroporto de outro, estaria 

criado um anel de circulação constituído pelas ruas Améri_ 

co Vespúcio, Martin Afonso de Souza e Pedro Lopes,para e- 

feito de tráfego pesado, escoamento de águas pluviais e 

atendimento aos quatro destinos principais do trânsito: a 

estrada, os estaleiros, o entreposto de pesca e a área do 

aeroporto. Como conseqüência, as ruas internas da área de 

interesse arquitetônico e histórico seriam aliviadas do 

tráfego pesado. 

Por outro lado, considerando que a rua Mar 

tim Afonso de Souza seria o elo entre os dois extremos da 

futura cidade, a mesma mereceria uma atenção especial da 

parte do Poder público Municipal, sob a orientação técni- 

ca do CONDEPHAAT, principalmente em relação à sua função 

de ligação direta com o caminho dos estaleiros na altura 

da colônia. 

Por último, incluindo-se o congelamento - 

2.000-V-973 Imp. Serv. Gráf. SCET 
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

Folha de informação rubricada sob n.°.. 

^J>roc.CONDEPHAATno 00278/73 (a)  

InteressadoP.M.DA ESTÂNCIA  DE  CANANÊIA 

Assunto  Solicita revisão no tombamento realizado na cidade de 
CANANÊIA. 

.9. 

dos imóveis situados nas ruas transversais (perpendicula- 

res ao canal ou paralelas à rua Pedro Corrêa), bem como - 

daqueles situados na nova rua que sai da Igreja, além do 

edifício do antigo Fórum, que por ser de construção recen 

te é o que mais afeta o conjunto a defender, o trabalho - 

do arquiteto Murilo Marx recomenda a disciplinação da ocu 

pação e tratamento dos fundos de lote da rua Tristão Lobo, 

que dão para a rua Martim Afonso de Souza, bem como dos - 

imóveis de valor arquitetônico. E mais, prescreve recomen 

dações especiais em relação ao equipamento urbano, siste- 

ma de força e luz, paisagem e vegetação, principalmente - 

em relação ao córrego Piranha, local onde deverá ser im - 

plantado um parque público. 

0 trabalho, pois, em termos de orientação 

técnica, oferece elementos suficientes para a manutenção- 

do tombamento dos monumentos qualificados, definição da -'*- 

área arquitetônica e histórica, revitalização dos imóveis 

desqualificados e da compleição paisagística, bem  como 

para o tratamento do equipamento urbano, o que desaconse 

lha, "data venia", a contratação de um arquiteto para e- 

laborar uma regulamentação. 

Semelhante regulamentação eqüivale a um 

Plano Diretor ou a um código de Obras, cuja feitura refo 

ge â competência e às disponibilidades do CONDEPHAAT. 

Â elevada consideração de Vossa Excelên- 

cia. 
SE., em ll/março/l 974.- 

qn vft \JO—» -*n-*-i 

*:>'•   OE AZEVEBf ttARQOM 
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

Folha de informação rubricada sob n.° .4 

^Proc.CONDBPHAATlo 2.7.8 / Z3..„ (a)  

Interessado   :   P.M.   DA  ESTÂNCIA  DE   CANANÈlA 

Assunto  : Solicita revisão no tombamento realizado na cidade de 

CANANÊIA. 

I - Aprovo a sugestão contida 

nas conclusões do parecer de fls. 36/44 , 

da SEC.EXEC. do CONDEPHAAT, para efeito 

de rediscriminação do TOMBAMENTO do nú- 

cleo central de Cananéia. 

II - Como preliminar para a a- 

doção das medidas indispensáveis à solu- 

ção dos problemas de redifinição, ocupa - 

ção e tratamento da área ou do conjunto 

arquitetônico de interesse histórico, bem 

como do traçado viário, remeta-se o assun 

to ao GRUPO DE TRABALHO instituido pela 

RESOLUÇÃO de 23 de outubro de 1973. 

São Paulo,   de março de 1 973. 

PEDRO  DE  MÁfflAyÍÃES  PAttILHA 

Secretário de Estado 

2.000-V-973 Imp. Serv. Gráf. SCET 
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

Folha de informação rubricada sob n.°.. 

^«Pyqc.CONDEPHAATno  00278/ .2.3. (a)  

Interessado P.M. DA  ESTÂNCIA  DE   CANANÉIA 

Assunto      Solicita revisão no tombamento realizado na cidade de 
CANANÉIA. 

SÍNTESE   DA  DECISÃO  DO E.CONSELHO  DELIBERATIVO 

ATA 211   DA  SESSÃO  DE  03.04.1 974 

0 E.Conselho Deliberativo 

tomou conhecimento do despacho de fls.45 do 

Senhor Secretário da Pasta ef em o adotando, 

decidiu oficiar a Prefeitura Municipal de Ca- 

nanéia sobre o assunto. 

SE., em 03/abril/l 974.- 

(U\SâA— 

SOLANGE  TORRES 
Assessora 

2.000 - V-973 Imp. Serv. Grif. SCET 
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São Paulo, 10/maio/l 974.- 

Ofício SE-62/74 
Proc.CONDEPHAAT-00278/73 

Senhor Prefeito Municipal 

Tenho a honra de comunicar a Vossa 

Excelência que o Egrégio Conselho Deliberativo, na Sessão de 

03 de abril próximo passado, conforme consta da ATA nfi 211, do 

Livro próprio, decidiu aprovar o PLANO elaborado para a cida- 

de de Cananeia, relacionado com a definição da área arquitetô- 

nica e histórica, com o traçado viário, com a identificação dos 

bens merecedores de tombamento, e, principalmente, com o trata, 

mento do equipamento urbano (sistema de força e luz), paisagem 

e vegetação e pavimentação. 

Visando uma adequada compreensão - 

do assunto, Vossa Excelência será ciente, oportunamente, da pre 

sença, nessa cidade, de técnicos, para a objetivaçao das medi- 

das preconizadas. 

Aproveito a oportunidade para reno 

var a Vossa Excelência os protestos de estima e consideração. 

RUY DE AZEVEDO MARQUES 
Secretar i o-Execut i vo 

Excelentíssimo Senhor LUIZ  ALVES 
Digníssimo Prefeito Municipal de CANANEIA 

Mk 



«si SECRETARIA DE  CULTURA. ESPORTES   E  TURISMO 
CONSEIIIO    DE    DEFESA    DO    PATRIMÔNIO    HISTÓRICO,    AROUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO    E    TURÍSTICO    DO    ESTADO    -    CONDCPHAAT 

Al. Joaquim Eugênio do Lima, 2B6 -  CEP - 01403 

São Paulo, 08/agosto/l 974 

Ofício SE:85/74 
Proc.CüNDEPHAAT-278/73 

11 

• 

Senhor Prefeito 

Na conformidade do que foi acertado em 

31 do mes próximo passado, quando da reunião realizada nes 

sa localidade, tenho a honra de enviar a Vossa Bxceljncia- 

o levantamento arquitetônico do centro urbano de Cananéia. 

Aproveito a oportunidaoepara renovar- 

a Vossa Excelência os protestos de estima e consideração. 

■ < 

•r RUY SE AZEVEDO MARQUES 

Secret ^ric-üxec itivo i 

Exce Lent' •:,' imo Senhor LUí/ ALVES 

ui.jníssimo Prefeito Municipal do 

C A ti  A H t.   I   A 

I.OM- ll/-W4 
(rop.   8er».  Oráf.  8CKT 

•y - 



SECRETARIA DE  CULTURA, ESPORTES   E  TURISMO 
CONSELHO    DE    DEFESA    DO    PATRIMÔNIO    HISTÓRiCO,    ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO    E    TURÍSTICO    DO    ESTADO    -    CONDEPHAAT 

Al.  Joaquim  Eugênio de Lima,  286 -  CEP - 01403 

São Paulo, 04/'setembro/l 974.- 

Ofício SE-104/74 
Proc.CONDEPHAAT-00278/73 

Senhor Prefeito Municipal 

Na conformidade do que foi acerta- 

do em 31 do mês de julho próximo passado, quando da reunião 

realizada nessa cidade com Vossa Excelência, Vereadores, au- 

toridades e representantes da população, continuo aguardando 

o início das obras de pavimentação com base no anteprojeto - 

que a Associação Brasileira de Cimento Portland, por incum - 

bência do CONDEPHAAT, elaborou para as ruas dessa cidade. 

Quando do início da execução das 

obras há necessidade de estar presente um técnico, que o es- 

tará quando solicitado. 

Na expectativa de um pronunciamen- 

to, renovo os protestos de estima e consideração. 

RUY DE AZEVEDO MARQUES 
Secretário-Executivo 

Excelentíssimo Senhor LUIZ ALVES 

Digníssimo Prefeito Municipal de CANANÊIA 

1.000 -IV-974 Irop.   Serv.  Gràf.   SCBT 
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

Á5.. Folha de informação rubricada sob n.°  

do....?-.278Z7?.~9ONÇE5^.T„:.     / (*)   rac'/ 

Interessado      :    PREFEITURA  MUNICIPAL   DA  ESTÂNCIA  DE  CANANÉIA. 

Assunto   : Solicita revisão no tombamento realizado na cidade de 
Cananéia. 

INFORMAÇÃO N^ 121 /CTET 

Senhor Secretário Executivo: 

As cinco "manchas" de casas e cons 

truções significativas de Cananéia, cujo tombamento foi  pro 

posto em informações anteriores, são assim constituídas e Io 

calizadas: 

lâ - Rua Dom João III.Residências de números 84, 

74, 64, 56, 44 e 32. 

2â - Rua Bandeirantes. Casas de números 1, 3 e 

21, mais a casa comercial de ne 12 na esquina da Praça Mar 

tim Afonso. 

3^ - Praça Martim Afonso. Construções isoladas 

como a Igre a Matriz e a construção sobre o cais, além dos 

prédios 1 D, 6, 4 e a residência n? 1 da esquina com   a 

Rua do Mar. 
45 - Rua Tristão Lobo - Casas de números 75, 77, 

79 e 87. 
5^ - Rua Tristão Lobo. Casas de números 25,  27, 

29, 35, 37, 39, 41, 43, 45 e 47. 

Temos a informar que os números em 

questão foram obtidos a partir dos levantamentos efetuados pe 

Io arquiteto Murilo Marx e que hoje.estão alterados pelo no 

vo sistema de numeração efetuado pela Prefeitura local,confor 

me pudemos perceber na última ocasião em que estivemos na ci_ 
dade. Assim, seria conveniente que se oficiasse àquela repar 
tição solicitando CB novos números e os nomes dos respectivos 

proprietários daquelas diversas construções. 

C.T.E.T., 31 de outubro de 1974. 

CARLOS  LEMOS 
ARQUITETO 

Imp. Serv. Gríf. SCET 
{°i 



SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES   E  TURISMO 
CONSELHO    DE    DEFESA    DO    PATRIMÔNIO    HISTÓRICO,    ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO    E    TURÍSTICO    DO    ESTADO   -    CONDEPHAAT 

Al. Joaquim Eugênio de Lima, 286 — CEP - 01403 

São Paulo, 12/novembro/l 974. 

Ofício SE-137/74 
Proc.CONDEPHAAT-OQ278/73 

Senhor Prefeito Municipal 

Referindo-me ao ofício SE-85/74, de 08 

de agosto do ano em curso (Proc.CONDEPHA •. r-00278/73), que vei_ 

cul ou o gráfico do levantamento arquitetoni.ee cio centro urba- 

no dessa cidade, permito-me reafirmar o que foi informado pe_s 

soalmente por ocasião da reunião realizada com a participação 

do subscritor deste, do Dr. Carlos Lemos, da Comiásão Técnica 

de Estudos e Tombamento da SECRETARIA-EXECUTIVA do CONDEPHAAT, 

de Vossa Excelência, do Presidente da câmara, dos Senhores Ve 

readores, do Dr. Delegado de Polícia, demais ^autoridades e po 

pulação em geral (v.oFício SE-104/74,de 04 de setembro de 1974) 

Dentro da rediscriminação feita, foram 

TOMBADOS, efetivament.?, os imóveis que formam as cincos "man- 

chas" constantes do mapa, quais sejam: 

15 "MANCHA" 

2à "MANCHA" 

3ã "MANCHA" 

4â "MANCHA" 

RUA D.JOÃO III : 

casas de números 32, 44, r>6, 64, 74 e 84 

RUA BANDEIRANTES : 

;as de números 1, 3 e 21, mais a casa comer- 

cial de número 12, na esquina da Praça Martim 

Afonso. 

PRAÇA MARTIM AFONSO : 

construções isoladas da Igreja Matriz e a do 

Cais, além dos prédios 1 D, 6 e 4 e a residên- 

cia número 1 da esquina com a rua do Mar. 

RUA TRISTÃO LOBO : 

casas de números 75, 77, 79 e 87 

1.000 -iv-974 Irop.   Sert.   Oráí.   8CBT 
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SECRETARIA DE  CULTURA, ESPORTES   E  TURISMO 
CONSELHO    DE    DEFESA    DO    PATRIMÔNIO    HISTÓRICO,    ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO    E    TURÍSTICO    DO    ESTADO    -    CONDEPHAAT 

Al. Joaquim  Eugênio de Lima, 286 — CEP — 01403 

.2. 

5 3 "MANCHA" :  RUA TRISTÃO LOBO : 

casas de números 25, 27, 29, 35, 37, 39, 41, 

43, 45 e 47. 

Na conformidade das disposições conju- 

gadas da Lei n? 10247, de 22 <fe outubro de 1968, Decreto-Lei nfi 

149, de 15 de agosto de 1969 e Decreto de 19 de dezembro de 

1969, os imóveis em referência não poderão ser destruídos, de 

molidos, mutilados ou alterados sem prévia autorização do Con 

selho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artís- 

tico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT -. 

Nos termos do artigo 15 do Decreto de 

19 de dezembro de 1969, nenhuma obra poderá ser executada na 

área compreendida num raio de 300 mts. em torno dos imóveis 

tombados, sem que o respectivo projeto seja previamente apro- 

vado pelo CONDEPHAAT, sob pena das responsabilidades, civis,- 

criminais e administrativas. 

Os imóves tombados foram assinalados - 

no mapa com a numeração antiga, razão pela qual solicito a - 

gentileza de inFormar os nomos números, bem como os nomes dos 

atuais proprietários. 

Agradecendo antecipadamente, renovo a 

Vossa Excelência os protestos de estima e consideração. 

^ v f\—*■ v*—n 
RUY DE AZEVEDO MARQUES 
Secretário-Executivo 

Excelentíssimo Senhor LUIZ ALVES 
Digníssimo Prefeito Municipal de 

CANANÊIA 

1.000-IV-974 Irop    Serr.  Orií.   6CBT 1 



À Seção de Administração 

aE^em^í/^        /M>4/ 

■iy de Azevedo Marques 
Secretário Executivo 



pfc     SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

Folha  de informação rubricada sob n.° >^  

do   : . li 1/     73 (a)  
 ÀpJ;ÜHbJSl'-942773 

InteressadoP.M.DA  ESTÂNCIA D3  CANANÉIA 

Assunto    Solicita revisão no tombamento realizado na cidade de 
CAxVANÊIA. 

Informação  SE-98/74 

Sonhor   Superintendente 

Tendo  sido  . -.ente  pro- 

cesso com o objetivo de  ser revisto o l   PO do    nu- 

cleo urbano da  cidade de  Cananoia,   e   tendo em vista  o  que 

consta dos elementos  que  o   Instruem,   Indicativos de     que, 

■vãmente,   rorám encontradas as  soluções dos  probio  - 

ias  do  redifiniçao,   ocupação e   tratamento da>  área    e     do 

conjunto arquitetônico de   Interesse  histórico,   bem    como 

traçado       'o,   devolvo-o para  a consideração que me- 

recer. ,. 

Si-:.,   em  l?/Y\ovemhro/l 974.- 

*\s v fl*-*- v—r\ 
DE    ...... UES 

Socr ítário-Executi vo 

Imp. Scrv. Gríf. SCET 
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

Folha de informação rubricada sob n.°  

^Proc.CONDEPHAAT no 0027c}    73     (a).. 

66 

Interessado P.M.da  ESTÂNCIA  DE  CANANÊIA 

Assunto      Solicita revisão no tombamerto realizado na cidade  de 
CANANÊIA. 

NESTA DATA          fcXXXStaStJâdE PrOGN.o_5.42/7-l 
DEÍAÍELíOU ■ SE   °      FUMEST 

íaRroc.CONDEPrLAj_5rN.o    00P7R/71 Fazendo-se 

DO 

às devidas anotações nas Fichas Respectivas. 

Fnr^minhe-seaO      F   U   M   È   S   T 

Seção de Administração em     ^-J8   ^^^f1    /   ^   974 

• 

Imp. Serv. Gríf. SCET 
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ARQUIVE-SE 

*UY DE AZEVEDO MARQUES 
3etret»rlo   Executivo 

Segue , juntada .._nesta data,. 
documento 

— rubricada sob n.°_ 
tolha....ae  informação 

 em  de- 

(a). 

_de   19.. 
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Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia 
CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO "CONDEPHAAT" 

Alameda Joaquim Eugênio de Lima, 286 - São Paulo - Capital-CEP 01403 

São Paulo, 27 de janeiro de 1978 

Ofício SE-17/78 

Senhor Prefeito 

Cumpre-nos comunicar a Vossa Excelência 

que este Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueo 

lógico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT está 

dando continuidade aos plenos relativos à pavimentação das 

vias publicas dessa cidade, à vista dos estudos realizados 

pelo orgao visando a preservar o patrimônio histórico, ar- 

tístico e paisagístico do litoral. 

Nesse sentido solicitamos de Vossa Ex- 

celência que determine a imediata suspensão das obras de as 

fa Itamento iniciadas na cidade, medida condenada pelos es 

tudos técnicos elaborados sobre Cananéia. 

Aguardando a gentileza de urgente mani- 

festação de Vossa Excelência sobre o assunto, temos a honra 

de apresentar-Ihe protestos de estima e apreço. 

Atenc iosamente, 

iLllHUisWÍ^ 
JOSÉ GERALDO NOGUEIRA M0UTINH0 

Secretar i o-Execut i vo 

Excelentíssimo Senhor 

JOSÉ HERCULANO DE OLIVEIRA ROSA 

DD. Prefeito Municipal de 

CANANÉIA 



Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência  e  Tecnologia 

5^>~ Folha de informação rubricada  sob n."......^^.,...,  

dcProc.,CQNDEPHAAT.n.°_aZ8- / .19.7.3... (a) ..i^jLz:.  

Interessado  P-M- da Estância de Cananéía. 

Solicita revisão no tombamento realizado na cidade de 

Canane ia. 
Assunto 

Senhor Secretario-Executivo 

Tendo em vista o tempo decorrido e nao 

havendo manifestação da Prefeitura Mu- 

nicipal de Cananéia, sugerimos o arqu_i_ 

vamento do presente processo. 

Sao Paulo, 20 de fevereiro de 1979. 

"jUDÍTH MONÁRI 
Chefe de Seç.Adm. Geral 

A o.A.^/.f 

para providenciar o arquivamento 

do presente processo. 

S.E., 20 de fevereiro de 1979. 

\T 
JOSÉ GERALDO NOGUEIRA M0UTINH0 

Secretar i o-Execut i vo 

Imp. Serv. Gráf. SCCT 
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mm. SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.° .. 

do—f...... n.0....^ A~â5  (a)  

Interessado:    fJÍMAHA MUNICIPAL DA ESTÍNCIA 22 CA2ÍANÉIA 

Assunto:    Encaminha indicação n^l^/-5,<ie autoria do vereador Carlos 

de Lima Jr.sobre a documentação do patrimônio üstórico 

de Cananéia 

Aro O/t^y   C&U&-£O   fyru>u^eo 

51"  EvuW  ÂoSVCÍ- 

Wb&c 

0^       £fc    V*L&tfMLt4fc> 

o3, <t>J£-. ?S 

I50.CO0  -  VIII-984 Impr. Serv. Gráf. S1CCT 

< L 



í.'jr tP ¥ SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.° 

do n.° /  (a)  

Interessado:  CÂMARA MUNICIPAL DE ESTÂNCIA DE CANANÊIA 

Assunto-  Encaminha indicação n? 15/85, de autoria do Vereador Car 

los de Lima Júnior, sobre a documentação do patrimônio 

Histórico da Cananêia. 

Assessoria Técnica Inf. n? 640/85 

dr. 

Ao Condephaat para conhecimento, 

GS/AT., em 14/03/85 

'abio Magalhães 

Chefe da Assessoria Técnica 

rfJAf* 
MOOESTOSOMAWWOSCWVr.n^ 

Presidente 

150.000  -  VÜI-984 Impr. Serv. Gríf. SICCT 

s\ 



m p SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

~£>ff''' ■> 

Folha de informação rubricada sob n.° J58 
do n.° / (ai  

Interessado- CAMARA MUNICIPAL DE ESTÂNCIA DE CANANÉIA 

Assunto: Encaminha indicação n9 15/85, de autoria do Vereador 

Carlos de Lima Júnior, sobre a documentação do patr^ 

mÔnio histórico da Ca nanei a. 

A Assessor ia Técnica do G.S., 

AS/Vg 

Para ciê/ic[ia e manifestação. 

DARC, e ) 1 

CARLOS 

1985. 

DIRETOR TÉCNICO/DARC 

150.000  -  VIII-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT 



CÂMARA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA DE CANANÉIA 
ESTADO DE SÃO PAULO 

"MONUMENTO DA CIVILIZAÇÃO BANDEIRANTE" 5°]/^ 

OP. n2 53/85 

Cananeia, 27 de Fevereiro de 1*985, 

Senhor Secretario. 

Por solicitação do Nobre Ve- 

reador Carlos de Lima Júnior, estamos anexando xerocó- 

pia da Indicação de sua autoria de n$ 15/85. 

Prevalecemo-nos da ocasião 

para expressar protestos de elevada consideração. 

PRANÉ 

PRESIDENTE 

Exmo. Sr. 

JORGE CUNHA LIMA 

DD. SECRETÁRIO DA CULTURA 

SlO PAULO 

Poder Legislativo - Identificação absoluta com os anseios populares 

5^ 



CÂMARA MUNICIPAL Dfl ESIÂHClfl OE CAHAMÉIA 
ESTADO DE SÃO PAULO 

"MONUMENTO DA CIVILIZAÇÃO BANDEIRANTE" 

Câmara Municipal h Istâíicia d 

PrlOTOCOLj 
Recebido em j>> / 03*\ *£" 

H o r á r I o:      

    jVu\Afy»^q '•  

IIÍDICAÇlO    IíS 15/85 

I N D I C O ao Senhor Prefeito Muni- 

cipal, a documentação do patrimônio histórico de Cananeia 

através de fot03, filmes e telas, 

£HSTIHICATIYA 

Sendo Cananeia uma cidade com um patri 

mônio histórico tombado, será de grande importância a do- 

cumentação indicada. 

O respaldo financeiro para a realiza- 

ção dessa documentação poderá ser ohtido junto às Secreta 

rias da Cultura e de Esportes e Turismo, FUMEST, e 

CONSEMA. 

Sala das Sessões, em 26 de Fevereiro 

de 1.985. 

&< 
CARLOS' CE LIMA JÚNIOR 

VEREADOR - P.M.D.B. 

Api v -!n    *• ■« rn wih s ea 

<-s/   ...  — *v T *  — 'C<- 
:■ SE*. 

f reuiiieiite 
\: 

Poder Legislativo - Identificação absoluta com os anseios populares 

Go 



Recebido   neste   D*KC 

Em   OAtJ-Qã. ...êã~ 
Fí < ■*t 

< l 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

fottu de Inlofm*clo ■■■ 
ubncKJiiobn' M 

€> 

Do Número AnOHHH iRubrica II 

CANANEIA  -   FOTO  B.J.   CASTELLO  BRANCO  -   20.10.1/986 

M 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO ^ 

olha de Informação 
:ubn< -IO.I -.oii 

■62. 

Do Número Ano^^M «Rubrica 

i 

CANANEIA  -   FOTO  B.J.   CASTELLO  BRANCO  -   20.10/1986. 

(ol 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO ' 

olha de Informao&o 
iubrtcAda sob 

k3 

q.l?o/é<? 

/tTMJ^KwuU-JÃT 

\knowmmm  «Rubrica 

CANANEIA  -   FOTO  B.J.   CASTELLO  BRANCO  -   20.10.1/986 

(>l 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

Folha de lnfofm*çlo I 
Rutxrcada sob n ' 
Fo. 
■Rui 

tf 

Do 

II 
Número ■ ADOBHH gRubricai 

i 

CANANEIA  -   FOTO  B.J. CASTELLO  BRANCO  -   20.10.^986 

6Y 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 1 

olha da In Io* macio 
luboc»d«iobn. 

h5 

Do •Número Anoi^HB «Rubrica 

1 

CANANEIA  -   FOTO  B.J.   CASTELLO  BRANCO  -   20.10.1,986 

<oS 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

folha de InlotmvcJo 
utxicada sob 

ÜO 

Do -Número Anoaaaaai «Rubrica i 

1 

CANANEIA  -   FOTO  B.J.   CASTELLO  BRANCO  -   20.10.1,986 

66 ? 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

folha de Inlormacfto HH 
ubócodasobn *    .     -~~ri 

Do Número i Ano^M «Rubrica i 

i 

CANANEIA  -   FOTO   B.J.   CASTELLO  BRANCO   20.10.1/986. 

FOTO     b-J. C&STELLO   ^>^-ó^C€>      '24-X- i<í&É> 

6? 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

folha do Informado 
ubncwtesob 

£S 

Do II Número i Ano^vi (Rubricai II i 

CANANE IA  -   FOTO  B.J.   CASTELLO  BRANCO  -   20.10.19 86 

fà   3 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

olha do Informação 
Íubncada sob r» "     >■     /O 

(o | 

Do i Número r AnoaaHB  «Rubrica 

1 

CANANEIA  -   FOTO   B.J.   CASTELLO  BRANCO   -   20.10.1.986 

< 
o 
o 
< 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

folha do Infomucio 
ubrícadasob -'^fO 

Do "II Número AIIOMH «Rubrica ■■AnOBHi |l 

CANANEIA  -   FOTO  B.J.   CASTELLO  BRANCO   -   20.10.1.96. 

10 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

olha do Intotmacio l 
ibncftdasobn * 7 

Do Número Anoaain  «Rubrica i 

CANANEIA  -   FOTO   B.J.    CASTELLO   BRANCO   -   20.10.1.986. 

< 
y 
o 
< 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

folha da Informado 
ubf içada sob 

11 

Do -.Número Anoaaai |Rubrica n 

CANANEIA  -   FOTO  B.J.   CASTELLO  BRANCO  -   20.10.1.986. 

U 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Folha d« Informado 
Rubricada sob Rui 13 

Do i Número. Anoaaaaaj «Rubrica II 

CANANEIA  -   FOTO  B.J.   CASTELLO  BRANCO  -   20.10.1,986 

?5 



Folha de Inlof macio 
lubrkads sob 

GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO '74 

Do Número AnooBBB «Rubrica 

1 

CANANEIA   -   FOTO   B.J.   CASTELLO   BRANCO   -   20.10,1986 

?V 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

I olha de InliK.n.icâi) 

^5 

Do Numero AíIOMM (Rubrica- 

1 

CANANEIA - FOTO B.J. CASTELLO BRANCO - 20.10. ly 986, 

75 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO '" 

Olha de InlormtcJo 
tubrtcada sob 

^k 

Do ^ Número a Anoa^Bi «Rubrica 

1\ 

CANANEIA  -   FOTO  B.J.   CASTELLO  BRANCO   -   20.10.1/986. 

K 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

folha de Informação 
ubricada sob n 

?? 

Do Número < Anoaaaaai  «Rubrica i 

CANANEIA  -   FOTO  B.J.   CASTELLO  BRANCO  -   20.10.1/986, 

?í 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

ÍFolha de InloimaçJo 
Rubricada sob -18 

Do ; Número: AnoaHBM  (Rubrica i 

CANANEIA  -   FOTO   B.J.    CASTELLO   BRANCO   -   20.10.1/986 

5 
I 

8 
í 
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Juntada 

soon.* 

runtada nesta data. Documento /Folha de Informação rubricada 

Fm *r H.    19 

Assinatura 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

folha (to Inlcwmaclo ii^aMN 
ubncada sob n "    r-J-f   S\ 

Do i Número.- Ano^n «Rubrica i II 

CANANEIA  -   FOTO  B.J.   CASTELLO  BRANCO  -   20.10.1.986. 

^ 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO S 

olha do Inlotmaclo 
itxtctdasob 

<ãO 

Do 1 Número i Ano voa «Rubrica II 

CANANEIA  -   FOTO  B-J.   CASTELLO  BRANCO  -   20.10.1/fgf6 

10 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO ' 

olha do InformaclO 
utxicada sob n 

S 

Do : Número T Anoana* «Rubrica 

11 

CANANEIA  -   FOTO  B.J.   CASTELLO  BRANCO   -   20.10.1/986. 

*1 



íf olha do (ntotmido 
Rutwicada sob n 

GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

rubricada sob n *   ^_^ ^-| 

õ1- 

Do ■ Número Ano MM «Rubrica 

i 

CANANEIA  -   FOTO  B.J.   CASTELLO  BRANCO  -   20.10.1986 

< 
y 
o 
< 

u ? 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

folha de Inltx macio 
utxicsda sob 

$3 

Do Número Ano^^M «Rubrica n 

CANANEIA  -   FOTO  B.J.   CASTELLO  BRANCO  -   20.10.1/986. 

V> 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

ÍFolha de Intormaclo 
Rubncada sob 

<?4- 

Do Número Anoaaaa «Rubrica 

1 

CANANEIA  -   FOTO  B.J.   CASTELLO  BRANCO  -   20.10.1/986. 

^,íl 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

Woiha d« Inloftnaclo 

35- 

Do i Número 5 AnoaaM gRubrica II 

ftfJí»*» PAULO  MÀLW f™ 

CANANEIA  -   FOTO  B.J.   CASTELLO  BRANCO  -   20.10.1/986. 

%<s 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

i Folho iir- \níotmacto 
Rtjtxicad* sob n • I u 

Do Número Ano^n «Rubrica II 

Ça )G<y^XK^ 

% 



Juntada Assinatura 

Segue ^^">*~iunlada  ^   nesta dala. Documenlo /Ftt 

,oi   «.. JT^>~A^ .-«92- 



ACAUÀ 

D.D.   SENHOR  PRESIDENTE   DOCONDEPHAAT 

ACAUÃ COMÉRCIO E CONSTRUÇÕES LTDA., sediada nesta Cidade ã Rua 

Joaquim Távora, 1279 - Vila Mariana - Cep 04015 - SP, inscrita 

no CGC sob o nQ 54.649.637/0001-32, vem, respeitosamente,a pre 

sença de V.Sa. solicitar uma comprovação, por escrito, sobre o 

Tombamento do Prédio cituado à Rua Pero Lobo, nQ 25,no Munici- 

pio de Cananéia/SP, onde hoje funciona a Secretaria da Promo - 

ção Social da Prefeitura Municipal. 

Tal solicitação deve-se a uma exigência da Fundação Para o De- 

senvolvimento da Educação,afim de que possamos participar de / 

Concorrência Pública, no referido órgão, para recuperação  de 

Edificações Tombadas pelo Patrimônio Histórico,  já  que, em 

1986 nossa Empresa foi a contratada pela Nossa Caixa-Nosso Ban 

co para fazer reforma geral na edificação citada. 

Nestes Termos, 

pede deferimento, 

AT 
^5  cs /_..3,2. 
ido po;:  ^'iJrfc..:te?r?.:*>.  

Hofas:- A-C3-L-&2LJ.  

São Paulo, 22 de Maio de 1.992 

Alberto Jorge 

Comercial Dpto 

ACAUÃ  COMERCIO E CONSTRUÇÕES LTDA. 
RUA JOAQUIM TAVORA, 1279 - CEP 04015 - FONE 575-7022 - FAX: 544-0153 - VILA MARIANA - SÃO PAULO 

?* 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

;: Folha de InlormAdo 

K 
Do 

requerimento  -   carta 

Número Ano Rubrica II 
INT.: ACAUÃ COMÉRCIO E CONSTRUÇÕES LTDA. 
ASS. : Torabamento do Prédio cituado ã Rua Pero Lobo n<?.25, Mu 

nicípio de Cananéia-SP 

1. Ã SA para juntar ao Processo 
2. Ã D.T. para oficiar 

GP/CONDERfíAAT, 2 7 de maio de 199 2 

MARCOS DUQUE GADÇLHO 
Presidente 

cp. 

V 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Folha da Informado K 
ubocadaaobn * 

^ 

Do Número 

P.Condephaat 00278 

IAno MM |l 

73 

Rubrica 

1 
Interessado: P.M. da Estância de Cananéià 

Assunto:     Solicita revisão no tombamento realizado na cidade de 

CANANÉIÀ. 

Preliminarmente, ao STCR, para informar 

se o imóvel em questão faz parte do Nú- 

cleo Histórico de Cananéià, tombado pe- 

lo CONDEPHAAT. 

CONDEPHAAT,DT, 05 de junho de 1992. 

JODTTH-MONARI 

DIRETORA  TÉCNICA 

JM/srh 

5 

õ 

Vò" 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

( nli.l .Ir' Inloifn.K .^c> 
Rutwicoda sob n < 

cço 

Do 

PBOC.CONJDEPIU^ 

Número 

00278 73 

Rubrica 

sra 

CNT:-P.M.DA ESTÂNCIA DE CANANEIA 
\33:-3olicita revisão  ao  toaíbamento  realizado na cidade  de Cananeia 

Ao arquiteto     

para   manifestaçã<   

S.T.C.R.,    _./ /_  

9o 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

IFolha de In Formado 
Rubricada sob 

M 

Do Número Ano Rubrica 

REQUERIMENTO II 
INT.: MARLI ALMEIDA DE ARAÚJO 

ASS.: Solicita fotocópia do processo 00278/73 

1. AUTORIZO. 

2. Ã STA para atender. 

GP/CONDEPHAAT, 05 de abril de 1995, 

/ds 

JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 

rCozJsxL    \\ . <oA 

% 



o\& 

Ao 

CONSELHO  DE  DEFESA  DO  PATRIMÔNIO  HISTÓRICO,ARQUEOLÓGICO,ARTÍSTICO 

E   TURÍSTICO  DO  ESTADO  -CONDEPHAAT- 

Senhor Presidente: 

VW2,L_\ ^L_H^tC>^       X^     Ae^CaJQ 

R.G.     ^OfM^làMQ residente ã "W^v  IWi dU   V- ^QS -J^^fe^; O^ 

n 

Bairro d&>\)oCM t*^ Cidade G\U^JrtJ\\nOj Estado J^ 
Telefone      9^Q     C2Q2-J. çEP     CTO°i 2   Oéo     ,vem requerer a 

Vossa  Senhoria,   TOToC<5Pl^.       ^3     P(2cxz.   OOQ-V^) =f5      ^ •  

cAlv^H(^A  

M 
no imóvel que se localiza ã_ 

Bairro_ 

Estado 

no do contribuinte 

Cidade 

Seguem em anexo,os documentos. 

Nesses termos 

P.Deferimento 

São Pa 199^ 

91 
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